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EXERCICIO DE 1941.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercicio
de 1941, mediante pagamento da importáncia correspondente ao pe-
nou° de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional. à Avenida
Rodrigues Altas n. 1, ou mediante recolhimento e respectiva com-
provação, nas repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fis-
cais, Alfândega.;, Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcicnários públicos federais, estaduais e municipais
facultado pagar o custo da assinatura, comprovado lã o desconto de
20 Te, a que toem direito em duas prestações semestrais de 28$0.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercido financeiro de
cada ano. Por esse motivo as inscrições novas ou as renovações que
forem feitas durante o más de junho só poderão abranger a r se-
mestre do ano em curso.

As reclamações sobre irregularidades de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos .
respectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade na remessa. as inserlçalee de assinantes
ad serilo aceita. quando realizadas ate o último dia do men anterior àquele
em que começa a assinatura, lato é, até 311 de dezembro ou até 30 de Diabo.

As repartirdes arrecadadoras não devem aceitar pedidos de assinaturas
sendo dentro dessas condições, a não ser para funclonftrioa.

Pretos de assinaturas anuais do "Diário da Justiça" ou de cada anta
una necçÕea do "Diário

epartiçOen pfibliena ou anainantea 'articularem.. 3 No interior."for...	 1170$004".It	 b1 No

Nu interior " . 688000
No rrrrr for ..: S880041

O preço do número de hoje está fixado na última pagina desta edição.
O Mimara atrasado enata mata $100t por ano decorrido, mais $500.

OBSERVAÇÕES

A Redação alio fornecera gratuitamente aos asainantea números atra-
sados, extraviados ou anteriores dl data da assinatura.

• Convem, por Isso, que o lut 	 dos renovem as sua. assinaturas
com a anteeedencia 	 lente, afim de não ficarem com aa soas ettleçOes
desfalcadas.

••• Os conhecimento* dna assinatura, tomadas por intermédio das cole-
torias federais, mesas de rendas • alffIndegas. poderá° ser encaminhados
diretamente di Imprensa Nacional sem interferEncia das delegacias fiscais.

&a assinaturas não pagas dentro dos primeiros 13 dias do novo pe-
rlado cerdo canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

— Nos dias Dl e 35 de cada men será publicada em remelento* apenso* ao
"Marfo da Justiça" a 1artaprodéne1a do Supremo Tribunal Militar e do Tri-
bunal de Apelação do Distrito Federal.

N. da R. — rara boa ordem dos serviços da Redatglo,• e no Int 	
do público, fica eatabeiecido que os pedid-4 paro reprodução • de ntatéria
paga verificada pelos lute aaaaa doa a existdnela de erro* ou aMtomaora. devem
ser leitos das 16 da 10 boras e, no máximo, até 48 horaa apôs a unida doa
argúi)* oficiais.

runelondrion pliblicoa.••••-•••,e4e,444,4•4

•
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ANO LXXX	 SUMÁRIO	 N. 43

ATOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto-lei n. 3.062, de 18 de fevereiro de 1911.
Decreto-lei n. 3.064, de 19 de fevereiro de 1941.
Decreto n. 6.761, de 29 de janeiro de 194,1. -
Decreto n. 6.877, de 18 de fevereiro de 1941.
Decreto n. 6.879, de 18 de fevereiro de 1911.

a responsabilidade e administração exclusivas do Governo Federal e
fica incorporada ao Instituto de Experimentação Agrícola, do Centro
Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas, do Ministério da Agri-
cultura, a partir de primeiro de janeiro do corrente ano.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1911, 120.° da Independência

e 53.0 da República.
GETI'LIO VARGAS.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 18 de feve-
reiro de 1941.

Ministério da Educação e Sande — Decretos . de 18 de fevereiro de
1941.

Ministério da Aeronáutica —.Decreto da 10 de fevereiro de 1941.
Departamento Administrativo do Serviço Público — Exposição de

Motivos — Dtvisão do Funcionário Público — Divisão de Seleção
e Aperfeiçoamento.

Conselho Nacional do Águas e Energia Elétrica,
Conselho Federal do Comércio Exterior.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente do Gabinete
do Sr. Ministro e da Imprensa Nacional.

blinistério da Educação e Saude — Expediente da Divisão do Pessoal,
do Departamento Nacional de Educação, da Divisão do Ensino
Superior, da Divisão de Educação Física e da Comissão Nacional
do Livro Didático.

Ministério da Fazenda — Expediente do Gabinete do Sr. Ministro, do
Serviço do Pessoal, da Diretoria das Rendas -Internas, da Dire-
toria do Domínio da União, da Recebedoria do Distrito Federal,"
da 'Diretoria do Imposto de Renda o do Primeiro Conselho de
Contribuintes.

Ministério da Guerra — Expediente do Sr. Ministro, da Se?retaria,
Geral e da Diretoria de Intendência do Exército.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Comissão de
Eficiência, da Diretoria de Contabilidade, do Serviço do Pessoal,
do Departamento dos Correios o Telégrafos, da Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telégiafos do Distrito Federal e Departamento
Nacional de Portos e Navegação.

Ministério da Aeronáutica — Expediente do Gabinete do Sr. Ministro.
alinistario da Agricultura — Expediente do Departamento de Admi-

nistração, da Divisão de Contabilidade, da Divisão do Pessoal, do
Departamento Nacional da Produção Animal, do Departamento
Nacional da Prodarção Mineral e do Serviço de Proteção aos
indios.

Ministério do Trabalho, Indústria e Cornarei° — Expediente do Ser-
viço do Comunicações, da Divisão do Pessoal, do Departamento
Nacional do Trabalho, do Serviço de Estatística da Previdência e
Trabalho e da Junta de Conciliação e Julgamento.

Tribuaial de Contas — 'lermos de Contrato — Noticiário — Parte
Comercial — Rendas Públicas — Editais e Avisos — SociedatkS
Anónimas — Sociedade Civil — Anúncios.

•N.R. Em suplemento a esta edição — Resultado da concor-
rência administrativa para fornecimento. durante o exercício corrente,
às unidades localizadas na sede da 1.a Região Militar.

•

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI	 3.962 —	 18 DE FEVEREIRO DE 1911

Extingue Un/. cargo de professor catedrático, padrão M, da cadeira
de canto, da Escola Nacional de Música da Universidade do
Brasil, do Quadro I do Ministério da Educação e, Saude.

O Presidente da República, usando da atribuição que lbe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica extiiSto o cargo isolado de professor catedrático,
padrão 'M, da cadeira de canto, da Escola Nacional de Música da
Universidade do Brasil, do Quadro I do Ministério da Educação e
Sande, vago em virtude do falecimento de Maria Isabel de Verney
Çaampelo.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1911, 120. 0 da Indepen-

dência o 53.0 da República.
GETFI.Io VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO-LEI N. 3.061 — DE 19 DM FEVEREIRO na 191t

Passa para a responsabilidade c .aci min is t ra iio do Governo Federal
a Estação Geral de Experimentação de , Sele Lagoas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
ó artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 A Estação Geral de Experimentação de Sete Lagoas,
Estado de Minas Gerais, até então existente sob o regime associativo
entre o Governo do Estado de Minas Gerais e o da União, -passa para

Fernando Costa.
F. Negrão dc Lima.

DECRETO N. 6.761 — DE 29 i'ía JANEIRO DE 1911

Outorga concessão à "Companhia Força e Luz do'Inhapint", para le-
galizar o aproveitamento hidro-clétrico que explora no itio COM.
linga, comarca do mesmo nome, distrito e município de !alfaiara,
no Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista as disposições do
Código de Águas (dacTeto n. 21.613, de 10 de julho de 1931-) e do de-
creto-lei n. 852, de 11 de novembro de 1938, decreta:

Art. 1.0 E' outorgada, concessão à "Companhia Força e Luz de
Inhapim", sociedade anónima com sede na cidade de Inhapim, :rira
legalizar o aproveitamento bidro-elétrico que explora no Rio Caca-
tinga, : coniarea do mesmo nome, no local denominado Faz e nda da Har-
monia, distrito e município de Inhapina no Estado do Minas Gerais,
com a potência de 220,5 kw (duzentos e vinte e meio), resultaate
desnivei de 9 metros e da vasão de 2.500 litros por•segundo.

Parágrafo único TO aproveitamento destina-se à produção, t:am q
-missão, transformação e distribuição de energia elétrica para 'serviços

públicos, serviços de utilidade pública e comércio de energia na sede
do distrito de Inhapim e no povoado de S. Domingos de Ubá. no I nu-
nicipio de Inbapim, comarca de Caratinga, Estado de Minas Gerais.

Art. 2.0 A concessionária fica obrigada, sob pena de multa de mo
conto de réis (1:0O00),

I), apresentar, • dentro do prazo de seis .'6) meses, contadi ,. da
data da publicação deste decreto, rui três (3) vias e em escala ai-
zoavel, a planta detalhada das obras hidráulicas e instalações elé-
tricas;

II). regis.tar O presente decreto na Divisão de Arams do al
tério do Agricultura, deacordo com o derreto 11 El, de 15 de janeiro
de 1935;

III), assinar o contrato de concessão dentro do prazo de um .,1)
mês, contado da data da puld;cação do df-aehts-dp apiaivação da ;ida
nula respectiva, pela Ministro da Agricultura:

IV), apresentar o contrato de concessão à Divisão de Aguas, para
aias da registo da que trata o referido decreto n. 13, dentro do,. ,t's-
senta (60) dias seguintes ao do seu r.sislo no Tribunal de Contas.

Parágrafo, único, O inadimplenwido de qualquer das O brigvq-v.,
acima, dentro do prazo estipulado, acarretará a imposição. da amtl ía a
que este arlign se refere, sem prejuizo de multa idêntica Paca ea ta
período de ...trinta (30) dias subsequentes, até que a concessienáth
integral cumprimento ao que aqui lhe fica exigido.

Arl 3.0 A minuta do contrato disciplinar aa.sta concessão SI lá
preparada pela 1 iiviSão tio Aguas do Departamento Navional da Pro-
dução Miniral, c submetida à aprovação do Minisho da Agricultor.).

_ Art. 4.0 A presente concessão v;gc)rará pelo prazo de trinta t'an)
anos, contados da data do registo do respectivo contrato,, na Div.são
de Aguas.

Art. 5.0 O capital a remunerar será o efetivamente inverlidn
propriedade e instalações da concessionária, existentes em serviço,
desde que em função da sua indaatria e concorrendo, de forma perta*,
nente, para a produção, transmissão, transformação e clistritaal;:in
energia elétrica, deduzido da depreciação mie for apurada para :nt,ei
propriedades e instalações.

Art. 6.9 As tabelas dc preço da energia serão-fixadas peli) oi-
ViSrto de Aguas, no momento oportimn, e trienalmente revistas, de
acordo com o disposto no art. 180 do Código de Águas, sendo que a
justa remuneração do . capital será fixada no contrato disciplinar da -
presente concessão.

.Art. 7.0 Para a manutenção da integridade do capital a tp te serefere o art. 5.0 do presente decreto, será criado uni fundo de reserva,
que proverá as renovações determinadas pela depreciação ou impostas
por acidentes.	 -

Parágrafo único. A constiaiição desse fundo, que se denornanu.á"fundo de estabilização", será realizada por quotas especiais, que in-
cidirão sobre as tarifas, sol.) forma de percentagem. Essas quotas serão

'determinadas tendo-se em vista a duração média do material a tinja
renovação o dito fundo terá mie atender, podendo ser modificadas,
trienalmeng e. na f.'pora da revisa(, das tarifas.

Art. 8.0 Findo o prazo da concessão, ao Governo do Es i ado de
Minas Gerais reverterão a propriedade e instalações da concessioa(iria,
que, na ocasião, existirem CM serviço, ern função exclusiva e periiia-
nente da ' produção, transmissão, transformação e distribuição da eri':'-
gia elétrica, referentes ao a provcs itamento mie por este d erreto -é
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iizado, mediante indenização do custo histórico, deduzido da depre-
ciação e amortização existentes, de conformidade com o estipulado no
art. 165 do Código de Aguas. -

Art. 9.0 Se o Governo do Estado de Minas Gerais não fizer uso do
direito que lhe concede o artigo precedente, a concessionária poderá
requerer, ao Governo Federal, na forma que fôr estipulada no con-
trato da presente concessão, a renovação da mesma.

Art. 10. A concessionária gozará, desde a data do registo de que
/rata o art. •P, enquanto vigorar esta concessão, dos favores cens-
Imites do Código de Aguas e das leis especiais sobre a matéria.

Art. 11. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1911, 120.° da Independência' e

53.° da República.
G mana° VARGAS,

Fernando Costa.
:(N. 1.835 — 18/2/1911 — 101$13)

DECD1i,70 N. 6.877 — DE 18 DE reVEREIRO DE 1911

Extingue 1 cargo excedente da classe G, da carreira de Datilógrafo,
do Quadro 1 do Ministério da Educação e Sande

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
O art. 74, letra o, da Constituição:

Resolve declinar extinto t cargo excedente da classe G, da car-
reira de Datilógrafo, do Quadro I do Ministério da Educação e Sande,
vago eni virtude da transferência de Sylvio Costa, aproveilando-se
o saldo apurado dentro da verba global do respectivo orçamento,
para preenchimento de cargos vagos na referida carreira do mesmo
quadro, conforme dispõem as tabelas anexas à lei ri. 2.81. de 28 de
outubro do 1936, com- as modificações determinadas pela lei n. 378
e atos posteriores,.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1941, 120.° da Indepen-
dência e 53.° da República.

GETULlo VARGAS.

Gustavo Copanenio.

DECRETO N. 6.879 — ni 18 DE FEVEREIRO DE 1941

Extinzte 3 eírryf ns rxcedentes da classe L, da carreira de Biologista,
do Qitadra 1, do Ministério da Educação c Sande

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
O art. 74, letra a, da Constituição:

Resolvo declarar extintos 3 cargos excedentes da ,classe L, da
carreira de Biologista, do Quadro I, do Ministério da Educação e
Sande, vagos em virtude do falecimento de José da Costa Cruz e
Evandro Seraphim Lobo Chagas e tia promoção de Oetavio Coelho
de Magalhães aproveitando-se o saldo apurado dentro da verba glo-
bal do respectiso erçamento, para preenchimento de cargos vagos
na referida carreira do mesmo quadro, conforme dispõem as tabelas
anexas à lei n. 284 de 28 de outubro de 1936, com as modificações
determinadas pela lei n. 378 e atos posteriores.

Rio de „Iteleilo, 18 de fevereiro de 1911, 120.° da Indepen-
dência e 53° da

GETCLIo 'VARGAS.

Gustavo Capone 111 a.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 18 . DE FEVEREIRO DE 1941

(1 PRESIDENTE DA RiEPúBLICA RESOLVE

PROMOVER POR MERECIMENTO:

Ao posto de 2°. Tenente, o Aspirante a Oficial do Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal, Oscar José Pereira.

Ao posto de 2.° Tenente, o Aspirante a Oficial do Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal, Hugo de Freitas.

Ao posto de 1.0 Tenente, o 2.0 Tenente da Corpo de Bombeiros
do Distrito Federal, Herculano da Costa Nogueira.

Ao posto de Capitão, o 1.0 Tenente do. Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal, Manoel da Costa Guimarães.

Ao posto de Maior, o Capitão do Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal, João Atanásio Batista.

Nomcart:

De acordo com o art. 226, do decreto-lei n. 2.035, de
de fevereiro de 1940:

Wilson Belas de Figueiredo, para exercer. interinamente, a fun-
ção de Escrevente auxiliar do 1.° Oficio da 2.a Vara da Cornos o Su-
cessões da Justiça do Distrito Federal.

Saci Ferreira Pires, para exercer, interinamente, a função de
Escrevente auxiliar do Oficial da 7•a Circunscrição do Registo Civil
das Pessoas Naturais do Distrito Federal.-

Sibila Berenice Nascimento Salgado, para exercer, interinamen-
te, a função de Escrevente auxiliar do Oficial da 11. a Circunscrição
do Registo Civil das Pessoas Naturais do Distrito Federal.

Nair Martins Dias, para exercer, interinamente, a função de Es-
crevente auxiliar do Oficial da 14•a Circunscrição do Registo Civil
das Pessoas Naturais do Distrito Federal.

João de Luna Magalhães, para exercer, interinamente, a função
de Escrevente auxiliar do Oficial da 7.a Circunscrição do Registo
Civil das Pessoas Naturais do Distriío Federal.

Ivo Martins Dias, para exercer, interinamente, a função de Es-
crevente auxiliar do Oficial da 14• a Circunscrição do Registo Civil
das Pessoas Naturais do Distrito Federal.

Isabel Pereira, para exercer. interinamente, a funçãõ de Escre.
vente auxiliar do Escrivão da 4.a Vara Civel da Justiça do Distrito
Federal.

Isaias Martins Gonçalves, para'exercer, interinaments,
'
 a função

de Escrevente auxiliar do Escrivão da 4. 1% Vara Civel da Justiça do
Distritojederal.

Edgard Grimsditch, para exercer, interinamente, a função de Es-
crevente auxiliar do 2.0 Oficio da 2.4 Vara de Orfilos e Sucessões da
Justiça do Distrito Federal.

Ernani Iodo, para exercer, interinamente, a função de Escre-
vente auxiliar do Oficial da 7•a Circunscrição do Regista Civil- das
Pessoas Naturais do Distrito Federal..

Beatriz de.Matos Azarian, para exercer. interinamente
'
 a função

de Escrevente auxiliar do Escrivão da 10. a .Vara Cival da Justiça do
Distrito Federal.

CONCEDER:

• Á vista do inestimavel serviço prestado pelo marinheiro n. 2133
— cabo — ES — Antônio Alves dos Santos, no dia 17 de abril de
1940, tentando evitar mal maior, em consequência à rutura de um
tubo fumigeno de bomba de exercido no Departamento de Operações
da Diretoria de Aeronáutica, o que lhe ocasionou queimaduras e sin-
tomas de envenenamento pela absorção de gases tóxicos, ao referido
marinheiro Antônio Alves dos Santos a medalha de distinção de se-
gunda classe, do que - trata o decreto n. 58, do 14 de dezembro
de 1889.

APOSENTAR

	

De acordo com o artigo 196, item	 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. E-50.336-10, da
Imprensa Nacional, Ernesto Rodrigues Pereira d'Etra DO cargo da
classe F., da carreira de Operário de Artes Gráficas, do Quadro III
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores. •

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14. item 111, letra "b", combi-
nado com o artigo 17- do decreto-lei n. 1.713, de 28de outubro de 1939:

" Agostinho Gomes de Brito, para exercer, interinamente, o cargc
da classe C, da carreira de Inspetor de Alunos, do Quadro I do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores, vago em virtude da promoção
do respectivo- titular, Jorge de Souza Pascoal.

Paulo Freitas Guimarães, para exercer, interinamenta, o cargo
da classe C, da carreira de Inspetor de Alunos, do Quadro I do Mi-
nistério da Justiça o Negócios Interiores, vago em virtude da exone-
ração do respectivo titular, Cândida Martins Teixeira.

COMUTAR:
	 •

Usando da atribuição que lhe confere o art. 75, tetra "f",
da Constituição:

Á vista do parecer favoravel do Conselho Penitenciário do Estalo
de Pernambuco e atendendo a que o sentenciado Armando Raimundo
Sergio ,já cumpriu mais de metade da pena de 12 anos e 3 meses de
prisão simples, grau submédio do art. 294, § 2.°, combinado com o
art. 409, da Consolidação das Leis Penais, a que foi condenado pelo'
Tribunal do Júri de Jabotão, naquele Estado, a . referida pena para
7 anos de prisão simples, grau mínimo do citado dispositivo da
mencionada Consolidação.
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À vista do parecer favoravel do Conselho Penitenciário do Estado
in Baía e atendendo a que o sentenciado Salustiano FranciscJ da
--g ilva já cumpriu mais de um terço da peita de 30 anos de prisão
-.7elular, grau máximo do art. 291, IP, da Consolidação das Lois
penais. a que foi condenado pelo Tribunal do,Jári de Oliveira dos
Urejinlios, naquele Estado, a referida pena para 21 anos do priaao
elular, grau médio do citado dispositivo da mencionada Consolidação.

CONCEDER REFORMA:

Nos termos do art. 80, letra "d", parágrafo único do
regulamento aprovado pelo decreto n. 3.273, tl3 16
de novembro de 1938:

Atendendo ao que requerou o cabo de esquadra da Polícia Militar
do Distrito Federal, liadas José, Rodrigues de Freitas, visto ter sido
julgado inválido e incapaz para O serviço militar e contar 28- alins,
6 meses e 18 dias do mesmo serviço, ou sejam 29 anos, de acordo com
o art. 81 do citado regulamento.

Nos lermos do art. IP, letra "b", do decreto n. 21.206.
de 28 de março de 1932:

Atendendo ao que requereu o cabo de esquadra tio Corpo de bom-
beiros tio Distrito Federal, Manoel Rodrigues Sobrinho, visto ter sido
julgado definitivamente incapaz- para o serviço do Corpo e contai 21
anos, 1 mès e 18 dias de serviço IniliLar.

Nos termos do art. 80, letra "a", do citado regulamento,
à vista do disposto no art. 86 do regulamento anexo
ao decreto n. 3.273, de 16 de novembro de 1938:

E atendendo ao que requereu o ex-soldado da Polícia Mililar elo
Distrito Federal, Benedito tios Santos Filho, de vez que foi julgado
inapto, definitivamente, para o serviço militar e conta, até a data da
respectiva exclusão, 6 de março de 1910, 12 anos, 3 meses e 29 dias
do mesmo serviço.

Nos termos do art. • 80, letra "a", do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 3.273, de 16 de novembro
de 1938:

Atendendo ao que requereu o anspeçada graduado da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal, José Mnriano da Costa, visto ter sido julgado
inválido e incapaz para n serviço militar e contar 17 anos, 1 mês
e 21 dias do mesmo serviço.

Atendendo ao que requereu o cabo de esquadra da Polícia-Militar
do Distrito Federal, llonorio Isidro Pereira, visto ter sido julgado in-
válido e incapaz para o serviço militar . e contar 18 anos, 4 ~C:::
e 21 dias do Mesmo serviço.

Atendendo ao ql1P requereu o soldado do Corpo de Servidos Au-
xiliares da Polícia Militar do Distrito Federal, Valdemar Otaviatio
dos Santos, visto ter sido julgado inválido e incapaz para -o serviço
militar' e contar 17 anos, 1 mês e 23 dias do mesmo serviço.

CONCEDER NATURALIZAÇÃO

Na conformidade da letra "f", do art. 1.0, do decreto-lei
n. 38, de- 25 de abril de 1938, atim.de que possa

• gozar dos direitos outorgados pela 'Constituição e
leis do Brasil:

A Marfo Augusto, natural de Portugal; nascido a 12 de setembro
de 1913, filho de Antonio Augusto e de Maria da Encarnação, casado,
residente no Estado do Rio de J'aneiro.

Na conformidade dos §§ 2P e 3.0 do art. 40 do decreto-lei
n. 1.202, de 8 de abril de 1939, afim de que possam
eozor dos 'direitos 'outorgados pela Constituição e
-leis do Brasil:

A Antonio Maria Lourenço, natural de Portugal, nascido a 8 de
junho de 1903, filho de Manoel Luiz Lourenço e de Maria de Jesus.
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Antonio Marques Ventura, natural de Portugal, nascido a 2 de
-setembro de 188%, filho de José Marques Ventura e de Maria do •Yas-
c1mento, casado, residente neta Capital.

A Cecilia Sanches, natural da Espanha, nascido a 29 de fevereiro
de 1892, filho de Francisco Sanehes e de Lucia Regino Domiugues,
casado, residente no Estado de São Paulo.

- A Eduardo Bozano, natural da Espanha, nascido a 11 de jan,i,:o
de 1888, filho de Antonio , Bozano e de Dolores Bozano Roz, casado,
residente rio Estado de São Paulo.

A João Angelo, natural da Itália, nascido a 27 de janeiro de 1890,
••filho	 Batista Angelo e de Maria Noveli Angelo, casado, residente

no Estado de São Paulo.
A.João de Souza. natural de Portugal, nascido a 1 de maio de

1890, filho de José Joaquim de Souza o de Antonio Fernandes
Costa. solteiro, residente nesta Capital.

Ministério da Educação e Saude
DECRETOS DE 18 DE FEVEREIRO DE 1911

O PRESIDENTE DA 'REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR

De acordo com o art . 11, item, Ill, letra b, combi-
nado com o 'art. 111; do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Raimundo Carneiro Alves para exercer, interinamente, o cargo
da classe da carreira de servente, do Quadro II do Ministério da
•Educação o Saude, vago em virtude da demissão de Elzemam Ma-
remaldo.

Ministério da Aeronáutica
DECRETO DE 10 DE FEVEREIRO DE 19.11

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE	
• .

NOMEAR

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-lei n. 1.713
de 28 de outubro de 1939:

O bacharel em direito Valdemar da Silva Moreira, para exercer o
cargo de Caisultor Jurídico, padrão -N", do Ministério da Aeronáutica,
vago em virtude da respectiva criação, nos termos do artigo 6. 0 do de-
creto-lei n. 2.961, de 20 de janeiro -de .19 .11, e do parágrafo único do
mesmo -artigo.

A Joaquim Carvalho, natural de Portugal, nascido a no de no-
vembro de 1CO3, filho de José Carvalho e de ,eiedade Gonçalves, ca-
sado,.residente DO Estado de São Paulo.

A ,Toré da Silva, natural de Portugal, nascido a 25 de dezembro
de 1906, filho de Manuel Alves da Silva e de Joaquina Rodrigues
da Silva, casado, re.sidente no Estado de São Paulo.

A José Nicolau Nascimento, natural de Portugal, nascido a 25
de julho de 1899, filho de Nicolau Antônio Pedro e de Maria Fran-
cisca Gomes, casado, rosidente nesta Capital,

A José Macei'. natural da Itália, nascido a 19 de março do
1895, filho de Angelo Macéu e de Sebastiana Gaeunisse, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A José Ambrosini. natural da Itália, nascido a 18 do jullio.le
1885, filho de Angelo 2'1mbrosini e de Catarina Tonon, solteiro, res..
dente no Estado de São Paulo.

A José Alberti, natural da Itália, nascido no ano de 1888, filho
de Benevenuto Alberti e de Thereza Trevenzolli. casado, residente
no Estado de São Paulo.

A José Loro, natural da Itália, nascido a 14 de junho de 1901.
filho de Loros Abramo e de Thomazini Ana, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A Lourenço Prescinoto, natural da Itália, nascido a 8 do maio
de 19M filho de Francisco Prescinoto e de Angela Prezoto, casado,
residente no Estado de São liffhlo.

A Luiz Venturi, natural da Dália, miacido a 13 de abril de 1889,
filho de Eugenio Sonli Venturi e. de Irene Mitehrelli, casado, resi-
dente nó Estado de São Paulo.

A Maria Alaburela, natural da Lituânia, nascida a 19 do março
de 1897, filha de Alexandre Ambrossavitch e da Antonina
savitch, casada, residente no Estado de São Paulo.

A ma:draina ° maalio martio, natural da Espanha, nascido a
3 de setembro de 1893, filho de Mi guel Martin Sanches e de Maria
Martins Contado, casado. residente ao Estado de São Paulo,-

A Miguel Alaburda natural da T.ituania. nascido a 4 de fevereiro
de 1897, filho do C•asemiro Alatiorda e de Maria Alaburda, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Miguel Sanchez Gutierrez, natural da Espanha. nascido a 25 de
marco de 1901, filho de Anton:o Sarp hez Martins e de Ana Gutierrez
Ocaila, casado, residente no Estado de São Paulo,

A Nicolau Giraldi, natural da Síria, nascido no ano de 1891,
filho de Assef Giraldi e de Arabic Giraldi, casado, residente no Es-
tado de São Paulo.

A Valentim costenaro, natural da ItáLn, nascido a 25 de feve-
reiro de 1899, filho de Mateus Gostou:iro e de Angela Mata:chi, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo.

A Vicente Ignoto, natural da Itália, nascido a 12 de outubro da
1909, filho de Elias Ignoto e de Maria Grassano Ignoto, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.
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MUITO OFICIAL 1, Secção r	 Fevereiro de 1941

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÚBLICO
(.") EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

119. Em 12 de fevereiro de 1911. Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República.

Existindo, na lotação deste Departamento aprovada pelo decreto-
lei n. 6.667, de 31 de dezembro de 1940, vagas de. extranumerário-
menálista — Praticante de escritório VI — tenho a honra de soli-
citar a Vossa Excelência que se digne autorizar a admi,ssão, em seis
das mesmas vagas, de Paulo Gomes,de Faria, José Tersi. Nelson Dário
Sá da Cunha e Melo, Hamar de Oliveira, José Ribamar Pereira da
Silva e João Cavalcante dos Santos.

Todos os indicados, que se destinam à Divisão de Seleção e Aper-
feiçoamento, fossam classificados em prova de habilitação para a
função de auxiliar de escritório, realizada por este Departamento
para o Conselho de Águas e Energia Elétrica. Convocados por edital,
declararam aceitar a designação na função de Praticante de escri-
tório VI.	 -onAproveito a oportunidade para ren,ovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Pres'
siderite .

Sutorizado. Em 12-2-41. — O. VARGAS.

PORTARIA N. 947 -
O presidente do Departamento Administrativo do Serviço Públi-

co, resolve aprovar as Instruções Especiais elaboradas pela Divisão de
Seleção e Aperfeiçoamento, destinadas a regular o concurso de pro-
vas para provimento em cargos da classe inicial da carreira de Ar-
quivista de qualquer Ministério. Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de
1911. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

Processo • It. 1.089-11 — Clementino Câmara, ocupante interino
da cadeira de História do Brasil, do Ateneu Norte Riograndense, tendo
sido aprovado em concurso, realizado em 1934, para a cadeira de His-
tória da Civilização, solicita nismeação para esta, ou efetivação na
que ocupa 'interinamente.

Despacho: Não é 0 DASP o orgão competente para apreciar O

Encaminho ao Senhor Ministro da Justiça.
Em 18 de fevereiro de 1911., 	— Luiz Simões Lopes,. Presidente.
Processo n. 1.119-11 — José Teixeira Pinto e José Bogalho,

práticos de engenharia, classe F e G, respectivamente, ambos do Qua-
dro IV do Ministério da Viação — E. F. Noroeste do Brasil, solcitam
melhoria de situação.

Despacho: Os requerentes são ocupantes de cargos de carreira
extáita, que, por isso, não pode ser ampliada, como se pretende. Ao
S. P. V., Para arquivar. Em 18-2-41. — Luiz Simões .Lopes, Pre-
sidente.

Processo ri. 686-41 — Mário Scaramuzza, requer a contagens
de tempo de serviço.

PARECER

Mário Scaramuzza, escriturário, classe "E", do Quadro Perma-
nente do Ministério da Guerra, tendo sido incluído naquela classe,
es-vi do decreto-lei n. 2.718, de clutubro último, solicita que, no
cemout6 cio tempo' do serviço respectivo. seja levado em conta O apu-
rado na classe "D" daquela carreira, caso se veja obrigado, par mo-
tivo de doença, a faltar ao serviço.- 	 -
Pereira dos Santos Bastos (I'. 2.66), Primeiro Inventariado Judicial,

C)
	

Justificando o pedido, alega o requerente:

cargo da classe "D" daquela carreira, tinha, na mesma classe, o in-
terstício de dois anos e três meses;

o) que, nomeado por decreto de 27 de junho de 1938, para o

1)) que. entretanto, muitos dos ocuspantes de cargos daquela
classe não tinham o rrdersticio para promoção, quando, por força
do decreto-lei n. 2.718, de junho último, passaram os cargos de
classe "D" a integrar a classe "E";

c) que aquele ato ,

"creou uma situação de visível inferioridade do requeren-
te quanto aos demais funcionários, colocando-o em situa-
ção idêntica, isto é. contando antiguidade de classe de 1 de
novembro de 1910"; e

d) que, se for obrigado a faltar ao serviço, um só dia que seja,
terá colocado no último lugar da classe	 -

,(*) Reproduz-se por haver sido publicada com incorreção.

3, A Comissão de Eficiência do Ministério da Guerra, apre. n
ciando o assunto, esclareceu que o requerente foi classificado, poq
antiguidade, acima de seus colegas mais novos na carreira, embo-.
ra com o mesmo número de dias na' classe, não sendo possivel,
rem, atendê-lo no que pede, desde que todos passaram à classe "E"1
em virtude de um mesmo ato.

1. Examinando o assunto, entende esta Divisão que não se jus"'
titica a pretensão do requerente:	 -

a) , porque a antiguidade de classe será determinada pelo tem-.
po de efetivo exercício da funcionário na classe a que pertencer,
conforme o disposto no artigo 51 do Estatuto dos Funcionários q
no artigo 12 do Regulamento de Promoções;

b) porque, assim sendo, não ha qualquer preceito legal qt10
ampare o pedido em apreço, devendo, porém, para efeito do de-
sempate, na classificação citada, ser observado o disposto no ar-
tigo 53 do Estatuto dos Funcionários.

5. Nestas condições, esta Divisão opina pelo indeferimento do
pedido e pelo encaminhamento do processo ao Ministério da Guerra.b. F., em 17 de fevereiro de 1941. — Puto Lira. diretor de
Divisão.

Despacho	 Aprovado. Em 18-2-11. —	 Simões Lopes,
presidente.

Processo n. 962-11 — Acumulação.

PARECER

3. Isto posto, considerando que o aludido Estatuto é tambeni
aplicavel aos funcionários estaduais e municipais e atendendo, no
caso em exame, à natureza autárquica imanente haquele instituto,
creado pelo decreto n. 22.789. de 1 de junho de 1933, é de coa-,

,clifir-se que, sem infração desses dispositivos, não pode uma mes-.
ma peSsoa exercer, cumulativamente, tais empregos, cargos ou fun-1
ções.

4. 'Nestes termos, deve ser o anexo restituido, para os devido'
efeitos, ao Instituto de Açúcar e do Alcool.	 -

D.	 em 17 de fevereiro de 14f. — Paulo Lira, diretor do.
Divisão.

Despacho
presidente.

••n•••••••n•

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

DESPACHOS

Processo n. 1.058-11 — Jaime de Siqueira Bittencourt, so/icitri
inseriço no concurso para a carreira de Comissário de' Polícia do Mi-,
nistério da Justiça, mediante certidão de conclusão do curso de btl.!
charel, alegando não estar registado ainda o seu diploma.

Parecer: Esta Divisão opina pelo deferimento, observadas aS
seguintes condições: a) apresentação de certidão de conclusão do
curso, firmada pelo diretor da Faculdade; b) apresentação, sob pena
de nulidade da inscrição, até a data de homologação do concurso
de que se trata, de diploma expedido na forma da lei e registado
no Ministério de Educação e Saude; c) a inscrição do candidato sig,
nificará a aceitação da exigènca da akínea anterior.

D.S. do DISP., em 17-2-11. — Murilo Braga, diretor de Dl.
visão.

Despacho: Aprovado. Em 18-2-4". — Luiz Simões Lopes.
Processo ri. 919-41 — Luiz Munis Carneiro, tendo sido conde-

nado pelo Tribunal de Segurança Nacional e achando-se em gozo de
"sxrrsis". pergInta se pode inscrever-se no concurso para a carreira
de Comissário de Policia.

Despacho: Não é possivel conceder a inscrição, em face do que
alega o requerente em sua petição. Arquive-se. 	 -

D.S. do D.A.S.P., em 19-2-41. — Murilo Braga, diretor de,
Divisão.

Serviços Auxiliares

• Processo 1.173-41 — Nestor Alves, reclama contra a impossibi-
lidade de se dirigir pessoalmente ao Sr. Presidente da República.
• Despacho: Submeto à consideração do chefe do, Gabinete Civil

da Presidência da República.
Em 19-2-41. — Luis Simões Lope.S.

O Instituto do Açúcar e do Alcool, por seu . presidente, encami-
nhou a este Departamento a consulta do Dr. Aníbal de Matos, assis-
tente técnico daquela autarquia institucional sobre se importa em
acumulação, vedada em ler, o exercício simultâneo desse e do car-
go de professor catedrático cia Escola Superior de Agricultura, man-
tida pelo Governo do Estado de Pernambuco.

2. A Constituição, em seu artigo 159, veda a acumulação de
cargos públicos remunerados do compreensão, em seguida e cada
um a tempo, o fizeram o decreto-lei ri. 24. de 29 de novembro de
1937, no artigo 1P, e o Estatuto dos Funcionários, no n. I do ar-
tigo 211, quanto aos empregos das ,entidades que exercem função

Divisão do Funcionário Público	 delegada de poder público, entre si e destes e daqueles.

— Aprovado. Em 18-2-41. — Luji Simões Lopen,
••
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CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA

ELÉTRICA 
ATA DA 133a SESSÃO, REALIZADA Em 11 DE FEVEREIRO DE 19/1

Presen19s lodos os senhores membros do Conselho — Trabalhos
iniciados às 10,30 e encerrados ás 13 horas

• Atas — São lidas e aprovadas as das sessões 131 a e 132a.
Expediente — É submetido ao Plenário o assunto do processo nú-

mero 193-41, com requerimento do Banco Construtor do Brasil, N. S.
A., de dilatação do prazo do art. 3.° do decreto n. 6.738, de 22 de
janeiro. Fica resolvido que o Conselho se dirija ao Sr'. Presidente
da República, em sentido favoravel. Conhece igualmente o Plenário
o 1.° volume dos Anais ' do Conselho, elaborado pelo Sr. consultor
jurídico, a cujo respeito este é louvado, bem como os seus auxiliares.
São distribuidos a relatores os processos números 161-41, corri re-
queriinento do João Gaspar Gomes, pedindo a restituição de quantias
pagas em desacordo com o Código de Águas; 70-41, em que_ a Compa-
nhia Agrícola e Pastoril de São Francisco sugere o auxílio do Go-
verno para a irrigação de terrenos marginais ao mesmo rio; e 208-41,
com processo procedente da Divisão de Águas, no qual é interessada a
Companhia Cicero Prado.

Ordem tio dia — O Sr. Carlos Berenhauser Junior relata o pro-
cesso n. 530-40, do interesse da Companhia Industrial Aliança Bom-
despachense, S. A., e formula certa exigência. O Sr. Macedo Soares
pede vista desse processo, que lhe é dada. O Sr. Maciel Filho relata o
processo n. 42-41, em que se apresenta a Associação das Empresas
de Serviços Públicos do Brasil, tratando da 'taxa de aproveitamento
de energia hidráulica relativa aos exercícios de 1935 a 1939, e Con-
clue que o assunto escapa, à alçada do Conselho e importa em me-
dida de graça do Presidente da República. Relata ainda os processos
números 567-40, 568-40 e 569-40, com determinados recursos, e con-
clue pelo provimento dos mesmos. É aprovado e são lavrados os
acordãos números 8, 9, e 10, já publicados no Diário Oficial de 13 do
zrAs em curso.

RESOLUÇÃO N. 40 -
O Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica,
Considerando que, em petição de 28 de dezembro último, Abilio

Itodrigues Pato requereu a este Conselho o seu- pronunciamento fa-
voravel à transferência, a ser-lhe feita pela Companhia Sul Mineira
de Eletricidade, da propriedade do serviço de eletricidade de Carmo
da Mata, no Estado de Minas Gerais, e assim atendeu à disposição
contida no art. 1.° do decreto-lei n. 1.989, de 30 de janeiro de 1940,
a qual presentemente se encontra em vigor, ex ri do decreto-lei nú-
mero 3.040, de 11 de fevereiro de 1941;

Considerando que aquele serviço, além de ser de pequena im-
portância, fica inevitavelmente fora do sistema de serviços de eletri-
cidade explorado pela mesma Companhia e, portanto, poderá ser, -com
mais eficiência e maior proveito coletivo, administrado por empresa
idónea com sede na própria localidade:

Resolve, pronunciar-se favoravel à transferência, a ser feita pela
Companhia Sul Mineira de. Eletricidade a Abilio Iledrigues Pato, do
Serviço de eletricidade de Carmo da Mata, no Estado de Minas Gerais,
julgando ainda —. sem que isto importe na predeterminação do cor-
respondente "investimento", a ser posteriormente fixado de' acordo
com as normas gerais respectivas — que o Valor prudente da inver-
são não deve ultrapassar a importância de 100:000.W (cem confffl
de réis), já ajustada entre as partes interessadas, conforme esclare-
cimento prestado pela citada Comnanhia.

'Sala das sessões, em 17 de fevereiro de 1941. Mario Pinto
Peixoto, da Cunha, presidente. — Carlos Berenhouser Junior, relator.
— José Soares Maciel Filho.

RESOLUÇÃO N. 41
O Conselho -Nacional de Águas e Energia Elétrica, tendo em vista

que o requerido pela "The São Paulo Tramway, Light and Power
Company, Limited" (pr•ecesso n. 91-41 CNAEE), encontrà aniparo
no decreto-lei n. 2.059, de 5 de março de 1940;

Considerando que a região 'litorânea de São Sebastião-Caragua-
tainha, no Estado de São Paulo, dispõe de serviços de energia elétrica
muito precários;

Considerando que a próxima inauguração do porto de São Sebas-
tião exigirá, sem dúvida, maiores disponibilidades de eletricidade;

Considerando, por outro lado, que não se justifica ainda eco-
nomicamente a extensão do atual sistema interligado da requerente à
região cujos fontes de produção de energia elétrica se pretende
ampliar;	 •

Considerando que, em época mais oportuna, a extensão de uma
linha de transmissão entre a usina de Sales6polis (interligada ao sis-
tema geral da empresa) se tornará indicada, passando então para re-.
serva os grupos termoelétricos, tipo "Diesel", de 'cuja instalação
se cogita;

Considerando que, nessas condições, ha toda vantagem em que as
ampliações requeridas . se façam na base da eiclagem adotada no sis-
tema interligado da requerente, portanto a unificação da frequência
no território 'nacional depende de um plano de transformações pro-
gressivas, de estudo necessariamente demorado:

Considerando, outrossim, que ha vantagent cai que sede do
município de Caraguatatuba se beneficie igualmente de maiores contin-
gentes de energia elétrica;

Considerando, finalmente, que ao Conselho compete propor ao Go-
verno providências para o desenvolvimento da produção e do uso da
energia elétrica o para a realização das conclusões a que houver
chegado nos seus estudos, resolve: que é conveniente a instalação no
Estado de São Paulo, por Parte ria "The São Paulo Tramway, Light
and Power Company,Limited", de:

I, dois grupos termoelétricos; tipo "Diesel", potência apro-
ximada de 130 kVA (no alternador) cada um, para produção de ener-
gia elétrica, trifásica, tensão de 220 (duzentos e vinte) volts, na
cidade de São Sebastião, sede do município de igual nome;

II, uma linha de transmissão, trifásica, tensão nominal de 22.000
volts (funcionando provisoriamente sob fr.000 volts). extensão apro-
ximada de 21.600. metros, entre o bairro de São Francisco. muni-
cípio de São Sebastião, e a sede- do município de Caraguatatuba.

Sala das sessões, 17 de fevereiro de 1941. — Mario Pinto Peixoto
da Cunha, presidente. — Carlos Berenhauser Junior, relator. — Jose
Soares Maciel Filho.

SECÇÃO DE COMUNICAÇõES

SERVIÇO DO PESSOAL
Apostilas:	 •

' De acordo com a ."retificação ao suplemento do "Diário Oficial"
de 31 de dezembro de 1940", trazido no "suplemento ao n. 37" do
"Diário Oficial" .de 13 deste mês, o extranumerário-mensalista Lígia
Bhering Coelho, admitido pela preSente portaria n. 27. de 18-11-940,
fica reconduzido, até 31 de dezembro de 1941, na função cio auxiliar
de escritório X (550$0).

Rio de Janeiro, -14 de fevereiro de 1941. — Mario Pinto Peixoto
da Cunha, Ten. Cel. presidente do Conselho.

De acordo com a 'retificação ao suplemento do "Diário Oficial"
de 31 de dezembro de 1910", trazido no "suplemento ao n. 37" do
"Diário Oficial" de 1341-941, o extranumerário-mensalista Valdemar
da Silva Almeida, admitido pela presente portaria n. 5, de 11-11-939:
fica reconduzido, até 31, de dezembro de 1941, na função de porteiro
IX (500$0).

Rio de Janeiro. 14 de fevereiro de 1941. — Mario Pinto Peixoto
da Cunha, Ten. Cel, presidente do Conselho.

CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO
EXTERIOR
RETIFICAÇÃO

- A' págs. 1.161, .Diário Oficial de 22-1-1941, onde e 1(5 —Por-
lana n. 40 — Ray Barbosa" deverá ser "Portaria n. 40 — Buy
Barbosa Lima".

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

O Sr. Ministro concedeu autorização de permanNicia definitiva
no território nacional., aos seguintes estrangeiros:

flerta Badian Zaltzman (Proc. n. 11.591) — Alemanha,
Erika Loehnefinke (Proc. n. 11.691) — Alemanha.
Gertrud Zamory (Proc. n. 11.698) — Alemanha.
Hans Max Lichtenthal (Proc. n. 11.770) — Alemanha.
Wolf Dietrich Stapelfeldt (Proc. n. 16.344) — Alemanha.
Richard Bunzel (Proc. n. 16.802) — Alemanha.
Oscar Gerônimo Cr.sella (Proc. n. 7.248) — Argentina.
Mauricette Berthe Bouchereau (Mauricette Bouchereau) (Proc.
2.298) — França.
Michel Bouchereau (Proc. n. 2.299) — França.
José Cardoso Matias (Proc. n. 3.320 — Portugal.
José Ferreira ; Leão -(Proc. n. 3.327) — Portugal.
Altino Tomé dos Santos Rebelo (Proc. n. 3.328) — Portuga/.
Artur de Araujo Loureiro (Proa. n: 3.329) -- Portugal.
Antônio de Abreu Varandas (Proc. n.• 3.330) — Portugal.
António Gregário da Silva (Proc. n. 3.331) — Portugal.	 -
•ManoeJ Alves dos Reis (Manoel Augusto -Alves dos Reis) (PI•oc.

n. 3.332)	 Portugal.
Francisco Antônio Pêgo (Proc. n. 3.333) — Portugal.
Adriano dos Santos Fernandes (Proc. n. 3.353) — Portuga/.
António Joaquim da Silva (Proc. n. 3.354) — Portugal.
Júlio Henriques (Proc. fi. 3.355) — Portugal.

Eduardo Marrucho da Silva (Proc. n, 3.350) — Portugal.
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José Matias (Proc. n. 3.357) - Portugal.
Datid Pais das Neves (Proc. n. 3.511) - Portugal.
José Ferreira Mendes (Proc. n. 3.770) - Portugal.
Domingos dos Santos Varandas (Proc. n. 4.016) - Portugal.
Maria do Nascimento Varandas (Proc. n. 4.016) - Portugal.
Manoel Gomes Soares (Proc. n. 4.250) - Portugal.
.Antônio Joaquim Leite de Rezende (Proc. n. '4.197) - Portugal
José Pereira Aires (Proc. n. '6.001) - Portugal.
Antênio Soares dos Santos (Proc. n. •7.510) - Portugal.
Conceição da Silva Reis (Proc. n. 11.552) - Portugal.
Adelino da Cosia Ferreira (Proc. n. 11.552) -- Portugal
Dimas do Nascimento (Proc. n. 13.073) - Portugal.
José dos Santos (Proc. n. 13.075) - Portugal.
Ivo Bigongiari (Proc. n. 11.346) - Itália.
Jorge Slefani (Giorg.io Stefani) (Proa. n. 11.193) - Itália.
Jaco]) Zaltzman (Proc. n. 11:590) - Rumânia.
Magdalena Kruczan (Proc. n. 5 n 'á) - Rússia.
Abraham Kruczan (Proc. n. 5.04.1) - Rússia.
Elias Nasser (Proc. n. 12.261) - Síria.

Imprensa -Nacional
EXPEDIENTE DO Sfl . DIRETOR

Dia 18 de fevereiro de 1911
Requerimentos despachados:

Miguel Arcanjo do Nascimento (N. Me stre 565 (3.313). - De-
firo.

José Nunes Carvalheira (N. Mestre 1.473 (3.269). - Deferido,
mediante recibo.

Ministério da Educação e Sa,ude
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

' Dia 18 de fevereiro de 1911
Cora Soinola	 Compareça para esclarecimentos. (5.716

de‘1911'... 	 -
Inês de Castro Silva. - Certifique-se. (5.686-11)

Departamento Nacional de Educação
PORTARIA N. 166, 18 DE FEVEREIRO DE 19 1

O Diretor Geral do Departamento Nacional de Educação, tendo
em vista o decreto-:ei n. 2.975, de 23 de janeiro próximo passado,
que prorrogou por dois anos os prazos estipulados pelos arts. 38 e 48
do decreto-lei n. 1.212, de 17 de aoril de 1939, e afim de dar oportu-
nidade a todos os que deSejain legalizar a sua situação perante a Di-
visão de Educação Física deste Departamento, resolve que por igual
prazo seja dispensada a exigência de limite máximo de idade para ma-
tricula na Escola Nacional de ducação Física e pesportos e estabeleci-
mentos congêneres. autorizados ou reconhecidos:

a) para os professores de educação física de estabelecimentos ofi-
ciais de ensino (federais, estaduais ou municipais) que estejam em
pleno exercício das suas funções;

b) para os médicos, técnicos ou . . treinadpres e massagistas que
prestem seus serviços profissionais, remuneradamente, a clubes ou
entidades desportivas. E

Para cumprimento da exigência .constante da alínea a, o interes-
sado apresentará documento oficial que prove encontrar-se no exer-
cício do cargo, e, quanto à alínea b, atestado do clube ou entidade, que
esclareça as funções do candidato e seus vencimentos e contenha de-
claração de que as folhas de• pagamento respectivas serão exibidas,
quando solicitadas pela Divisão de Educação Física. -AbUar Renault,Diretor Geral.

Divisão de Ensino Superior
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 12 de fevereiro de 194.1
N. 4.326-11 -- Portaria n. 71, de 31 de janeiro de 1941 - O

diretor geral do Departamento Nacional de Educação resolve desi-
gnar Felisberto Soares With, secretário da Faculdade de Medicina do
Porto Alegre, para responder pelo expediente da. Inspetoria junto à
Faculdade Livre de Educação, Ciências e Letras de Porto Alegre, até
ulterior deliberação.

Idem - Portaria n. 72, de 31 de janeiro de 1941 - O diretor
geral do Departamento Nacional de Educação resolve designar o ofi-
cial administrativo, Domingos Olímpio Braga Cavalcanti Filho, para
responder pelo expediente da inspetoria junto à Faculdade Católica de
Filosofia, com sede no Distrito Federal, até ulterior deliberação.

Idem - Portaria n. 73, de 31 de janeiro de 1941 - O diretor
geral do Departamento Nacional de Educação resolve designar Mário
Ribeiro Pereira, membro da Comissão Fis.calizadora da Universidade
de Minas Gerais, para responder pelo expediente da inspetoria junto
à Faculdade de Filosofia de Minas Gerai • com sede em Belo Hori-
zonte, até ulterior deliberação.

•

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

N. 33.066-38 - Dioclécio Rodrigues Corrêa. - O Sindicato deve
provar sua capacidade legal para procurar em nome do interessado.

. N. 27.074-39 - Ibraim Carlos Madeira. - Indeferido. A cer-
tidão do registo já lhe foi expedida (proc. 39.213-10). A do histó-
rico escolar deve ser obtida na escola pela qual se diplomou, onde se
encontram os documentos originais.

N. 20.933-40 - Albano Ferreira Costa. - O requerente deve
dirigir-se à Faculdade de que diz ter sido aluno, onde devem encon-
trar-se os documentos originais, de que pretende certidão.

N. 42.013a10 - União Sul-Brasileira de Educação e Ensino, Por-
to Alegre. - Prove haver satisfeito as exigênc ; as do parecer n. 335
de 1939, do Conselho Nacional de Educação. Satisfaça as exigências
do art. 1.0, do decreto-lei n. 421, de 1938.

N. 3.322-41 - Silvio Augusto Chaves Faria. - Dirija-se à Fa-
Culdaele que expediu a guia de transferência.

• Dia 13 de fevereiro de 1911

N. 40.514-10 - Exposição de motivos,
Senhor Diretor Geral:

A D. E. Su. tem, como praxe, a prévia, aprovação dos editais de
concurso para professor catedrático, tomando, ainda, a seu cargo,
com a assinatura do Senhor Ministro, a divulgação desses editais,
dos órgãos oficiais dos Estados. Semelhante norma, praticamente;
desvia para o erário público despesas a que as escolas interessadas
são nitidamente obrigadas: telegramas e publicações.

Sa•estimavel ampla divulgação, o fato indica sua desvalia, tanto
que, as mais das - vezes, se ocorre inscrição, é de candidato, r.or assim
dizer, local, atento o reduzido vencimento.

Dest'arte, submeto à consideração de V. Excia., quanto às • es-
colas isoladas:

1 - prévia aprovação dos editais de . abertura de inscrições para
o provimento de cátedras;

2 - divulgação, por conta do estabelecimento, obrigatoriamente
no Diario Oficial da República, nos órgãos oficiais do Estado e do
município, sem prejuízo de maior publicidade, sempre sem onus
para a União.

27 de janeiro de 1941. - Lodi.
Aprovo o parecer do Sr. Diretor da D. E. Su., que deve ser-

publicado para conhecimento dos estabelecimentos a que possa in-
teressar.	 •

28 de janeiro de 1941. - A. Renanit.
N. 16.430-10 - Joacmim Rufino dos Santos. - De acord.s

CSID1 o parecer.
Reisisto de diplomas* •

N. 37.259-40 - Rubens Pinheiro da Barros. - Deferido.
N. 38.933-40 - Antônio Augusto de Almeida Junior. - Idem.
N. 40.126-40 - Eduardo Mastrocola. - De acordo com o pa-

receiN. . 42.216-40 - Clemildes de Oliveira Santana. - De acordo.

	

N.	 354-41 - Elza Barra. - Registe-se.

	

N.	 368-41. - Pedro Homem Campos. - Idem;

	

- N.	 815-41 - Jorge Bastos de Oliveira. - A vista do pare-
cer, registe-se.

N. 1.674-41 - Edelmira de Oliveira Martins. - Registe-se.
N. 1.680-41 - Ari Pereira Pita. - Deferido. à vista do na-

recer.

Idem - Portaria n. 74, de 31 de janeiro de 1941 - O diretor
geral do Departamento Nacionalde Educação resolve designar , o ofi-
cial adMinistrativo, Domingos Olímpio Braga Cavalcanti Filho, para
responder pelo expediente da inspetoria junto à Faculdade Católica de
Direito, com sede no Distrito Federal, até ulterior deliberação.

idem - Portaria n. 75. de 31 de janeiro de 1941 - O diretor
geral do Departamento Nacional de Educação resolve designar Mário
Gouvêa, inspetor junto à Escola de Engenharia d g Pernambuco, para
responder pelo expediente da inspetoria do Instituto Superior de Peda-
gogia, Ciências e Letras "Paula Frassinetti", com Sede em Recife, até

• ulterior drliberação.
Registo de diplomas:

N. 36.014-40 - Romeu Ernesto Saneia - À vista do parecer,
deferido.-

N. 41.705-40 - Antenor Lima. -r Idem.
N. 1.589-41 - José Machuca. - Registe-se, à vista do parecer.
N. 1.608-41 - Carlito Gomes de Souza. - Deferido.

• N. 1.681-11 - Célio Martins Ustra. - De acordo.
N. 1.682-14,.- Clovis Lacerda Ramos. - Registe-'se.
N. 1.686-11 - Luiz Augusto Puperi. - Deferido.

, N. 2.635-11 - Didgenes Sampaio Dantas. - De acordo.
N. 2.637-11 - Menandro rosé Minah:m. - Atenda-se.
N. 2.638-11 - Afonso Valtea Magalhães.Pinto. - Registe-se.
N. 2.641-11 - Orlando Henrique da França. - À vista do pa-

recer, registe-se.

	

N. 2.612-11	 Sílvio Cabral Santana. - Deferido, à vista do
parecer.

N. 2.61-1-11 - Vatter Brito. - Idem.
• N. 2.616-41 - Ennísio Coelho Teixeira. - A vista do parecer,
deferido.

	

N. 2.648-41	 Péricles da Silveira Lima. - À vista do pare-
cer, registe-se..

N. 4.055-41 - Frederico Napoleão de Soara. - À vista do pa-
reaer, deferido.
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N. 1.684-41 - Helio Carlomagno. - Deferido.
N. 1.687-41 - Luiz Schermann. - Idem.
N. 1.688-41 - Olavo Rosa Chagas. - Deferido, à vista do

parecer sunra.
I\'. 1.898-41 - Cecilia Muniz Rochemant. - Registe-se.
N. 1.966-11 - Silvio Fernandes Meanda. - A. vista do pa-

recer. registe-se.
N. 2.617-41 - Wilson Vieira Dantas. - Deferido. 	 .
N. 2.619-41 - Abelson Lira de Albuquerque. - De acordo

com o parecer, atenda-se.
N. 2.620-41 - Emidio Barros Fonseca. - Registe-se.
N. 2.625-41 - Natan Flomin. -A vista do parecer, deferido.
N. 2.630-11 - Mauricio José Bustani. - Deferido.
N. 2.631-41 - Joaquim Veloso Ramos. - Idem.
N. 2.632-41 - João Batista Freitas de Matos. 	 Atenda-se.

à vista do parecer.
N. 2.633-41 - José Melo de Lima Junior. - Deferido.
N. 2.693-41 - Nanci Salgado de Carvalho. - A vista do pa-

reeer, deferido.
N. 2.696-41 - Arnaldo Fontes Mascaissnlias. -
N. 2.698-41 - Aloisio Sambes de Almeida. - Atenda-se.
N. 3.509-41 - Natexilpatri Guitton. - A vista do perecer,

deferido.
N. 37.541-10 - Lotar . Niemeyer. - Sele os documentos.
N. 3.899-41 - Luiz Brandão de Morais Sarmento. - Com-,

pareça para esclarecimentos.
N. 1.315-41 - Gestão Vidra de Araujo. - Junte, por cer-

tidão, a prova de haver sido aprovado no exame de admissão, cem
as notas obtidas eM cada disciplina.

Dia 14 de fevereão de 19.11
N. 4.250-41 - Sílvio. Ernesto Cocchiarelli. - Dirija-se à

Faculdade de Direito de Petropolis, nos termos do parecer sujara.
Registos de diplomas:

• N. 40.860-10 - Abrahão António Jaher. - Deferido, de acor-
dai com o parecer.

N. 40.861-40 - Wheatstone Pereira da Fonseca. - Registe-so.
N. 1.480-41 - Antônio Otaviano Ribeiro de Almeida. - Re-

giste-se, à vista do parecer.
N. 1.181-11 - Alceu Leite Conde. - Registe-se.
N. 1.685-41 - José Carlos Torres Miller. - A a,:sta dei pa-

recer, deferido.
N. 5..125-41 - Benedito Afonso da Fonseca. - A vista do

parecei., indeferido.
N. 42.210-40 - Cirus de Carvalho Orecchia. - Prove a qua-

lidade de brasileiro naturalizado e de reservista de La g u de 2.a
categoria, do Exército Nacional.

N.	 621-11 - Humberto Marassá. - Prove haver sido ha-
bilitado no concurso vestibular, realizado em 1933.

N. 3.550-11 - Rafael de Melo Alvarenga. - Prove haver
sido habililatdo no concurso vestibular.

Divisão de Educação Física

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 13 de fevereiro de 1911

, N. 4.877-41 - Mario Bassoi. - Aguarde o registo de diploma.
N. 5.110-11 - Moacir Ceelho de Oliveira. - Satisfaça a exi-

gência.
N. 5.321-11 - Américo Vale Duarte Cruz. - Satisfaça as

exigências. •
OFÍCIOS

N. 168 - Comandante da Escola de Educação Física- do Exér-
cito. - Nesta.

N. 169 - Diretor da Escola Superior de Educação Física do
Estado de São Paulo.

N. 170	 Diretor da Associação Cristã de Moços - São Paulo.
N. 171 - Diretora do Colégio N. S. das Dôres - S. João dei

Rei - Minas Gerais.
N. 172 - Diretora da Escola Normal Livre Patrocinio de S.

José - Lorena - São Paulo. -
N. 173 - Inspetor Federal do Ginásio Brasil - Uberaba - Mi-

nas Gerais.
N. 171 - Diretor Geral do Departamento Nacional de Educa-

irão. 
N. 175 - Inspetor Federal do Ginásio N. S. de Lourdes

Cu p i( iba	 Paraná.
N. 176 - Inspetora Federal do Colégio S. Coração de Jesus

Silo Paulo.
N. 177 - Inspetor Federal do Colégio Progresso - Curitiba -

Paraná.
N. 178 - Inspetora Federal do Instituto de Educação - São

Paulo.
N. 179 - Inspetor Federal do Colégio S. José - Juiz de Fora

- Minas Gerais.
N. 180 - Inspetor Federal do Colégio Imaculada Conceição -

Belo Horizonte - Minas Gerais.
N. 181 - Inspetor Federal do Instituto Médio Dante Alighieri

- São Paulo.
do Colégio União - Uruguaiana-N." 182 - Inspetor Federal ,Rio Grande do Sul.

N. 183 - Inspetora Federal do dinásio Adventista - Taqua-
ra - Rio Grande do Sul.

N. 184 - Inspetor Federal ,do Ginásio Munic.. Valenciano São
José - Valença - Estado do Rio.

N. 185 - Inspetor Federal do Ginásio Paranaensis - Curitiba
- Paraná.

N. 186 .-. Inspetor Federal do Ginásio Paranaense 	 Curitiba
- Paraná.

N. 187 - Inspetor Federal do Ginásio Munic. Nilo Peçonha
Barra do Pirai - Estado do Rio.
N. 188 - Inspetor Federal do Colégio Diocesano - Maceió -

Alage•as.
N. 189 -Inspetor Federal do Ginásio Munia. de Varginha -

Varginha 4-- Minas Gerais.
N. 190 - Inspetor Federal do Instituto S. Luiz de Gonzaga -

Parnaiba - Piauí.	 •
N. 191 - Inspetor Federal do Ginásio do Recife -- Recife -

Pernambuco.
N. 192 .-- Inspetcr Federal

to Alegre - Rio Grande do Sul
N. 193 - Inspetor Federal

Luiz - Maranhão.
Dia 17 de fevereiro de 1941

s,

N. 6.883-40 - Minam Luce Moreira D'Afonseca. - Safisfa-
ça as exigências.

N. 1.283-41 - João Batista Loureiro. - Satisfaça as exigên-
cias.

• N. 5.323-11 - Paulo do Valsa Ferraz. - Satisfaça as ex i gem- .
cias.

opimos
Diretor Geral do Departamento Nacional de Edu-

Presidente da Comisão de inquerito do D. N. E.
Inspetor Federal do Colégio São José - Bafa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de fevereiro de 1941

N. 38.211-10
N. 6.464-40

- Djalma Raimundo Feital. - Deferido.
- Peres Pires Wynno. - Deferido.

- Carlos Pandolfo. - Deferido.N. 3.736-41
- Ulisses de Carvalho. - Deferido, nos termosN. 4.918-41

do parecer.
- Napoleão de Noronha. - Deferido, nos termosN. 5.146-41

do parecer.	
- Eny Etienne Dessaune. - Deferido.5.325-41

Comissão Nacional do Livro Didático

SECRETARIA

DESPACHOS DO SECRETÁRIO

Elpidia da Lima Paiva (Processo 12.088-39), Anterior Nascen-
tes (Processo 14.089-39), Ferreira Matos & Cia. (Processo 14.199-39),
Saraiva & Cia. (Processo 14.310-39), Civilização Brasileira, S. A
(Processo 14.7.32-39), Livraria Educadora (Processo 15.662-39;„
Companhia Editora Nacional (Processo 16.764-39 e 25.496-40). A.
Coelho Branco F o. (Processo 17.594-39), Vieira Pontes & Cia. (pro-
cesso 20.442-39), Barros, Toledo & Cia., Ltda. (Processos 23.280-39,
27.680-40 e 38.502-40), Rotermund & Co. (Processo 23.525-39), Luiz
Rodrigues de Almeida (Processo 23.806-39), Frederico de Figueiredo
Neiva (Processo 25.078-39), Miguel Milano (Processo 25.459-39),
G. Lacerda Ortiz (Processo 27.478-39), EmIlio \Monteiro de Pinho
(Processo 28.930-39), M. Campos &: Cia., Leia. (Processo 29.286-39),
Getulio M. Costa (Processo 32.489-39), Francisco G. Russo (Casa
Wagner (Processo 33.027-39), W. L. Aldridge (Processo 33.816-39),
Ester Montengero Enaty (Processo 34.112-39), A. Meyer de Morais
(Empresa Editora Brasileira) (Processos 37.740-39, 12.707-40), J. O.
Antunes & Cia. (Processos 38.462-39, 38.464-39, 38.165-39,
38.468-39, 38.169-39), José Silvestre Fernandes (Processo 39.783-39),
Cloris Rangel do Morais (Processo 49.189-39), Hernani Bastos (Pro-
cesso 595-10), Iracema C. do Frariça, Campos (Processo 8.859-40)9
Carmem Velasco Pérez (Processo 28.947-40), e Editora Vozes, Ltda.
(Processo 32.390-40). Para que os livros possam Ser submetidos ao
exame da Comissão Nacional do Livro Didático, na forma da lei, apre-
sentem requerimento destacado para cada um.

Ministério da Fazenda
Gabinete do . Ministro

PROCESSO DESPACHADO PELO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA
-

N. 88.718-40. - Requerimento da Instituição Legionárias de
Maria, desta capital, pedindo isenção do pagamento da taxa de con-
sumo de água para o prédio ri. 26 da rua Torres Sobrinho, sede
própria da mesma. - Indeferido, de acordo com o parecer

do Ginásio N. S. das Dôres - Por-
.'	 •
do Ateneu Teixeira Mendes - São

N.
cação.

N.
N.

191 -

195 -
196 -
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EXPEDIENTE DO SE. CHEFE DO GABINWM

Dia 15 de fevereiro de 1941
Ofício:

Ao Sr. presidente do 1.° Conselho de Contribuintes:.

N. 61. — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguintel
despacho no processo em que é interessada a firma Krahe Cia.
estabelecida em Porto Alegre, Estado do Rio Grande, do Sul, e re-
lativo ao recurso interposto pelo Sr. representante da Fazenda da
decisão constante do acordão n. 9.912, publicado no Diário Oficial
de 24 de julho último: "Dou provimento ao recurso do Sr. repre-
sentante da Fazenda Pública, para, reformando o acordão 'recorrido,
estabelecer a decisão de primeira instância.

Atendendo, porem, ao que propõe a Diretoria das Rendas In-
temas, resolvo dispensar, por equidade, a multa imposta."

Serviço do Pessoal

Processo n. 79.494-39. — Humberto Miranda solicitando res-
tituição do diploma de guarda livros. — Convide-se o interessado
a prestar melhores esclarecimentos.

Processo. n. 10.349-41. — Brasil Social, solicitando pagamento
de consignação. -- Intime-se o interessado a pagar o selo devido. -

Processo n. 12.057-41. — Viação Férrea do Rio Grande do
Sul, pedindo pagamento de faturas sob ns. 136, de 2-40 o 1.228 de
le de 19 .40. — Convide-se o interessado a prestar melhores. escla-
recimentos.

Contadoria Geral da República

PORTARIA N. 37

O Contador Geral da República, de conformidade com o art. 72,
do decreto-lei n. 1.713, de 20 de outubro do 1939 resolve remover,
"ex officio", no interesse s da Administração, o auxiliar de escritório,
série IX da T. O. desta Contadoria, Erminia Loureiro, da Contadoria
Seccional na Delegacia Fiscal de Minas Gerais, para a Secção Jurf-
(lico-Contabil desta Contadoria, afim de auxiliar es serviços de da-
tilografia.

Rio, 30 de janeiro de 1941. — M. Marques de Oliveira, conta-
dor geral.

PORTARIA N. 45

O Contador Geral da República, tendo em vista o que consta do
processo n. PI. 80-41, resolve tornar sem efeito a portaria n. 531,
de 4 de novembro de 1940, designando o guarda-livros da classe
de Q. P. deste Ministério, Ercilio Gomes de Lima para exercer as
funções de Contador Seccional na Estrada de Ferro de Tocantins.

Rio, 3 de fevereiro de 1941. — M. Marques de Oliveira, conta-
dor geral.

PORTARIA N . 46

O Contador Geral da República, usando das atribuições que lhe
confere a letra N do art. 14 do decreto n. 5.226, de 31 de Janeiro
de 1940, resolve designar o guarda-livros da classe G, do Q. P. deste
Ministério, Pedro Nunes de Lima, para exercer as funções de Conta-
dor Seccional na Estrada de Ferro Tocantins.

Rio, 3 de fevereiro de 1941. — M. Marques de Otiveier, couta-
dor geral.	 .

PORTARIA N. 55

O Contador Geral da República, de conformidade com a letra g)
do art. 1.° do decreto n. 5.062, de 27 de dezembro de 1939, resolve
prorrogar o expediente dos funcionários abaixo, lotados na Contado-
ria Seccional no Ministério da Agricultura, por três horas diárias,
por mais 15 dias, a partir de 18 do corrente:

Manuel Dias Pereira, contader II 	  i830
Belisia da Costa Abreu, guarda-livros G 	  150$0
Orlando Ferreira, guarda-livros G 	  150$0
Luiz Gonzaga de Assis, guarda-livros G 	  151510
Sílvio Tárcio de Castro Meneses, guarda-livros G 	  150S0
Aida Beiró Miranda, guarda-livros F 	 . 116$0

Rio, 17 de fevereiro de 1941. — M. Marques de Oliveira, conta-
dor gc,-ral.

OFICIO CIRCULAR N. 453

A Contadoria Geral da República, tendo em vista os termos do
ofício n. 262, de 31 de janeiro último, do Tribunal do Contas e no

Intuito de atender satisfatoriamente a solicitação no mesmo contida,
recomenda:

o preenchimento e devolução dos questionários anexos, o que
espera seja feito com o máximo de precisão e no nienor
espaço de tempo possivel.

ttio, 11 do fevereiro de 1941. —M. Marques de Oliveira, Contador.,

Serviço de tomada de contas
	

Ficha individual

Questionário extraído do ofício n. 262, de 31-1-41, do Tribunal
de Contas.

1 — Repartição
2 — Nome do responsavel —
3 — Cargo —
4 — Local do serviço
5 — Está em exercício —	 Desde quando —
O — Deixou o exercício — em	 . Motivo
7 — Natureza da fiança —
8 — Valor da ffença Rs
9 — Pertence ao próprio —

10 — Nome do fiador —
11 — Quando foi prestada
12 — Onde foi prestada —
13 — Foi transferida —
14 — Onde foi depositada —
15 — Quais as contas tomadas —•
16 — Quais as contas em atrazo —
17 — Quais as contas já julgadas —
18 — De que dependem as não julgadas

19 — Na casos de alienação de processos não julgados ? —
20 — Ha cobranças executivas de responsaveis em falta ? —
Nota — Em caso afirmativo juntar uma relação contendo o nome

do responsavel; data da alienação e o valor a ser recolhido.
Observações:
Contadoria Seccional junto a
Em	 de	 de 1941.

Diretoria das Rendas Infernas

EXPEDIENTE Do SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 5 de fevereiro do 1941

Proc. n. 590-41 — Carta de Garibaldi Biasoli, residente em Pedro
gulho, Estado de São Paulo, sugerindo a criação do uni imposto
único. — Arquive-se.

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Dia 10 de feveseiro de 1941

Proc. n. 65.883-38 — Auxiliadora Predial S. A., pedindo re-
consideração de despacho. — Indeferido, de acordo com os pare-
ceres.

Dia 6 de fevereiro' de 1941

Proc. n. 103.396-40 — Telegrama da Associação Comercial de
São Jeronirno, no Estado do Rio Grande do Sul, pedindo seja suspen-,
sa a cobrauca de multa e lançamento do imposto de renda, até o
exercício de 1939. -- Arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

, Dia 3 de fevereiro de 1941

P. 41.354-40 — Denúncia apresentada contra O coletor federal
em Campo Maior, no Estado do Piau'. — Arquive-se, como propõe
a Diretoria das Rendas Internas.

Proc. n. 89.000-40 — Beislick & Comp. Ltda., pedindo apro-
vação do aumento de capital. — Aprovo o aumento de capital, à
vista do parecer emitido pela Diretoria das Rendas Internas.
ça-se a necessaria apostila.

Dia 5
-

Proc. n. 83.320-40 -- Diógenes Doin, pedindo regit..to da cum
ta de nomeação de agente angariador da sociedade "Domus". — Con-
vide-se o agente angariador, sinatário do requerimento do fls. 2,
a apresentar sua folha corrida das Varas e Pretorias Criminais, e
bem assim, prova de que não é negocinte falido ainda não reabilitado.

Dia 15 de fevereiro de 1941

98.800-40 — Branco & Comp. Ltda.; pedindo expedição do
carta patente. — Deferido, à vista do informado pela Diretoria das
Rendas Internas. Expeça-se a necessária carta-patente de autoriza-
ção, consignando-se expressamente na mesma Que a Interessada não
poderá receber dinheiro em deoósito,
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10

Proc. n. 2.760-41 — Norberto Alves Ferreira, pedindo autori-
zação para comprar pedras preciosas. — Satisfaça as exigências.

Dia 14
Processos:

N. 68.196-38 — Ofício n. 228 de 19-8-38, do delegado fiscal
em Londres, encaminhando um documento de Francisco Bezerra de
Atenazes. — Restitua-se o documento de fls., 2, ao interessado, de
acordo com o parecer e arquive-se.

N. 5.890-41 — António Guilherme Hartmann, recorrendo contra
o lançamento do imposto de renda, relativo aos exercícios de
1939 e 1938. — Pague o selo devido nos documentos de fls. 2 a 5.

Dia 15

Proc. n. 8.460-41 — Jocelino Martins, pedindo autorização
para comprar pedras preciosas. — Satisfaça as exigências da in-
1ormação e parecer.

Dia 17 de janeiro do 1941

Proc. n. 89.752-40 — João Xavier, comprador do pedras pre-
ciosas, autorizado pelo decreto n. 1.805, de 14 de julho de 1937, so-
licitando expedição de uma 2.a via do mesmo decreto. — À vista
tia informação e parecer, autorizo a expedição do documento - solici-
tado, do qual deverá constar expressamente a declaração de se
tratar de uma 2 a via.

Publique-se, para conhecimento da fiscalização; voltando o pro-
cesso, a seguir; à Segunda Subdiretoria,-- para os devidos fins.

Dia 24 de janeiro de 1941

P. 101.802-41 — Sindicato Condor Ltda., fazendo uma consul-
ta sobre imposto do'selo. — O Tes.nuro não é orgão consultivo de
patriculares. Dirija-se, querendo, na forma regulamentar, à Rece-
bedoria do Distrito Federal.

N. R. —. Publicado novamente por ter saído com incorreção no
Diário Oficial de 18 do corrente, no expediente das Rendas Adua-
neiras.

Ate is. 7 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
de conformidade com o resolvido no processo fichado sob número
73.486, de 1946, autoriza a Narcel E. Grand, estabelecida à rua da
Anfândega n. 68, 1.0 andar, sala 3, a negociar com os minérios enu-
merados no item I.° da sua Circular n. 8, de 27 de março de 1910,
ficando, entretanto, restrito o comércio da ágata e da granada 110s
fins industriais -e obrigada a referida . firma às exigências, em viger,
previstas na Circular n. 17, de 12 de julho do 1939.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1941. — Antonio Enstachio
Coei/si;, diretor interino.

(N. 1.789 — 19-2-14 — 1683)

• -.Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Retificação

Dia 8 de fevereiro de 1911
Na portaria n. 30, publicado no Diário Oficial de 17 do corrente

it pág. 3.402, leia-se: O Diretor da Diretoria do Domínio da
e não como saiu impresso:

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTF DO sn. marroa
•

Requerimentos despachados:
Consulta da Casa Lohner S:
,Consulta a Casa Lohner S. A. o seguinte:
a) Entre os artigos do comércio da requerente encontram-se taM-

bem moveis eirárgicos, sujeitos a selagem diréta, em conformidade
com o regulamento em vigor.

b) Quando tais, moveis são comprados de terceiros, para ser re-
vendidos pela requerente, nenhuma dificuldade existe para execução
dos preceitos do regulamento, o mesmo não .s.e dando, todavia, quando
se trata de moveis de fabricação própria da requerente isso porque
a sua fábrica encontra-se na cidade de São Paulo, donde os moveis
são transportados sem acabamento para o Rio, entrando aqui na ofi-
cina de pintura da requerente para receber o acabamento definitivo,
para o que está ela devidamente registada para "Beneficiamento de
Moveis"..

Responda-se que o assunto da consulta encontra run: In soltiç5o
no disposto no art. 85, do regulamento aprovado pelo Drereto-lei
n. 739, de 24 de setembro de 1938.

- Dia 5 de fevereiro de 1911

N. 9.317-41 — Dr. José Rigaud de Sousa. — Cumpra-se a or-
dem de pagamento de fls. 2, sob n. 20, de 4 de fevereiro corrente,
fazendo-se a entrega, a quem de direito, da quantia de cento e cin-
quenta e quatro contos cinquenta e sete mil e quinhentos réis
,(151:05785), de conformidade com a classificação de fls.

N. 9.089-41 — . Dr. Amador da Cunha Bueno. — Cumpra-se a
ordem de pagamento de fls. 2, sob n. 6, de 31 de janeiro Minus), fa-
zendo-se a entrega, a quem de direito, da quantia de sessenta e
contos, trezentos sessenta e nove mil e setecentos réis (63:36987). de
conformidade com a classificação de fls.

N. 9.357-41 — Dr. Antônio Venàncio Cavalcanti de Albuquerque
e João Batista Queima do Monte. — Cumpra-se a ordem de pagamen-
to 'de fls. 2, sob n. 30, de 5 sdo corrente mês, fazendo-se a eiltryga
a quem de direito, nos termos da mesma ordem, da quantia total do
trinta e seis contos trezentos e dezoito mil réis t36:318$0). de c o n-
formidade coro a classificação de fls.

N. 9.349-41 — D. Alice Tavares Ferreira de Sales e filhos me-
nores Franzio e João Necésio; Alínio Ferreira de Sales. — Junta Ta-
vares Ferreira de Sales e Jónio Tavares Ferreira de Sales. — Cum-
pra-se a ordem de pagamento de fls. 2, sob n. 22, de 4 cio comado
mês, fazendo-se a entrega, a quem de direito, da quantia de viu-
quente e um contos 'quatrocentos e doze mil e . quatrocentos réi3
(51 :41284), de conformidade com a classificação de fls.

Autos n. 863-40 c/S. Augusto & Cia. — Julgado DI'DeCdellin o
auto e imposta àquela firma a multa de 2:14080, nx forma do art.
62, letra c e e do Decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Auto n. 1.459-1931 c/S. A. Lojas Americanas e outro. -- Jul-
gado improcedente o auto, determinado o seu arquivamento e •dela
decisão recorrido, ex-officio para o 2.° Conselho de Contribuintes. na
forma da legislação em vigor.

Auto n. 349-933 contra Alexandre Rafael. — À vista tio exposto
e do mais que do processo consta, julgado procedente c . auto e im-
postas as multas de 2:50080 e 5:00080. respectivamente, miiiimo e
máximo do art. 53, parágrafo único, do regulamento expedido com
o decreto n. 17.464, de 6 de eutubro de 1926.

Atito n. 6:136-40 castra Elias Rotsky. — Julgado procedente o
auto de fls. e imponho a Elias Itolsky a Multa de 2008000, grau
minimo do artigo 111, § 1.0, letras b-, La parle e -c-, do decrete-
lei n. 739, de 21 de setembro de 1938.

Auto n. 5.738-40 contra Henrique Liberal & Cia. Ltda. — Jul-
gacto procedente o auto de fls. e imposta à firma Henrique 'Alise:11
& Cia. Limitada, a multa de W0000, máximo do art. 111. §
letra -e-, combinado cem o art. 222 do decreto-lei n. '139, de 21
de -setembro de 1938.

Identico despacho foi proferidc nas seguinte proce.ssus:

Auto n. 5.208-40 contra Arcos & Cia. Lida.
• Auto n. 5.258-40 centra Floriano Iglezias,
Auto il. 5.428-10 contra J. Alcrreira Ramos.
Auto n. 5.103-b0 contra Percini & Marques,

-Auto n. 4.822-40 contra A: It, Sousa.
Auto tis 1.159-40 contra Luiz Barbastefano.
Auto ri. 3.993-4.0 contra R. eles Santos Macedo.
Auto n. 3.441-40 contra João Francisco tinia.
Auto n.g.744-40 contra Indústrias e Artes de Madeiras Ltda.
Auto n. 5'.954-40 contra Casa Rolland. — Julgado proe'd

O RUO de fls. e jmposta á firma Casa Rolland a multa :000,.:0 -
máximo do artigo 81, combinado com es arts. 8. 111, § 1. 0. -a-,
122, 222 e 206 cio decreto-lei n. 739, de 21 de setembro de 1938.

Auto n. 6.:58-40 contra Soares & Paiva. — .Julgado p . i.-ce-
dente o milo .de fi g s . e imposta à firma Soares & Paiva a mtilie
2:0008000,, máximo do artigo 52, parágrafo único, combinado .'qess
o art. 222 do decreto-lei n. 739. de 21 de' setembro de 1.938.

Auto p. 6:889,40, contra Cia; de Fiação e Tecelagens Indilz,trial
Mineira. — Julgando procedente o auto do fls, e imposta à Cia. de
Fiação e Tecelagem-Indústria' Mineira a multa de 2:0008:0, máximo
do art. 111, § 12, e. combinado com o art. 222 do decreto-lei n. 739,
de 24 de setembro de'1938.

Auto n. 6.846-40, contra Ribeiro Martins. — Julgando proce-
dente o auto de fis, e imposta a firma Ilibeis% Martins a multa do.
1:00080, máximo, do art. 122, combinado com os arts. 112, § 1.°, 0,
88, 222 e 206, do decreto-lei ri. 739. de 24 de setembro do 1938.

Auto n. 7.060-40, contra A. F. Miranda. — Julgando proce-
dente o auto de fls. o imposta a firma A. F. Miranda a multa de
1:00080, com a obrigação de recolher a quantia de 6188. de imposto
devido, — máximo do artigo 81. combinado com os artigos 204 e 222
do decreto-lei n. 739. de 24 de setembro de 1938.

Auto n. 7.550-40, contra Domingos . Gouvéa. — Julgande pro-
cedente o auto do fls. e imposta à firma Domingos Guuvéaa oolia
de duzentos mil réis (Rs.-200$0), grau minirrin sio art. 61. tio re gu-
lamento anexo ao decreto-lei . tf. 739, de 24 de setellIhnl de. 19:1R.
• Auto ri. 4.897-40, contra M. Machado Tosta. Julgo ',revoe! elle

o auto de fls. e imposta a firma M. Machado Tosta, a ouil l a de..`2C0S0,
mínimo do art. 111, § 1. 0, létre c, do decreto-lei n. 739. ao '21 de se-
tembro de 1938.

.1-Incem as firmas acima ciladas t Miadas para ti liagameolo da
multa no Pra7n dri• 30 dias', sol) pena do robranen ex ,ettliva. salvo
recurso (11 , 1)1n) fie 20 dias. effilowilirs a; oxigneias tio ,lecrelo-lei nil-
seer° 607, de 10 de agosto de 1I38.



223G Quinta-feira
	

DIÁRIO OFICIAL (See(;5o I)	 •Fevereiro de 19i1'

Diretoria do Imposto de Renda

T")» acordo com a chlegação de competência da diretoria do Ser.
viço do Pessoal a esta Diretoria, foram feitas nos decretos de no-
meação dos contadores ____ ciasse J — abaixo mencionados a seguinte
apostila:

"De acordo com o decreto-lei n. 2.532, de 23-8-W, o funcionário
a quem se refere o presente decreto passou a exercer o cargo da
classe 23 da carreira de contador do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Fazenda. Em 10-2-1011. — Celso Barreto, Diretor".

Carlos Barbosa.
Bento Laartli Ribeiro.
João de Oliveira Castro 'Viana.
João Ribeiro da Cunha.
Júlio Fábrega.
Chianti Teixeira Nunes.
José Pereira Caldas.
Sebastião Sandreschi..
Alcides Bezerra Neto.
André Barone Neto.
Carlos Gravina.
Guilherme Teixeira Mocha.
Oscar Castelo Branco.
Savério Mandetta.
II tens Rodrigues de Oliveira,
Inácio Loiola de Alencar.

De acordo com a delegação de competência da diretoria do Ser-
viço do Pessoal a esta Diretoria, foram feitas nos decretos de no-
meação dos escriturário — classe — abaixo mencionados a
seguinte apostila;

"De acordo com o decreto-lei n. 2.532, de 23-8-40, o-funcionário
a quem se refere o presente decreto passou a exercer o cargo da
classe 10 da carreira de escriturário do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda. Em 19-2-1911. — Celso Baorclo, Diretor".

Hilda Silva Santos.
Vinicius Vilela Falcão.
Margarida da Fonseca Moura.
Maria Madalena de Andrade Bittencourt.
Maria Tereza Duarte Torres.
Helena Abigail dos Santos.
Agar Ribeiro Gonçalves.
Hermínia Ribeiro.
Walter Cabral de Menezes.
Luiz Mindelo Carneiro Monteiro.-
Francelina ije Lima Leite.
Cuilherme Cornehls.

:nosa Robalo.
Edza Fróes da Cruz.
Julieta Orneias Pacheco Chove.
Maria Benedita Cúrio de Carvalho
Maria José Cintra Lima.
Iracema Assunção.
Angelina Figueiredo Fernandes Leite.
Odete Peixoto da Silveira.
Hildebrando Esteve.
Maria Calvet.
Valdir Chayes de Rezende.
Odomiro Pereira Gomes.
Balduino Faria Gomes.
Ciro Bina Martins.
Noêmia Bandeira Ferreira,
Ari Araujo.
Joaquim José Dias Xamuset.
António Prats.
Carlos Nogueira Soares.
Margarida Olsen Corrêa.
Guilhermina Teixeira do Ikeros.
Rubens de Carvalho.
Joaquim Gabriel de Carvalho Fi:ho,
.t! rsênio
Afonso Castelano.
Oscar de Paula Duarte.
Cionia Cilento.
Maria Luiza Loi.
Eugênio Gomes Neibrega,
Hereli Cardoso de Menezes.
Emitia de Figueiredo Fernandes de Caste*.
Luciano Barroso.
Newton Calhau.
Darei Pena.
Júlio Lourenço Justiniano.
Zulica Dória Gomes de Matos.
Sílvio Mariano da Costa.
José Bittencourt Anjo Coutinho.-
Lauro de Alencar Castelo Branco.
Ana de Figueiredo.
Maria Judite Travassos.
Francisco de Assis Moura.
Orlando Mamede da Cesta.

Luiz Antônio da Costa Vaz,
Joaquim Virgílio Nogueira

. Turene Torres Ferreira.
8nn•n•••••

Nos decretos de nomeação dos escriturários — classe E — formá
feitas as seguintes apostilas:

"De acordo com o decreto-lei n. 2.532, de 23-8-40, o funcionário
a que eese refere o presente decreto passou a exercer o cargo da
classe 7 da carreira de eseritUrárie do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda. Em 19-2-19-11. — Celso Barreto, Diretor".

Eirnar Ivete Carneiro da Cunha de Gouveia Leite.
Amazilles Neumann da Silva.
Jorge '1'eloso.
Césio Alves de Araujo Porto.
ASCila Corrêa Rodrigues.
lima Martins Martinelli.
.Alkindar Barbosa Lemos.
Orlando Nogueira Marques.
Dulce Ferreira de Matos.
Maria Augusta Main Viegas.
.Carmelita Nogueira Baronto.
Dulce Sampaio de Massena Borges.
Leodegardo Luz.
Olhar Fonseca Lira e Oliveira.
Ceci Castelo Branco.
Pranca Lobato.
Osmar Paulo Dias Nunes.
João Batista Americano.

• Gilberto de CarValho Whitacker.
Otávio Penteado Coelho.
Rosa Vilamil Jordão..
Corina do Amaral Paca:
Euclides Pimazzoni.
Armando Rollemberg Melo.
lo:e Nogueira Soares.
Maria Júlia de Oliveira.
Ituderico Bacebi de Araujo.

Primeiro Conselho de Contribuiátes

Realizou-se no dia 7 de fevereiro, iis 14 horas, a 557• a sessão
ordinária do 1.0 Conselho do Contribuintes. Compareceram os Srs.
José Luiz Batista, presidente, Jaime Péricles, vice-presidente, Carlos
Freire %Cella, Aprígio Fontes Braga, Oscar Garcia de Sousa e Fran-
cisco Fabres da Rocha; o Sr. Tito Rezende, representante da Fazenda
Pública e o secretário Sr. António Pereira da Costa.,

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizait no dia .4 do corrente.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes

itECURSOS

(sEss.k. o Púnr.ic.1)

N. 81011 — Administradora Nacional S. Imposto do selo
— Reconsideração do acordo n. 9.929 — Recurso n. 9.538 — Re-
cebedoria do Distrito Federal — Relator, Si:. Jaime Péricles, com
vista ao Sr. Carlos Zenha. — Indeferiu-se o .pedido de reconsideração,
unanimemente. •

N. 10.628 — Morais & Cia. — Imposto do selo — Consulta —
Delegacia .Fiscal do Piauí, ex officio — Relator, Sr. Aprígio Braga.
- Tomou-se conhecimento do recurso cx officio para confirmar-se a
decisão recorrida, unanimemente.

N. 10.629 — Associação Comercial de .Parnatha — Imposto do
selo — Consulta — Delegacia Fiscal do Piauí, ex officio — Relator,
Sr. Fabres da Rocha. — Tomou-se conhecimento do recurso ex of.
fido para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 10.652 — General Motors do Brasil S. A. — Imposto do selo
— Consulta — Delegacia Fiscal do Piauí, ex officio — Relator, Sr.
Aprígio Braga. — Deu-se provimento ao.recurso ex off icio para mo-
dificar os fundamentos da decisão recorrida, unanimemente.

N. 10.275 — Dias Garcia & Cia. — Vendas mercantis — Rece-
bedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Fabres da Rocha. - 1- Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente.

(sassiço sEcarra)

N. 10.556 — Ilídio Lopes de Morais — Trnliosto de renda — De-
legacia do Imposto de renda, Goiaz — Relator, Sr. Aprígio Braga. —
Deu-se provimento ao recurso para mandar-se anular o lançamento,
'unanimemente.

N. 10.557 — Ilidi° Lopes de Morais — imposto do renda — Dele-
gacia do Imposto de Renda, Goiaz — Relator, Sr. Febres da Rocha. —
Deu-se provimento ao recurso para mandar-se anular o lançamento,
unanimemente.

N. 10.558 — Ilidi° Lopes de Morais — Imposto de renda — De-
legacia do Imposto de Renda, Goiaz — Relator, Sr. José Luiz Batista.
— Deu-se provimento ao recurso para mandar-se anular o lança-
mento, unanimemente.

e



Quinta-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL .(Seeçilo P	 Fevereiro de 1911 3237

N. 10.652 - Francisco Floriano Delgado Perdigãb - Imposto
de renda - Delegacia do Imposto de Renda, Ceará - Relator, Sr.
Carlos Zenha. - Deu-se provimento ao recurso para ser cancelado
o lançamento, unanimemente.

N. 10.689 - José de Maria - Imposto de renda - Delegacia do
Imposto de renda, Rio Grande do Sul, cx officio - Relator, Sr. Fa-
lires da Rocha. - Negou-se provimento ao recurso ex officio para
confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 10.690 - José de Maria - Imposto de renda - Delegacia do
Imposto de renda, Rio Grande do Sul - Ex officio - Relator, Sr.
José Luiz Batista. - Negou-se provimento ao recurso ex officio para
confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 10.697 - José de Maria - Imposto de renda - Delegacia tio
Imposto de renda, Rio Grande do Sul - Ex officio - Relator, Sr.
Jaime Péricles. - Negou-se provimento ao recurso cx officio para
confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 10.721 - José de Maria - Imposto de renda - Delegacia do
Imposto de renda, Rio Grande do Sul - Ex officio - Relator, Sr. Apri-
gio Braga. - Negou-se provimento ao recurso ex officio para con-
firmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 10.725 - José de Maria - Imposto de renda - Deleguei] do
Imposto de renda, Rio Grande do Sul - Ex officio - Relator. Sr. Fa-
lires da Rocha. - Negou-se proviMento ao recurso ex -bfficio para
confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 10.726 - José de Maria - Imposto de renda - Delegacia cio
Imposto de renda, Rio Grande do Sul - Ex officio - Relator, Sr. José
Luiz Batista. - Negou-se provimento ao recurso cx officio para con-
firmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 10.727 - José de Maria - Imposto de renda - Delegacia do,
Imposto de renda - Rio Grande do Sul - Ex officio - It e lator, Er.
Jaime Péricles. - Negou-se provimento ao recur3o cx officio entra
coatirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 10.800 - Julius Arp - Imposto de renda - Diretoria do Im-
posto de renda - Ex officio - Relator, Sr. Carlos %erma. - Negou-se
provimento ao recurso ex officio para confirmar-se a decisila recor-
rida, ei • otra o veto do Sr. Anrígin P. n aga.

N. 11).5408 - Candido 'Soares Amorint - Imposto do renda
- Pernambuco - Relator, Sr. Aprigio Braga. - Deu-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 10.814 - Muanis & Salamoni - Itnposto de renda - Dele-
gacia do Imposto de renda - Estado do Rio de Janeiro - Relator,
Sr. 'Aprígio Braga. - Negou-se provimento ao recurso, unanime-
inentP

Diligência: N. 10.707 - Araujo Barcelos Se Cia. - Vendas mer-
cantis.

Vista: N. 10.512 - Dahne, Conceição & Cia. -; Imposto de renda
- Ao Sr. Fabres da Rocha.

Acordãos de que foi dada vista ao Si'. Representante da Fazenda
Pública: ris. 11.126 e 11.110.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 7 de fevereiro de 1941.
- Antonio Pereira da Cosia, secretário.

• Realizou-se no dia 11 de fevereiro, às 11 horas, a 558 a sessão
ordinária do 10 Conselho de Contribuintes. Compareceram os se-
nhores José Luiz Baptista, presidente, Jaime Pendes, xice-presi-
dente, Francisco Fabres da Rocha, Oscar Garcia de Souza, Aprigio
Fontes Braga, Carlos Freire Zenha; o Sr. Tito Rezende, Represen-
tante da Fazenda Pública e o secretário Sr. António Pereira da
Costa.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anterior,
- realizada no dia 7 -do corrente. •

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes

. RECURSOS

(SESSÃO PÚBLICA)

•

N. 931 li - A. Thun & Comp. Ltda. - Vendas mercantis -
Reconsideração do acordão n. 10.775 - Recurso n. 10.211 - Re-
cebedoria do Distrito Federal - Relator Sr. Fabres da Rocha. -
Indeferiu-se o pedido de reconsideração, contra os votos dos Srs
Presidente e Garcia de Souza.

N. 9.185 - James S. A. - Vendas mercantis - Recebedoria
do Distrito Federal - Relator Sr. Jaime .Perieles, com vista ac
Sr. Aprígio Braga. - Deu-se, em parte, provimento ao recurso,
para a) tornar sem efeito a 'multa de 4:125$0 e a exigência do im•
posto de 1:375$0 e de 2:266$7; b) confirmar a exigência do imposlo
de 90$0 pela diferença relativa à ia quinzena de janeiro - de 1938,
com aplicação da moita "tio art. 30, § 3°, letra b, do regulamento; t:
c) impor a multa tio § 1° do art. 30, letra a, do decreto n. 22.061,
de 9-11-32, pela infração das regras estabelecidas no § -20 do art. 26,
do mesino decreto, contra o voto do Sr. relator, que negava provi-
nlento ao recurso. Foi designado para redigir o acordão o Sr. Apri-
gio Braga.

N. 10.517 - Comp. Internacional das Estacas Armadas Fran-
kignoul - Vendas mercantis - Recebedoria do Distrito Federal -
Relator, Sr. Jaime Pericles. - Negou-se provimento ao recurso, con-
tra o voto do Sr. Garcia de Souza que dava, em parte, para julgar
indevida a multa, resolvendo-se, contra o voto do Sr, relator, en-
caminhar o processo ao Sr. Ministro da Fazenda, propondo a dis-
pensa da multa, por eq uidade. Foi designado para redigir o acordão
o Sr. Carlos Zenha.

N. 10.758 - António Guedes - Vendas mercantis -
ria do Distrito Federal - Relator Si'. Carlos Zenha. - Negou-se pai-
vimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.766 - Felix Fonseca S. A. - Vendas mercantis - Re-
cebedoria do Distrito Federá-1 - Relator Sr. Aprigio Braga. - Deu-
se provimento ao recurso para julgar-se improcedente o auto de
infração, unanimemente.

N. 10.767 - Fernando Cesar - Vendas mercantis - Recebe-
doria do Distrito Federal - Relator Sr. Fabres da Rocha. - Negou-
se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Garcia de Souza
que .dava, em parle, para julgar indevida a multa, resolvendo-s-,
contra o voto do Sr. Jaime Pendes, encaminhar o processo ao Sr.
Ministro da Fazenda, propondo a dispensa da multa, por equidadu.

.(SESSÃO SECRETA)

•

N. 937 R - Francisco Ribeiro Conrado - Imposto de renda -
Reconsideração do aeordão n. 9.257 - Recurso n. 8.6:3 - Delega-
cia do Imposto de Renda, S. Paulo - Relator Sr. Fabros da Rocha.
- Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente:

N. 938 R - Francisco Ribeiro Conrado - Imposto de renda -
Reconsideração do acordão n. 9.258,- Recurso n. 8.657 - Delega-
cia do Imposto de Renda, S. Paulo - Relator Sr. José Luiz Bati..,iã.
- Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 10.570 - ,Henrique Pagnoncelli - Imposto de 11,inla -
Delegacia do Imposto de Renda, Rio Grande do Sul - VolunVirio
ex-officio - Relator Sr. José Luiz Batista. - Deu-se provimento
ao recurso 'Voluntário e deixou-se de tomar conhecimento do re-
curso ex-officio, por mcablvel, na espécie, unanimemente.

N. 10.571 - Altilio Pagnoncelli - Imposto de Renda - Dele-
gacia do Imposto de Renda, Rio Grande do Sul - Voluntário e cx..
officio - Relator Sr. Jaime Pericles. - Deu-se provimento ao re-
curso voluntário e deixou-se de tomar • conhecimento do recurso ex-
officio, por incabível na espécie, unanimemente.

N. 10.52 - Ernesto Pagnoncelli - Imposto de Renda - De-
legacia do Imposto de Renda, Rio Grande do Sul - Voluntário e cx-
officio - Relator Sr. Carlos Zenha. - Deu-se provimento ao re-
curso voluntário e deixou-se de tomar conhecimento do recurso
ex-off (cio, por incabível, na espécie, unanimemente.

N. 10.573 - Saulle Pagnoncelli - Imposto do Renda - Dele-
gacia do Imposto de Renda, Rio Grande do Sul - Recurso voluntá-
rio e ex-o!! icio Relator Sr. Garcia de Souza. - Deu-se provimento
ao recurso voluntário e deixou-se de tomar conhecimento do recurso
ex-oficio, por incabível na espécie, unanimemente.

N. 10.574 - Giocondo Pagnoncelli - Imposto de.  renda - De-
legacia do Imposto de Renda, Rio Grande do Sul . - Recurso volun-
tário o cx-officio - Relator Sr. Aprigio Braga. - Deu-se proN:iiier to
ao recurso voluntário • e deixou-se de tomar conhecimento do reellr 343

cx-officio, por incabível na espécie, unanimemente.
. N. 10.575 - Achilles Pagnoncelli - Imposto de Renda - De-

legacia do Imposto de Renda. Rio Grande do Sul - Voluntário o
ex-officio - Relator Sr. Fabres da Rocha. - Deu-se provimento ao
recurso voluntário e deixou-se de tomar conhecimento do recureo
ex-officio por incabível na espécie, unanimemente.

• N. 10.576 - Severino Pagnoncelli - Imposto de Renda - De-
legacia do Imposto de Renda do Rio Grande do Sul - Voluntário a
ex-officio - Relator Sr. José Luiz Batista. - Deu-se provimento
ao recurso voluntário e deixou-se de tomar conhecimento do re-
curso ex-officio, por incabível na espécie, unanimemente.

N. 10.810 - Carlos Rusca - Imposto de renda - Delegacia do
Imposto de Renda, S. Paulo - Relator Sr. José Luiz Balista. - Ne-
gou-se •provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Garcia do Souza.

N. 10.816 - Ferreira Balthazar & Comp. - Imposto de Renda
- Diretoria do Imposto de Renda - Relator Sr: José Luiz Batista.
- Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

Diligência:
Ns. 10.596-10.663 - Associação Patrimonial Braulio Xavier

.Ltda. - Imposto de renda.
Vista:

N. 8;831 - Comp. •Carioca Armazens Gerais - Vendas rnPrean-
Ifs'- Ao Sr. Carlos Zenha.

1° Conselho de Contribuintes, em 11 de fevereiro de 1911. -•
Antonio Pereira da Costa, Secretário.

PAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA A nrAtinn-sz EM 21 ns Fremirmo
ais 1941, Às 14 IIORAS

RECURSOS

(SESSÁO PÚBLICA)

N. 10.505 - M. Malas - Vendas mercantis - Recebedoria do
Distrito Federal - Relator Sr. Jaime Pendes.

N. 10.632 - J. Lira & Comp. - Vendas mercantis - Recebo-
dona do Distrito Federal - Relator Sr. Carlos Zenha.

N. 10.679 - Aureliano Martins & Lopes - Vendas mercantis
Recebedoria do Distrito Federal - Relator Sr. Jaime Pendes.

N. 10.851 - Gonçalves, Pereira & Costa - Vendas mercantis
- Recebedoria do Distrito Federal - Relator Sr. Fabres da Rocha.

N. 10.852 - J. F. Fernandes - 'Vendas mercantis - Recebedora
do Distrito Federal - Relator Sr. José Luiz Batista.



N. 10.858 - Hildebrando Fabri - Vendas ,mercantis - Rece-
bedoria Federal, S. Paulo ex-officio - Relator Sr. José Luiz Batista.

(SESSÃO SECRETA)

N. 011-11, - S/A. Central Elétrica Rio Claro - Imposto de renda
- Reconsideração aeordão n. 9.200 - Recurso. n. 8.715 - Dele-
gacia do Imposto de Renda, S. Paulo - Relator Sr. Aprígio Braga.

N. 916-R Cardas() Ayres & Comp. - Imposto de renda - Re •
consideração do acordão n. 10.579 - Recurso ri. 10.156 - Relator
Sr. Aprigio Braga.

N. 10.297 - Comp. Prada S/A. - Imposto de renda - De-
legaria do Imposto de Renda, S. Paulo - Relator Sr. Garcia de

N. 10.619 - M. Freixo Comp. Limitada - Imposto .de renda
- 1 )legacia do Imposto de Renda, Santos - Relator Sr. Jaima
Perieles.

A. 10.073 - Serafim Blasi & Comp. - Imposto de renda - De-
iegneia rio Imposto de, Renda, S. Paulo - Relator Sr. Jaime Pericies.

A. 10.709 - Jaime de Melo Figueiredo - Imposto de renda -
Delegaeia imposto de Renda, Minas Gerais - Relator Sr. Jaime
Perieles.

X. 10.779 - cooperativa Agrícola de Cotia - Imposto de renda
- Delegaria do Imposto de Renda, S. Paulo - Relator, Sr. Falares
da Rocha.

A. 111.791 - Luiz Severiano Ribeiro - Imposto de renda -
Diretoria do Imposto de Renda - Relator Sr. Carlos Zenha.

A. 10.815 - Legai & General Assurance Society Limited - Im-
posto de ronda - Dil-ctoria do Imposto de Renda - Relator Sr. Fa-
bres da lincha.

A. 111.803 - Irmãos Vecchi - Imposto de renda - Delegacia
do Imposto de Renda. S. Paulo - Relator Sr. Fabres da Rocha.

A. 1111.81H - Antônio Lemos Basto - Imposto de renda - De-
legaeia do Imposto de Renda, Rio Grande do Sul - Relator, Sr. José
Loiz Batista.

A. 111.876 - Luiz Gyon-gy - Imposto de renda - Diretoria do
Imposto de Renda - Relator Sr. José Luiz Batista.

N. 10.880 - Rádio Tupi S. A. - Imposto de renda - Dire-
toria do In;posto de Renda - Relator Sr. Aprigio Braga.	 -

A. 111.882 - lhe London & Insurance Company Limited - Im-
posto de renda - Diretoria do Imposto de Renda - Relator Sr. José
Luit Balista.

seerelaria do 10 Conselho de Contribuintes, em 18 de fevereiro
de 1911. - Antonio Pereira da Costa, Secretário

Ministério da Guerra
E.rPEDIENTE Do Sn. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia 18 de fevereiro de 1941 	 •
Avisos:

Aviso o. 111 - Carg. O - Não devendo funcionar no corrente
ano de 1911 o Curso Especial de Equitação, continua em vigor o Aviso

• 993 - Carg. 3 de 9 de março de 1940.
Aviso il. 445 - Insm. 1 - O 1.° Grupo do 1.° Regimento de

Artilharia Anti-Aérea desempenhará as missões de Unidade Escola,
na parle referente, à instrução de Artilharia (Serviço de Campanha,
Material e Manobra e Tiro de Artilharia Anti-Aérea).	 •

Aviso n. 416 - Ensi. 1 - Fica prorrogada para 1 de abril a
abertura das aulas no Colégio Militar.

Aviso n. 417 - Ensi. 2 - Fica prorrogada para í de abril a
abertura das aulas na' Escola de Transmissões: -

Aviso n. 150 - Ensi. 5 - Fica prorrogada para 17 de março
a abertura das aulas na Escola Preparatória de Cadetes.

MinisWrio da Guerra - Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1941
-- Aviso 1/. 451 - Encarg. 1.

Para 'evitar atrazo no serviço e economisar pcsoal e tempo,
resoh

- Todos os documentos entrados no Gabinete . do Ministro!
Eslado-Maior do Exército, Secretaria Geral do Ministério da Guerra,
Diretorias de Arma.; e Serviços e que, para seu estudo, emissão de
parecer ou decisão final, exijam informações complementares,
esses oraiins deverão pedi-las diretamente ao corpo, estabeleermento
ou repartição què possa fornecê-las. •

11 - Sempre (por um corpo, repartição ou estabelecimento não
puder prestar a informação solicitada, por se acharem os (lados
necessários nos arquivos de outro corpo, repartição ou estabeleci-
mento, encaminhará. diretamente o documento a ser informado
entidade que se ache na posse dos referidos dados, participando-lhe
mie a informação seja encaminhada à autoridade que a pediu, salvo
se houver ordem explicita em contrário.

nr - Nas informações prestadas deverá ser observado obriga-
toriamente o disposto na alínea 2.a do item II, do Aviso n. 195; de
21-3-1939:

"Estudo fundamentado e sintético da autoridade informante, a
qual deverá- concluir, laxativamente, se, na sua opinião, o reque-
rente deve ou não ser atendido, e de que forma". - * General Eurie0
Gaspar Diriam.

4-

Despachos:
Foi designado o 3.° sargento José Cardoso de Ataíde para exer- A,

cer as funções de Monitor de Infantaria do Colé gio Militar, em su-
bstituição ao 3.0 sargento Napoleão Batista Lemos.

Foi designado o 3.0 sargento Rafael Escrioue do Regimento Sam-
paio, para servir na 3.a Companhia do Colégio Militar.

Dia 17 de fevereiro de 1941

Foram designados, por necessidade do serviço:
O major Godofredo Leite, do Batalhão Escola, para exerce: as

funções de chefe de Secção; - Os capitães Artur Gomes Ribeiro e
Sebastião Agra Lacerda de Almeida, ambos para exercer as funeões
de adjuntos, tudo da Inspetoria Gera/ do Ensino do Exército.

O ermitão da arma de Infantaria. Francisco Torquato Pais Barre-
to Filho, para exercer as funções de chefe da secção da 29.a Circuns-
crição de Recrutamento,.

Foi transferido, por necessidade do serviço, o capitão José de Fi-
gueiredo Lobo, do Quadro Suplementar Geral para o Ordinário, sendo
classificado no 21.° Batalhão de Caçadores.

Dia 18 de fevereiro de 1941
.	 •

Foram concedidos trinta (30) dias, em prorrogação, para § entre-
ga dos liiiUritos Policiais Militares de que estão encarregados:

Tenente coronel Nicanor Guimarães de Sousa e primeiro tenente
Amado Salvador Alfano Corrozza.

• Foi concedida transferência do matrícula. para 1942, na Escola
das Armas, ao capitão Gerardo Alves de Oliveira.

Foram transferidos, por necessidade do serviço, os capitães:
litigo Cramer Ribeiro (do Regimento Andrade Neves,), André Pu-

cini, Djalma Lins de Vasconcelos, Gilberto Peçanha e Milton Barbosa,
dos 3.° (terceiro); 5.° (quinto); 12.° rdécimo segundo) e 12.° (déci-
cimo segundo) Regimentos do Cavalaria Independente, respectivamen-
te), todos para o Quadro Suplementar Geral.

Foi classificado, por necessidade cio serviço, o capitão Manuel
Agenor de Arruda, no Quadro Suplementar Geral.

Foi tornada sem efeito, por interesse próprio, a transferência
do capitão Antônio de Melo Portela, do 1. 0 Regimento de Artilharia
Montado para o 3.0 Grupo de Artilharia de Dorso (Campo Grande),
Publicado no"Didrio Oficial de 30 do janeiro próximo findo, à página
1.794. 2.a coluna.

Foram transferidos, por necessidade do serviço, os capitães:
Oiama Muniz do Quadro Suplementar •Privativo para o Ordinário,
sendo classificado no 2. 0 Grupo de Artilharia de Dorso (Jundiaf) e
Flamarion Pinto de Campos do Quadro Ordinário f,4.° Regimento de
Artilharia Montada) para o Quadro Suplementar Privativo.

Foi designado, por necessidade do serviço, o capitão I. E. Eurico
/Magalhães, do 24.° Batalhão de Caçadores, para servir na secretaria
Geral do Ministério da Guerra, em substituição ao capitão I. E. Artur
Alvim Câmara.
• Foi transferido,- por necessidade do serviço, o capitão Arriaud
Ferreira Veloso, do Quartel General da 5. a Região Militar para o Esta-
belecimento de Subsistência da mesma Região.

Foi designado o capitão Antônio Faustino da Costa para exercer
as funções de auxiliar de instrutor da arma de Artilharia do C. P.
O. R. da 1.a Região Militar.

Dia 19 , de -fevereiro de 1941

Fio designado para servir na P)iretoria de Moto-Mecanização o
capitão João Fernandes de Albuquerque, da arma do Cavalaria.

Dia 19 de fevereiro do 1941
•

Portarias:
N. 2.771 - Designa, de acordo com o § 2.° do artigo 3.° do Re-

gulamento da Ordem ao Mérito Militar, o coronel Luiz Procópio de
Sousa Pinto para exercer as funções de secretário do Conselho da
mesma Ordem, em substituição ao coronel Artur Joaquim Panfiro.

Requerimentos:
•

-
Antonio Ribeiro Madeira Campos, 2.0 tenente da reserva convo-

cado, pedindo seja transformada em férias do ano de 1939, a licença
de 30 dias que obteve para tratamento 'de sande, no período de 24 de
outubro a 24 de novembro de 1939. - "Defeindo". F/867-41.

Alexandre Bayma de Paula Guimarães, Major, pedindo desistên-
cia de matricula na Escola Técnica do Exército. - "Deferido". F/
2.884-41.

Alano de Albuquerque Lima, pai do menor Tito Livio de .Albu-
querque Lima Neto, candidato à matrícula no Colégio Militar, pedindo
a relevação do limite de idade para matrícula do referido menor na-
quele Estabelecimento de ensino. - "Deferido". F/2.885-41.

Francisco' Braga, sargento ajudante, pedindo 60 dias do licença
para tratamento de saude, de acordo com os artigos 30, letra A, e 61,
do Decreto-lei n. 2.186. de 13 de maio de 1910. - "Deferido. A li-
cença de 60 dias, concedida em 1-XI 40 é de acordo com a alínea a),
do art. 30, do Decreto-lei ri. 2.186, de 13-5-40". F/2.422-41. -

Geraldo José Pereira, ex-cabo, pedindo reconsideração do ato
que tornou insubsistente seu decreto de reforma. - "Concedo asila-
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mento, de acordo com o § 3.° do art. 15 do Decreto-lei n. 197, de
22-1-938".	 F/255-41.

José Carlos Gomes, 3.° sargento do Serviço de Fundos da 3.a
Região Militar, pedindo 45 dias de licença para tratamento de saude,
do acordo com a alínea a) do art. 30, do Código de Vencimentos e
Vantagens. "Deferido. A licença de 45 dias concedida em 2-12-40
é considerada de acordo com a alínea a), do art. 30, do Decreto-lei
n. 2.186, de 13-5-40". F/2.557-41.

José Berilo de Oliveira, 2.° sargento do 29.° Batalhão de Caça-
dores, pedindo seis meses do licença para tratamento de saude, do
acordo com a letra a) do art. 30 do Código de Vencimentos e Vanta-
gens. "Deferido. A licença de 180 dias em cujo gozo se acha a
partir de 26-11-40, é concedida de acordo com a alínea a), do art. 30
do'Decreto-lei n. 2.186, de 13-5-40". F/2.289-41.

José Maria Ewerton, 1.° sargento do 18. 0 Batalhão de Caçadores,
pedindo sessenta dias de licença para tratamente de saude, de acordo
com a alínea a), do art. 30, e art. 61, tudo do Código de Vencimentos
e Vantagens. — "Deferido. A licença de 60 dias em cujo gozo se
acha a partir de 30-12-40, é concedida de acordo com a alínea a), do
art. 30, do Decreto-lei n. 2.186, de 13-5-40". F/2.290-41.

Martin Siegfried Edler, 3.° sargento da 6. a Bateria Independente
da Artilharia de Costa, pedindo seis meses de licença para tratamento
de saude, de acordo com alínea a) do art. 30 do Código d.e Vantagens,
com permissão para gosa-los em Ponta Grossa. — "Deferido. A licença
de 180 dias em cujo goze se acha, a partir de 11-12-40, é concedida
de acordo com á alínea a), art. 30, do Decreto-lei n. 2.186, de 13-5-40".
F/2.556-41.	 -

Mario Cabral, sub-tenente, pedindo 90 dias de licença de acordo
com a letra a), do art. 30 do Código de Vantagens. — "Concedo 90 dias,
de acordo com a alínea d), do art, 30 do Decreto-lei n. 2.186, de
13-5-10 e permissão para vir a esta Capital". F/2.555-41.

Noé Leite Frazão, 2.° tenente intendente da Reserva 'remunerada,
pedindo retificação do seu decreto de licenciamento do serviço ativo
do Exército. "Nada há que deferir. O decreto de licenciamento não
faz referência a vantagens". F/807-41.

Wilson Lima, 2.° sargento da Cia. de Metralhadoras do Batalhão
Escola, pedindo licença de seis meses para tratamento de saude, de
acordo com a alineaa) do art. 30, combinado com o art. 61, tudo do
Código de Vantagens. — "Deferido. A licença de 60 dias em cujo
gozo seacha a partir de 10-1-41 é concedida de acordo com a alínea
a), do art. 30 do Decreto-lei n. 2.186, de 13-5-40. F/2.288-41.

Secretaria Geral do Ministério da Guerra.

Otavio da Costa Barros Masearenhas, pedindo nomeação a ofi-cial da Reserva. Despacho: "Indeferido, de acordo com as infor-
mações da Diretoria de Recrutamento. (S/2 — P. 2.239-41).

Romeu Emílio Buchholz, 2° sargento do H. M. do Cachoeira,
pedindo permissão para inscrever-se em concurso. Despacho: "De-
ferido. Concedo, sem prejuizo do serviço". (S/2 P. -3.476-41).

Diretoria de Intendência do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 14 de fevereiro de 1941

Permissão concedida:
Concedo permissão ao 2.0 tenente I. E., Conv., Acácio Pinto

Duarte, do A. G. R. J., para gozar em São-Lourenço as férias que
lhe foram concedidas, a contar de 6 tambem do corrente més.

Atos de 15 de fevereiro de 1911

Transferências sem efeito:
Torno sem efeito as ' seguirges transferências:
a) do 2.° tenente I. E., conv., Edmundo Carmanin Nechi, do Q.

kit. da I. D. 3 (Cruz Alta) para o E. M. I. da 3.4 R. M.;
b) do 2.° tenente I. E.., conv., Tibúrcio Ferreira Lopes, do E.,

M. I. da 3•a R. M. (Porto Alegre) para a I. D. 3 (Cruz Aita);
c) do 2.° tenente I. E.

' 
conv., Olímpio Ferreira Borges. do II.

M. de Curitiba para a 1.a Cia. Ind. de Transmissões, lambem de
Curitiba;

d) do 2.° tenente I. E., conv., Sebastião de Carvalho Dias, da
1.a Cia. Ind. de Transmissões para o II. M. de Curitiba.

Permissões concedidas:
Concedo as seguintes permissões:
a) ao 1.° tenente I. E. Francisco Bento de Oliveira e Silva. da

E. S. da 5•a R. M., para gozar em Curitiba o resto do respectiva
trânsito a que tem da-eito;

b) ao •2.° tenente I. E. Décio Gama de Almeida, da 1.a F.
para gozar em Itú, Estacio de São Paulo, as férias que lhe foi em
concedidas.

•nn••

Requerimentos despachados:
José do Patrocinio Caldeira Brant, 3 0 sargento reformado, pe-

dindo melhoria de reforma. Despacho: "Indeferido, em face da
informação da Diretoria do Recrutamento e por falta de amparo
legal". (8/1 — P. 23.522-40).

António de Carvalho Saraiva Junior, propondo a venda de uma
sua propriedade, denominda Morro do Xixová. Despacho: "Com-
pareça à S. G. M. G. (ia Secção) afim de satisfazer exigência legal".
(SM — P. 32.397-40).

Davi Lourenço Alvarez, 2° Tenente reformado, pedindo pa-
gamento de importância. Despacho: "Arquive-se, visto achar-se
em curso outro processo do requerente que trata do mesmo assunto
e que depende de esclarecimentos solicitados pela Diretoria de
Fundos do Exército à Delegacia Fiscal do Pará, para a qual foi en-
viado em novembro de 1940". (S/1 — P. 14.125-39).

A. Teixeira Pinto, pedindo pagamento de requisições mili-
tares.. Despacho: "Arquive-se, para fins do Decreto 20.910, do
6-1-932. (S/1 — P.).

Fidelis Manuel Reginato, pedindq pagamento de requisições
militares. Despacho: "Arquive-se, em face da informação do Go-
verno do Estado do Paraná". (8/1 — P. 35.812-40).

José Eugenio de Castro, pedindo pagamento de requisições mi-
litares. Despacho: "Arquive-se. O interessado já lei indenizado
pela Companhia Mogiana de. Estrada de Ferro". (S/1 — P. 30.393
de 1940).

Rafael Eiras, pedindo pagamento de requisições militares. Des-
pacho: "Arquive-se, por falta de exigências legais". (S/1 — P.
6.790-40).

Anglo Mexican Petroleum Company Limited, pedindo paga-
mento de requisição militares. Despacho: "Compareça à S. G. M. G.
(ia Secção) afim de satisfazer exigência legal". (5/1 — P. 4.258
do 1930 C. C. R.).

Antônio Paulino dos Santos, pedindo continuação nas fileiras
do Exército. Despacho: "Indeferido, de acordo com o n. 11, do Aviso
n. 3.940.— Eng. 16, de 22-10-910". (SR — P. 26.080-40).

Paulo Pinto de Barro, Capitão, pedindo contagem de tempo de
serviço. Despacho: "Indeferido, do acordo com a informação da
E. P. C., por contrariar o parágrafo único do artigo 94, do Regula-
mento aprovado pelo Decreto n. 15.416, de 27-3-922, visto o re-
querente não ter cursado a aula de Agrimensura e Legislação da
Terras". (S/2 — P. 3.585-41).

Artur Leão Brasil, pedindo certificado de reservista. Despa-
cho: "Indeferido. O requerente teve a sua incorporação anualada
em 2-9-940, em face do n. 39 do artigo 55 do 	 I. S. G.". (8/2
— P. 2.202-41).

Ministério da Aeronáutica,
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de fevereiro
Portaria:

Portaria n. '33, de 17 de fevereiro de 1941:
O Ministro de Estado da Aeronáutica considzrando que os vôos

baixos sobre cidades e aglomerações, alem de causar impressão de
indisciplina dos pilotos, importam em grave perigo para a popula-
ção;

Considerando que tais voos nenhum proveito real trazem ao
trenamento dos pilotos;

Dftermina que os diretores das Aeronáuticas Militar, Naval e Ci-
vil baixem instruções severas a respeito, proibindo terminantemente
tais voos de exibibição sendo os infratores punidos com o máximo
rigor.

Nomeação.:
'Nomeando encarregado do campo de pouso de Santa Maria, Estado

do Rio Grande do Sul o 2.° tenente reformado do exército Adão Al-
mada, conforme propôs o diretor da Aeronáutica Militar.

Despacho de requerimento:
1.? Tenente aviador Aroldo Inácio Domingues, do 1• 0 DIcimen-

to de Aviação, solicitando 'permissão para prestar serviços profissioeals
na C.Jini:anhia de ,iavegação Aérea Panair do Brasil S. A. — Auto-
rizo.

Ministério 'da Viação e Obras Públicas
Comissão de Eficiência

Dia 19 de fevereiro de 1941

Requerimentos despachados:
José Gomes, maquinista G da E. F. C. do_Brasil, pedindo revisão

de sua classificação para promoção publicada no Didrio Oficial de 4 de
dezembro último. —Indeferido. O requerente é mais moderno de"
classe dos que foram acima dele indicados.
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O Ministro de Estado, atendendo ao que solicitou a Rede de
Viação Paraná-Santa Catarina, no ofício n. 17-3.026, de 10 de agosto-
de 1950, e tendo em vista o parecer constante do ofício n. C.T.T. 4-1,
de 29 de janeiro do corrente ano, do Conselho de Tarifas e Trans-
portes,

Resolve aprovar as seguintes instruções a serem observadas pela
Rede de Viação Paraná-Santa Catarina e estradas que com ela man-
Icem tráfego mútuo, quanto à aplicação do disposto no art. 19 do
Regulamento Geral de Transportes:

1) Para expedições de peso até 10.000 kgs. o arredondamento se
fará de 500 em 500 kgs, isto é, frações de peso inferiores a meia 'tone-
lada serão arredendadas para meia tonelada e es de meia tonelada
para cima o serio para a tonelada inteira superior.

2) Para expedições de peso superior a 10.000 kgs.,•o arredonda-
mento das frações de tonelada se fará sempre para a tonelada inteira
superior.

3) No caso de expedição, cujo peso haja sido indicado pela pro-
cedência, apenas por estimativa, desprezar-se-á, na revisão do cálculo
do frete, qualquer fração de tonelada inferior a 1 % do peso verifi-
cado.

Rio de Janeii o, 19 de fevereiro de 1941 — João de Mendonça Lima.

Dia 14 de fevereiro de 1941

Requerimentos despachados:

Antônio Maciel, residente em.Belo Horizonte, e ex-empreiteiro do
campo de aviação de Ouro Prelo, reclamando o pagamento de 90:02584,
do diferença entre recibos fornecidos e dinheiro que diz ter recebido.
— Não cabendo na 'alçada do foro administrativo decidir sobre os di-
reitos reclamados pelo requerent) e como o seu requerimento nada
acrescenta ao processo, já decidido a final, de que se origina este novo
petitório, arquive-se. (12.441-40.)

Serviço do Pessoal

ATOS DO SR. MINISTRO

Dio 1 de fevereiro de 1911
ReCpierimentos despachados:

Luiz Larangeira Paiva, telegrafista, classe G, do Quadro 111, re-
correndo do ato do Sr. diretor regional dos Correios e Telégrafos, do
Rio Grande do Sul, que o suspendeu por 15 dias. — Em face do pare-
cer do S. P. V., dou provimento ao recurso, na forma constante de,
mesmo parecer. (40.769-40.)

ATOS DO SR. DIRETOR

Apostilas:
(*) Por apostila de 13 de fevereiro corrente, lançada, no decreto

de 15 de abril çle 1910, que nomeou Antônio "'achado, para exercer,
interinamente,, o cargo de servente, classe A, do antigo Quadro XXIII,
deste Ministério, foi declarado que o nome da pessoa nomeada é An-
tonio° Machado. (41.211-10 . )

— Por apostila de 13 de fevereiro corrente, lançada no decreto de
16 do janeiro destelano, que exonerou António Machado do cargo da
classe A, da carreira de "rervente", do antigo Ouadra XXIII, deste Mi-
niste eio, que, ocupa interinamente, foi declarado que o nome do fun-
cionário exonerado é Anlooloo Machado. (11.211-11.)

— Por apostila de 17 de fevereiro corrente, lançada no decreto
de 15 de dezembro de 1933, que promoveu, por antiguidade, a au-
xiliar de ta classe da Diretoria Regional dos Correios o Telégrafos ‘lo
Piauí, e auxiliar de 2.a classe da mesma Diretoria Regional, Maria
Diva Castelo Branco, foi declarado que, em virtude de haver contraido
núpcias, o funcionário a quem se refere o decreto passou a assinar-se
Maria Divo, Castelo Branco Soares. (2.591-41.)

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 30 de janeiro de 1911
Licenças:

Concedida, nos termos do art. 102, do decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939, a Noemi Guimarães Toledo, auxiliar de es-
critório IX, desta Secretaria de Estado, por um mês, para tratamento
de sande, no período de 1 a 28 de fevereiro de 1911. (Proc. n. 43.117
de 1910.)

Diretoria de Contabilidade

ATOS 'DO SR. MINISTRO

PORTARIA N. 86, In 19 DE FEVEREIRO DE 1911

Dia 11 de fevereiro de 1941

, Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, a Dora Leal Scheinker Decoster, auxiliar de es-

de 1911, critório IX, desta Secretaria de Estado, por quinze dias, para trata-
mento de saude, no período de 9 a 23 de fevereiro de 1911. (Processo
n. 3.560-11.)

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, do 28
de outubro de 1939, a Juraci de Melo e Sousa Guimarães, auxiliar de
escritório X, desta Secretaria de Estado, por um mês, em prorrogação,
para tratamento de sande", no período de 18 de fevereiro a 17 de março

'de 1911. (Proc. n. 3.533-41.)

Dia 12 de fevereiro de 1941

Concedida, nos termos do art. 168, do decreto-lei n. 1.713, de 23
de outubro de 1939, a Myriam dos Reis Coutinho, auxiliar de escritó-
rio VIL desta Secretaria de Estado; por um ano, para tratamento de
sande, no período de 25 de janeiro de 1911 a 21 de janeiro de 1912.
(Proc. n. 1.995-41.)

RETIFICAÇÕES

Diário Oficial de 18 de fevereiro de 1941.
À página a. 3.108, na portaria n. 83, de 17 de fe%ereiro

onde se lê:

927 :39880 para material,

Leia-se:

927:39889 para material.

mesma página e na mesma portaria, onde se 'lê:

1:10080008000,

Leia-se:

1.100:000$0.

Relação dos funcionários das secções SRF e SEF, cujo - serviço foi prorrogado pela portaria número 4 de fevereiro de 1951

Nomes
Cargo •

ou	 '
função

Dias de prorrogação.
ou

antecipação

Horas

diárias.

Gratificação

-	 diária

Despesa

total

Natureza
do

serviço

Francisco Scheit,ino.... Oficial administrativo,
classe H 	 Noventa interpolados.. 3 128222 1:0998900 (1)	 .

José Nicolau Barros Me-
lo 	 Oficial administrativo,

classe H 	 Sessenta,	 interpolados. 3 128222 7338300 (2)

Observações:

• (1) — Organização dos fichários para controle geral do material.
.(2) — Registo, --escrituração e movimentação dos créditos da verba Material, orçamentários e especiais.Aprovado. — Alfredo Reis Junior, diretor do Material.
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Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

• Dia 19 de fevereiro de 1941

Ratificand6 a portaria .n. 1.255, de 31 de dezembro p. findo,
Nra i!riar uma agência portal-telefônica, de quarta clasw, em Irou-
çuba, no município de São Francisco de Uruburetana, subordinada

Diretora Regional do Ceará. (Port. n. 165-18-2-11).
Transformando o posto telefônico de Lima Campos em urna agên-

cia portal-telefônkii Ile quarta classe, subordinada à Diretoria Re-
gional do Ceará. (Port. n. 16)-18-2-11).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DE doRREIos

Suprimindo a 1:olia postal de °tais a leS, costeada anualmente
por 1:11M e criando a linha postal de Agua Fria a Icó, pa.ssando
em Lima Campos,. com 30 quilómetros 'de extensão, duas viagens por
semana, custeado por 1:80080 matais, ambas subordinadas à Direto-
ria Regional do Ceará. (Port. n. 167-18-2-11,.

Diretoria Regional do:, Correios e Telégrafos do
Distrito Federal •

DEs pAello no sR.- DIRETOR REGIONAL

Ade) ina de CarvalhoG.onçalves — Requerimento ficha 3.908-51.
ferldo, à vista do informado.

Departamento Naei(:oal de Portos e Navegação

(.1•1‘11S.S.‘o DE ESTI'Dos E • NIELI1oRAMENToS DO Elo PAnNAMA

Escala de férias dos funcionários do Quadro I, do Ministério da
Viação e Obras Públicas (lotaçã) do Departamento Nac:onal de Por-
tos e Navegação), sLowinito na Comissão de Estudos e Melhoramentos
di) Rio Parnaíba, organizada com fundame:!--;,'n que dispõe o art. 117,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 19'39.

Número de ordem — Categorias — N pmes — Pedalo de:

1. Engenheiro, classe 1, Leonblas Alve.s. de Oliveira. — De 4 a 23
de maio.

2. Prát. de Engenhar:a, classe G, ,Terônimo Augusto Curado Fleury.
— De 4 a 23 de agosto.

3- Pra t • de Engenha: ria, classe O, Osmar Barbosa Lima. — De 15
Cio ,:unho a 3 de julho.

4. Prát. de Engenharia, classe F, interino, Isauro Pinto. — De 2
a 21 de janeiro.

5. Desenhista, classe ct, Euclides Piracuruca. — De 17 de novembro
, a 6 de dezembro.

G. Datilógrafo, classe G, Paulo Júlio de Gouveia. — De 13 de ja-
neiro a 1 de fevereiro.

Parnaíba, 18 de dezembro de 1(;10. — Affonso Henrique Fartado
Por( legal, engenheiro, classe .1 — Chefo da Comissão.

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GEfIAL DO D. A.

Dia 19 de fevereiro de 1911

PORTAMA N. 11 DE 19 DE FEVEREIRO DE 1911

O diretor geral resolve remover, por permuta, de acordo com
o ar! . 73, combinado com o item II, do art. 71 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939. José Daniel Gomes de Cas-
tro, ocupante do cargo da classe K da carreira de Oficial Adminis-
trativo, do Quadro único deste Ministério, da Divisão de Contabili-
dade para a Divisão do Material, onde está lotado Almáquio Pinhei-
ro de Campos. — Wohleirior José de Carvalho.

PoirrARIA , N. 15 DE 10 DE FEVEREIRO DE 1911

O diretor geral resolve remover, por permuta, de acordo com
o art. 73, combinado com o item II, do art. 71 do decreto-lei mi-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939„Almáquio Pinheiro de Cam-
pos, ocupante do cargo da classe K da carreira de Oficial Adminis-
trativo, do Quadro único deste Ministério, da Divisão de Material
para a Divisão de Contabilidade, onde está lotado, José Daniel Go-
mes de Castro. — Waldemar José de Carvalho.

• Divisão de Comunicações

Excelentíssimo Senhor Presidente da República.

Por solicitação deste Ministério, contida nas Exposições de Mo-
tivos ns. 1.186 e 1.281, respectivamente, de 21 de outubro e 21 de
novembro de 1939, ohouve por bem V. Ex. autorizar a entrega da
importância de 500 :000.$0 (quinhentos contos do reis) ao "Abrigo
do Cristo Redentor", para auxiliar, a construção de uma Escola Pia).-
fisional de Pesca na Ilha de Marambaia, em próprio nacional sob
a Jurisdição lo Ministério da Marinha.

No ano passado, na conformidade da Exposição de Motivos
mero . 571, de 2 de julho, deste Ministério, foi concedido, ainda o
auxilio de 1.000:00080 (mil contos de réis), àquela instituição, para
prosseguimento da referida construção.

De ambos os auxílios foram apresentadas as respectivas pres-
tações de contas, por onde se võ que a sua aplicação foi a mais
util, visando o apressamento dessa obra de tão grtnde vulto no que
tange ao programa de assistência social no país.

O "Abrigo do Cristo Redentor", no entanto, tem necessidade
ainda de outros recursos, no montante de 2.660:000150 ((IMF mil
seiscentos e sesenta contos de réis), para concluir a citada constru-
ção. inclusive comora de • motores destinados ao Barco-Escola
"Presidente Vargas", já encomendados nos Estados Unidos da Amé-
rica olo Norte, instalação de luz elétrica e canalização dágua, etc.,
conforme consta do demonstrativo que acompanhou o MCMOrial
anexo, dirigido a V. Ex. pela respectiva Diretoria.

, Nessas condições, venho solicitar a V. Ex. se digne autorizar
a concessão de um auxílio de 500:00080 (quinhentos contos de réis)
à mencionada instituição. para o inteio dos seus trabalhos neste
exorcicio, correndo a despesa à conta da Subconsignação 02 Prosse-
guimento de obras, etc., Consignação T — Obras, Verba 5 — Obras.
Desapropriações. etc., Anexo 12, do Decreta.lei n. 2.920 de 30 de
dezembro de 1010.

-• Reitero a V. Ex. os protestos de meu profundo respeito. —
Fernando Cos.'a.

Autorizado — Em 13-2-941. — G. VARGAS.

Excelentíssimo Senhor Presidente da, República:

*Tenho a honra de submeter à elevada consideração de
Vossa Excelência, o incluso Processo que cogita da remoção,
es off icio, no interesse da administração, de Edmundo Campos,
ocupante do cargo da classe 11, da carreira de Agrônomo, da Inspe-
toria Regional de Pinheiro, da Divisão de Fomento da Produção
Animal, do Departamento Nacional da Produção Animal, para o La-
boratório Contrai de Enologia, do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas. cuja remoção se enquadra no artigo 71. item T.
do Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1039. combinado com
o artigo 1.0 do Decreto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de 1939.

Assim, nos termos do Decreto n. 6.223, de 4 de setembro de
19.10, apresento a proposta contida no aludido processo, afim de que
Vossa . Excelência se digne despachá-la:

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protesta; do meu mais profundo respeito. — Fernando Costa.

Sim — G. V.uxo.ss.

Gabinete do Ministro

' EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

PORTARIA N. 57, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1911

O Ministro de Estado 'resolve, afim de estabelecer maior coorde-
nação e permitir niii:s facil desenvolvimento dos trabalhos de cons-
trução das dependências do Centro Nacional de Ens:no e Pesquisas
Agronômicas, com completo controle e orientação técnica dos mes-
mos-- reorganizar as atuais Comissões de Coordenação, de Arquite-
tara e de Fiscalização, constituindo uma só Comissão composta dos
Srs. Professor José de Melo Morais. diretor .do C. N. E. P. A.; en-
genheiro-agrónomo Ile:tor Vinicius da Silveira. Grilo, professor ca-
tedrático, classe M e diretor, em comissão, da Escola Nacional de Agro-
nomia; engenheiro arquiteto Angelo Alberto Murgel, engenheiro rural
classe L da Secção de Arquitetura e Engenharia, e engenheiro ge'S-
grafo Francisco Fernandes Leite, engenheiro rural, classe K da. Di-
visão de Terias e Colonização. A Comissão assbn constituida deli-
berará siempre oni conjunto e de acordo com as Instruções aprovadas
pelo Ministro. Essas Instruções definirão as atribuições de cada mem-
bro que terá completa autoridade o responsabilidade dentro da sun
esfera, dependendo, entretanto, seus atos, que deverão ser pautados
estritamente na legislação v;gente, do estudo o prévia aprovação da
Comissão.

À Secção de Arquitetura e Engenharia deverão ser encaminha-
dos lodosos processos relativos às obras das dependências do Centro
Nacional do Ensino e Pesquisas Agronômicas para seu exame, encer-
ramento e arquivamento.

A t n-missão deverá reunir-se todos os sábados; às 10 horas, no
Gabinete do Sr. Ministro e sob sua presidência. — Fernando Costa.

PORTARIA N. 58, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1941

O Ministro de Estado, devidamente autorizado pelo Exmo. Se-
nhor Presidente da República, conforme despacho d'e 28-1-941, exara-
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Sr. ministro-residente do Tribunal de Contas:
N. 2.633 — Tendo em mãos os ofícios desse Instituto ns. 17.712

e 18.509, de 3 de dezembro de 1940 e 23 de janeiro próximo findo.
respectivamente, tenho a honra de solicitar a V. Ex. seja novamente
submetido a exame desse Tribunal o contrato celebrado no dia 1 de
novembro último com a Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira S. A.,
regulamentando três aproveitamentos hidro-elétricos, situados, todos
três, no município do rio Piracicaba, Estado de Minas Gerais, tendo
em vista o seguinte:

o) ter sido por mim aprovada a minuta do aludido contrato, tendo
o ato de aprovação sido publicado no Diárió Oficial de 5-10-10;

• b) terem sido satisfeitas as exigências estipuladas nos números
I e II, art. 2.° do decreto n. 762, de 23-4-36 e número I, art. 2. 0, do
decreto 11. 1.886, de 17-8-37, na forma seguinte:

— As relativas ao decreto n. 762:
A) A exigência constante do n. I do- art. 2.° foi satisfeita no

processo S. A. 634-37, em 31 de outubro de 1936, mediante apre-
sentação de um exemplar do órgão oficial do Estado de Minas Gerais,
no qual se publicou a ata de uma assembléia geral extraordinária,
em que se modificaram os estatutos da concessionária e se elegeu
nova diretoria, bem como um despacho da Junta Comercial do Estado;
relativo no arquivamento da mesma ata. A prova da nacionalidade
brasileira da maioria dos diretores foi feita na mesma ocasião, com
públicas formas dos títulos eleitorais de Cristiano França Teixeira
e Mário Dias de Castro, sendo que, posteriormente e para o mesmo
fim, foram apresentadas certidões dos mesmos títulos.

B) A exigência relativa ao n. II do referido artigo, tombem foi
satisfeita na mesma data e no mesmo processo, mediante -apresentação
das plantas e demais elementos exigidos, que foram por mim tapro-
-s :Mos em 20 de março de 1939, tendo o despacho sido publicado no
Diário Oficial de 25 do mesmo mês e ano.

2.° — As exigências relativas ao n. I, art. 2.° do decreto n. 1.886,
foram satisfeitas no processo S. A. 901-38, em 6 de agosto de 1938,
mediante apresentação das plantas e dados exigidos, os quais foram
aprovados por despacho de 24 de março de 1939, publicado no Diário
Oficial de 30 do referido mês e ano.

Quanto ao cumprimento da exigência constante do item b do pri-
meiro ofício acima citado, tenho a honra de encaminhar a V. Ex. as
procurações passadas pelos diretores da referida companhia.

Valho-me do ensejo para apresentar a V. Ex. os m eus atenciosos
cumprimentos. — Fernando. Costa.

N. 2.644 — Tenho a honra de submeter à apreciação do Tribunal
presidido por V. Ex., para efeito de registo, duas cópias do termo
do contrato firmado em 14 de fluente, entre a União e o 'Sr. Rai-
mundo de Moura Brito, para utilização dos serviços deste último na
qualidade de chefe dos Serviços Cirúrgicos da Policlínica dos Pesca-
dores, pelo prazo de três anos e com o salário mensal de 2:300$000
(dois contos e trezentos mil réis).

Cumpre-me informar a V. Ex. de que o contrato foi autorivado
pelo Exmo. Sr. Presidente da República, por despacho exarado na
exposição de . motivos n. 107, de 30 de janeiro do corrente ano, do
Departamento Administrativo do Serviço Público.

O referido termo foi lavrado no livro próprio de acordo com
a minuta organizada por aquele Departamento e publicado no Diário
Oficial n. 39, de 15 deste mês, nas páginas ns. 3.001 e 3.002, con-
forme recorte junto.

Transmito, outrossim, a V. Ex. os documentos a que se referem
as itens a, b, c, d e e do art. 9.° do decreto-lei n. 240, de 4-2-1938, os
quais foram julgados habeis pela Divisão do Pessoal, deste Ministério,
para o fim •a que se destinam.

Valho-me do ensejo para apresentar a V. Ex. os protestos da
minha "elevada estima e distinta consideração. — Fernando' Costa.

N. 2.645 .— Tenho a honra de submeter à apreciação do Tri-
bunal presidido por V. Ex., para efeito de registo, duas cópias - do termo
lavrado em 23 de janeiro último, de prorrogação, com modificação, do
contrato firmado em 8 de agosto de 1940 e registado por esse Tribunal
em sessão de 16 do mesmo mês, entre a União e o Sr. Grijalva lio-
drigues Fernandes, para utilização - dos serviços deste na qualidade
do técnico especializado do Instituto de Experimentação Agrícola, do
Centro Nacional de Ensino c Pesquisas Agronômicas, deste Minis-
tério.

Cumpre-me informar a V. Ex. que a prorrogação, com modifi-
cação, do contrato, foi autorizada pelo Exmo. Sr. Presidente da Repú-
blica, por despacho exarado na exposição de motivos n. 2.302
31 de dezembro do ano próximo findo, do Departamento- Adminis-
trativo do Serviço Público, publicada no Suplemento n. 302 do Diária
Oficial da mesma data, página n. 443 e seguintes.

O referido termo foi publicado no Diário Oficial n. 38, de 14
do corrente, na página 2.932. conforme recorte junto.

Transmito, outrossim, a V. Ex., os documentos a que.se  referem
-os itens a, b, c, d e c do art. 9.° do decreto-lei ri. 240, .de 4-2-193%

os quais foram julgados habeis pela DiNiSr10 do Pessoal, deste Minis-
tério, para o fim a que se destinam. 	 •

Valho-me do ensejo para apresentar a V. Ex. os protestos da 4
minha elevada estima e distinta consideração. — Fernando Costa.

N. 2.646 — Tenho a honra de submeter à apreciação do Tribunal
presidido por V. Ex., para efeito de registo, duas cópias do termo do
contrato firmado em 23 de janeiro último, entre a União e o Sr. João
Tavares Neiva de Figueiredo, para utilização dos serviços creste úl-
timo na qualidade de Especialista em Geologia Estrutural de Depó-
sitos Minerais da Divisão do Fomento da Produção Mineral, do Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral, deste Ministério.

Cumpre-me informar a V. Ex. que o contrato foi autorizado
pelo Exmo. Sr. Presidente da República, por despacho exarado na
exposição de motivos n. 2.362, de 31 de dezembro do ano próximo
findo, do bepartamento Administrativo do Serviço Público, publicada
no Suplemento n. 302, do Diário Oficial, da mesma data, página n. 443
e seguintes.

O referido termo foi publicado no Diário Oficial n. 38, de 14 do
corrente, nas páginas ns., 2.932 e2.933, conforme recorte junto.

Transmito, outrossim, a V. Ex. os documentos a que se referem
os itens a, b, c, d e e do art. 9 •0 do decreto-lei n. 240, de 4-2-1938,
os quais foram julgados habeis pela Divisão do Pessoal deste Minis-
tério, para o fim a que se destinam.

Valho-me do ensejo para apresentar a.V. Ex. os protestos da
minha elevada estima e distinta.consideração. — Fernando Costa.

Divisão de Contabilidado

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado:
Rede Mineira de Viação, conta de -7:376$0, rio exercício de1140.

— Requeira pagamento por exercícios findos. D. C. M. 903-41.
Migueis Sz Cia. Ltda., pedindo pagamento na importância de réis,

47814, do exercício de 1941. — Requeira pagamento por exercícios
findos. — D. C. M. 3.256-41.

, Divisão do Pessoal

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

José Luiz dos Santos Máximo Júnior, almoxarife, classe E, pedin-
do 30 dias de prorrogação de prazo para apresentar-se na Divisão
de Material. — Deferido. (DCM. 3.622-41).

Manuel Moreira da Fonseca, pedindo reintegração . — O direito
de pleitear na esfera administrativa prescreve em cinco anos.
Arquive-se. (D.C. M . 36.833-40) .

Acácio Wey, veterinário sanitarista classe J, do Quadro único des-
te Ministério, solicitando averiguação das condições expressas no art.
49 do decretolei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939, com referência
à promoção de José Máximo de Campos. — Indeferido, em face das
informações.

Arnaldo Vieira de Góis, pedindo seja permitido aos alunos for-
mados pelo Curso Médio de Agronomia a Escola de Agricultura de Vi-
çosa, a inscrição em concursos para a classe inicial da carreira de
Agrônomo. — Indeferido. (D. C. M. 13.409-40).

Osvaldo Lourenço de Santana, solicitando nomeação. — Indefe-
rido. (D. C. M. 44.362-40).

EXPEDIENTE DO se. DIRETOR

Helena Figueira Coutinho, pedindo transcrição de elogios na ficha
funcional. — Arquive-se (D. C. M. 4.042-41).

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL
DIVISÃO DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

Quadro numérico e nominal do pessoal diarista necessário aos serviços
da Inspetoria Regional da Divisão de InspNão de •Produtos dg
Origem Animal em Porto Alegre, Verba 1—Pessoal, Consignação
Pessoal extranurnerário, Subconsignação 06—Diaristas, Anexo 12,
do decreto-lei n. 2.920 de 30 do dezembro de 1940, para vigorar
de 2 de janeiro a 31 de março de 1911 — Dotação: 68:40010, na
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Perto Alegre.

Núm.° Núm.° Salário Despesa
de Nome—Denominação de total em

ordem diárias Diário • Mensal 3 meses

I. Joaquim Lopes Parejo, tra-
balhador 25 1210 30010 90010

2. Osmar da Costa Correia, tra-
balhador 	   25 1210 30010 90010

3. Ricardo Pons Segati, traba-
lhador 	   25 1210 •	 30010 90010

4. Wilson Borges Melo,.traba-
lhador 25 12$0 300$0 90010

5. Geraldo Andrade, trabalha-
dor 	   25 1210 30010 90010

6. Manuel Serrano, trabalhador 25 4210 30010 900,50

do no processo DCM. 2.346-41, põe à disposição do Instituto de Eco-
logia Agrícola, do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómi-
cas, pelo prazo de um ano e de acordo com o artigo 35 do decreto-
li n. 1.713 ,de 28-10-1939, o Agrônomo, classe J, do Quadro único
dcstr; Ministério. Leopoldo Pena Teixeira. — Fernando Costa.

Divisão de Comunieaçoes

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO



7. João Francisco Lins Ribeiro,
trabalhador 	 	 25

8. Manuel Silveira Anchieta,
trabalhador 	 	 25

9. Camelino Francisco SIlv
trabalhador 	 	 25

10. Heitor Correia Silveira, tra-
balhador • 	 	 25

11. Manuel Antunes da Concei-
ção, trabalhador 	 	 25

12. Mário Luiz da Silva, traba-
lhador	 95

.13. Admar Gertrudes dos Santo?,
trabalhador 	 	 25

14. Mário Arlindo Ilo-her, traba-
lhador 	
	 95

15. Marcos Saraiva do Nasci-
mento, trabalhador ....	 25

	

10. Airton Miranda, trabalhador 	 25
47. Carlos da Silva Bertrand,

trabalhador 	
	 95

18. José Domingos da Silva, tra-
balhador 	   	 	 +O

19. Guilherme Saraiva dos San-
tos, trabalhador 	

1210

1210

1210

1210

1210

1210

1210

1210

1210
1210

1210

1210

1210

30010

30010

30010

30010

30010

30010

30010

30010

30010
30010

30010

30010

30010

Núm.°
de •

ordem

Núm.°
Nome -DenOminação	 de

diárias

Salário	 Despesa
total em

Diário Mensal	 3 meses

28:80010

Despesa
Diária 25 dias	 Total

anual
Número Função

4:20010

3:60010

3:00010

12:600$0

7:200/0

9:00010

Trabalhadores

Trabalhadores

Trabalhadores

2

3

Total 	

35010

30010

25010.

	Núm.°
	

Salário	 Despesa
total em

	

diárias Diário Mensal 	 3 meses

	

95	 1280 30010	 90080

	

25	 1280	 30010	 90010

	

25	 1210	 30080	 90080

	

25	 1210	 30010 .	90080

	

1280. 30010	 90080
1210	 30010	 90010

1280	 30010

1210	 30010
1210	 300/0

900$0

90080
000:f0

8:10080

95

95
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9000

90010

90010

90080

90080

900$0

90010

90010

90080
90080

90080

90080

90010

17 :10010

Diretoria da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animai,-
em 18 de janeiro de 1941. -Maria Luiza Viana de Barros, oficial admi-
nist cativo. Visto.- Lauro Sodré yianna.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL

DIVISÃO Dá INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

Quadro numérico e nomirfal do pessoal diarista necessário aos serviços
da Inspetoria Regional da Divisão de Inspeção "de Produtos de
Origem Animal em São Paulo, Verba 1-Pessoal, Consignação II
Pessoal extranumerário, Subconsigriação 06-Diaristas, Anexo 12.
do decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940, para vigorar
de 2 de janeiro a 31 de março de 1941 - Dotação: 86:40010, na
Delegacia FiscaLdo Tesouro Nacibnal em São Paulo

1. Manuel Gonçalves de Carva-
lho, trabalhador 	 	 2,5	 1210	 30010	 90010

2. João Crisóstomo G	
_o

aia, tra-
balhador 	 . 	 9m	 1210 30010	 90013

- 3.. Gabriel Damingues dos San-
tos, trabalhador 	 	 25	 1210	 30010	 90010

4. Manuel do Araujo Guarita, 	
95trabalhador 	 	 1210 30010	 90080

5. Pepino Grilo, trabalhador 	 	 25	 1210	 30010	 90080
6. Oscar Foresto. trabalhador 	 	 25	 1210	 30010	 90680
7. Joel Foresto, trabalhador • 	 	 25	 1210	 30010	 90080
8. Aloísio Rego Leitão, traba-

lhador 	 	 25	 1210 30010	 900/0
9. Armando Jos& da Rocha, tra-

balhador 	 	 25	 17210 30010	 90010
10. Benedito Fernandes Loura,

trabalhador 	 . 	 25	 1210 30010	 90010
11. M a u r o Travassos Moreira 	

trabalhador 	 	 95	 1210	 30010	 9001a
12. Sílvio Mazalli, trabalhador 	 	 25	 1210	 30010	 90010
13. Pedro Espel, trabalhador 	 	 25	 1210	 30010	 90010
14. Wilson de Saboia Brito, tra-

balhador	 95' 	 	 1210	 30010	 90080
15. Manuel Alves de Oliveira,

trabalhador 	 	 25	 1210	 30010 # 90ó80
16. Cecílio Figueiredo, trabalha-

dor 	 	 .	 25	 1210	 30010	 900e,t)
17.. Alcides Marcolino T o I e d o,

trabalhador 	 	 25	 1210 30010	 90080
18. Antonio ' Balbino Leite, tra-

balhador	 4--O	 1210 30010	 90080
19. Pitágoras Alves, trabalhador	 - 25	 1210	 31.010	 90010
20. Renato Carnitti, trabalhador	 25-	 1210	 30010	 90010
21. António Silvério, trabalha-

dor 	 	 25	 1210 30010	 90080
22. Alípio Marinho

trabaHiador 	 	 25	 1210 , 30010	 00010
23. Américo Albino; trabalhador 	 25	 1210	 30010	 •90010
24. Ilaroldo Euclides de Sousa 	

trabalhador 	 	 25	 1210	 30010	 90010

Total	 	 . 	  21 :60080

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL

DIVISÃO DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

Quadro numérico e nominal do pessoal diarista necessário aos serviços
da Inspetoria Regional da Divisão de Inspeção de Produtos de
Origem Anima/ em Curitiba, Verba 1 ..-Pessoal, Consignação II
Pessoal extranumerário, Súbconsignação 06-Diaristas, Anexo 12,
do decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro do 1910, para vigorar
de 2 de janeiro a .11 de março do 1911 - Dotação: 32:40010, na
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Curitiba.

Núm.°
de	 Nome-Denominação

ordem
1. Orlando Fernandes, t ha-

lhador 	
2. Flávio Faria Carneiro, tra-

balhador 	
3. Cesar Contipeli, trabalhador.
4. Petrônio Falcão de Lima,

trabalhador 	
5. João Pedroso da tosta, tra-

balhador
6. Adair Silva, trabalhador
7. Lourival Seheibe, trabal/ri-

dor 	
8. José Castilhos Pinto, traba-

lhador 	
9. Plínio Wanson, trabalhador.

Total 	

Diretoria da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animai,
em 11 de janoirg de 1911.- Maria Led :a Viana de Barros, oficial admi-
iiist vai i vo . Visto. - Louro Sodré V iann .

DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO. VEGETAL

Relações nunWrica e nominal do Pessoal Extranumerário-dia-
rista necessário aos tramilhos da Secção de Fomento Agrícola e
Dependéacias no Estado de Alagoas, no período do 1.0 de janeiro a
31 de dezembro de 1911. organizada do acordo com o disposto no
Capítulo IV - Art.. ;3/, da Decreto-lei n. .240, de. 4-2-938, o letra
"b", art. 11 do Decreto-lei 1.909, de 26-12-939. Despesa ir conta
do Crédito da Sub-consignação 06 -.Diaristas 21 (03) D.F.P.V.
- Consignação IL - Pessóal Extrammierário - Verba 1 - Pes-
soal, do vigente orçamen'o deste Ministério.

Relação et a nté rica

elaçâo nominal

Número	 Nomes	 1 Observações

2. Trabalhadores - 1110

1	 Arlindo •Vanderlei de Carvalho 	
2	 Luiz Fernandes da Silva 	
3	 José Gomos Ramos 	

2

1
2
3

•

da Cunha,

2. Trabalhado:-es - 1210
Elisio Soares de Barros • 	
Augusto Constantino da Silva 	

3, Trabalhadores - 1010
José Vieira 	
João Lope.s.da Silva 	
Osório k erreira 	

Reconduzido
Reconduzido
Reconduzido

Reconduzido
Reconduzid

Reconduzidi
Reconduzido
Reconduzido

Diretoria da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal,
em 10 de janeiro fio 1941. - Maria Luiz,t Viana de Barros, oficial admi-
nistrativo. Visto.- Lauro Soei ré Vianna

Divisão do Fomento da Produção
4941. - Amaral Filho, secretário. -
diretor. -

Vegetal, 27 to janeiro de
Aprovo. G a à tela ele Faria,
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flelaçõc,s numérica e nominal do pessoal extranumerário-dia-
risla admitido para os trabalhos do Posto do Defesa Agrícola em
Minas Gerais. da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, de acordo
com o Decreto-:ei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, pelo prazo
de 6 de janeiro a 31 de dezembro de 1941, cuja despesa correrá
por volita da verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal extra-
numerário — Sub-consignação 06 — inciso 2. 1-02, do anexo 12,
do orçamento aprovado pelo Decreto-lei n. 2.920, de. 30 dc de-
zembro eti 1910.

Pelação numérica

3. Alice Mac-Dowell Gonçals cs.
4. Eunice Matos Portas.
5. Ilvaita Diniz de Freitas.
6. Esther Marques de Carvalho,
7. Renée Nogueira da Mata.
8. Edith Ewerton de Almeida.
9. Lineu Maria Vieira.

10. Guilherme Augusto dos Anjos.
Divisão do Pessoal, 15 de fevereiro de 1911. — Conrere. — Carlos

Castello Branco, Ofam cl. I. — Visto. — Mario da Silva Barros.
chefe de secção.

• CONSELHO FLORESTAL FEDERAL

N á mero Função	 Diária 25	 dias
Total

para 298
dias

Decreto-lei n. 2.920, de 30-12-40, art.	 4.0, anexo	 12 — Verba
1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações — Subconsignação
11 — Gratificação de representação 11) 	 Conselho Florestal. Federal.

Folha de pagamento de gratificações dos membros do Conselho
Florestal Federal de acordo com o decreto-lei n.	 1.855, de 9-12-39,
eferente ao mês de janeiro do çorrente ano.

Importância	 Líquido
Nomes — Cargos	 Observações	 total da	 a

gratificação	 receber

o Trabalhador.

Total 	

1080 25080 5 :96080

5:96080
José Mariano Filho. Livre escolha do Sr. Pre-

sidente da República.	 (Art.	 191, decreto
n. 23.793, de 23-1-34). Não é funcioná-
rio — Compareceu a 3 sessões a 10080
cada uma 	 	 300$0	 3 0080helaMo nominal

•
Luciano Pereira da Silva. 	 Livre escolha do

Total
.Sr.	 Presidente da República. 	 (Art.	 191,
decreto n. 23.793, de 23-1-31). Consultor

Número Nomes — Iunção Diária 25	 dias para 298
dias

jurídico, padrão N. Vencimentos: 3:10080
— Idem, idem 	 	 30080	 30080

Mileto Alvares de Sousa Coutinho. Represen-
tante do Serviço Florestal de 	 Matas da
Municipalidade	 do	 Distrito	 Federal	 —

José	 Alariam)	 de	 Lima. Agrônomo t, — 2:80080 — Idem, idem 	 	 .30080	 00080

trabalhador 	

Ânion ides	 C nimarães	

1080 25080 2:98080 Abelardo de Brito. Representante'da Univer- .•
sidade do Rio de Janeiro — Professor ca-
tedrático,	 padrão	 M	 —	 Vencimentos:

trabalhador 	 	 1080 25080 2:98080 •	 2 :70080 — Idem, idem 	 	 30080	 30080

Total 	 5:96080 A»timio da Cunha Baima. Representante do
• Touring Clube do Brasil — Agrónomo Fo-

mento Agrícola, classe K	 Vencimen-
tos: 1:90080 — Idem, idem 	 	 tom	 300$0

Divisai) de Defesa Sanitária Vegetal, em 20 de janeiro de 1911.
Waphinaton de Oliveira, escriturário E — Visto. Lido da Silva	 José Palhano de Jesus. Representante do De-

Bacro.:, seewtário. — Aprovo.A. F. Magarinos Torres, diretor..	 partamento	 de	 Estradas	 (Ministério	 da
Viação), engenheiro de minas, padrão N
— Chefe de	 Secção	 — Vencimentos:
3:29080 — Idem, idem 	 	 2u0150	 30080

Relação de funcionários por ordem do antiguidade de classe, que
se publica para efeito do disposto no art. 	 39, do decreto n.	 2.290,
de 28 de janeiro de 1938, retificado pelo decreto n. 3.409, de 6 do
dezembro do mesmo ano. Tempo líquido de serviço no período do
1 de janeiro de 1937 a 31 de dezembro de 1910.

Carreira: Mecânico -

Rui de Lima e Silva. Livre escolha do Senhor
Presidente da República.	 (Art.	 191, de-
creto n. 23.793 de 23-1-34) —Diretor da
Divisão de Ensino Superior. padrão N —
Vencimentos: 3:10080	 Idem, idem.—	 300-$0	 300$0

•
numberto Gotuzzo. Livre escolha do Sr.. Pre-

Classe G sidente da República — Médico psiquiatra
da Assisténcia a Psicópatas. padrão IC —

1 vaga Vencimentos: 1:90080 — Idem, idem 	 	 30030	 30080
Classe E:

Adriilo Caminha Filho. Representante da Di-
.mustorgenes Calmon Costa.

2.	 Carlos Eugenio Rodrigues Torres
•	 •	 visão de Fomento Agrícola: . classe L —

Vencimentos: 2:30080 — Idem, idem 	 	 30080	 30080

Carreira: Estatístico Auxiliar 2:70089

Classe II Confere e importa a presente folha em dois - contos e setecentos
mil réis (2:70080), quantia essa deduzida no crédito res pectivo, con-

1 Vaga soante empenho n.	 243, de 13-2-41.
Classe C: Secção de Controle 17, de fevereiro de 1941. — Eduardo Pereira

Filho, encarregado da 'Equipe de Gratificações. Visto. Em 18-2-11.
1.	 Cecilia Buarque de Holanda. — Carlos Olympici Paes, chefe da S. C. Visto. — Mario de Orli,
Z.	 Rubens Mendes de Freitas. Poppc, diretor.

e



— Diretor em comissão do
3 :500$0 	

Francisco de Assis Iglésias, presidente
Serviço Florestal — Padrão O —

Importáncia
total

da gratificação

100$0

Mário de Oliveira, representante do
Produção Animal (diretor geral),
5:000$0 . . .

João Angione Costa, representante do Museu Histórico Nacional
(Consenador, classe J) — 1:500$0 	

Flexa Ribeiro, representante da Escola Nacional de Belas Artes (pro-
fessor catedrático, padrão M) — 2:700$0 	

BerLa Maria Julio. Lutz, representante do. Museu Nacional (Na-
turalista, classe L) — 2 :300$0 	

Armando de Carvalho Dias, representante do Serviço Ge rigráfiCo e
Histórico do Exército (major do Exército) 	 2:600$0 	

Renato da Costa Almeida, representante do Ministério das Relações
Exteriores (chefe do Serviço de Informações, classe L) .
2 :300$0 	

Alberto Ruiz, representante do Ministério da . Fazenda (guarda-mór,
padrão 21, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda)
— 2:500$0 . . . 	

150$0

100$0

50$0

150$0

100$0 Compareceu a 2 sessões, a 5.0$0
cada uma.

n••

50$0

150$0

10JtO

150$0

100$0

50S0

150$0

Nomes e cargos A receber	 Observações

Departamento Nacional da
em comissão„ padrão R —

Compareceu a 2 sessões, a 5C$0
cada uma.

Compareceu a 2 sessões, a 5141
cada uma.

Compareceu a 2 sessões, a •50$0
cada uma.

Compareceu a 2 sessões, a 50$0
cada uma,

Compareceu a .2 sessões, a 500
cada uma.

compareceu a 2 sessões, a 50$0
cada uma.

Compareceu a 2 sessões, a 50”
cada- uma.

Quinta-feira 20
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COMISSO ESPECIAL REVISORA DE TÍTULOS DE TERRAS;
Exercício de 1941

Decreto lei n. 2 .920; de 30-12-940, art . 4 0, anexo 12, verba 1— Pessoal — Consignação IV — Gratificações — Sub-consignacão
11 — Comissão Especial Revisora de Títulos de Terras — Folha de pagamento de gratificação a título do representação dos
membros da Primeira Comissão Especial Revisora de Títulos do Terras, nomeados Ice Decreto de 4-10-939, nos termos do Decreto
lei n. 893, de 2G-11-939, relativa aos meses de janeiro e fevereiro do corren f e ano.

/
Nomes e cargos

Importância
total

da	 gratificação
A receber

•
Observações

Luciano Pereira da Silva, consultor jurídico — Padrão N — Ven-
cimentos: 3 :1000 	 1:000n 1 :000$0 Compareceu aos trabalhos da Co-

missão durante os	 meses de
janeiro	 o	 fevereiro	 do	 cor-
rente ano.

luenrique Dietrich. engenheiro rural, classe K— Vencimentos: 1 :900$9 1 :000$0 1 :000.1:0 Compareceu aos trabalhos da Co-
missão durante os	 meses de
janeiro	 o	 fevereiro	 do	 cor-

Plínio do Freitas Travassos, terceiro Procurador da República — Pa- ' rente ano.
drão Q — Vencimentos: 4:500$0 	 1:000$0 :000$0 Compareceu nos trabalhos da Co-

missão	 durante	 os	 meses	 do
janeiro	 e	 fevereiro	 do	 cor-
rente ano.

•

Confere e importa a presente folha em três contos do réis (11s. 3 :000$0) . , quantia essa deduzida no crédito respectivo conso-
ante empenho n. 254, do 15-2-941.

18-2-911. — Carlos Olympio . Paes, chefe da S.C. — Visto. Mario de Ortiz Pappe:.diretor.
Secção de Controle, li de fevereiro de 1911. — Eduardo Pereira Filho, encarregado da Equipe de Gratificações. — Visto. Em

CONSELHO DE • FISCALIZAÇÃO DAS EXPEDIÇÕES ESTAT1STICAS

Exercício de 1911

Decreto-lei n. 2.920, de 30-12-910, art. 40, anexo 12 — Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações — Sub-consigna-
ção 14 — Gratificação de Representação — 13 — Conselho do Fiscalização das Expedições Artísticas e científicas dc

Folha de pagamento de gratificações do presidoute e membros do Conselho do Fiscalização das Expedições Artísticas o Científi-
, cas do Brasil, organizada nos termos do Decreto-lei 23.311, de 31- 10-933, e 21.337, de 5-9-934 e 4.150, de 27-7-939, referente ao mês

de janeiro do corrente ano.

Confere' e im porta a Presente folha em 950$0 (oitocentos o cinquenta mil r(is) quantia essa deduzida no crédito respectivo,
consoante empenho n. 242, de 13-2-941.

Secção do Controle, em 17-2-941. — Eduardo Pereira rilho, encarregado da Equipe de Gratificação. — Visto. Em 18-2- 031 .

Carlos Olymino Paes, chefe da E.C.
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1.0 Quando o estabelecimento industrial deva trabalhar por
um espaço de tempo ,superior a dez (10) horas, diárias, por um pe.—
riodo igual ou superior a dois meses, esta Divisão sediará neste os-
tabelecimento, sempre que pos:sivel, duas turmas de funcionários que
se revezem em períodos iguais, de modo a evitar a estafa do fun-
cionário e a imperfeição dos trabalhos de inspeção.

2.° Será considerada extraordinário todo trabalho executado
por um período de tempo superior a oito (8) horas diárias bem
como o realizado nos doouingos. feriados e dias santificados.

3.° (.) expediente dos funcionários sediados no estabelecimen-
to industrial terá inicio na hora que for mareada pelo estabelecimen-
to vii .a começo dos trabalhos.

4•0 O encarregado da Inspeção Federal escalará os funcionários
e r?: 1ranumerários de acordo com as exigências dl) PshdeleeiInelIiu
em que estiverem trabalhando e cujo funcionamento exi ja a P resen

-ça de serventuário de inspeção.
5.° Esta escala deverá ser feita de tal modo mu, evite, tanto

quanto possivel. qne qualquer serventuário trabalhe mais tdie
..8) horas diárias..

6.° só permanecerão em serviço, no recinto do estabelecimen-
to. os frincionários.que forem unpreseindiveis e pelo tempo estrala-
ineille necessário.

7. 0, A escala tie serviço será sempre submetida a estudo e apro-
vação desta Diretoria. Quando se fizer necessárie qualquer altera-
ção urgente de escala e já aprovaila, 0. encarregado da' Inspeçãe Fe-
deral, no praso máximo de oito (8) dias. submeterá essa alteração
à aprovação desta Diretoria, por intermédio do inspetor-chefí: da
região que sobre ela opinará.

8.° Nenhum serviço extraordinário será pago quando a escala
não tiver sido aprovada por esta Diretoria.

9.° Esta Diretoria expedirá instruções detalhadas para o exii-
to cumprimento deste "programa de trabalhos, serido o encarregado
da inspeção Federal o responsável direto por sua rigorosa execução.

10.0 Esse programa do serviço só poderá sofrer qualquer al-
teisieão In-dia-ide previa aprONTIC:10 dO Sr .

'Diretoria da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Mi-
mai, 12 de fevereiro de 1911. — Itclisario Alces F. Turma, Diretor.
— Aprovado: Em 13-2 1 1911. — Fernando Gosta.

DIV1SÀo DE INSPEkO DE PRODUTOS DE OttICEM

Eseala de férias dos funcionários da Inspetoria Regional cai Porto
Alegre, para o ano de 1911.

Mareai Cordeiro de Campos, inspetor de P.O.A., classe E. — De
11 a 30 de dezembro.

Nestor Praxedes Correia. inspetor de P.O.A.. classe K. — De
2,i de setembro a 12 de outubro.

•
Agripino Louzada, inspelro de P.O.A., classe K 	 De 16 de

t-el e mbro a 5 de outubro.
Tallibio Gomes da Silveira, inspetor de P.O.A., classe K — De

5 a 21 de fevereiro.
Osvaldo Branco de Araujo, inspetor de P.O.A.. classe J 	 lie

11 a Si) de dezembro.
Mauricio Hal-teima, inspetor de P.O.A., classe J — De 1 a 20 de

(A111.11)10.
José Rodrigues do Oliveira., inspeier de 1'.0.A., classe J —-

5 a 21, de dezembro.
Osvaldo Correia, inspetor de P.0. A., classe J — De 2 a 21 de

ia:tetro.
Domingos Colares Mesquita, veterinário, classe 3 -- De 16 do

setembro a 5 de outnbro.
Settuartz Schecider. veterinário, classe I — De 1 a 20 de.

IsaaC 'Moussatché, no CM sO do especialização da E.N.V.
Alvaro Leão Carvalho da Silsa, químico, classe 1 — De 10 a 29

lit • dezembro.
Lourival Barcelos, escriturário, classe O — De 20 de outubro a

8 de novembre.
Inumo .Túlio Fioravante Lorenzoni, datilógrafo, classe F — De 20

a 2e de dezembro. 	 •
Marcai de Campos e Sousa, prático rural, classe G — De 27 de

jimbo a 16 de julho.
Leocádio Brasil Guedes, prático rural, classe G — De 24 de junho

a 13 de julho.
Rilhem Moreira, prático rural, classe G — De 8 a 27 de julho.
João Guedes Pinto, prático rural, classe O — De 7 a 26 de ou-_	 _

tubro.Rosendo Fagundes, prático rural, classe O — De 16 de setembro
a 5 de outubro.

Leonel Barreto Sá, prático rural, classe O — De 28 de novembro
a 17 de dezembro.

Hostelino Garcia Pantoja, prático rural, classe O — De 23 de
set embro a 12 de outubro.

Djalma Godolfim, prático rural, classe G — De 10 a - 29 de maio.
Francisco de Paulo Cardoso, nrático rural, classe G — De 10 a 29

de junho.
Jorge Nepomuceno da Silva, prático rural, classe G — De 1 a 20de março.
.Feliciano Coelho de Freitas, prático rural, classe G =. De 5 a 24

de agosto. -
Anacleto Ferreira Porto, prático rural, classe O — De 1 a 20 de

de agosto.
Emílio Fleck, prático rural, classe G — De 22 de março a 10de abril.
Veriam) _gesar de Oliveira, prático rural, classe F — De -10 a 29de novembro.

'João de Deus Barros Peres, prático rural, classe F — De 1 a 20
agosto,

Lloyd Mantilha, prático rural, classe F — de 2 a 21 de junho.
Ricardo Kennecke, prático rural, classe F — De 5 a 24 de abril.
Leopoldo Fleck, prático rural, classe • F — De 17 de fevereiroa 8 de março.
Armando-Nepomuceno da Silva, prático rural, classe F — De 16

do julho a 4 de agosto.
Manuel Cícero da Costa Revoredo, prático rural, classe F — De

9 a 28 de maio.
Sabitu) Silva, prático rural, classe E — De 27 de janeiro a 15 defovorpir,,.
caindo Leóncio Ribeiro, prático rural, classe F — De 8 a 27

ç.•vereiro.
Prlágio Lenzi, prático rural, classe ir	 De 16 de maio a 4

Valdomiro Dorneles, prático rural, classe F — De 25 de março
a 13 de abril.

Ceisiovão Bousfield, prático rural, classe F — De 5 a 24 do
nbrit.

Celso Araujo. prático rural'. classe r — De 7 a 20 de agosto.
Gervásio Brito Camargo prático rural, classe E — De 4 a 23

Diontsio Machado de Oliveira, prático rural, classe F — De 15 do
junho a 1, do julho.

Deoclécio Pilar Machado, pratico rural, classe F — De 20 -do
POVOITIhr3 a 9 de dezembro.	 -

Edgar(' da Cunha Queiroz, prático rúral, classe F — De 10 a
29 de agosto.
'	 Rubens Figueiredo, prático rural, classe F — De 2 a 21 do

Antônica llodrigues Goulart, prático rural, classe F — De 6
25 de outubro_

Nolo Lemos, prático rural, classe E — De 10 a 29 de setembro.
Miguel Lopes, prático rural, classe E — De 20 de fevereiro a11 de março.
João Maxinio dos Santos Filho, prático rural, classe E — De 24 •

de junho a 13 de julho.
:Uivei:, Gustavo Nauck, prático rural, classe E — Dc 25 do

março a - 13 de abril.
Doly Brandão Maglia, prático rural, classe E 	 De 20 de maioa 8 de junho.
João Petrizzi, prático rural, classe E — De 2 a 21 de dezembro.
Otávio Castilho: Guiinariles, prático rural, classe E — De 20

de junho a 1.3 de julho.
Valter Pantoja, prático rural, classe E — De 28 de agosto a

16 do setembro.
Alfredo Correia de meio, prático rural, classe E — De 15 de

outubro a 1 de nõvembro.
Fernamh de Assunção Borges, prático rural; classe E — De 16

de setembm a 5 de outubro.
-	 Oro•stes Magalhães, prático rural, classe E — De 12 a 31 de
julho.

Domingps da Cruz Dias, prático rural, classe E — De 1 a 20
de . maio.

' Osmar Barcelos, prático rural, classe E — De 10 a 29 de ou-
tubro.

mário magelhães Braga, prático rural, classe E — De 1 a 20
de julho.

Ernesto Wolff, prático
*
 rural, classe E — De 4 a 23	 no-vembro.

Isitim o Melo Mirambel,- prático rural, classe E — De 5 a 21
de agosto.

Firmino Inácio de Oliveira, prático rural, classe E — De 1-1 de
setembro a 3 cfe outubro.

Eduardo, Esterque, prático rural, classe E — De 2 a 21 de
junho.

%miolo Leite Bigio, prático rural, Classe E — De 25 de julho
a 13 de agosto.

Plácido Correia Lopes, prático rural, classe E — De 1 a 23 do

abril.)orvalino Alves, prático rural, classe E — De 29 de outubro
a 17 de nov?mbro.

Afonso dos Santos Hartung, prático rural, classe E — De 10 a
29 de setembro.

António Remos, prático rural. classe E — De 18 de junho a 7
de julho.

Carlos P,ordini Lisboa, prático rural, classe E — De 5 a 21 de
dezembro.

Benjamin Orneias, prático rural, classe D — 	 a 27 cl.‘ moa* e.
José Schardosin, prático rural, classe D — De 4 .a 23 de março.

Departamento Nacional da Produção Animal

DIRETORIA GERAL

Dia 13 de fevereiro de 1911

Programa dos trabalhos extraordinários dos estabelecimentos indus-
triais registados na Divisão de Inspeção de Produtos de Origem
Animal .



José Elias Moreira, inspetor XIV -
Nilo Guimarães de Sousa, inspetor
Gail de Aquino Vaz, datilógrafo cl.
Elpydie Avelar, prático rural E -
Antônio Olivier de Paula Sobrinho,

27-8-941.
João Corróa Neto, inspetor XIV -
António de Oliviera, prático rural et
Orlando José Gossini, inspetor XIV

Setembro de 1911:

4-8-911 a 23-8-911.
XIV - 4-8-911 a 23-8-941,
F - 4-8-941 a 23-8-941.
6-8-941 a 25-8-941.
inspetor XIV - 8-8-941 a
11-8-941 a.30-8-94I.
. G - 11-8-911 a 30-8-941.
- 11-8-941 a 30-8,941.
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José Pantaleão Xavier, prático rural, classe D - De 25 de se-
tembro a 14 de outubro.

Jorge Teixeira, prático rural, classe D - Do 2 a 21 de feve-
reiro.

Ali Nunes, inspetor, XIV, mensalista - De 10 a 29 de novembro.
Apolônio de Morais e Sousa, inspetor, XIV, mensalista - De 14

de outubro a 3 de novembro.
Clovis Batista do Nascimento, inspetor, XIV, mensalista - De

10 a 29 de dezembro.
Heretlio de- Andrade e Silva, inspetor, XIV, mensalista -- De 8

a 27 de agosto.
Jair Aleixc Marchetti, inspetor, XIV, mensalista - De G a 25

do setembro.
Joaquim Mendes Furtado, inspetor, , XIV, mensalista - De 4 a

23 de novembro.
José Joaquim Lopes, inspetor, XIV, mensalista	 De 16 de,

agosto a 4 de setembro.
José da Silva e Albuquerque, inspetor, XIV, mensalista - De .,`Z

a 21 de novembro.
José Maria Café, inspetor, XIV, mensalista- - De 4 a 23 de

julhg.
Pascoal Alfano, inspetor, XIV, mensalista - De 5 a 21 de no-

vembro.
Valler Rocha Peres, inspetor, XIV, mensalista - De 10 a 29

de setembro.
Mário Alvares Pinheiro Bittencourt, auxiliar de Escritório, -IX

- De 5 a 23 de setembro.
Maria de Lourdes Bareallos, auxiliar de Escritório, VII - De

11 a 30 de outubro.
Pedro Ferrari, praticante de Escritório, VI - De 5 a 21 de

dezembro.
Orohélo Rios, prático rural, classe D ,interino - De 10 a 30

de outubro.
Antônio da Costa Teixeira Junior, inspetor, XIV, mensalista -

De 2 a 21 de demoliu).
Inspet5ria Regional em Porto Alegre, D. I. P. O. A. em 31

de dezembro de 1940. - (ass(ndíztra ilegível), inspetor etiefe.

Tabela de férias para o ano de 1941' - Ins petoria Regional da'
T). T. P. O. A. em • Belo Horizonte (art. 147 do dcreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939)

Janeiro de 1941:
Arnaldo Almeida Magalhães, veterinário

31-1-41.
Osmar Campos Guimarães, prático rural

31-1-41.
Elfsio Pereira de Almeida, prático rural

31-1-41.
Fevereiro de 1941:

Teófilo Custódio Ferreira, inspetor K - 2-2-41 a 21-2-41.
Eli de Andrade Leite, inspetor XIV - 3-2-941 a 22-2-41.
José Mariano de Campos Filho, prático rural F-7-2-41 a 26-2-41.
Jair Garcia, inspetor XIV - 7-2-941 a 26-2-41.
Homero Duarte Correia Barbosa, inspetor XIV - 8-2-41 a 27-2-41.
Luiz Seabra Melo, auxiliar de escritório IX - 10-2-41 a 1-3-41.

Março de 1941•
Augusto da Silva Braga, prático rural classe F - 1-3-11 a 20-3-41.
Oscar Rezende, prático rural classe F 	 1-3-41 a 20-3-41.

. * Antônio Felix de Oliveira Braga, prático rural F - 3-3-41 a
22-3-41.

João Valença Leite. inspetor VIX -- 8-3-41 a 27-3-41.
Artur Monteiro, prático rural classe E - 10-3-41 a 29-3-41.
José Garcia de Vasconcelos, prático rural çlasse D - 12-3-41 a

Abril de 1941:
Alvaro Eugênio Cabral, prático rural classe F -1-4 . 41 a 20-4-41.
Jorge Jesuino Lopes, prático rural classe G - 1-4-41 a 20-4-41.
António Cavalcanti Filho, prático rural E - 1-4-41 a 20-4-41.
Rogério Albuquerque Maranhão, veterinário classe G - 1-4-41

a 20-4-41.
Heitor Sebastião Pereira Nunes, prático rural classe E - 10-4-41
a 29-4-41.
Afrânio Martins Guerra, prático rural classe E - 11--41 a

80-4-41.
Francisco Aragone, prático rural G - 11-4-41 a 3-5-41.
Altivo Faria, prático rural D - 14-4-41 a 3-5-41.

Maio. de 1941:
Benedito Mendes de Brito, prático rural classe E - 5-5-41 a

24-5-41.
João Ferreira Sousa Leal, prático rural classe G - 10-5-41 a

29-5-44.
João Teixeira Mendes, prático rural classe E -_10-5-41 a 29-5-41.
Nelson Augusto de Menezes, inspetor XIV - 11-5-41 a 30-5-41.
Alfredo Baronto. prático rural classe F - 11-5-41 a 30-5-41.
Antônio Nelson Sousa, prático rural classe D - 12-5-41 a 31-5-41.
Avelino Machado Guerrão, prático rural classe E - 12-5-41 a

31-5-41.

Junho de 1941:
José Assis Ribeiro, inspetor classe J - 2-6-41 a 21-6-41.
João Gabriel de Castro Amaral, prático rural classe F - 10-6-41

a 29-6-41.
João Pag1, inspetor XIV - 10-8-41 a 29-8-41.
Nestor Fonseca, prático rural classe G -11-6-41 a 30-6-41.
Carlos Avelar Brandão Júnior, prático rural classe G - 11-6-41

a 30-6-41.
João Marques, prático rural classe F - 11-6-41 a 30-6-11.
José Marques Sobrinho, prático rural E - 11-6-41 a 30-6-41.
Custódio Rodrigues Vieira, Inspetor auxiliar V - 11-6-11 a30-6-41.

Julho de 1911:
Geraldo Lobato, pradeo rural el. E - 1-7-911 a 20-7-911.
Pedro Sampaio Torres, pratico rural c/. F - 1-7-941 a 20-7-941.
Palmios da Paixão Carneiro, inspetor . auxiliar V - 1-7-941 a

20-7-941.
'José Tomaz A.ssis. inspetor XI - 10-7-941 a 29-7-911.
José Neves da Silveira, pratico rural el. E - 12-7-911 a 31-7-

1911.

João António Nunes da Cunha, inspetor XIV - 12-7-911 a 31-7-
10H.

Augusto Rodrigucs Neves, prático rural cl. E - 12-7-911 a31-7-911.
Agosto. de 1911:

Porfirio C. de Andrade, prático rural el. E - 1-8-911 a 20-8-
±041.

Bernardino Gonçalves Teixeira, prático rural el. F - 1-9-911
a 20-9-41.

Santiago Outierres, prático rural el. E - 6-9-941 a 25-9-941.
Julio Bueno Mendonça Azevedo, prático rural cl. D - 5-9-941

a 24-9-911.
Alberto Monteiro Wilwerth, inspetor XIV - 8-9-911 a 27-9-941.
Edelfride Gonçalo Corr.Sa de Sousa, inspetor XIV - 8-9-941 a

27-9-941.	 '	 •
Paulo Wanderley Teixeira. inspetor XIV - 8-9-911 a 27-9-941.
Antônio da Silva Caldas, inspetor XIV - 8-9-941 a 27-9-941.
Luiz Renato Brescia, inspetor XIV - 11-9-941 a 30-9-941.

Outubro do 1941
José Penedo, inspetor XIV - 1-10-911 a 20-10-911. *
Antônio Cesário Alvim, prático rural el. D - 1-10-911 a 20-10-

1911.
Geraldo Guanabarino Freiria, 'veterinário el. J - 5-10-941 a24-10-941. *
Lauro Coelho de Oliveira, inspetor el. J - 6-10-911 a 25-10-911.

'	 Benjamin Botelho Magalhães, prático rural el. G - 6-10-941
a 25-10-941.

Gentil Muree Ferreira, inspetor XIV - 10-10-941 a 29-10-911.
Odilon da Silva, prático rural el. E - 12-10-911 a 31-10-941.
Dr. Silvio Romero Soares Alvim, inspetor el. K - 12-10-941 a

31-10-9.41.
Paulino Alves Guedes, prático rural el. G - 12-10-941 a 3140-

'1941.
Novembro de 1941:

Eduy Catão, inspetor XIV - 1-11-911 a 20-11-911.
João Maximiniano Figueiredo, prático rural el. E - 3-11-941

a 22-11-911.
Rui Pena Mota, inspetor XIV - 10-11-941 a 29-11-941,
João Rodrigues, inspetor XIV - 11-11-941 a 30-11-941.
João Batista Siqueira, prático rural el. D - 11-11-911 a 30-11-

194!.	 •
Joaquim Rodrigues Mourão, prático rural el. G - 17-11 .:911 a

5-12-941.
Hugo do Aquino Vaz, inspetor XIV - 17-11-941 a 6-12-911.
Luiz Pinto Valente, inspetor XIV - 17-11-941 a 6-12-911.
Geraldo Costa Vaz de Melo, inspetor XI - 17-11-941 a 6-12-941.
Luiz Magno de Faria, praticante de escritório VI - 17-11-941

a 6-12-911.
Dezembro de 1941:

Orlando Neves Timburibá, inspetor 'XIV - 1-12-911 a 20-12-911.
Rui de Araujo Lima, inspetor XIV - 6-12-941 tt, 25-12-911.
Ari Siffert de Paula e Silva, inspetor XI - 12-12-911 a 31-12-

1941.
António Mendes de Carvalho, inspetor XI - 12-12-911 a 31-12-s

1941.

classe I - 12-1-941 a

classe F - 12-1-941 a

classe D - 12-1-941 a



rui Quinta-feira 20 DIÁRIO OFICIAL '(Secção I) Fevereiro de 1911
••••nnn•..

••

Santiago Sabino Sobrinho, prático rural cl. G — 1242-911 a
31-12-911.

Mario Vieira da Silva, inspetor XIV — 12-12-941 a 31-12-911.
Geraldo Arruda Espindola, inspetor XI — 12-12-911 a 31-12-911.
José Lochard Rodrigues, prático rural cl. G — 12-12-941 a

31-12-911.	 •
Inspetoria Regional da D. I. P. O. A., em Belo Horizonte, 23

de janeiro de 1941. — Luiz Seabra Mello, auxiliar de escritório IX.
— Visto: Dr.J. J. Carneiro Filho, Inspetor-Chefe.'

Divisão de Fomento da Produção Mineral

PORTARIA N. 31 DE 13 DE FEVEREIRO DE 1911

O diretor desta divisão designa o engenheiro de minas, classe
Eraihrsco de Paula Bint Nova, para proceder, "in loco", à verificaçã do
reln: , .rio apresentado por Leopoldo da Cãmara Lima, autorizado pela
decreto n. 3.202. de 23-10-38, a pesquisar areias monaziticas, •zir-
caoio	 ilmenita • em terrenos de marinha situados DO inunicio ? o de
Boo' Nent.i. Comarca de Anchieta, Estado de Espirai) Santo, cons-
tante do DGMP: 2.202-38. Durante a execução deste trabalho na-
outal localidade, ao referido funcionário concedo e arbitro a diá??ia

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de, 1911. — Glgeon ylç Pairl
7 . ei.rciro, diretor.

PORTARIA N. 32 DE 17 DE FEVEREIRO DE 1911

O diretor desta divisão designa o engenheiro de minas. classe K,
Funtisco de Paula Bõaõ Nova, tara verificar, "ia loco", se as áreas
coraetbdas a Irmãos Habeyche Ltda. pelos decreto ns. 6.082. de
11-8-10, e 6.086, da . mesma data, interferem ou se superpõem
que di,.em respeito aos registos feitos como minas, nesta divisão, Gua-
raarí e adjacências, Estado do Espirito Santo. Durante a execução cless;-!
trabalio naquela localidade, ao referido engenheiro concedo e ar-
bitro a diária de 32$0.

ido de Janeiro, 17 de fevereiro de 1941. — Glgon de Pa4va
Teixeira, diretor.

Serviço de Proleção aos índios

PORTARIA N. 21 DE 18 DE FEVEREIRO DE 1011

O Diretor do Serviço de Proteção aos Mios:

Considerando a necessidade inadiavel de sCi;em atendidos nesta
Diretoria os serviços de reorganizaão dos trabalhos dos estabeleci-
cimentos deste Serviço nos Estados no corrente ano, afim de ada-
pta-los às lotações e recursos que lhes foram destinados pela lei
orçamentária da despesa vigente;

Considerando, ademais, que às duas secções desta Diretoria
compete examinar minuciosamentie toda a documentação que está
sendo remetida pelas Inspetorias e Postos Indigenas para compro-
vação dos suprimentos feitos por conk dos adiantamentos recebidos
em 1910;

Resolvi? de acordo com o que dispõe o decreto n. 5.062, de 1931,
combinado com o art. 122, letra ti, e parágrafo 1 0 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 1939, a partir da data de 18 de fevereiro até 18 de
março cio corrente ano, antecipar 30 dias o expediente ^dos serven-
tuários relacionados abaixo, arbitrando a gratificação em uni terço
(1/3) dos respectivos vencimentos ou salários.

Nome — Função — Importancia.

José Maria de Paula, oficial administrativo K.	 e33$3•
Dionisio Duarte, oficial administrativo J 	 	 .500$0
António Martins Viana Estigarribia, extranumerário-con-

tratado . . . 	 	 766$7
•

Soma . . .	 1 :900$0 -
(Um conto e novecent 'os mil réis) .
Vicente de Paulo Teixeira da Fonseca Yasconcellos, Coronel Di-

retor do S. P. I.

Serviço de Meleorolonia

De acordo com o art. 117, do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-939,
as férias dos . funcionários abaixo foram transferidas para:

Salomão Serebreniek, 1 a 20 de dezembro.
Henrique de Oliveira, 5 a 24 de julho.
Manuel Inocêncio dos Santos, 10 a 29 de março.
Evaldo Machado Brandão, 26 de-fevereiro a 17 de março
Adelir Magalhães Peri, 13 de fevereiro a 4 de março.
Laura de Nova Friburgo, 26 de fevereiro a 17 de março.
Secretaria do S. M.. 19 de fevereiro de 1911. — (Assinatura

ilegivel). Cal-E.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

Portaria ministerial n. Seul-607, de 19 de fevereiro de 1941

Designa os representantes deste Ministério no II Congresso Nacional
de Tuberculose.

O ministro de Estado, atendendo ao convite feito a este Ministério
pela Comissão Geral Organizadora — Secção de São Paulo —
II Congresso Nacional de Tuberculose, resolve designar os Dou-
tores Anibal de Gouveia e José Fernando Domingues Carneiro, mé-
dios eo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários e do
Instituto de AposentaNria e Pensões dos Comerciários, respecti-
vamente, e Abelardo Marinho de Albuquerque Andrade, membro do
Conselho Nacional do Trabalho, para representarem este Minis-
tério nas sessões do aludido certame, que se realizará, em maio pró-
xiino vindouro, na capital do Estado de São Paula.

Rio de Janeiro. 18 de fevereiro de 1911. — Waldemar Falcão.
Beferêncça: Processo MTIC 4.861, de 1911.

Portaria ministerial n. Sem-606, de 13 de fevereiro de 1941

DPsigna o Instituto de Aposentadoria e Pcnsii ..'s dos Industridetos
para processar as inscrições e realizar o leo:reune a que se re-
fere a portaria ministerial n. SCia,359, de 2 de setembro
de 1910.

• O ministro de Estado, considerando que o In s tituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Industriários possue Delegacias em todas as
capitais do país;

Considerando que o referido Instituto vem já colaborando com
o Departamento , Adinin:strativo do Serviço Público na realização
de concursos para provimento de cargos públicos;

Resolve determinar (pie:
a) o kocessamento das inscrições e a realização do concurSo

a que se refere a portaria ministerial número SCm-359, de 2 de
setembro de 1910. sejam feitos, em todo o pais, pelo Instituto de
Aposentadoria e _Pensões dos Industriários;

b) as importãncias relativas às laxas de : riscrição. bem corno
todas as despesas provenientes da divulgação e realização do con-
curso, deverão ser lançadas em conta especial;

c) terminado o concurso, o Instituto apresantari contas a este
'Ministério, devendo ser rateado entre todas as Instituições'de Pre-
tidência o lucro ou prejuizo verificado.

Rio cie Janeiro, 19 de fevereiro de 1911. — Waldcmar Falcão.

EXPEDIENTE DO SR. megisTno

Em 31 de janeiro de 1911 (aditamento)

Processos despachados:
Nelson Augusto de Abreu, pedindo lhe seja fornecido um com-

provante das contribuições que recolheu ao Instituto .de Aposenta-
doria e Pensões dos Empregados em Transportes -e Cargas (MTIC
1.021-9 .11). —,Requeira ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Transportes e Cargas.

Centro dos Lavradores Mineiros, consultando acerca da aplicação
da lei cio salário mínimo, nos trabalhos da lavoura (MTIC 37.380-40).
— Resaonda-se nos termos do parecer de fls. 3 a 5, já anteriormente
aprovado e que dizia respeito a hipótese semelhante. (O parecer a que
alude o despacho esclareca que, na eqnformidade do art. 9. 0 do de-
creto-lei n. 2.162, de 1 de maio de 1940, deverá o salário mínimo,
no caso em a preço, ser acrescido na proporção do excesso de horas
sobre a duração normal de oito.)

Dia 1 de fevereiro de 1941

Manoel Escalia, apresentando urna reclamação contra a Cia. In.
dústridl de Guarapuavinha Ltda. (11ITIC 32.959-910). -- Trans-
mita-se a informação da Delegacia Regional: (A informação-a que se
refere este despacho propõe o arquivamento do processo visto terem
sido tomadas as providências atinentes à reclamação.)

Dia 7

Companhia de Tecidos Paulista, empresa industrial com sede no
Município de Paulista. Estado de Pernambuco, pedindo seja avocado
o processo em que são partes a requerente e João Matias Bezerra
(MTIC 38.610-9W). — Na conformidade do parecer da P:ocuradoria
do Departamento Nacional do Trabalho, anulo a decisão da Junta
o oito, para o efeito de ser à reclamação submetida novamente a
exame ela Junta a ryuo, obedecidas as formalidades legais.

Castro & Ribeiro, recorrendo da multa que lhe foi imposta nos
Irmos da alínea a do art. 2.42 •do decreto n. 21.712, de 11 de julho
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de 1931(MTIC 1.192-910). — Nego provimento ao recurso de fls.,
vista do parecer da Procuradoria- do Departamento Nacional 'do

Trabalho. (O parecer a que alude este despacho opina pelo não provi-
mento do recurso por lhe faltar fundamento legal.)

União dos Operários em Fábricas cfe Tecidos, pedindo reconsi-
deração do despacho em virtude do qual foi confirmada a decisão
proferida pela Quarta Junta dè Geminação e Julgamento do Distrito
Federal no processo da reclamação apresentada pela recorrente em
favor de seu associado Alipio Johany Fagundes contra a Companhia
fie Tecidos Nova AMérica (MT1C 11.117-939), Nada ha mais a
reconsiderar. Mantenho o despache de fls. 50, à N1.91..1 do parecer

s de fls. 69 (O parecer a que alude este, despacho opina pelo não pro-
vimem.o do recurso visto não ter o reclamante apresentado novos ar-
gumentos.)

Companhia hotéis Palace, pedindo seja evocado o processo em
que são partes a requerente, Francisco Corujo e outros (MTIC
29.018-939). — Preliniminarmente:- deixo de conhecer do pedido
por se não eneteadrar em nenhuma das hipóteses configuradas pelo
ari. 29 do decieu n. 22.132.

João Bastos, pedindo seja evocado o processo em .que são partes
o requerente e a Fábrica Marialva, da firma Guimarães S: Compaohia,
estabelecida neete capital (MTPS 30.435-910) — Preliminarmente
deixo de conhecer do pedido de evocação por falta de fundamento
lega/.

Carlindo Clarindo Xavier, pedindo seja evocado o P rocesso rui
que são parles o requerente e Paeceal Gilberti (MT1C 36.153-910). —
Como parece à Peocuradoria do Departamento Nacional do Trabalho.
Arquise-se. tO parecer a que alude este despacho opina pelo bule-
feienatato do pedido, tendo-se em vista a data da decisão da Jetita. em
20 do dezembro de 1938).

Sindicato • das Usineiros do Pernambuco, solicitando permissão
para organizar ema única associação sindical representativa das cate-
gorjas econômicas das indústrias do açucar e fabricação do ápool
tAITIC, 1.391-911). — Transmita-se ao Sindicato interessado a in-
formação. (A informação a tale alude este despacho é o seguinte:

"A pretensão do solicitante importa na aglutinação de duas ati-
vidades económica; distintas: a indústria do açucar e a da fabricação
tio .alcool. A 1)r:toeira, cempreendlda entre as indústrias da alimentação

. e a otura entre as indústrias químicas e farmacêuticas, respectiva-
mente, 1.0 e 102 grupo, da Confederaç(lo Nacional de Indústria.
acordo com o decreto-lei n. 2.381, de 9 de julho de 1910, os sindi-
catos constituir-se-ão, normalmente, por caegorias económicas ou
profissionais, immegêneas, na conformidade da especificação cons-
tante do quadro das atividades e profissões a que se refere o art. 1.0
do citado decrete-lei, segundo as subdivisões criadas por proposta da
Comissão do Eneondramento Sindical, sendo permitida sindicalizar-se
Pelo critério de rategorias similares ou conexas, entendendo-se como
tais as que se acham compreendidas nos limites de cada grupo do
dito quadro de atividades e profissões, quando os excercentes de quais-
quer atividades ,t1 profissões sie colmtituirem em ceedições tais que
não se possam smoicatizar eficientemente pelo cri' eio heneige-
neidhde fie categoria. Entretanto, a aglutinação solicitada mie encontra
amparo nesse dispositivo, par isso que as categorias econômicas das
indústrias do açucar e da fabricação do álcool não estão compreen-
dioas nos limites do mesmo grupo).

Alcides Cunha, reclamando contra o ato da Comissão Executiva
do Sindi nato dos Operários Estivadores de Porto Alegre que indefe-
riu o pedido do auxílio-enfermidade (MTIC 6.209-940. — Indefiro o
Pedido de reconsideração, nos termos do parecer do Consultor Jurí-
dico, devendo o processo voltar à Delegacia Regional de origem para
o devido cumprimento da decisão ora mantida. (O parecer a que alu-
de este despacho é o seguinte: — Não ha fundamento para o pedido
de reconsideração. A pretendida precariedade econámica do Sindicato
hão basta para justificar o não cumprimento do obrigações estatutá-
rias em relação apenas ao associado reclamante; antes, tal situação
deveria ou deverá dar margem a medidas de ordem geral, que atin-
jam a todos iguahnente. e não apenas a uni associado. Do mesmo
modo, não pode influir na apreciação do caso a circunstância de estar
tatuto vigente, de data posterior aliás à criação do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões da Estiva, desde que não ha impedimento legal
na acumulação de benefícios recebidos do Sindicato e de instituição de
previdência social. O que poderá o Sindicato fazer é reformar o es-
tatuto vigente, de data posterior aliás à erecção do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões da Estiva, de modo atnão dar assistência a asso-
ciados já amparados por esta instituição; mas, tal medida, que se
justifica, deve tambem ser tomada com carater geral, em reforma de
estatutos devidamente aprovada, e não pode ter efeito retroativo. A
questão de estar o associado doente ha mais de um ano quando pe-
diu o benefício, é matéria, de fato, de apuração facil, sdndo certo
que deverá o Sindicato pagar-lhe o benefício previsto nos estatutos
vigentes ao tempo de sua invalidês, a partir do ano -subsequen ste à
nata em que esta ocorreu. Isto posto, opina seja indeferido o pedido
de reconsideração, -expedindo-se à Delegacia Regional as ordens neces-
sárias ao cumprimento da decisão ministerial). 	 -

Osvaldo Lima, residente em Fortaleza, Estado do Ceará, apre-
sentando reclamação contra as firmas estrangeiras que concedem
aos tecnicos de suas neecionalidades remuneração melhor do que aos
brasileiros (MTIC 4.3-96--1941). Arquive-se à vista do docu-
mento de fls.. 6.

Francisco Gomes de Paiva pedindo seja evocado o processo
em que são partes o requerente e a Companhia Nitro-Química Biasi-
leira (AITIC 34.678-10). — Preliminarmente; deixo de . conhecer

do pedido por se não enquadrar em nenhuma das bipoteses pre-
vistas no art. 29do decreto n. '2 2 . 1 3 2 , de 1932.

• Associação Comercial do Rio de Janeiro, solidária com e Sin-
dicato dos Proprietários de Boteis de São Paulo e com, o Centro de
Proprietários de Boteis, Restaurante e Classes Anexas do Rio de
Janeiro, solicitando sejam mentidas as disposições do decreto n.
21.690, de 12 de julho de 1034 (AITIC 25.077-1910). — Arquive-se,
h vista da informoção supra. (A informação a que alude este des-
pacho deviera tette o processo DNT. 18.081 foi despachado pelo Sr.
Ministro em 12 de setembro de 1910, nos' seguintes termos: Trans.
mita-se ao sindicato 'interessado a informação do DNT.).

Instituto . Quimioterápiteo Ltda., pedindo evocação tio processo
concernente à marca "Bieglucol", depositada sob o a. 17.1392, pelo
suplicante, para di stinguir um preparado da classe 3, atum de que
seja reformada a decisão do Conselho de Recursos da Propriedade
industrial que; dando previrnento ao rescurso interposto pela Socie-
dade Asclépies Ltda., lhe n ‘wou o registo da citada marca (MTIC
20.511-940). _ como parece ao Consultor Jurídico, Avoco o pro-
cesso para o fim de rei'ormar a decisão do Conselho de Recursos da
Propriedade Industrial (fls. 18) e revigorar a decisão de fls. 11
do Diretor do Departemento Nacional da Propriedade Industrial.
( g; do teor seguinte o parecer a que alude o despacho: "Não só o
Diretor do Departamento Nacional da Propriedade Induetrial aponta
como. razão que aconselha o provimento do recurso a circunstância
de serem descritivas as marras postas em cotejo. como ainda. guante
à cOlidéncia entre os exprese5es "Bionutrol" e "Bioglucol", esta não
se verifica, autorizando assim o previmento. Efetivamente, a iden-
lidade dos prefixos e sufixos apontados não deve servir de óbice ao
:egisto.. pois que ambos, "bio" e "ol", 4o de uso frequente em pre-
parados farmacéuticos e sua exclusividade não pode ser pretendida
por p inguem. Quanto ars radicais diferem ele, cada qual indieandr
as finalidades diversas nos preparados. Por tais motivos, julgo quf
o recurso deve ser provido.")

Bernarne Pinto da Silveira, pedindo reconsideração do despacho
que mantove a decisão proferida pelo Conselho de ReCtlr:90 4 la Pr
',piedade liolusWal no processo de. transferéncia da marca •"Form:-
ride Merino", t l epoeiteda sob o a. 37.152, por João Merino Parente
Borlido, para distinguir formicida, da classe 2 (MTIC 2:).313-10).
— Arquive-se. de vez que não tem fundamento legal o pedido.

M. ?Viva 'Gomes ,Çs. Comp., solicitando reconsideraeão do des-
pacho exarado im pedido de evocação do processo concernente à
marca "Café de São Paulo", depositada sob, o n. 34.088. pela Con-
sórcio Paulista f.z . A.. rara disliwmir café em grão, torrado é. mono,

clasee 41. De l o quel foi mantida a decisão do Conselho de Re-
enreos da Prepriellade Industrial, que conf'rrnou o deferimento do.
regieto Ia cilndr meree em nome do ileposilante (NITIC 31.108-10.
— Como pareee ao Depart rulbento Nacional da Propriedade industr:al
(tase sts). Mr,nfrn nho n despacho de fls. 75, eis que não há argu-
mento no pedide de fls.. coe invalidens 09 fundamentos da decisão
enter:or. e st ribada 'em pareceres dos ttícnicoe e do consultor jurí-
dico. (Op ina o parecer a que alude o despacho. no sentido de ser
eonnenede a decisão do daquele Conselho, por bem atender aos in-
teresses dá coletividade.)

Dia 18
Sociedade Anónima Fábricas "Orion", solicitando aprovaçáo no

relatório e planta do aumento de um .dos pavilhões da referida fá-
brica. onde se acha .instalade a oficina mecánica (MTIC 4.299-11). —
Deferido. nos termos da informação do Instituto Nacional de Tecno-
toe'a. (Declara a informação a que alude o despacho, não solver
inconveniente em se conceder a aprovação solicitada, visto serem
racionais os planos de trabalho e instalação dos maquinismos, que
satisfazem as condições exigdas para o fim a que se destinam.)

Franklin Lins de Albu querque, pedindo lhe seja concedida cer-
tidão do inteiro teor dos tele gramas dirigidos por sertanejos resi-
dentes em vários municípins do Estado da Baía, a resn g ito da ex-
tração da céra de Oriricurf (MU 4.811-011). — Sim, em termos,

OSTIPICAÇÕES

•Portaria m!nisterial n. SCm-605, de 14 de fevereiro de 1911
Na publicação constante do Diário Oficial de 17 do mês corrente,

à pág. 3.031, deve ser feita, na antepenúltima linha do respectivo
texto, a eorreçãe seguinte:

Onde se lè:
-- 246 --

Leia-se:
-- 226 --
Exposição de Afetivos n. Sem-23, de 4 de fevereiro de 1911
Na publicação constante do Diário Oficial , de 15 do mês cor-

rente, à pág. 2.995, onde - está, na segunda linha do texto, — 117,
— 177.

- EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.Dia 3 de fevereiro de 1911
Avisos:

Ministério da Justiça a
328 — Prestando informações para o processo de naturaliza-
Loiz Leutwyler, .de nacionalidade sulca.

Ao
N.

cão de
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— Ao Sr. João Rui Barbosa, Encarregado dos Negócios do Brasil
na Venezuela:

N. 329 — Agradecendo a remessa de exemplar do • Boletim de
Informações Econômicas e Financeiras, editado pelo Ministério das
Relações EXteriores desse país.

— Ao Sr. Interventor Federal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 330 — Requisitando um lote de terreno, na capital desse

Estado, para construção de um restaurante do Serviço de Alimenta-
ção da Previdência Social.

Dia 5•
Ao Ministério da ,Fazenda:
N. • 331 — Encaminhando exposição de motivos - em que o De-

partamento Administrativo do Serviço Público informa que o paga-
mento ola •lemuneração do Contador Pedro Paulo da Rocha, do
titulo do Previdência e Assistência dos Servidores do Estado, requi-
sitado) para servir nesse Ministério, poderá ser efetuado por conta
da verba que foi prevista no orçamento do presente exercício.

'iXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DG DEPARTAMENTO

Em 4 de fevereiro de 1911
Telegrama:

Ao Sr. Delegado Regional no Estado do Maranhão, são Luiz:
N. :t — Comunicando, em resposta, que será remetida °puiu-

muro-ene a nortada de admissão de Linete Lebre Travasses. -

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 3 de fevereiro de 1941

A Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços de Mineractio,
em Porto Alegre:

I'. 326 — Encaminhando requerimento em que o Consórcio
Administrador de Empresas de Mineração pede solução à dúvida
suscitada acerca da filiação de seus empregados às instituições de
previdência social.

— Ao Sr. diretor da Secretaria da Presidência da República:
N. -327 — Restituindo, convenientemente informada, a carta na

qual •alvina Pereira Fernandes, de Belém, Estado do •Pará, pede
a concessão de passagens afim de transportar-se para esta Capital.

N. 331 — Idem, em relação a carta na qual Alfredo A. P. Caldas,
desta Capital, pede a sua nomeação para o Conselho Fiscal do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Bancários.

N. 232 — Idem, em relação ao oficio no qual a Organização de
Feiras de Amostras e Exposições do Br4sil, Ltda., pede o apoio mo-
ral do Sr. Presidente da República para a Exposição .que informa
estar realizando na cidade de Campos.

-2- À Divisão do Pessoal deste Ministério::
N. 333 (circular) — Transmitindo a determinação da Secretaria

da Presidência da República que proihe aos funcionários o uso de
papel oficial em trabalhos particulares.

— Idêntico aos i demais Departamentos deste Ministério, Delega-
cias Regionais e Delegacias do Trabalho Marítimo.

— À Delegacia Regional no Estado de Minas Gerais, Belo Ho-
rizonte:

N. 235 — Transmitindo parecer emitido acerca de sua consulta
sobre a situação jurídica dos sindicatos da lavoura e pecuária reco-
nhecidos sob o regime do decreto n. 21.694, de 12 de julho de 1934,
em face da nova organização sindical.

Dia 6

Ao Sr. diretor da Secretaria da Presidência da República:
N. 336 — Restituindo, conveniente informada, a carta na cinal

Maria da Conceição Inaliz pede concessão da -pensão a que se julga
com (tira°, em virtune do falecimento do seu moxido, ex-empregado
dos Sorviços de Tração, Luz e Força de São Paulo.

.337 — Idem, em relação ao requerimento no qual Mario Lo-
pes Zamith apresenta sugestões que julga imprescindíveis ao maior
incremento do cooperativismo 410 Brasil. -

N. 338 — Idem, em relação à carta na qual o Doutor Arlindo Per.-
reira Pais pede o seu aproveitamento nos serviços médicos de una dos
Institutos de Aposentadoria e Pensões subordinados a este Minis-
tério.	 •	 '	 t

N. 339 — Idem, em relação ao requerimento no qual Raul Di-
lério dos Santos Braga e Gracinio Teixeira Veloso reclamam contra
a dispensa de vários operários da firma Almeida Marques & Com-
panhia, desta Capital, em virtude, segundo alegam, da lei do salário
mínimo.

— Ao Sindicato dos Usineiros de Sergipe:_
N. 340 — Comunicando, em resposta a consulta, que a publicação

de editai para convocação de assombléia, deve ser feita em jornal lo-
cal, particular ou oficial.

— Ao Sr, delegado do Trabalho Marítimo em São Salvador,
Baía:

N. 341 — Transmitindo parecer emitido pela Comissão Especial
.de Estiva sobre o cumprimento do n. -4, do art. 8.° do decreto-lei nú-
mero 2.032. de 23 de fevereiro de 1940.

— Ao Sr. presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Bancários:

N. 342 — Remetendo o título de nomeação de Prancisco Tulio
Peixoto de Alencar para Membro da Junta Administrativa desse Ias.
tituto.

— Ao Sr. Juiz Privativo de A-Mentes no Trabalho do Distrito
Federal:

N. 343 L. Comunicande, em rcsposta, que -depende de sua pró-
pria apreciação a aceitação da oferta das companhias seguradoras de
fornecimento de aparelhagem radiefotográfica, para fins de redução
das chapas em arquivos.

Carta:
Ao Sr. Raimundo Carlos Santos, em Belo Horizonte, Minas Ge-

rais:
N. 344 — Comunicando, em resposta, que foi restituído à Dele-

gacia Regional çm Belo Horizonte o processo referente à reclamação
que apresentou contra a Companhia Cachoeira de Macacos:

Telegrama:
À Delegacia Regional no Estado de S. Paulo:
N. 7 — Solicitando a remessa do processo número 'SITIO 20.973,

de 1939, relativa à reclamação de Moisés Coutinho.

Divisão do Pessoal

Por portaria de 25 de janeiro de 1941, o Presidente do Conselho
Nacional do Trabalho, usando das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 24.784, de 14 do
julho de 1934, e, tendo em vista a portaria ministerial Sem 574, de
18 de dezembro de 1940, resolveu designar o Inspetor de Previdência,
classe H, Evaristo dos Santos, para acompanhar os trabalhos de incor-
poração da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários das ci-
dades do 'Rio Grande e Porto Alegre ao Insttiuto de Aposentadoria e
Pensões do Mariiimcs, na conformidade dos arts. 9.° e 10 e demais
dispositivos das instruções anexas à referida portaria, bem como as
normas complementares de que trata a portaria n. 125-40, baixada
por aquela presidência a 28 de dezembro p. passado. Os trabalhos de
incorporação deverão ser realizados no prazo de 30 dias, ficando rati-
ficada a-designação constante 'da portaria n. 5-41, dç 21 de janeiro
de 1941.- (Processo n. MTIO 956-41).

Por outra da mesma data, o Presidente do Conselho Nacional do
Trabalho, usando das atribuições que lhe confere o art. 14 do itegu-

, lamento aprovado pelo decreto n. 24.781, de 14 de julho de 1934, e,
tendo em vista a portaria ministerial SCrn 574, de 18 de dezembro
de 1940, resolveu designar o Inspetor de Previdência, classe L, Heitor
Mendes Dias Fernandes, para acompanhar os trabalhos de incorpo-
ração das Caixas de Aposentadoria e Pensões dos Portuários de
Manaus e Betem ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marí-
timos, na conformidade dos arts. 9.° e 10 e demais dispositivos das
Instruções anexas à referida portaria, bem como as normas comple-
mentares de que trata a portaria n. 125-40, baixada por aquela pre-
sidência a 28 de dezembro de 1940. Os trabalhos de incorporação
deverão ser realizados no prazo de 40 dias, ficando ratificada a desig-
nação constante da portaria n. 1-41, de 2 de janeiro de 1911. (Pro-
cesso n. MUI: 960-41).

Por portaria de 14 de fevereiro de 1941, o Diretor da Divisão do
Material, do Departamento de Administração, à vista do que dispõe
o art. 68 do Regimento aprovado pelo decreto n. 6.736, de 22 de
janeiro de 1941, resolveu designar o oficial administrativo, classe II,
Laerth Gonçalves Pinto, para exercer as funções de chefe da Secçíio
Econômica e Financeira da referida Divisão.

Por telegrama de 1 de fevereiro de 1941, o Delegado Regional no
Estado de Minas Gerais comunicou- haver arbitrado em 1 :100$0 (um
conto e cem mil reis) o valor da ajuda de custo a que tem direito
o oficial administrativo, classe H, Agenor Gomes de Oliveira, remo-
vido daquela Delegacia para o Departamento Nacional da Indústria
e Comércio. (Pncesso n.3ITIC 36.210-40)..	 .

EXPEDIENTE DP SR. MINISTRO

Por portaria do 14 de, fevereiro de 1941, o Sr. Ministro resolveu
designar Diléa Pereira da Casta, nomeada, por decreto de 30 de ja-
neiro último, para exercer, interinamente, o cargo da classe E da car-
reira- de guarda-livros do Quadro imico deste Ministério, para ter
exercício no Conselho Nacional do •Trabalho. (Processo n. 5111C
2.830-41).

Apostila:
Em 29-1-41 — Na portaria ministerial, pela qual foi designado o

procurador regional de Conselho Regional do ,Trabalho, padrão M.
do Quadro Único deste Ministério, Antônio Bento de Araujo Lima, para
ter exercício no Departamento Nacional do Trabalho, foi feita a se-
guinte: O funcionário a quem se refere Ir presente portaria continua
a exerecr, sem interrupção de exercício e até ulterior dliberaçâo, a
função de intendente do Serviço de Identificação Profissional do De-
partamento Nacional do Trabalho. (Processo n. =C 3.168-41).
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Departamento Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CHEFE

Dia 18 de fevereiro de 1941

Multas iápostas:
Por infração do Decreto 1.843 de 7-12-39: -
DNT 29.290-40 - Centro dos Aposentados Federais - 1,00$0

.(cem mil réis). - Em 13-3-4i.
Por infração do Dec. 24.637 de-10-7-34:
DNT 29.164-40 - Teixeira & Cia. 2000 (dOzentos mil réis). -

Em 12-2-41.
DNT 29.288-40 - Centro dos Aposentados Federais - 200$0

(duzentos mil réis). - Em 13-2-41.
DNT 3.105-41 - Madeira & Castanheira - 200$0 (duzentos mil

,réis). - Em 15-2-41..
DNT 2.700-41 - Daniel & Bondo - 2000 (duzentos mil réis).

- Em 13-2-41.
DNT 1.912-41 - Alberto D. Corrêa - 200$0 (duzentos mil réis).

- Em 13-2-41.
DNT 2.155•41 - Cooperativa de Consumo da União B. dos Fun-

cionários Civis da Aviação Naval - 200$0 (duzentos mil réis). -
Em 13-2-41. •

DNT 21.361-39- - Irmãos Malta Ltda. - 20080 (duzentos mil
reis. - Em 13-2-41.

DNT 21.016-40 - Abillo Corrêa Tavares - 200$0-(duzentos
réis). - Em 13 -2-41..

DNT 25.377-40 - Armando Corrêa de Oliveira - 200$0 (du-
zentos mil réis). - Em 15-2-41.

Por infração do Dec. 2.308 de 13-6-40:
DNT 26.487-40 - Klabin Irmãos & Cio - 100$0 (cem mil réis) .

- Em 13-2-41.
DNT 28.053-10 - Borges Godinho & Cia. - 50$0 (cinquenta

mil reis). - Em 15-2-11.
DNT 29:218-40 - António Braga & Irmão - 500$0 (quinhentos

mil réis). - Em 12-2-41.
DNT 29.304-40 - Manuel Ribeiro =- 1 .000 	 (cem mil réis). -

Em 13-2-41.
• DNT 29.909-40 - Francisco Conti - 200$0 (duzentos mil réis).
- Em 12-2-41.

DNT 2.777-41 - Armando Augusto Pinto - 100$0 (Cem mil
'réis). Em 13-2-41.

DNT 1.235-41 - Pereira Pinto & Cia. - 100$0 (Cem mil
réis). Em 13-2-41.

DNT 2.375-41 - Irmãos Malta Ltda. - 100$0 (Cem mil réis).
Em 13-2-41.

DNT 2.526-11 - Marinho & Mota - 100$0 (Cem mil réis).
Em 13-2-41.	 •

DNT 2.554-41 - José Teixeira da Silva - 100$0 (Cem mil
róis). Em 13-2-41.

DNT 2.455-41 - Natale Perrrola & Cia. Ltda.

•

 - 100$0 (Cem
mil réis). Em 12-2-41.

DNT 2.157-41 - José Joaquim de Araujo - 100$0 (Cem mil
réis). Em 12-2-41.

InT 2.527-41 - João Manuel Fernandes - 1000 Cem mil
éis) . Em 13-2-41.

DN'r 2.4,50-41 - Francisco d'Almeida & Ci 	 - 100$0 -(Cem
mil réis). Em 13-2-41.

DNT 778-41 - Manuel Correia de Noronha - 100$0 Cem
mil réis). Em 12-2-41.

DNT 1.087-41 - Nelson Fernandes Praça - 100$0 (Cem mil
réis). Em 12-2-41.

DNT 29.014-39 - José Adelino dos Santos - 100$0 . (Cem mil
réis). Em 12-2-41.	 •

DNT 22.105-40 - F. B. Ribeiro - 500$0 (Quinhentos mil
réis). Em 12-2-41.

Pedidos de certidões:
DNT -1.583-41 - Cia. Imobiliária do Castelo S/A. - Certi-

fique-se, arquivando-se em seguida o processe. Em 14-2-41.
DNT 13.251-40 - A Cia. América Fabril - Em vista do cyue

informa o Serviço Externo em fls. 12 e V, certifique-se, arquivan-
do-se em seguida o processo. Em 11-2-41.

DNT 3.074-41 - António Pacheco. - Certifique-se o que
fienstar posteriormente, arquive-se. Em 11-2-41.

DNT 28.430-40	 Cardinale Cia. - Defiro o pedido de fls. 2.
(DNT 30.189-40). Arquive-se. Em. 14-2-41.

DNT 19.196-40 - Osvaldo Baumgart. - - Providencie-se de
acordo com o disposto no § 2.° do Art. 13 do decreto-lei n. 1.843
de 7-12-39, quanto à nova relação apre.sentada, ficando a primitiva,
sem os efeitos legais. Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 13-2-41.

DNT 16.891-40 - Duarte Soares & Cia. - Certifique-se, ar-
quivando-se em • seguida o processo. Em 13-2-11.

DNT 5.834-39 -2- Freitas Bastos & Cia. - Arquive-se. Em
13-2-41.

DNT 5.743-38 - R. Noronha & Cia. Ltda. - Arquive-se.
Em 12-2-41.

DNT 2.086-38 - Ciro de Medeiros Assumção. 	 Arquive-se.
Em 12-2-41:

D-NT 3.007-38 - Carvalho Lauro •Sz Cia. - Aronive-se. Em
12-2-41.

INSPETORIA

DNT 4.215-38 -- Novella Ercole. 	 Cumpra-se a lei do Selo.
Em 13-2-41.

DNT 9.801-39 - Ginásio Hebreu Brasileiro. - Em vista do que
informa o Serviço Externo, torno insubsistente o auto do fls. 2. Ar-
quive-se. Em 13-2-41.

DNT 11.909-39 - Forte Ellinger Ltda. - Em vista das infor-
mações, torno insubsistente o auto de fis.2. Arquive-se. Em 15-2-41.

DNT 12.605-39 - A. Fernandez. - Em vista das informações
torno insubsistente o termo de f1S. 2.- Arquive-se. Em 13-2-41.

Processos arquivados:

- Almeida Fonseca & Cia.
- Sociedade Anônima Marvin.

M.- Oliveira & Cia.
- F .. G. Garcia.'
- Banco Hipotecário Lar Brasileiro.
- Banco Hipotecário Lar Brasileiro.
- Banco Nacional Ultramarino.
- Banco Alemão Transatlântico,
- Cia. Sonsa Cruz.
_... The National City Bank of New York.
- Lojas Americanas S. A.
- Tl(e Nalional City Bank of New-York.
- Banco Hipotecário e Agrícola de Minas Ge-

rais.
- Cia. Sousa- Cruz.
- Bruno Benzone.

Ramalho Torres & Cia.
- F. Rodrignes & Martinez.
- Joaquim da Silva Segundo.
- -Seixos & Cia."Ltda.
- Teixeira Filho & Cia.
- Carlos Lopes Lagarto.

Serviço de Esiatiislica da Previdência e Trabalho

EXPEDIENTE no sre MINISTRO

Dia 6 de fevereiro de 1941

Consulta do Centro dos Lavradores Mineiros, de Juiz de Fora, ao
Sr. Ministro, sobre se as propriedades agrícolas estão ou não sujeita=
ao salário mínimo e quais as horas de trabalho para perfazerem uno
dia do serviço (Processo 5..E. P. T. n. 273-41). - Transmita-se
o parecer do (L J., ao qual alude a- informação supra. - 4. informa-
ção a- que alude o despacho supra é a seguinte: "Sr. Ministro. O Cen-
tro dos Lavradores Mineiros, sociedade do Juiz de Fora, Estado de
Minas Gerais, dirigindo-se aV. Ex., ofício de fls. 2, consulta se: •

"I. As propriedades agrícolas estão ou não sujeitas ao salário mí-
nimo?

I/. Quais as horas de trabalho para perfazerem um dia de ser-
viço?"

2. O assunto não é rovo; V. Ex., -a 3 de agosto de 1940, consi-
derando solicitação idêntica, efetuada pela "Société ,Sucrière de Rio
Branco", teve ocasião de solucioná-lo, adotando as razões expostas no

parecer que emitiu o Dr. Oscar Saraiva, digno Consultor jurídico.
3. Figura por cópia a fls. 5 e 6, acompanhado da manifestação

que, chegando às mesmas conclusões, ofereceu esta direção geral. -
Rh\ 5 de fevereiro de 1941. - Costa Miranda."

EXPOYENTE DO SR. imuTroa

Dia 17 de fevereiro de 1941

• Processos despachados:
Satásfeitp a exigência contida no parágrafo único do art. 176,

do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, o Sr. diretor
ordenou o arquívainento dos seguintes processos:

SEPT 35341. - Equipamento Wayne' do Brasil S. A. -
Distrito Federal (Relatório da Diretoria, balanço e demonstração
da conta "Lucros e Perdas e o parecer do Conselho Fiscal).

SEPT 453-41. - Ferro Comercial S. A. - Distrito Federa!
(Relatório cia Diretoria, balanço geral em 31-12-40, demonstraçãe
da conta "Lucros e Perdas e 'parecer do Conselho Fiscal).

SEPT 457-41. - Banco Agrícola de Sete Lagoas - Minas Ge-
rais. (Balanço, demonstração da conta "Lucros e Perdas", parecer
do Conselho Fiscal e a edital de pagamento de divklendos, relativos
ao exercício de 1910).

SEPT '461-41. - Cia. Santista de Papel - São Paulo. (Rela-
tório da Diretoria, balanço geral, "demonstração da conta "Lucros e
Perdas" e o parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exércicio
1940).	 . •

SEPT 462-41. - Cia. Comercial, Industrial o Agrícola de São
Paulo - São Paulo. "(Convocação para a assembléia geral ordiná-
ria. relatório da Diretório, balanço geral procedido em 3-12-40,

•

D. NT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT

DNT
1)NT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT

126-33
1.537-41

28.860-33
29.02940

1.422-41
1.423-41
1.429-41
1.568-41
1.6(j2-4l
1.751-41
1.758-41
1.817-41
1.968-11

2.333-41
32.543-31
3.375-37

47.710-37
20.070-40
20.118-40
20.511-40
23.047-40
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demonstração da conta "Lucros e Perdas" e parecer do Conselho
Fiscal).

SEPT 461-11. — Alberto Bonfiglioli S.• A. -- São Paulo. (Re-
latório da Diretoria, balaeço geral e balanço da secção bancária
encerrados em 31-12-40. demonstração da conta "Lucros e Perdas",-
e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercícia de 1910).

SEPT 170-11. — Cia. Continental de Armazena. Gerais S. A.
— Santoa — Sào Paulo. (11e!atório da Diretoria, balanço geral. (Ie-
monstração da conta . "Lucros e Perdas", parecer do Conselho Fiscal,
ieferentes ao exercício de 1940).

SEPT 471-41. — Companhia Armaur do Perla11 — São Paulo.
avisso aos acionistas. balanço geral, relatório da Diretoria, de-

monstrarão da conta "Lucros e Perdas" e o parecer do Conselho
relalavos ao exercício d( 1910)

•
Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito Federal

nEseNTO DA AUDIÊNCIA Do DIA 18 DE FEVEREIRO DO ANO DE 1911

Itneharel Newton da Silva Lintel, presidente. — AntNio Monteiro-Gar-
cia. rogai dos Eu-q.:regadores Cory Peixoto, vogal dos Empre-
gados. — Tina Vilta, secretária.

Processos:	 •
P-13.960 de 1910 — Manuel Antunes a Silva, reclamando contra

Sousa, Gomes & Comp. Ltda.:dispensa. Procedente em 60$0. — Pu-
g• as as custas pela reclamada. — A firma reclamada deixou de com-
parecer.	 -

P-13.465 de 1910 — Oscar Cassiano da Silva, reclamando emiti%
João Alvos, dispensa e salários. Procedente em 1:550$0. Pagas as
custa pela reclamada. — A firma reclamada deixou de comparecer.

P-13.593 e 1910. — Paulo 'Teixeira, reclamando contra Ribeiro
& Leite, dispensa. Procedente em 4500. Pagas as custas pela recla-
mada. — A firma reclamada deixou de comparecer.

P-1.913 de 1939 — Paulo Afonso Moyola, reclamando contra Pe-

dro Fidalgo, salários vencidos. Improcedente. Vr...or 2620. Pagas as
custas pelo reclamante. — O reelamante deixou de comparecer.

P-12.310 de 1910 — .Toel Inaeeiro, reclamando contra Gaio
& Comp. dispensa salários e féaias. — Improcede •e. Valor 170$0.

l'agas as custas pelo reclamante. — O reclamante deixou de compa-
recer.

P-12.865 de 1910 — Merino Campos, reclamando conta Camera
Pasquale, dispensa e salários. Conciliaeão em 2500. Pagas as custas
pelo reclartiado..

P-12.859 de 1910 — Orlando Rosa, reclamando contra Franks
Kaindi, dispensa. Conciliação em 210$0. Pagas as custas pelo re-
clamado.

P-5.011 de 1939 — Carlos Alberto Perri, reclamando contra Rosá-
rio Quillelli, salários. Arquivar em •:590$0. Pagas as custas pelo
reclamante. Ambas as partes deixaram de comparecer.

P-5.811 de 1939 — Ondlna Pinto Felipe reclamando contra Saul
IbraWm Duek, dispensa e salários. Arquivar em 580T0. Custas pela
reclamante. Ambas as partes deixaram de comparecer.

P-1.166 de 1910 — Antônio Pereira reclamando contra António
Nunes, salários. Arquivar em 8$300. Pagas as custas pelo reclaman-
te. Ambas as partes deixaram de comparecer.

TRIBUNAL DE CONTAS

TERMOS DE CONTRATO

MINIS:MIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
Divisão do Pessoal

Termo de contraio celebrado no Ministélio da Educação e Saude„
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e
o i. Raul de Paiva Belo, para o desempenho das funções de pro-
fessor de Química do Colégio Universitário.
Aos quatorze dias do mês, de fe.-ereiro de mil novenceirto g' e qua-

renta e uni, presentes, no Gabinete do Diretor da Divisão do Pessoal
do Mmistéri9 da Educação e Satide, o respectivo Diretor e o Se-
nhor Raul de Paiva Belo, brasileiro, residente nesta Capital, acor-
daram o seguinte:

Cláusula Primeira — O Governo da República dos Estados Uni-
dos do Brasil, tendo em vista o disposto no Decreto-lei número
dois mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil nove-
centos e quarenta — Verba I — Pessoal — Consignação 11 — Pessoal
extranum.rário — sub-consignação 01) — Contratados do Ministério da
Educação e Saude, anexo número treze, do orçamento vigente, re-
solve contratar de acordo com os artigos dez e onze do Decreto-lei
número duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mil no-
vec•ntos e rtinta e oito, o Senhor Raul de Paiva Belo, daqui por
diante denominado contratado,, para servir na qualidade de
professor de Química c:o Colégio Universitário.

Cláusula Segunda — O contrato elege o Distrito l'ederal para
seu domicilio legal, cujo foro -será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na exeaução deste contrato.

C:áusula terceira — Como remuneração dos seus serviços o con-
laatado receberá o salário mensal de 1:080$0 (uni conto e oitenta
mil rés) no perica de aulas e exames e no de férias.

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de
primeiro de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos
e quarenta e um, não se responsabilizando o Governo por inde-
gn iiszatoçao alguma se o Tribunal de Contas denegar o respectivo re-

Cláusu:a quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira, correrá no autal exercício, por canta da G,
Verba, consignação e sub-consignação indicadas na clausula pri-
'renal, em cujo crédito fica empenhada a necessária importância na •
escrituração da Divida do Pessoal do Departamento de Administra-.
ção do Ministério da Educação e Saude, e, nos exercícios subsequen-,
tes., correrá por conta -dos créditos que para esse fim forem con-
cedidos.
. Cláusula sexta — O • presente contrato, que foi autorizado pelo
Exelentíssimo Senhor Presidente da República, na Exposição de
Motivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um
de dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento
do Diário Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo
do Serviço Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se as par-
t.es contratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer tem-.
po, por iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corres-
ponder aos deveres do seu cargo, ou não forem mais julgados ne-
cessários os seus serviços; e, por iniciativa do. contratado, se
lhe convier, devendo, em qualquer caso, a parte que resolver
a rescisão notificar- a outra com antecedência de trinta dias,
findos os quais será considerado rescindido- o contrato, sem que
caiba . qualquer pedido de • indenização ou reclamação' judicial ou
extra judicia:.	 - -

Cláusula sétima — Durante a igência deste contrato não po-
derá o contratado exercer qualquer função pública, sob- pena de ser
o mesmo automaticamente rescindido.

Cláusula oitava No caso de dúvida na execução do presente
contrato, será ela dirimida por arbi t ragem, elegendo cada -parte
contratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo,-
_cada parte. indicará Mais dois nomes, e a sorte designará, entre os
quatro, o desempalador. O presente termo está isento de pagamento
de-.selo proporcional, cobrando-se a laxa de duzentos réis por linha,
na forma da legislação vigente; e, para firmeza e • validade do que
fjea estabelecido, lavrou-se o " presente termo que, depois de lido
o achado conforme, vai assinado pelas partes contratantes já men-
cionadas, pelas testemunhas abaixo o por reim Edith Monteiro de
,Barros, °Melai, administrativo da classe li, do quadro 1 do Minis-
tério da Educação e Saude, que lavrei em livro - próprio ás folhas
•179 e 180. Achavam-se colocados uma estampilha federal no valor
,do 20$0 (vinte mil réis) e um selo de Educação e Sande
,assim inutilizados. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro do 1911. — An-
tonio José Xavier da Silveira. Raul de -Paiva Belo. — Edith
31onteieo de Barros. Testemunhas: Sylvio Broa da Cunha. — He-
lena Ramos. --Aprovo — 15-2-1941. — Joaquim Bittencourt de Si

Divisão do Pessoal'
Termo de contrato celebrado no Mnistério da Educação. e Saúde, entre
• o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e o Senhor
s Miguel Artur Chiarappa, para o• desempenho das funções de

professor de psicologia do Colégio Universitário.
Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e qua-

renta e um, presentes, no Gabinete . do Diretor da Divisão do Pessoal

DESPACHO DO SR MINISTRO enssioeNni

Dia 13 de . feveciro de 1941

Requerimento de Apartei° Pereira. Duarte, mensalista extranume-
rário do Ministério da Agricultura, solicitando a entrega da sua cer-
tidão de idade. — Não se encontrando neste Tribunal o documento
cuja restituição é requerida, nada há que deferir.

Retificação da ata n. 426, de 28 de janeiro de 1911.
Relatado pelo Sr. auditor Bueno Brandão; 	 '

Processo de tomada de contas n. 368-39 — do Armando Portugal
Diniz e Joaquim Cardoso Guimarães, respectivamente; coletor e es-
crivão da coletoria das rendas federais em Macahé, no Estado do Rio
de JaNiro, no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936. —
O Tribunal resolveu baixar o processo em diligência, para que a
Diretoria de Tomada de Contas complete a instrução do mesmo quan-
to à situação dá escrivão Joaquim Cardoso . Guimarães; e ião come
sahiu publicado no "Diário Oficial" de 12 de fevereiro do corrente
ano, pag. 2.801.
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do Minidério da Educação e Sande, o respectivo Diretor e o senhor
Miguel Artur Chiarappa, brasileiro, residente nesta Capital, acorda-
ram o seguinte: .,e

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados- Uni-
dos do Brasil, tendo em vista o disposto no Decreto-lei número dois
mil novecentos o vinte, de trinta do dezembro de mil novecentos e
quarenta — Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal Extra-
numerário — Sub-consignação 04 — Contratados do Ministério da

ducação e Saude, anexo número treze, do orçamento vigente, resolve
contratar de acordo com os artigos dez e onze do decreto-lei número
duzentós e quarenta, de quatro de fevereiro de mil novecentos e trinta
e oito, o senhor Miguel Artur Chiarappa, daqui por diante denomi-
nado contratado, .para servir na qualidade de professor de psicologia
do Colégio Universitário.

Cláttsula segunda — O centratado elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrate.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços o cen-
tratado receberá o salário mensal de 2:100$0- (dois contos e cem
mil reis) no período de aulas e exames e no de férias.

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de pri-
meiro do janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um, não se responsabilizando o Governo . por indenização
alguma si o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira, correrá no atual exercício, .por conta da
Verba. consignação e sub-consignação indicadas na cláusula primeira,
em cujo crédito fica empenhada a necessária importância na escri-
turação da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do
Ministério da Educação e Sande, e, nos exercícios subsequentes, cor-
rerá por conta dos créditos que para esse fim forem concedidos.

Cláusula sexta — O presente contratr, --que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da RepúNlica, na Exposição de Mo-
tivos número deis mil trezenlem sessenta e dois, de trinta e um de
dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento do
Diário Oficial da mesma . data, do Departamento Administrativo do
Serviço Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se as partes con-
tratantes assim acordaram, e rescindido, em qualquer tempo, por
iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos de-
veres do seu cargo, ou não forem mais julgados necessários os seus
serviços: e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo, em
qualquer caso, a parte que resolver a rescisão notificar a outra com
antecedência do trinta dias, findos os quais será considerado rescin-
dido o contrato, sem que caiba qualquer pedido de indenização ou re-
clamação judicial ou extra-judicial.

Cláusula sétima — Durante a vigência deste contrato não poderá
o contratado exercer qualquer função pública, -sob pena do ser o
mesmo automaticamente rescindido.

Cláusula oitava — No caso de 'dúvida na execução do presente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Si estes não chegarem a um acordo, cada parte
!ndicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os quatro, o
desempatador. O presente termo está isento de pagamento de sele
proporcional, cobrando-se a taxa de duzentos reis por linha, na forma
da legislação vigente; e, para tirmeza e validado do que fica estabe-
lecido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido o achado
conforme, vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas
testemunhas abaixo e por mim Edith Monteiro de 13arros, oficial ad-
minstrativo da classe II. do Quadro Um, do Ministério da Educação e
Sande, que lavrei em livro próprio às folhas 177 e 178. Achavam-se
colada uma estampilha federal no valor de 200 e um selo de Edu-
cação o Saude assim inutilizados. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro
de 1941. — Antonio José Xavier da Silveira. — Miguel Arthur
Chiara ppa. — Edith Monteiro de Barros. Testemunhas: Sulvio
Braz da Cunha. — Helena Ramos. — Aprovo: 15-2-1941. — Joa-
quim Bittencourt de Só.

Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado. no Ministério da Educação e Saude.
entre o Governo da República. dos Estados Unidos do Brasil o o
Sr. Teodomiro Rothier Duarte, para o desempenho das funções
do professor de Física do Colégio Universitário.
Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta e

um, presentes: no Gabinete do diretor da Divisão de Pessoal do Mi-
nistério da Educação e Saude, o respectivo Diretor e o Sr. Teodomiro
Rondei. Duarte. brasileiro, residente nesta Capital, acordaram o se-
guinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados Unidos
do Brasil, tendo em vista o disposto no decreto-lei número dois mil
novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e.qua-
rente, Verba 1.a—Pessoal, Consignação II—Pessoal extranumerário,
Subconsignação 04—Contratados, do Ministério da Educação e Sande,
anexo número treze, do orçamento vigente, resolve contratar, de acordo
com os artigos dez e onze do decreto-lei número duzentos e quarenta,
de quatro de fevereiro de mil novecentos e trinta e oito, o senhor
Teodomiro Itothier Duarte, daqui por diante denominado contratado,
para servir na qualidade de professor de Física do Colégio Univer-
sitário.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para seu
domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as questões
que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira —Como remuneração dos seus serviços o con-
tratado receberá o salário mensal do 2:2000 (dois contos e duzentos
mil reis) no período de aulas e exames e no do férias.

Cláusula quarta—A duração do presente contrato será de pri-
meiro de janeiro a trinta e um de dez-!mbro de mil novecentos e qua-
renta e um, não se responsabilizando o Governo por indenização algu-
ma se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

Cláusula quinta—A despesa com o pagamento do salário previsto
na cláusula terceira, correrá, no atual exercício, por conta da Verba,
Consignação e Subconsignação indicadas na cláusula primeira, em cujo
crédito- fica empenhada a necessária importância na escrituração da
Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do Ministério
da Educação e Saude, e, nos exercícios sttbsequentes, correrá por conta
dos créditos que para esse fim forem concedidos.

' Cláusula sexta—O presente contrato, que foi autorizado pelo Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República, na Exposição de Motivos
número doismil trezentos e sessenta e dois, de trinta e uni de dezem-
bro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento do Diário
Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo do Serviço
Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se as partes contratantes
assim acordarem, o rescindido, em qualquer tempo, por iniciativa do
Governo, se O contratado deixar de corresponder aos deveres do seu
cargo, ou não forem mais julgados necessários os seus serviços; e, por
iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo, em qualquer caso, a
parte que resolver a rescisão .notificar a outra com antecedência de
trinta dias, findos os quais será considerado rescindido o contrato, sem
que caiba qualquer pedido de indenização ou reclamação judicial ou
extra-judicial.

Cláusula sétima—Durante a vigência deste contrato não poderá o
contratado exercer qualquer função pública, sob pena de ser o mesma
automaticamente rescindido.

Cláusula. oitava —No caso de dúvida na execução do presente
contrato será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada
parte indicará mais dois nomes e a sorte designará, entre os quatro, o
desempatador.

O presente termo está isento do pagamento de selo proporcional.
cobrando-se a taxa de duzentos réis por linha, na forma da legislação
vigente; e, para firmeza . e validade do que fica estabelecido, lavrou-se
o . presente termo que, depois de lido e achado conforme, vai assinado
pelas partes contratantes já mencionadas, pelas testemunhas abaixa e
por mim, Edith Monteiro de Barros, oficial administrativo da classe II,
do Quadro um do Ministério da Educação e Saude, que o lavrei em
livro próprio às folhas 175 e 176. Achava-se colada uma estampilha
federal no valor total de 20$0 e um selo de Ëducação o &ilide, assim
inutilizados. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1941. — Antonio José
Xavier da Silveira. — Theodomiro jtothier Duarte. — Edith Monteiro
de Barros. Testemunhas: Sylvio Braz da Cunha. — Helena Ramos.
Aprovo. Em 15-2-41.— Joaquim Bittencourt' de Sá.

Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado no Ministério da Eduëação e Saude, en-
tre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e a Se-
nhora Maria Rita Soares de Andrade, para o desempenho das
funções de professora de literatura do Colégio Universitário.
Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e qua-

renta e um, presentes, no Gabinete do diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Saude, o respectivo diretor e a senhora
Maria Rita Soares de Andrade, brasileira, residente nesta Capitai,
acordaram o seguinte:

Cláusula primeira: O Governo da República dos- Estados Unidos
do Brasil, tendo em vista o disposto no decreto-lei número dois mil no-
vecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e quarenta
— Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal extranumerário
Subconsignação 04 — Contratados do Ministério da Educação e Sande,
anexo número treze, do - orçamento vigente, resolve contratar de acor-
do com os artigos dez e onze do decreto-lei número duzentos e qua-
renta, de quatro de fevereiro de mil novecentos e trinta e oito, a se-
nhora Maria Rita Soares de Andrade, daqui por diante denominada
contratado, para servir na qualidade de professora de literatura do
Colégio Universitário.

Cláusula segunda: O contratado elege o Distrito Federal para seu-
domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as questões que.
se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira; Como remuneração dos seus serviços o contra-
tado receberá o salário mensal de 1:080$0 (um conto e oitenta mil
reis) no período de aulas e exames e no de férias.

Cláusula quarta: A duração do presente contrato será de primei-
ro de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta
e um, não se responeabilizando") Governo por indenização alguma se
o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

Cláusula quinta: A despesa com o pagamento do salário Trevis-
to na cláusula terceira, correrá no atual exercício, por conta da Verba,
consignação e subconsignacão indicadas na cláusula primeira, em cujo
crédito fica empenhada a necessária imputância na escrituração da
Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do Ministério
da Educação e Saude, e, nos exercícios subsequentes, correrá por conta
dos créditos que para esse fim forem concedidos. •
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Cláusula sexta: O presente contrato, que foi autorizado pelo Ex-
celentissirno reenhor Presidente da República, na Exposição de Motivo.;
número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento do Didrio
Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo do Serviço
Público, poderá ser prorrogado, ou renovedo, se as partes contratantes
assim acordarem, e rescindindo, em qualqeer tempo, por iniciativa do
Governo, se o contratado deixar de corresponder aos deveres do seu
cargo, ou não forem mais julgados necessários os seus serviços; e, por
iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo, em qualquer caso, a
parte que resolver a rescisão notificar a outra com antecedência de
trinta dias, findos os quais será considerado rescindido o contrato, sem
que caiba qualquer pedido de indenização ou reclamação judicial ou
extra-judicial.

Cláusula sétima: Durante a vigência deste contrato não poderá o
contratado exercer qualquer fueição pública, sob Pena de ser o mesmo
automaticamente rescindido.

Cláusula oitava: N4 caso de dúvida na execução do presente con-
trato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte contratan-
e dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada parte indi-

verá mais dois nomes, e a sorte designará, entre os quatro, o desern-
patador. O presente termo está isento de pagamento de selo propeirCio-
mal, cobrando-se a taxa de duzentos réis por linha, na forma da legis-
lação vigente; e, para firmeza e validade do que fica estabelecido, la-
vrou-se o presente /ermo que, depois de lido e achado conforme, vai
assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas testemunhas
abaixo e por mim Edith Monteiro de Barros, oficial administrativo da
classe H, do quadro um do Ministério da Educação e Saude, que lavrei
em livro prendo às folhas 193 e 191. Achava-se colada uma estam-
pilha federal no valor de 20$0 e uni selo de Educação e Saud'e assim
inutilizados. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1941. — Antonio José
Xavier da Silveica. — Maria Rita Soares de Andrade. — Edith. Mon-
friro de Burros. — Testemunhas: Sylvio Dra.: da Cunha. — Racha
Ramos. — Aprovo. — 15-2-1911. — Joaquim Bittencourt de SÓ.

Divisão do Pessoal

• es eerno de centrai() celebrado no Ministério da Educação e Saude,
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e
a senhora Mary Mandim para o desempenho das funções de pro--
feesora de inglês do Colégio Universitário.
Aos quatorzedias do mês de fevereiro de mil novecentos e qun-

venta e um, presentes, no Gabinete do Diretor da Divisão do Pessoll,
do Ministério da Educação e Sande, o respectivo diretor e a senhora
Mary Mandim, brasileira, residente nesta Capital, acordaram o se-
guinte,:

Cl:insula primeira — O GoVerno da República dos Estados Uni-
dos cb brasil, tendo em vista o Weposto no decreto-lei número dois
mil povecentos e vinte, de, trinta de dezembro de mil novecentos e
quarenta -- Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal extra-
mance:leio Subconsignação 0-1 — Contratados do Ministério da
Educação e Saude, anexo número treze, do orçamento vigente, re-
solve c6ntriter de acordo- com os artigos dez e onze do decreto-lei
nem peo duzentos e quarenta, de quatro de- fevereiro de mil nove-
centos e trinta e oito, a senhora Mary Mandine daqui por diante de-
nominada contratada, para . n.uvir na qualidade de professora de io-
gles do colégio Universitário.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as
questões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços o
contratado receberá o salário mensal de 810$0 (oitocentos e dez mil

no período de aulas e exames e 110 de férias. _
Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de pri-

meira de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um, não se responsabilizando o Governo por indenização
algema se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

Cláusula quinta	 A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira correrá no...atual exercício, por conta da
verba, consignação e subeonsigoaeão- indicadas na cláusula pri-
meit•a, em cujo crédito fica empenhada a necessária importância na
escrituração da Divisão do Pessoal do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Educação e Saude, e, nos exercícios subse-
quentes, correrá por conta dos créditos que para esse fim forem
concedidos.

• Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na Exposição de
Motivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um
de dezembro de mil novecentos e quarenta, publicaria no Suplemento
do Diário Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo
do Serviço Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se as
partes contratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer
tempo, por iniciativa do Governo, se o contratado deixar - do core
responder aos deveres do seu cargo, QU não forem mais julgados
necesários os seus serviços; e, por iãiciativa do contratado, se lhe
convier, devendo em qualquer caso, a parte que resolver a rescisão
notificar a outra com antecedência de trinta dias, findos 03 .quais
será considerado rescindido o contrato, sem que caiba qualquer pe-
diste - de indenização ou reclamação judicial ou extra-judicial.

Cláusula sétima — Durante a vigência deste contrato nãn po-
derá o contratado exercer qualqu e r funeão - pública. sob pena de ser
n mesmo automaticamente rescindido,

Cláusula oitava — No casso de dúvida na execução do presente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte
contratante dois árbitros. Sf's estes não chegarem a um acordo, cada
parte indicará mais dois nomes. e a sorte designará, entre os quatro,
o desempatador. O presente termo está isento de pagamento de selo
proporcional, cobrando-se a taxa de duzentos reis por linhe,
forma da legislação vigente; e, para firmeza e validade do que fica
estaleelecido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido e
achado conforme, vai assinado pelas partes contratantes já men-
cionadas, pelas testemunhas abaixo e por mini, Edite Monteiro de
Barros, oficial administrativo, da classe H, do Quadro Um, do Mi-
nistério da Educação e Saude, que lavrei em livro próprio es folhas
195 e 196. Achava-se colada uma estampilha federal no valor de
20$0 e um selo de Educação e Saude, assim inutilizados. Rio de Ja-
neiro, 14 de fevereiro de 1911. — Antonio José Xavier da Silveira.
— Mary Mandim. — Edith Monteiro de Barros. — Testemunhas:
Sylvio Bra: da Cunha. — Helena R imos. — Aprovo. — 15-2-1911. —
Joaquim Bittencourt de Sd.

Divisão do Pessoal

r.Cermo de contrato celebrado no Ministério -ela Educacão e Saude,
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Rrasit
e o Sr. "Joaquim Idonório de Oliveira, para o desempenho das
funções de professor de física do Colégio Universitário.

Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e" um, presentes, no Gabinete do diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Saude, o respectivo diretor e o senhor
Joaquim Honório do Oliveira, brasileiro, residente nesta Capital, acor-
daram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados
Unidos do Brasil, tendo effi vista o dis posto no Decreto-lei núme-
ro dois mil novecentose vinte, de trinta de dezembro da mil no-
vecentos e quarenta — Verba I — . Pessoal — Consignação If —
Pessoal extrannmerário — Suh-consignação 04 — Contratados do
Ministério da Educação e Saude, anexo número treze, do orçamento
vigente, resolvo contratar de -acordo com os artigos dez e onze do
Decreto-lei mimem duzentos o quarenta, de quatro de fevereiro de
mil novecentos o ttinta o oito, o senhor. Gerson Pompeu Pinheiro,
daqui por diante denominado contratado, para servir na qualidade
de professor de física do Colégio Universitário. 	 ‘i•

Cláusul t segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicilio legal, cujo foro será com petente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços o
contratado receberá o salário mensal de 1:950$0 (um conto nove-
centos.e cinquenta mil , réis), no ,perfodo de aulas e exames, e no de
férias.

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de
primeiro de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos
e quarenta e. um. não se responsabilizando o C.overno por indeni-
zação algum!. se e Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

Cláusula quinta — A desiiesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira, correrá no atual exercício, por conta da
Verba, consignação e sub-consignação indicadas na cláusula pri-
meira, em cuja crédito fica empenhada a necessária importância na
escrituração da Divisão do Pessoal do Departamento de Adminie-
tração do Ministério da Educação e Saude, e nos exercícios sub-
sequente3, cor:eret por conta dos créditos que, para esse fim" forem
.concedidos..

• Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo.
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na Exposição do
Motivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta o um
de dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suple-
mento do "Diário) Oficial" da mesma data, do Departamento Admi,.
nistrativo do. Serviço Público, poderá ser prorrogado, ou renova-
do, se as partes contratantes assim acordarem, e rescindido, em
mialquee tempo, por iniciativa do Governo, se o contratado deixar
de corresponder aos deveres do seu cargo, ou não forem mais jule
gados necessários os seus serviços; e, por iniciativa do contratado,
se lhe convier, devendo, em qualquer caso, a 'parte que resolver
a rescieão netificar a outra com antecedência de trinta dias, findos
os quais será considerado rescindido o contrato, sem que caiba
qualquer pedido de indenização ou reclamação judicial ou extra-
judicial,

Cláusula sétima — Durante a vigência deste contrato não po-
derá o contratado exercer qualquer função pública, sob pena de.
ser o mesmo automaticamente rescindido.

Clámula- oitava — No caso de dúvida na execução do presente
contrato, terá ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte
contratante 'dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo,
cada parte indicai á mais dois nomes, e a sorte designará, entre os
quatro o deseinpalador. O presente termo está isento de pagamento
de se!o peopr reionid cobrando-se a taxa de duzentos reis por linha,
na forma da legislação vigente: e, para firmeza e validado do que
fica estabelecido lavrou-se o presente termo que, depois de lide e
achado conforme, vai assinado Pelas partes contratantes já men-
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clenadas, pelas testemunhas abaixo e por mim Edith Monteiro de
Barros, oficial administrativo da classe II, do quadro Um, do Minis.
térlo da Educação e Saúde, que lavrei em livro próprio às folhas
197 e 198. Achava-se colada 'uma estampilha federal no valor de
20$0 e um selo de Educação e Saude, assim inutilizados. Rio de

- Janeiro, 14 de fevereiro de 1941. — Antonio José Xavier da Silveira.
— Joaquim Honorio de Oliveira. Edith Monteiro de Barros. 'Tes-
temunhas: Sylvio Dra.: da Cunha. — Helena Ramos. Aprovo. Em
15 de fevereiro de 1941. — Joaquim Bittencourt de &I.

Divisão do Pessoal •
•

Termo de contrato celebrado no Ministério da Educação e Saucle, entre
o Governo da -República, dos Estados Unidos do.Brasil e o Senhor
Luiz Emídio 'de Melo Filho, para o desempenho das funções de
professor de hist -6de natural do Colégio Universitário.

Aos quetorze dias do. mês de fevereiro de mil novecentos e gua-
rema e um, presentes, no Gabinete do diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Saud% o respectivo diretor e o 'Senhor
Luiz EmIclio de Melo Filho, brasileiro, residente nesta Capital, acorda-
ram o seguinte:

Cláusula primeira: O Governo da República dos Estados Unidos
tio Brasil, tendo em vista o disposto _no decreto-lei número dois mil
novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e qua-
renta — Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal extraau-
merário — Subconsignação- 04 — Contratados do Ministério da Edu-
cação e Saude, anexo número treze, do orçamento vigente, resolve
contratar de acordo com os artigos dez e onze do decreto-lei número
duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mil novecentos e trinta
e oito, o Senhor Luiz Emídio de Melo Filho, daqui por diante deno-
minado contratado. para servir na quáidade do professor de histó-
ria natural de Colégio Universitário.

Cláusula segunda: O contratado elege o Distrito Federal para
teu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira: Como remuneração dos seus serviços o con-
tratado receberá o salário mensal de 1:90080 . (um conto e nove-
centos mil réis) no període de aulas e exames e no de férias.

Cláusula quarta: A duração do presentè contrato será de pri-
meiro de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um, não se responsabilizando o Governo por indenização
ulguma se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

Cláusula quinta: A despesa com o pagamento do salário 'pre-
visto na cláusula terceira, correrá no atual exercício, por conta da
Verba, consignação e subconsignação indicadas na clánsula primeira,
em cujo crédito fica empenhada a necessária importância na escri-
turação da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do
'Ministério da Educação e Saude, e, nos exercícios subsequentes. cor-
rerá por conta dos créditos que para esse fim forem concedidos.

Cláusula sexta: O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na Exposição de
Motivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um
de dezembro de mil novecentos e quarenta, publicado no Suplemento
do Diário Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo
rio Serviço Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se- as partes
contratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, por'
Iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos-
deveres do seu cargo, ou não forem mais julgados necessários os
seus serviços; e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo,
em qualquer caso, a parte que resolver a rescisão notificar a outra
com antecedência de trinta dias, findos os quais será considerado
rescindido o contrato, sem que caiba qualquer pedido de indenização
ou reclamação judicial ou extra-judicial.

Cláusula sétima: Durante a vigência deste contrato não poderá o
contratado exercer qualquer função pública, sob pena de Ser o mesmo
entorna 1 ice men te rescindido.

Cláusula oitava: No caso de dúvida na execução do presente coa-
ti-ata, será ela dirimida por arbitragem., elegendo cada parte contra-
tante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada parte
indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre 04 quatro, o de-
sempatador. O presente termo está isento de pagamento de selo pro-
porcional, cobre ndo-se a taxa de cinzentos réis por linha, na forma da
legisleção vigente; e, para firmesa e 'validade do que fica estabelecido,
lavrou-se o presente termo que, depois de lido e achado conforme,
vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas teste-
munhas abaixo e por, mim Edith Monteiro de Barros, oficial adminis-
trativo da classe H, do quadro Um, do Ministério da Educação e Sande,
que lavrei em livro próprio às folhas 199 e 200. Achava-se colada
tredve da classe II. do quadro Um, elo Ministério da Educação e Sande,
Saude, assim inutilizados.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 194i. — Antônio José Xavier
.da Silvei,ra. — Luiz Emydio de Melo Filho. — Edith Monteiro de
Barros. — Testemunhas: Sylvio Braz da Cunha. — Helena Ramos.
— Atirava — 15-2-1941. — Joaquim Bittencourt de Sá.

,Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado no Ministério da Educação e Saúde,
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil

e o senhor Euclides de Carvalho, para o desempenho das funções de
professor de química do Colégio Universitário.

Aos quatorze dias do mês de fevereiro de milnoVecentos e quarenta
e um. presentes, no Gabinete do Diretor da Divisão do Pessoal do Mi-
nistério da Educação e Saude, o respectivo diretor e o senhor Eu-
slides de Carvalho, brasileiro, residente nesta Capital, acordaram o
seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados
•Unidos do -Brasil, tendo em vista o disposto no Decreto-lei reáinere
dois mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecen-
tos e quarenta — Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal
extranumerário — Subconsignação 04 — Contratados do Ministério
da Educação e Saude, anexo número treze, do orçamento vigente.
resolve contratar, de acordo cem os artigos dez e onze, do Decreto-
lei número duzentos e quarenta, de, quatro de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e oito, o senhor Euclides de Carvalho, daqui por
diante denominado contratado, para servir na qualidade de profes-
sor de química do Colégio Universitário.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execuçãó deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços, o
contratado receberá o salário mensal de 1:620$0 (um conto, seis-
centos e vinte mil reis) no período de aulas e exames e no de férias-.

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de
primeiro de janeiro a trinta e uni de dezembro de mil novecentos e
suarenta e um, não se responsabilizando o Governo por indenização

.algurna, se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.
Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-

visto na cláusula terceira, correrá no atual exercicmo. por conta da
verba, consignação e subeonsignação indicadas na cláusula primeira,
em • cujo crédito fica empenhada a necessária importância na escti-
turação da Divisão do Pessoal do Departamento do Administração
do Ministério da Educação e Sande e, nets. exercícios subsequentes,
correrá por conta dos créditos que para esse fim forem concedidos.

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
Exceientissimo senhor Presidente da República, na Exposiçtzto de
Motivos número dois mil trezentos e sessenta e dois„ de trinta e um
de dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no suplemento
do Diário Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo
do Serviço Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se as partes
contratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer 'tempo, por
iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos de-
veres do seu cargo, mi não forem mais julgados necessários os seus
serviços, e, por iniciativa do contratado, se lhe com/ter, devendo, em
qualquer caso, a parte ,que resolver a rescisão notificar a outra com
antecedência c.e trinta ,dias, findos os quais, será considerado res-
ciudido o contrato, seio que caiba qualquer pedido de indenização ou
reclamação judicial ou extra judicial.

Cláusula sétima —,Durante a vigência deste contrato, não pudera
n Contratado exercer qualquer função pública/sob pena de ser o
mesmo automaticamente rescindisto.

Cláusulã oitava — No caso cie dúvida na execução do preeente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte c on-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada
parte indicará mais dois nomes, e ii sorte designará, entre os quatro.
o desempatador.

O presente termo está isento de pagamento de selo proporcio-
nal, cobrando-se a taxa do duzentos réis por linha, na forma da te-
gislaçáo vigente; e, para firmeza e validade do que fica estabe-
lecido, lavrou-se o presente [errou que, depois de lido e achado con-
forme, vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas
testemunhas abaixo e por mim Edith Monteiro de Barros, oficial ad-
ministrativo da classe H, do Quadro Um. do Ministério da Educação e
Sande, que lavrei em livro próprio as folhas 201 e 202. Achava-se
colada-unia estampilha federai no valor de 2080 e um Selo de Edu-
cação e Saude, assim inutilizados: Rio de Jane'ro, 14 ele fevereiro
de 10-11. — Antonio José Xavier da Silveira. — Eurlides á, Car-
valho. — Edith Monteiro de Barros. Testemurilias:Suivio Doses ds
Cunka. — Helena liamos. Aprovo. 15-2-1911. — Joaq uim Bit-
tencuort de Sd

ilivisão- do Pessoal

Termo de contrato celebrado no, Ministério da Educação e Saude,
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e
o senhor José de Mendonça Pinto, para o desempenho das fun-
ções de história de civilização do Colégio Universitário.
Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e

quarenta e um, presentes, no Gabinete do Diretor da Divisão do
Pessoal do Ministério da Educação e Sande, o respectivo Diretor
o o senhor José de Mendonça Pinto, brasileiro, residente nesta Ca-
pitai, acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estaaos
Unidos do Brasil, tendo em vista o disposto no Decreto-lei número
dois mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos
e quarenta, Verba 1 — Pessoal Consignação IT — Pessoal extranume-
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rário — Ssbconsignação 04 --Contratados do Ministério da Educação
e Sande, anexo número treze do orçamento vigente, resolve contratar
de maneio com os artigos dez e onze, do Decreto-lei número cinzento:
e quarenta, de quatro de fevereiro de mil noveceatos e trinta e - oito
e senhor José de Mendonça pinto, daqui por diante denominado
contratado, para servir na qualidade de professor de história da
civilização do Colégio Universitário.

Cláusula segunoa — O contratado elege o Distrito Federal par.
seu domicilio legal, cu;o foro será competente para dirimir as
questões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços a
contratado receberá o salário menSal de 1:0000 (um conto de réis)
no período de aulas e exames e no de férias.

Cláesula quarta — A duração do presente contrato será de pie-
melro de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e qua
venta O um, não se responsabilizando o Governo por indenização ai-
:gunia se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

C;ausula quinta — A despesa com d pagamento do- salário pre-
visto na cláusula terceira correrá 'no atual exercício por conta da
Verba, consignação e subconsignação indicadas na cláusula primeira,
em eido crédito fica empenharia a necessária importância, nas escri-
furacão da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do
Ministério da Educação e Salde e, nos exercícios subsequentes, cor-
rerá por conta dos créditos que para -esse fim forem concedidos.

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da República. na Exposição de
Motivos numero dois mil trezentos e sessenta e. dois, de trinta e um-de
dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento do
Diário Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo do
Serviço Público poderá ser prorrogado, ou renovado, se as4-iartes con-
tratantes assim acordarem, e reSeindido, em qualquer tempo, por ini-
ciativa do Gos elmo, se o contratado deixar-de corresponder aos de ores
do seu cargo, ou não forem mais julgados necessários os seus serviços;
e, por iniciativa do contratado, se lhe. convier, devendo, em qualquer
caso, a parte que resolver a rescisão notificar a outra com antece-
dência de trinta dias, findos os quais será considerado rescindido o
contrato, sem que caiba qualquer pedido de indenização ou reclamação
judicial ou extra-judicial.

Cláusula sétima — Durante a vigência do contrato, não poderá
o contratado exercer qualquer função pública, sob pena de ser o
contrato automaticamente rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução do presen-
te contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte
'contratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada
parte indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os qua-
tro. o desempetador.	 .

O presente termo .está isento de pagamento do selo propor-
cobrandb-se a taxa de duzentos réis por linha, na forma da

legislação em vigor; e', para firmeza e validade do que fica estabele-
cido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido e achado con-
forme vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas
testemunhas abaixo e por mim. Edith Monteiro de Barros, oficial ad-
ministrativo da classe H. do Quadro Um. do Ministério da Educação
e Saude, que lavrei em livro próprio às folhas 203 e 204. Acham-se
-colada uma estam p ilha fedral no valor de 200 e um selo de Educa-
ção e Sande inutilizados. Rio de Jantiro. 11 de fevereiro de 1941.
— Antonio Jose Xavier da Silveira. — José de Mendonça Pinto. —
Edith Monteiro de Barros. — Testemunhas: Sylrio Braz da Cunha.
— fre'ena Ramos!, — Aprove). 15-2-1941. — Joaquim Bittencourt
de Sá.	 •

Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado ne Ministério da Educação e Solide, en-
tre o Governo da República dos Estadas Unidos do Brasil e o
Senhor João de Carvalho, para o desempenho das funções de
professor de história natural do Colégio Universitário.
Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta

e um, presentes. no Gabinete do Diretor da Divisão do Pessoal do
Ministério da Eaucação e Saude e o Senhor João de Carvalho, brasi-
leiro, residente nesta capital, acordaram o seguinte:

Cláusula Primeira; O governo da República dos Estados Unidos
do Brasil, tendo em vista o disposto no Decreto-lei número dois no-
vecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e quarenta
— Verba I — Pessoal — Consignação II — Pessoal extranumerária
— Subconsignação 40 — Contratados do Ministério da Educação S
Saude, anexa número treze do orçamento vigente, resolve contratar
de acordo com os artigos dez e onze, do Decreto-lei número duzentos
e quarenta, de quatro de fevereiro de mil novecentos e trinta e oito,
o Senhor João de Carvalho, daqui por diante denominado contratado,
para servir na qualidade de professor de histório natural do Colégio
Univeesitário.

Cláusula Segunda: O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula Terceira: Como remuneração dos seus serviços o con-
tratado receberá c salário mensal de 2:1000 (dois contos á cem mil
réis) no perísdo de aulas e exames e no de férias. 	 •

Cláusula Quarta: A duração do presente contrato será de pri-
meiro de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um. não se responsabilizando o Governo por indenização
alguma si o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

Cláusula Quinta; A despesa com o 'pagamento do salário previsto
na cláusula terceira, correrá ato atual exercício, por conta da Verba;
consignação e subconsignação indicadas... na cláusula primeira, em
cujo crédito fica empenhada a necessária importância na escritura-
ção da Divisão. do 'Pessoal do Departamento de Administração do
Ministério da Educação e Saude, e, inos exercícios subsequentes, cor-
rerá por conta dos Créditos que para esse fim forem 'concedidos.

Cláusula Sexta: O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na Exposição de Mo-
tivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e uni de
dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento
cio Diário Oficial ,da mesma data, do Departamento Administrativo.
do Serviço Público,.poderá ser prorrogado, ou renovado, se as partes
contratantes assim acordarem, e rescindindo, em qualquer tempo, por
iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos
deveres do seu cargb, ou não forem mais- julgados necessários os
seus serviços; c, por iniCativa do contratado, se lhe convier, de-
vendo, em quelquer caso, a parte que resolver a rescisão notificar a
outra com antecedência de trinta dias, findos os quais será conside-
rado reseindido o contrata sem que caiba qualquer pedido de inde-
nização ou reclamação judicial ou extras-judicial.

Cláusula Sétima: Durante a vigência deste contrato não poderá
o contratado exercer qualquer função pública, sob pena de ser o
mesmo automaticamente rescindido.

Cláusula Oitava:- No caso de dúvida' na execução do presente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada
serie indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os quatro,
o desempatador. O presente termo está isento de pagamento de selo
proporc:onal, cobrando-se a taxa dê duzentos reis por linha, na forma
da legislação vigênte; e, para firmeza e validade do que fica esta-
belecido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas,
pelas testemunhas abaixo e par mim, Edith Monteiro de Barros, ofi-
ciai administrativo da classe II, do quadro um do Ministério da
Educação e Sande, que lavrei em livro próprio às folhas 21 e 22.
Achavam-se coladas 2 estampilhas num total de 20$2 assim inuti-
lizados. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1941. — Antonio José
Xavier da Silveira. — João de Carvalho.— Edith Monteiro de Barros.
— Testemunhas: Sylvio Braz da Cunha — Helena Ramos. Aprovo.
— 15-2-1911. — Joaquim, Bittencourt de Sd.

Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado no Ministério da Educação e Sande,
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e o
Senhor Ruy Mauro Fioravanti Pires Ferreira, para o desempenho
das funções de • professor-chefe de história da civilização do
Colégio Universitário.
Aos quatorze dias do mês do fevereiro de mil novecentos e qua-

benta é um, presentes, no Gabinete do Diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Saude, o respectivo Diretor e o Senhor
Ruy Mauro Fioravanti Pires Ferreira, brasileiro, residente nesta
Capital, acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados
Unidos do Brasil, tendo em vista o disposto no decreto-lei numero
dois mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos
e quarenta , — Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal ex-
tranumerário — Subconsignação Clí — Contratados do almistério
da Educação e Saude, anexo número treze, do orçamentosvigente,
resolve contratar de acordo com os artigos dez e onze do decreto-
lei número duzentos e quarenta. de quatro .de fevereiro de mil n
centos e trinta e oito, o Senhor Ruy Mauro Fioravanti Pires Ferreira,
daqui por diante denominado contratado, para servir na qualidade
de professor-chefe de história da civilização do Colégio Universitário.

Cláusula segunda — O contratado ' elege o Distrito Federal para
seu domicilio legal, cujo foro será competente para dirimir as
questões que se suscitem na execução deste contraio.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviçoe o
contratado receberá o. salário mensal de 2:000000 (dois contos
de réis) no período de aulas e exames e no de férias. •

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de Pri-
meiro de janeiro a trinta e um de dezembro de mil .novecentos e
quarenta .e um, não se responsabilisando a Governo por In:Ioniza-
ção alguma se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registro.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira, correrá no atual exercício, por conta 'da
Verba, consignação .subconsignação indicadas na cláusula prime-ira,
em cujo crédito fica empenhada a necessária importancia na escri-
turação da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração
do Ministério da Educação e Saude, e, nos exercícios subsequentes,
correrá por conta dos créditos que para esse fim .forem concedidos.

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, -na Exposição de
Motivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um
de dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento
do Diário Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo
do Serviço Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se as partes
contratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, por
iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos
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deVeres do seu cargo, ou não.forem mifis julgados necessários os
seus serviços; e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, de-
vendo, em qualquer caso, a parte que resolver a rescisão notificar
a outra com antecedência de trinta dias, findos os 'quais será con-
siderado rescindido o contrato, sem que caiba qualquer _pedido de
indenização ou reclamação judicial ou extra-judicial. •

Cláusula sétima — Durante a vigência deste contrato não po-
derá o contratado exercer qualquer função pública, sob pena de ser -
o mesmo automaticamente rescindido.

Cláusula oitava No caso de dúvida na execução do presente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte
contratante dois árbitros. Si estes não chegarem a um acordo, cada
1:arte indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os quatro,
• desempatador. O preeente termo está isento de pagamento de eele
propoccional,' cobrando-se a taxa de duzentos réis por linha, na
lema da legislação vigente; e, para firmeza e validade do que fica
estabelecido, lavrou-Fe o preeente termo que, depois de lido e acha-
do conforme, vai assinado pelas partes contratantes já mencionada,
pelas testemunhas abaixo e por mim Edith Monteiro de Borras,
oficial administrativo da classe II, do quadro Um do Ministério da
Educação e Saude, que lavrei em livro próprio às folhas 207 e 208.
Achavam-Fe coladas 2 estampilhas num total de 208200 assim Mu-
tilizados. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1941. — Antonio José
Xavier- da Silveira. — Rug Mauro Fioravanti Pires Ferreira. —
Edith Molneiro de Barros — Testemunhas: Sylvio Braz da Cunha.
— Helena Ramos. — Aprovo — Joaquim Bittencourt de Só.

Diviski do Pessoal

Termo de contrato celebrado no Ministério da Educação e sante,
entre o Governo (Ia República dos Estados Unidos do Brasil e
o senhor Ney Cidade Palmeiro para o desempenho das turçõ.ss de
professor de sociologia do Colégio Universitario.

Aos quatorze dias do mês de fevereiro de niil novecentos e qua-
renta e um, prese p tes, no Gabinete,. do Diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Saude, o respectivo diretor e o Senhor
Ney Cidade Palmeie() brasileiro, residenta nega Capital, acordaram o
seguinte: -

Cláusula primeira: — O Govereno da Reppública dos Estados
"Unidos do Brasil, tendo em vista o disposto no Decreto-lei número
dois mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos
• ouarenta — \'erba 1 — Pessoal — Consignação — IF — Pessoal ex-
tranumerário — Subconsignação .04 — Contratados lo Ministério da
Educação e Saude, anexo número treze, do orçamento vigente, resol-
ve contratar de acordo com os artigos dez e onze do Decreto-lei m)-
mero duzerelos e quare p ta,.de quatro de fevereiro de mil novecentos
e trinta.-e oito, o Senhor Ney Cidade Palmeiro. daqui por diante de-
nominado contratado, para servir na qualidade de profesaar de aocio-
iogia do Colégio Universitário.

Cláusula seguida: — O contratado elege o Distrito Federal para
FCtl domicílio legal. cujo foro será competehte para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

iilánsula terceira: — Como remuneração (los seus servicoa
contratado receberá o salário mensal de 2:100$0000 (dois contos e
cem mil reis) no período de aulas e,exames e no do férias.

Cláusula quarta: — A duração do presente contrato será de •pri-
liteiro de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e um. não se rteponsabilizando o Governo por indenização algu-
ma se o Tribunal de Contas denegar o despectivo registo. 	 .

Cláusula quinta: — A despesa com o. pagamento do salário pre-
visto na cláusola terceira, corroa no atual exercício, por conta da
Verba, consignação e subconsignação indicadas na cláusula primeira.
em cujo crédito fica empenhada a necessária importância na escri-
turação da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do
Ministério da Educação e Saude, e, nos exercícios subsequentes, cor-
rerá por conta dos créditos que para esse , fim forem gameedidos.

Cláusula sexta: a-- O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo ,Senhor Presidente dá República, na Exposição de Me-
tivos número dois mil trezentos e sessenta e dois. de trinta e um de
dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento dc
"Diário Oficial" da mesma data, do Departamento Administrativo d..,
Serviço Públiro, poderá ser prorrogado, ou renovado, se as partes
contratantes aseim acordarem, e recindido e em qualger tempo, por
iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos de-
veres do seu eargo, ou não forem mais julgados necessáraioe os seus
serviços; e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo, em
qualquer caso, a parte que resolver a recisão notificar a outra com
antecedência de trinta dias, findos os quais será considerado reein-
dido o contrato, sem que caiba qualquer pedido de indenização ou
reclamação judiciai ou extra-judicial.

Cláusula sétima — Durante a vigência deste contrato não poderá
o contratado exercer qualquer função pública, sob pena. do ser o mes-
mo automaticamente recindido:

Cláusula oitava' — No caso de dúvida na execução do presente
contrato, será ela dirimida por aribilragem, elegendo cada 'parte con-
tratante dois árbitros-. Se estes não chegarem a um acordo, cada par-
le indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os quatro, o
desemoalador. O presente termó está isento de pagamento de selo

proporcional, cobrando-se a taxa de duzentos réis por linha, na for-
ma da legislaeão vigente; e, para firmeza e validade do que fia esta-
belecido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido e achado coe
forme, vae assinado pelas partes contratantes já mencionadas, petas
testemunhas abaixo e por_ mim Edith Monteiro de' Barros, oficial
administrativo da classe H, do quadro Um. do MinistiSrio da Educação
e Sande, que lavrei em livro próprio à folhas 209 e 210. Achava-se co-
lada urna estampilha federal no valor de 20$0 e um selo de Educação
e Sande assim inutilizados. Rio de Janeiro, 14 de ' fevereiro de 1911
— Antonio José Xavier da Silveira. — Ney Cidade Palmeira. Edith,
Monteiro de Barros. — Testemunhas: Sy:vio Braz da ranha. —
Helena Ramos. Aprovo 15-2-41. — Joaquim Bittencourt dc

Divisão do Pessoal

.Termo de contraio celebrado no Ministério da Educação e Sande,
entre o Governo da República dos Estados 'Unidos do Brasil
e a Senhora Maria de Lourdes Nogueira para o desempenho
das funções de profesora de literatura do Colégio UlliN ersi-
Uri°.
Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos . e

quarenta e um, presentes, no Gabinete do Diretor da Divisão do Pes-
soal do Ministério da Educação e Saude, o respectivo Diretor e a Se-
nhora Maria de Lourdes Nogueira brasileira, residente nesta Capital,
acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados Uni-
dos do Brasil, tendo em vista o disposto no decreto-lei número dois
mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mi,1 novecentos: e
'quarenta — Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal extra-
numerário — Sub-consignação 04 — Contratados do Ministério da
Educação o Sande, anexo número trese do orçamento vigente, Re-
solve contratar de acordo com os artigos dez e onze do decreto-lei
número duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e oito, .a Senhora Maria de Lourdes Nogueira, daqui
por diante denominada contratada, para servir na qualidade de pro-
fessora , de literatura do Colégio Universitário.

Cláusula segunda — A contratada elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos sens serviços a con-
tratada receberá o salário mensal de 1:300$0 (um conto e treeen-
tos mil réis) no período de aulas e exames e no de férias.

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de pri-
meiro de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um, não se resporsabilizando o Governo por indenização
alguma si o Tribunal de contas denegar. o respeetivo registo.
• Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
vista na cláusula 'terceira, correrá no atual exereicio, por coma da
Verba, coneignação e sub-consignação indicadas na cláusula primei-
ra, em cujo crédito fica empenhada a necessária iinportancia na
escrauração da Divisão do Pessoal do Departamento de Adininistra-
ção do Ministério da Educação e Saúde, e, nos exerc• iclos subsequen-
tes correrá por conta dos créditos que para esse fim forem conce-
didos.

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da República. ia .Exposição de
Motivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um
de dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no -Suplemento
do Diário Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo
do Serviço Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se as par-
tes contratantes assim acordarem, e rescindido. em qualquer tem-
po, por iniciativa do Governo, se o contratado deixar de correspon-
der aos deveres do seu cargo, ou não forem mais julgados neeesst-
rios os seus serviços:. e, por iniciativa do contratado, se lhe convier,
devendo, em qualquer caso, a parte que resolver a rescisão •difi-
car a outra com antecedência de trinta dias, findos os quais será
considerado rescindido o contrato, sem que caiba qualquer pedido
de indenização ou reclamação judicial ou extra-judicial.

Cláusula sétima Durante a vigência deste contrato riria po-'
(lerá o contratado exercer qualquer função pública, sob pena ile ser
o mesmo automaticamente rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução do presente
contrato, será ela "dirimida por arbitragem, elegendo cada' parte et n-
tratante dois árbitros. Si estes não chegarem a una acordo, cada
parte indicará mais dois nomes, e asorte designará,. entre os qua-
tro, o desempatador. O presente terrno• está isento de pagameiVo de,
selo proporcional e cobrando-sp a taxa de duzentos réis por linha, na
forma da legislação vigente; e, para firmeza e validade do que fica
estabelecido, lavrou-se o presente termo que, depois do lido e eche.-
do conforme, vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas,
pelas testemunhas abaixo e por mim- Edith Monteiro de Barros, ofi-
cial administrativo da classe H, do quadro um do Ministério da Edu-
cação e Sande, que lavrei em livro próprio às folhas 213 e 211 —
Achava-se colada uma estampilha federal no valor, de 20$0 e um
selo de Educação e Sande assira inutilizados. Rio de Janeiro, 14 de
fevereiro de 1941. — Antonio José Xavier da Silveira. — Maria de
Lourdes Nogueira. — Edith, Monteiro de Barros. — Testemunhas:
Sglvio Braz da Cunha. Helena Ramos. , Aprovo; 15-2-1951. —
Joaouim Bittencourt de 54
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Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado, no Ministério da Edncaçao e Sande, entre
o Governo da República dos Estados Unidos da Brasil e o senhor
Godofrecio Paulo da iIN-eira Eeijó, para o de.3 rmipenho das funções
do profei . .:00-chefe de .desenho do Colégio Universitárie.

-kos quatorze dias do m(s de fevereiro de mil novecentos e qua-
r-nta e um, presentes, no Gabinete do diretor da Divisão do Pesoal do
Ministério da Educação e Saude, o respectivo diretor e o senhor Go-
dofredo Paulo da Silveira Feijo, brasileiro, residente nesta Capital,
acordaram o seguinte:

Cláusula primeira— O Governo da República dos. Estados Unidos
do lirasil. tendo em vista o di:posto no decreto-lei número
dois mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil no-
vec2nt os e quarenta — Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pes-
soa) exuanunierario — Subconsigna?ão 01 — Contratados do Minis-
tério (ia Educação e Saude, anexo número treze, do orçamento vi-
gente, reseive «mtratar de reuni° com os artigos dez e onze do

ni:ii , ero duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro de
m

•

 il no\ imen.o:; e trinta e oito, o Senhor Godofrdo Paulo da Silveira
daqui por diante denominado contratado, para servir na qua-

lidac'e de professor-chefe de desenho do Colégio Universitário.
Cláusula segunda —O contratam) &ege o Distrito Federal para

seu domicilio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se susc:tem na , , xecução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços o con-
tratado recebera o salário mensal de 2:2-80$0 (dois contos duzentos
e oitenta mil réis), no período de aulas e exames e no de férias.

C.14:usula quarta: A duração do presente contrato será de pri-
meiro de jancii o a trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um, não se responsabilizindo o Governo por indenizaãão
ilguma se o Triturai de Contas denegar o respectivo registo.

C'áusula quinta — A despesa com o pagamento do salário previsto
na cláusula terceira. correrá por conta da verba, consignação e sub-
cousgnação indicadas »a cláusula primeira. em cujo crédito fica
empenhada a ne .J.c. , :ria importância na escrituração da Divisão do
Pessoal do Deoarlamento de Administração do Ministério da Educa-
ção e Sam;e, e nos exercícios subseauentes, correrá por conta dos
créditos que para esse fim forem concedidos.

Cáusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República. na Exposição de Motivos
número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e quarenta. publicada no suplemento do Diário
()pelai da ine: . ma data do DepartrInento Administrativo do Serviço
Público, podeá ser prorrogado se as partes contratantes assim,
acor .darem, e rescindido, em qualquer tempo, por ini.iativa do Go-
verno. se o contratado deixar de corresponder aos deveres do seu
cargo. ou não forem mais julgados necessários os seus serviços, e,
por iniciativa do contratado, se lhe convier. devendo cm qualquea
Caso. a parle que resolver a rescisão, notificar á atu.ra com Tinte--
cedénc.ia de trinta dias, findos os quais será considerado rescindido
o contrato, sem que caiba qualquer pedido de indenização ou re-
clamaeãii judicial ou extra-judicial.

clausula sétima — Durante a vigência deste contraio, pão poderá
o contrrtado exercer qualquer função pública, sob pena de ser-o mesmo
antoindicamente re:cindido.

Cláusula oitavr. — No caso de dúvida na execução do presente cm-
trato, será ela diTimida por arbltrag,em. elegendo cada parte contra-
tante (lois árbi: .ros. Se estes não chegarem a um acordo, cada parte
indicará mais dois nomes e a sorte designará, entre os quatro, o de-
sempatador.	 --

O presente termo está isento de pagamento do selo proporcional.
cobrando-se a taxa de duzentos-réis por linha, na forma da legislarão
vigente; e, para firmeza e validade do que fica estabelecido, lavrou-
se o presente termo que, depois de lido e achado conforme, vai assi-
nado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas testemunhas
abaixo e por mim. Edith Monteiro de Barros, oficial administrativo
da casse II. do Quadro um do Ministério da Educação e Sande, que
lavrei em livro próprio às folhas 213 o 214. Achava-se colada uma
estampilha federal no total do 20$0 e um selo de Educação e Saude,
assim inutilizados. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1941. —
Antonio José Narfrr da Silveira..— Godofredo Paulo da Silveira Feifd.
Edith Monteiro de Barros. Testemunhas: — Sylvio Braz da Cunha.
— Helena Ramos. Aprovo. 15-2-1941. — Joaquim: Bittencourt de Sá.

DiVisão do Pessoal

Termo de contrato celebrada no Ministério da Educação A Sande
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil

c, Sr. Luiz Carlos de Oliveira, rara o desempenho das funções
de professor-chefe de b:ologia do Colégio LTniversitario.

Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil noveeentos e qua-
rer.;.. c um ,presentes, no Gabinete do diretor ja Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Sande, o respectivo director e o senhor
Luiz ‘.arlos de Viveiro, brasileiro, residente nesta Ca:ital, acordaram
o t-eguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Eits.dos
Unidos do Brasil. tendo em vista o disposto no decreto-lei número
dois mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro de Mil novecentos
e auarenta, Verba 1 — Pessoal	 Consignação II — Pessoal extra-

numerário — Subconsignação (04) Contratados do Ministério; da
Educação e Saude, anexo número treze do orçamento vigente, re-
solve contratar, de acordo com os artigos dez e onze do decreto-lei
número duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mil nove-
centos e kinta e oito o Sr. Luiz Carlos de Oilveira, daqui por dilui()
den(minado Contratado, para servir na qualidade de professor-chefe
de h:elogia do Colégio Universitário.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal paia
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços a con-
trotais, receberá o salário mensal. de 1:380$ (um conto trezentas e
oitelita mil réis) no Período de aulas e exames e no de férias.

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de
primeiro de janeiro a trinta e um de dezembro de 'mil novecentos e
quarenta e .um, não se responsabilizando o Governo por indenização
alguma se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira correrá no atual exercício por conta da
verba, consignação- e sub-consignação indicadas na cláusula primeira,
em cujo crédito fica empenhada a necessária importância, na escri-
turação da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do
Ministério da Educação e Saude e, nos exercícios subsequentes, cor-
rerá por conta dos créditos que para esse fim forem coneedidos.

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excetentissimo Senhor Presidente da República, na Exposição de
Motivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um
de dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Diário
,9fieial (suplemento) de trinta e um de dezembro de mil novecentos
e quarenta, do Departamento Administrativo do Serviço Público, po-
derá ser prorrogado ou renovado se as partes contratantes assim
acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, por iniciativa do Go-
verno; se o contratado deixar de -corresponder aos deveres do seu
cargo, ou não forem mais julgados necessários os seus serviços, e,
por iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo, em qualquer
caso, a parte que resolver a rescisão, notificar a outra com antecedên-
cia de trinta dias, findos os quais será considerado rescindido o con-
trato, sem que caiba qualquer pedido de , Indenização ou reclamação
judicial ou extra-judicial. •

Cláusula sétima — Durante a vigência deste contrato, não poderá
o contratado exercer qualquer função pública, sob pena da ser o
contrato automaticamente rescindido.

Cláusula oitava — No-caso de dúvida na execução do presente
cicio, lavrou-se o presente contrato, que, depois de lido e achado comi-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada

parte indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre' os quatro,
o desempatador.

O presente' termo está isento de pg.:mento do selo proporcio-
nal, cobrando-se a taxa de duzentos reis por linha, na forma da le-
gislação em vigor; e, para firmeza e validade do que fica estabe-
eido, lavrou-se o presente contrato, que, depois de lido c achado con-
forme. vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas. peias
testemunhas abaixo e por mim Edith Monteiro de Barros, oficial ed-
ministrativo, classe H, dá Quadro Um, do Ministério da Educaçãe e
Satiec. que lavrei em livro próprio, às folhas 215 e 216. Achava-se co-
lada uma estampilha federal no valor total de 2080 e um selo dd Edu-
cação e Sande, assim inutilizados — Rio de Janeiro, 14 de revereito
de 1911. — Antonio José Xavier da Si!veira. — Luiz Carlos de Oli-
ve,ra,.— Edith Monteiro de Barros. Testemunhas: Sylvio Braz da
Cunha. — Helena Ramos. — Aprovo — 15-!-1241. — Joaquim Bit-
te...ccurt de Só.

Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado no Ministério da Educação é Sande,
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e
a Sra. Heloisa Silveira Ramos, para o desempenho das funções'
do prefossora de desenho do Colégio Universitário
Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e qua-

renta e um, presentes, no Gabinete do Diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Saude, o respectivo diretor e a senhora
Heloisa Silveira Ramos, brasileira, residente nesta capital, acordaram
o- seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados Uni-
dos do Brasil, tendo em vista o disposto no decreto-lei número dois
mil novecentos e vinte, de trinta de 'dezembro de mil novecentos e
quarenta — Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal extra-
numerário — Subconsignação 04 — Contratados do Ministério da
Educação e Saude, anexo número treze, do orçamento vigente, re-
solve contratar, de acordo com os artigos dez e onze do decreto-lei
número duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mil novecen-
tos e trinta e oito, a Sra. Heloisa Silveira Ramos, daqui por diante
denominado contratado, para servir na qualidade de professora de
desenho do Colégio Universitário.

. Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal pára
seu domicilio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços, o
contratado receberá o salário mensal de 810$0 (oitocentos e dez
rfils), no período de aulas e exames e no de férias.
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•
Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pce-

meiro de janeiro a trinta e uni de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um, não se responsabilizando o Governo por indenização
alguma, se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento d osalário prs-
visto na cláusula terceira correrá no atual exercício por conta da

exila, consignação e subconsignação, indicadas na cláusula primeira,
em cujo crédito fica empenhada a necessária import&ucia na escri-
turi.ção da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração
do Ministério da Educação e Saude, e nos exercícios subsequentes,
correrá por conta dos créditos que para esse fim forem concedidos.

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na Exposição de
Motivos número dois mil tresentos e sessenta e dois, de trinta e uln
de dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no suplemento
do Diária Oficial da mesma data, Departamento Administrativo do
S•?rviço Público, poderá ser prorrogado, eu renovado, se as partes
contratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, por
iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos
deveres do seu cargo, ou não forem mais julgados necessários os
seus serviços; e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, deven-
do, dm qualquer caso, a parte que resolver a rescisão notificar a
outra com antecedência de trinta dias, findos os quais será conside-
rado rescindido o contrato, sem que caiba qualquer pedido de inde-
nização ou reclamação judicial ou extra judicial.

- Cláusula sétima — Durante a vigência deste contrato, não po-
derá o contratado exercer qualquer função pública, sob pena de ser
o mesmo automaticamente rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na exekução do • presente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada
parte indicará mais (JON nomes, e a sorte • designará, entre os quatro,
o desempatador.

O presente termo está isento de pagamento de selo proporcional,
cobrando-se a taxa de duzentos reis por linha, na forma da legis-
lação vigente; e, para firmeza e validade do que fica estabelecido,
lavrou-se õ presente termo, que, depois de lido e achado conforme,
vai assinado pelas partes contratantes já ,mencionadas, pelas teste-
munhas abaixo e por mim, Edith Monteiro de Barros, oficial admi-
nistrativo da classe II, do quadro Um, do Ministério da Educação e
Sande, que lavrei em livro próprio, às folhas 217 e 218. Achava-se
colada unia estampilha federal no valor de 2080 e um selo de Edu-
cação e Saude, assim iautilizados: Rio de Janeiro, 14 de fevere.iro
de 1941. — Antonio José Xavier da Silveira. — Heloisa Silv$.»fra
Ramos. — Edah, Monteiro de Barros. Testemunhas: Sylvio Brin
da Cunha. — Helena Ramos. Aprovo. 15-2-911. — Joaquim Bit-
ti • nco urt de Só.

Divisão do Pessoal

Termo de contraio celebrado no Ministério da Educação e Sande,
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e
o Senhor Henrique Euclides da Silva, para o -dsisempenho das
Junções de professor de física do Colégio Universitário.
Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecento e qua-

renta o um, presentes, no Gabinete do diretor da Divisão do Pessoal do
Ministério da Educação e Saude, o respectivo Diretor e o. Senhor
henrique, Euelides da Silva, brasileiro, residente nesta Ca-
pltal, acordaram o seguinte: Cláusula primeira: O Governo da
República dos Estados Unidos do Brasil, tendo em vista o disposto
no decreto-lei número dois iiil novecentos e vinte, de trinta de
dezembro de mil novecentos e quarenta — Verba 1 — Pessoal —
Consignação II — Pessoal extranumerário — Subcensignação 01 —
Contratados cio Ministério da Educação e Sande, enexo número treze,

'do orçamento vigente, resolve contratar . de acordo com os artigos dez
e onze do decreto-lei número duzentos e quarenta; de quatro de
fevereiro de mil novecentos e trinta e oito, o Senhor Ilenrique Eu-
elides da Silva, daqui por diante denominado contratado,
para servir na qualidade de professor de física do Colégio Univer-:
sitario. — Cláusula _segunda: O contratado elege o Distrito Fe-
deral para seu domicílio, cujo foro será competente para
dirimir as questões que se: suscitem na execção deste con-
trato. Cláusula terceira: Como remuneração dos seus serviços_ o con-
tratado receberá o salário mensal de 1:95080 (um conto novecentos
e cinquenta mil réis) 110 período de aulas e exames e no de
férias. Cláusula quarta: A duração do presente contrato será de
primeiro de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos
e quarenta e um, não se responsabilisancio o Governo por indeniza-
ção alguma se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.
Cláusula quinta. A despesa com o pagamento do salário previsto
na cláusula terceira, correrá no atual exercício, por conta da Verba,
consignação e subconsignação indicadas na cláusula primeira, em
cujo crédito fica empenhada a necessária importância na escrituração
da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do Minis-
tério da Educação e Saude, e. nos exercícios subsequêntes, correrá
por conta dos créditos que para esse fim forem concedidos. Cláu-
sula sexta; O presente contrato, que foi autorizado pelo Excelentís-
simo Senhor Presidente da República, na Exposição de Motivos nú-
mero dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento do
"Diário Oficial" da mesma data, do Departamento Administrativo
do Serviço Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se as partes

contratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, par
iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos
deveres do seu cargo, ou não forem mais julgados necessários os eeps
serviços; e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo, em
qualquer caso, a parto que resolver a rescisão notificar a outra com
antecedência de trinta dias, findos os quais será considerado rescin-
didsi o contrato, sem que caiba qualquer 'pedido de indenização ou
reclamação judicial ou extra-judicial. Cláusula sétima: Durante a
vigência deste contrato tão poderá o contratado exercer qualquer
função pública, sob pena de ser o mesmo automaticamente re s cin-
dido. Cláusula oitava: No caso de dúvida na execução do presante
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada
parte indicará mais dois- nomes, e a. sorte designará, entre os qua-
tro, o desempatador. O presente termo está isento de pagamento de
solo proporcional, cobrando-se a taxa de duzentos réis por • linha, na
forma da legislação vigente; e, para firmeza e validade do que fica
estabelecido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado • pelas partes contratantes já' mencionadas,
pelas tetsteniunhas abaixo e per mini Edith Monteiro de Barros,
oficial administrativo da * classe H, do quadro uni, do Ministério da
Educação e Saude, que lavrei em livro próprio às :folhas 219 e 20.
Achavam-se coladas 2 estampilhas num total de 2082 -assim inuti-
lizadas. Rio de Janeiro, 8 do fevereiro de 1941. — Antônio José
Xavier da Silveira. — Henrique Euelides da Suco. — L'4ith. lon-

_leiro de Barros. Testemiinhas: Sulvio Deus da Cunb..I. Helena
Bamos. — Aprovo — 15-2-1911" — Joaquim, BittereNu i l de sa.

Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado no Ministério da Educação e Saude,
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e
a Sra. Iris Rodrigues Pereira de Souza para o desempenho das
funções de professor de desenho do Colégio Universitário.
Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e Na-

rina e tUn, presentes, no Gabinete do Diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Saude, o respectivo Diretor e a Sra.
kis Rodrigues Pereira de Souza, brasileira, residente nesta Capital,
acordaram o seguinte:

Cláusula primeira O Governo da Itrosública dos Estados; l f ni-
dos do Brasil, tendo em vista o disposto no decretcrslei número ilois
mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e
quarenta — Verba I — Pessoal — Consignação 11 — Pessoal em ra-
numerário — Sub-consignação 03 — Confutados do Ministério da
Educação e Saude, anexo número treze, do orçamento vigente, re-
solvo contratar de acordo com os artigos dez e onze de dreveto-I'd
número (luzentes e quarenta, de quatro de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e oito, a Sra. Iris Rodrigues Pereira I le Souza, daqui
por diante denominada contratada, para servir na qualiddao, pare
servir na qualidade de professor de desenho do Colégio Universi-
tário.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicilio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se Suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços o
riontratado receberá o salário mensal de 1 s:320$0 (uni conto trezen-
tos e vinte mil réis) no período de aulas e exames e no de férias.

Cláusula quarta — A duração do presente confiaria será de pri-
meiro do janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um, não se responsabilizando o Governo por indenização,
alguma se o Tribuna/ de Contas denegat o respectivo registo.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira, correrá no atual exercício, por conta da
Verba, consignação e sub-consignação indicarias na cláusula primei-
fa, em cujo crédito fica empenhada a necessária importância na
escrituração da Divisão do Pessoal do Departamento de Adminisl ra-
ção do Ministério da Educação e Saude, P, nos exercícios subsecinen-
les, correrá por conta dos créditos que para esse fim forem coro,

-cedidos.
Cláusula sexta — O presente contrato, que foi *autorizado pelo

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na Exposição de
Motivos número dois mil trezentos e sessenta o dois de trinta e inu
de dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Supremen-
to do Diário Oficial da mesma data, do Departamento Administrati-
vo do 'Serviço Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se as
partes contratantes assim aéordarem, e rescindido, em quaiquer,
tempo, por iniciativa do Governo, se o contraindo deixar do cor-
responder aos deveres do seu cargo, ou não forem mais julgados ne-
cessários os seus serviços; e, por iniciativa do contratado. se  lhe
convier, devendo, em qualquer caso, a parte que resolver a rescisão
notificar a outra com antecedência de trinta dias, findos os quais
será considerado rescindido o contrato, sem que caiba qualquer pe-
dido do indenização ou reclamaeão judicial ou extra-judicial.

Cláusula sétima — Dura*nte a vigência deste contrato não po-
derá o contratado exe:cer qualquer função pública, sob pena de ser
o mesmo antomáticaments rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execuçãe do _presente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, roda
parte indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os caiu
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o desempatador. O presente termo está isento de pagamento de
selo proporcienãl, cobrando-se a taxa de duzentos reis por linha, na
forma da legislação vigente; e, para firmeza e validadt do que fida
estabelecido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido e acha-
do Conforme, vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas,
pelas testemunhas abaixo e por mim, Edith Monteiro de Barros,
oficial administrativo da classe II, do quadro Uni do Ministério da
Educação e'Saude, que laVrei em livro próprio às folhas duzentoe
e vinte e um e duzentos e vinte e dois. Achava-se colada uma es-
tampilha federal no valor de 20$0 e um selo de Educação e Saude,
assim inutilizados: Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1911. — An-
tonio Xavier da Silveira. — Íris Rodrigues Pereira de Souza. —
edith Monteiro de Barros. Testemunhas: Sylvio Graz da Cunha. —
tleleha Ramos. — Aprovo. V-;-2-1911. — Joaquim, Bittencourt de Sd.

Dhisão do Pessoal

Terioo de routreto celebrado no Ministério da Educação e Sande, en-
tre o Governo da Republica , dos Estados I:nidos do Brasil e o
s e nhor Jaime de Sales Georges, para o desempenho das funções
ma_ piolessor de desenho do Colégio Universitário.

Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e um, peesenles, no 'Gabinete do diretor da Divisão do Pcsenal
dm. MinistéNo da Educação e Saude, o respectivo diretor e o sennor
Jaiele de Sales Georges, brasileiro, residente nesta Capital, acordaram
o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República des Estados Uni-
dos mie Brasil, tendo em vista o disposto no decreto-lei numero dois
mii no“,centos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e
quarenta Verba 1 — Pessoal — Consigneção II — Pessoal eximiu-
intiatio — Subconsignação 01 — Contratados do Ministério da Edu-
caco e Saude, anexo número treze, do orçamento vigente, resolve
eentratar de acordo com os artigos dez e onze do decreto-lei numero
dozein.os e quarenta, de quatro de fevereiro de mil novecernis e trinta
e oito, o Sr. Jaime mie Sales Geouges, daqui por diante denominado
come ratado, para servir na qualidade de professor de desenho do
Cokgio Universitário.

tm:ausula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
So (ic micílio legal, cujo furo será competente para dirimir as ques-
tões mie se suscitem na etecução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviçes. o cor.-
ti eimlo receberá o salário mensal de 2:100$0 (dois contos e Ceio mil
réis) tio vriodo de aulas e exames e no de férias.

Cloesula quarta — A duração do presente contrato será de pri-
meiem, de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e une não s , responsabilizando o Governo por indenização al-
geee„ se o Tribuoel de Contas denegar o respectivo registo.

Cláusula vinte — A despesa com o pagamento do salada rrc-
vieio na cláusula terceira, correré no atual exercício, por conta da
vre lei. consignação e subconsignaco ind:cadas na cláusula pritneira,
em cujo crédito fica empenhada a necessária importanda na eserilii_
ração da Divisão lio Pessoal do Departamento de Administração do
Ministério da Educaçã o o Sande, e, nos exercícios subsequea m os. cor-
rerá por conta dos créditos que para esse fim forem concedidos.

Ciáusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
ex •elentissimo Sg . Presidente da República na Exposição de Motivos
nen (co dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um de de-
zembi o de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemeale do

io Oficial da mesma da4ta. do Departamento Administrativo Cu

Sin'N Iço Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se PS pai te-2 ' ri,n-
tmtantes. assim acurdarem, e reeeindido, em qualquer tempo. por
iimiendiva do Governo, se ,o contratado deixar de correspondi aos de-
veei s de seu cargo ou não forem mais julgados necessárias os seus
ssm-v.y.s • e. Por inic : ativa do contratado, se lhe convier, de, rodo, em
Loa :quer caso, a parte que restever a rescisão notificar a eotra como
anleccdêncisi de Wida dias, findos os quais será considerado regeiodido

o coelrato, sem que caiba qualquer pedido de indenizaçãoá ou ceda-
maerio judicial ou extra-judicial.

Cláusula sétima — Durante a vigência deste contrato min poderá
e ~tratado exercer ' qualquer função pública, sob pena de ser O

mesmo automaticamente rescindido.
Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução do presente

contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
teataete dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada envie
indicará mais dois nomes, e a sorte designaea, entre cs quatro, O

(lesto ratador. O presente termo está isento de pagamento de selo
previ eional, cobrando-se a taxa de duzentos réis por linha, na forma
da icsrslação vigent e ; e, para firmeza e validade do que fira estabele-
rido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido e achede cem_

forrei, vai assignado pelas partes contratantes já mencionadis pelas
testemunhas abaixo e por mim, Edith Monteiro de Barros, ot'cial ad-
miresicativo da classe 11, do quadro Um do Ministério da Educação e
Sande, que lavrei em livro próprio ás folhas 223 e 221. Adiava-se
colada uma estampilha no valor de 20$0 o um selo de Educação e
Sailoc assim inutilizados: Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de t9 il. —
etnicnio José Xavier da Silveira. — Jaime de Sales Georges. — Edith
Monteiro de Barros. — Testemunhas: Sylvio Braz da Cunha — He-
lena Ramos. — Aprovo, 15-2-1911. — joaouint Bittencourt de Sá

Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado no Ministério da Educação e Saude.
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e
o Sr. Orlanio Arruda Barbato, pára o desempenho das funções
de professor de química do Colégio Universitário.

Aos quatorze dias do mês de fevereiro cie mil novecentos e qua-
renta e um, presentes, no Gabinete do diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Saúde, o respectivo diretor e o .senhor
Orlando Arruea Barbeio, brasileiro, residente nesta Capital, acor-
daram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República doe Estados Um-
das• do Brasil, tendo cio vista o disposto no Decreto-lei númáo
dois mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro d mil nove- •
centos e quarenta — Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal
extranumerário — Subconsignação 01 — Contratadas do Ministério
da E , unção e Saude, álleX0 número treze, do orçamento vigente,
resolve contratar de acordo com os artigos dez e onze do Decreto-lei
número duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mil novecen-
tos e trinta e oito. o Sr. Orlando Arruda Barbeio, daqui por diante
denominado contratar- o, para servir na qualidade de professor, de
química do Colégio Universitário.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços o con-
tratado receberá 'o salário meneai de 1:080$0 (um ,conto e oitenta
mil réis), no período de aulas e exames e no de férias.

Cláusula quarta imp— A duração do presente contrato será ee pri-
meiro de 'janeiro a trinta e uni de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um. não se responsabilizando o Governo por indenização
alguma se o Tribunal de Contas .denegar o. respectivo registo. 	 •

Cláusula quinta — A des'pesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terreira, correrá no atual exercício, ,por conta da
verba, consignação e subconsignação indicadas na cláuenla primeira,
em cujo crédito fica empenhada a necessária importáncia.na escri-
turação ia Divisão do Pessoal cio Departamento de Administração
do Ministério da Educação e Saude, e, nos exercicias subsequentes,
correrá por conta dos créditos que para esse fim forem concedidos.

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pele
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na Exposição de Mo-
tivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um de c
dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento
elo Didrio Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo .
do Serviço Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se as partes
contratantes assim aeordarion, e rescindido, em qualquer tempo, -por
iniciativa do Governo se o contratado deixar de corre.spon r er aos
deveres do seu cargo. ou não forem mais julgados necessários In
seus serviços; e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, .devendo,
em qualquer caso, a parte que resolver a rescisão notificar a outra
com antecedência de trinta dias, findos os quais será considerado
reecin : ido o contrato. sem que caiba qualquer pedido de indenização
ou reclamarão judicial ou extra-judicial.

Cláusula Minta — Durante a vi gência deste contrato não poderá
o contrata r"o exercer qualquer função pública, sob pena de ser o
mesmo automaticamente rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução do presente
contrato, será .ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um ticorr'e„ cada
Parte indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre as quatro,
o desempetador. O presenré termo está isento de pagamento de selo
proporcional, cobrando-se a taxa de duzentos réis por linha, na forma
da legislação vigente; e. para firmeza e validade do que fica esta-
belecido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas,
pelas: testemunhas abaixo e por mim Edite Monteiro de Barros,
oficial administrativo da classe II. do quadro Um do Ministério da
Eeucacão e Sande, que lavrei em livro próprio às folhas 225 e 226.
Actuava-se colada unia estampilha no valor de 20$0 e um selo de
Educação e Sande, assim inutilizados: Rio de Janeiro, 14 de feve-
reiro de 1911. — Antonio Jose Xavier da Silveira. — Orlando Arruda
Borboto. — Edith Monteiro de Barros. — Testemunhas: Sylv io Braz
da Cunha. Helena Ramos. — Aprovo. 15-2-11. — Jouquial
Bittencourt de Sd.

Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado no Ministério da Educação e Saude, en-
do Ministério da Educeção e Sande, o respectivo diretor e o se-

nhor Paulo Caldeira Brant, para o desempenho das funções do
professor de química do Colégio Universitário:

Aos quatorze dias do ITIA de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e um, presentes, no Gabinete do Diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Sande. , o respectivo diretor e o se-
nhor Paulo Caldeira Brant, brasileiro, residente nesta Capital,
acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados Unidos
do Brasil, tendo em vista o disposto no Decreto-lei número dois mil
novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e qua-
renta — Verba 1 — Pessoal — Consignação lE — Pessoal extranume-
rário — Subconsignaeão 01 — Contratados. do Ministério da Educação

.	 •
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e Saude, anexo número treze, do orçamento vigente, resolve contra-
tar, do acordo com os artigos dez e onze do Decreto-lei número du-
zentos e quarenta. de quatro de fevereiro de mil novecentos e trinta
e oito, o senhor Paulo Caldeira Brant, daqui por diante denominado
contratado, para servir na qualidade de professor de química do Co-
légio liniversitário.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços. o con-
tratado receberá o salário mensal de 1:500$0 (um conto e quinhentos
mil réis), no período de aulas e exames e no de férias.

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de pri-
niçiro de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e um, não se responsabilizando o Governo por indenização
alguma. se o Tribunal de Contas denegar o respect,ivo registo.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento .do salário pre-
visto na cláusula terceira, correrá, no atual exercício, por conta da
Verba, consignação e subconsignação indicadas na cláusula primeira,
cm cujo crédito fica empenhada a necessária importância na escritu-
ração .da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do
Ministério da Educação e Saude, e, nos exercícios subsequentes, cor-
rerá Por conta dos créditos que para esse fim forem concedidos.

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na Exposicão de Mo-
tivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um de
dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento do
Diário Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo do
Serviço Público, poderá ser prorrogado. ou renovado, se as partes
contratantes assim acordarem, e rescindido. em qualquer tempo, por

: iniciativa do Governo, se o contraindo deixar de corresponder aos
deveres do seu cargo. ou não forem mais julgados necessários os seus
serviços; e, por in:ciativa do contratado, se lhe convier, : devendo, em
qualquer caso, a parte que resolver a rescisão notificar à outra com
anteeedéncia de trinta dias, findo os quais. será considerado rescin-
dido o contrato. sem que caiba qualquer pedido de indenização ou re-
clamacão judicia! ou extra-judicial. 	 -

Cláusula qétima — Durante a vigência deste contrato, não po-
"(lerá o contratado exercer qualquer função pública, sob pena do ser
O mesmo automaticamente rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução do presente
contrato, será ela dirimida por arkitragem. elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo. cada
parte indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os quatro,
O desempatado?.

O present r,..termo está isento de pagamento de selo proporcional,
cobrando-se a taxa de duzentos reis por linha, ' na forma da legislação
vigente; e, para firmeza e validade do que fica estabelecido, lavrou-se
o presente termo que, depois de lido e achado conforme, vai assinado
pelas partes contratantes já mencinadas, pelas testemunhas abaixo e
por mim Edith Monteiro de Barros. oficial administrativo da classe Il.
do Quadro um do Ministério da Educação e Sande, que lavrei em
livro próprio, às folhas 227 e 228. Achavam-se colados uma estam-
pilha, no valor de 20$0, e um selo de Educação e Sande. assim Mui
lizados: Rio de Janeiro, 14-2-1911. — Antonio :rosé Xavier da Sil-
veira. — Paulo Caldeira Brant. — Edith Monteiro de forros. — Tes-
temunhas: — SyMO Caldeira Brant. — Helena Ramos, — Aprovo.
15-2-19:51. — Joaquim Bittencourt de Sá.

Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado no Ministério da Educação e Sande,
entre o Governo da Re pública dos Estados Unidos do Brasil e
o senhor Rafael Gonçalves de Andrade, para o desempenho das
funções de professor de química do Colégio Universitário.
Aos quatorze dias do més de fevereiro de mil novecentos e qua-

renta e um, presentes, no Gabinete do diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da EduKtção 'e Saude, o respectivo diretor e o senhor
Rafael Gonçalves de Andrade, brasileiro, residente nesta capital,
acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados
Unidos do Brasil, tendo em vista o disposto no decreto-lei número
dois mil novecentos o vinte, de trinta de dezembro de mil novecen-
tos o quarenta — Verba I — Pessoal — Consignação II — Pessoal
extranumerário — Subconsignação 04 — Contratados do Ministé-
rio da Educação e Saude, anexo número treze, do orçamento vigen-
te, resolve contratar de acordo com os artigos dez e onze do de-
creto lei número duzento e quarenta. de quatro de fevereiro do mil
novecentos e trinta e oito, o senhor Rafael' Gonçalves de Atidrade,
daqui por diante denominado contratado, para servir na qualidade
de professor de química do Colégio Universitário.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
teu domicilio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Corno remuneração dos seus serviços o
contratado receberá o salário mensal de 1:600$0 (um conto e seis-
centos mil réis) no período de aulas e exames e no de férias.

,Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de
prinleiro de janeiro a trinta o um do dezembro de mil novecentos
e quarenta e um, não se responsabilizando o governo por indeniza-

•I cão, alguma se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.
•

Cláusula quinta — A despesa cem o pagamento do salário pre-
visto na cláusula 'terceira, correhá no atual exercício, por conta da
verba, consignaçãO e subconsignação indicadas na cláusula primei-
ra, em cujo crédito fica empenhada a necessária importância na
escrituração da Divisão do Pessoal do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Eucação e Sande, e, nos exercícios subse-
quentes, correhá por conta dos créditos que para esse fi mn forem
concedidos.

Cláusula sexta — O presente contraio, oue foi autorizado pelo
Ema. Sr. Presidente da Repúllica, na Exposição de Motivos nú-
mero dois mil trezentos e sesseuta e dois, de trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e quarenta, :onblicada no suplemento do Diá-
rio Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo do
Serviço Público, poderá ser prorrogado, ou renovado, se as partes
contratantes assiro acordarem, e reemitindo, em qualquer tempo,
por iniciativa do governo, se o contratado ddszar de corresponder
aos deveres do seu cargo, nu não forem mais julgados necessários
os seus serviços; e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, de-
vendo. em qualquer caso, r parte que resolver a reci4in uotif.car
a out ta com antecedência de trinta dias, findos os quais será :son-
siderado recindido o contra!o, Sem Me caiba qualquet , peàido
indenização ou reOlamação judicial ou extra-judicial. •

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução do pre:nnle
contrai r), será ela :dirimida por arbitragem, elegendo ca la parlo
coi;tri-itaiite dois árbitros. Se esies não chegarem a uni acordo, cada
parte indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os que-
tro, o ciesempa tador. O pre :scnte termG esta isento do pagameida
de selo proporcionei, cobrando-se a • taxa de duzentos reis por linha,
na forma da legislação vigente; e, para firmeza e validade do que
fica estabelecido, lavrou-se o presenie te'rmo que, depois de lido o
achado conforme, 'vai assinado pelas partes contratantes já men-
cionadas, pelas. testemunhas abaixo e por mim Edith Monteiro de
Barros, oficial administrativo da classe II. cio quadro Um do Minis-
tério da Educação : e Saudr. que lavrei em livro prónrio às folhas
229 e 230. Achava-se colada uma estampilha no valor de 200 o
um selo de Educação e Saude, ass i m inutilizados: Rio 410 Janeiro,
14 de fevereiro de l 1941. — Antonio j0.94 Xorier fja Saveiro. —
llapharl Gonçalves de Andrade. — Edith .1.lonte;ro de R tiy,n. Tes..
temunhas: Sylvio lira; da Cunha. — Helena Ihanmo.j . — Aprovo.
15-2-1941 . — Joaquim B q tencourt de Sá.

Dilisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado no Ministério da Edocação 4 , Saiote,
entre o Governo da República dos Estados Unidos do 1;rasil
e o Senhor Delson Esposilo Rosi para o desempenho das fun-
ções de professbr de história natural do Colégio Universiiário.
Aos quatorze dias do mês de fevereiro de •mil novecentos 8

quarenta e um, presentes, no Gabinete do Diretor da Divisão do Pes-
soal do Ministerio da Educação e Sande, o respectivo Diretor e o Se-
nhor Delson Espositp Rosi, brasileiro, residente nesta Capital, acor-
daram o seguinte:

,Cláusula primeira — O Governo da...República (los Estados Uni-.
(os do Brasil, tendo eni vista o disposto no decreto-lei número dois
mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e
quarenta.— Verba 1 : — Pessoal — Consignação II — Pessoal extra-
numerário — Sub-censignação 01 — Contratados do Ministério da
Educação o Saude, anexo número treze do orçamento vigente, re-
solve contratar de abordo com os artigos dez c onze do decreto-lei
número duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e t oito o Senhor Delson Esposito Rosi, daqui
por diante denominado contratado, para servir na qualidade de pro-
fessor do história natural do Colégio Universitário.

:
Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para

seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as mies-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços e con-
tratado receberá o alário mensal de 810$0 (oitocentos e dez mil
reis) no período de aulas e exames e no de férias.

Cláusula quarta 4-- A duração do presente contrato será de pri-
meiro do janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um, não Se responsabilizando' o Governo por indenização
alguma se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

Cláusula quinta -;-- A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira, correrá no atual exercício, por conta da
Verba, consignação e stib-consignação indicadas na cláusula primei-
ra, em cujo crédito dica empenhada , a necessária importância na
escrituração da Divisão do Pessoal do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Educação e Saúde. e, nos exercícios subsequen-
tes, correrá por conta dos créditos que para esse fim forem conce-
didos.	 .

Cláusula sexta —I O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senho' Presidente da República, na Exposição de

uMotivos número dois nil trezentos e sessenta e dois, de trinta e m
de dezembro de mil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento
do Diário Oficial da ',mesma data, do Departamento Administrativo
do Serviço Público, pOder4 ser prorrogado, ou renovado, se as par-
tes contratantes assim acordarem, e recindido, em qualquer tem-
po, por iniciativa do Governo, se o contratado deixar do correspon-
der aos deveres do seu cargo, ou não forem mais julgados necessá-
rios os seus serviços; e, por iniciativa do contratado, se lhe convier,
devendo, cm qualquer, caso, a parte que resolver a reeistio notifi•
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cai a outra com antecetiOncia de trinta dias, findos os quais Será
con.,iderado recindido o contrato, sem que caiba qualquer pedido
de indenização ou reclamação judicial ou extra-judicial.

Clansula satima — Durante a VigOncia deste contrato não po.-
dera o contratado exercer qualquer função publica, sob pena de ser
O 111e51110 O ul omatiCamente recitando:

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução do presente
(a-nitrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada
pare indicará roais dois nomes, e a sorte designará, entre os qia-
aro. o desempatador. O presente termo está isento de pagamento de
sol o proporcional. cobrando-se a laxa de duzentos réia por linha, na
fornia da legislação vigente; e. para firmeza e validade do que fica
esftbelerido. lavrou-se o presente termo que, depois . de lido e acha-
do conforme. vai assinado pelas partes contratantes já 'mencionadas,
pele: testemmihas abaixo e por mim Edith Monteiro de Barros, ofi-
cial administrativo da classe II. do quadro um do Ministario da Edu-
caça() e SalidC, que lavrei em livro próprio às folhas 235 e 23O —
Achava-se colada unia estampilha federal no valor de 20$0 e um
selo do Educação e Sande assim inutilizados. Rio de Janeiro, ti de
fevereiro do 1911. — Anionia .1nse Xavier da Silveira. Delson
Esposito Remi. — Edith Memteiro de Barros. — Testemunha:::
8?I1 rio Bras da Caldeei. — Helena Ramas. — Aprovo: 15-2-1911.

Bitrearourt ele Sa.

Dh isão do Pessoa!

T,,, - ,,,„ t i o „mirai ° i . ,•,I,.nrado	 .Nlinisiério da Educa...ao e Saiote. en-
li ( , ;(15"1 . 11111 111 Ileprildra dos Estados Unidos 110 11111s11 e a

Senhora -Vero Maria de Freitas, para o rlesemponbo das funçõos
de professor 11 , 'qil liu iii li enlég . 1) Univers,itárie.

An .-, quatorze dias do niès 41e fevereiro de mil novecentos e qua-
renta o uni. presentes. r.o (aa lt i ll l e do 1).relor da Divisão do Pessoal
tILI .Nlinistério da i't1ttett'ti e :.-.z ottle. ii reSPeet IVO birt . 161 . e O Seentiora
Veca Maria de Freitas. brasileira, residente utsia Capital, acorda-
ram o seguinte:

primp:ra	 0 Governo da República dos Esta‘los
(lu. do Brasil. lendo elo vista o disposto no liecreto-loi número dois
mil novecentos e N11111'. olo trinta de dezembro 411 t iriil Ilf nn

(11131 . Pilla — WP1 1 14 1 — PC5StM1 — 1.0ll5g11aCãO tE e.xtratiorlierárOt
— Subconsignação Ol — itontratiolos do :nlinistériu ilit Educação e
Sande. anexo número I reZ. di 01'1:n110111i°' vigent'. resolve contratar
do acordo cum os artigos dez e onze do liccreli-lei número duzentos

o ontre p r p , fle quatro de feve-eiro de mil ,novecentos e trinta e oito,
a Senhora Vera Maria lo Freitas. daqui por diante denominada
roafratailo, para servir na 41 'alidade de profossor lo quitnica
CoN ;g:o l'n i vorsitário.

Clausula Segiintla: — ii ontratado elege o Distrito Federal pa-
ra seu domicílio legal. coja toro será competente para l.iiinir as
atiostões mie .r., e Sl1L'C i t e 111 lia execução deste contrato.	 •

CItitila l'ertoOra: — C:-inio renumeraçao dos .seiis serviços o
contratado ree n diera o sala cio mensal de 810150 (oitocentos a diz mil
reis) no período de auia. e exames o no de férias.

Cláusula Quarta: — A cito . açao do presente contrato será te pii-
meiro tle janeiro a trinta e uni de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e uiLI. não se responsabilizando a Governo por indenização al-
guma se o 'pribunat iii (imitas denegai : o respectivo registo,

Cláusida Quinta: — desposa com o pagamento do sabido
Tiriwisto na cláusula terceira, correrá no atual exercício, por conta
da N'erlia, consignação a subeonsignação indicadas na c:lati:mia pri-
meira, em rujo crédito fira empenhada a necesstiria importância na
eseriturtwão ila l)ivisão do Pessoal do Dell a ri a lnellto de Administra-
ção do i\linistérro da Educação e Sande, .e. 110s exercícios snt,,,,,,que.,_
10, el0 . 1P111 II(): • 1 . 11111:1	 fim, para ez;s1P rim forem ronco-

- O preseffle . conlrato. que foi attlúrizado pelo
IiNcelentissinio Senhor Presidente da República, na Exposição do Mo.-
ti\es número dois mil trezentos e sess enta e dois, trinta o uni de
dez( mbro ele mil noveccntts e quarenta, publicada no Suplemento
do Diário Oficial tia 110, -100 data, do Departainenfo Administrativo
de Serviço Público, 1 orlo , ni ser prorrogado, ou revogado, se as partes
culftalantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, por
iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos
deveres olo seu c;trgo. deli não forem mais julgados necessários os
seus se rviços: e, por ininiatÁva do contratado, se lho convier, deven-
do. cru qualquer caso. a parle que re s olver a revisão notificar a outra
COM 1.1111ervW0WO1 414 . trinta dias. findos os quais será considerado
re itididu o contraio sem que caiba qualquer pedido de indenização
Ou reclamação judicial ou extra-indiciai.

cláusula Sétima: — Durante a vigência ikste contrato não po-
derá o contrato-exercer qualquer função pública. sob - pena de
ser o mesmo tuthimaticamento rescindido.

Cláusula Oitava: — No caso de dúv:da na execução do presente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, (4 ...s o ndo cada parte ecdi-
tralanle dois árbitros,

Se CSICA não chegarem a uni acordo, cada parte indicará ma is
deis nomes, e a Sorte designará, entre os quatro .; o desempatador.

O presente termo está isento do pagamento de selo proporcional,
cobrando-se a taxa de duzentos reis por linha, na forma da legisla-
ção vigente, e, para firmeza e validade do que fica estabelecido,
lavrou-se o preseote termo que, depois de lido - e achado conforme,
vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas teste-
munhas abaixo e por mim Edite Monteiro de Barros, oficial admi-
nistrativo da classe II, do quadro Um do Ministério da Educação e
Sande, que lavrei em livro próprio às folhas 231 è 232. Achava-se
colada uma estampilha no valor de 200 e um selo de Educação e
Saude, assim inutilizados:

-Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1911. — Antonio Jos XaviN'
da Silveira — 'Verei Maria de Freitas — 1:dith Monteiro de Barras.
Testemunhal: — Sylrio Bras da Cunha. Helena Ramos. — Aprovo
15-2-1911. — Paquitte Bittencourt de Sei.

-	 Divisão do Pessoal

Termo do contrato celebrado no Ministério da Educação e Saude,
entre o Governo da República dos Estados Unidos d,o Brasil e
a Sra. Ziliali de Morais Martins para o desempenho das funções
de professor de história natural . do Colégio Universitária:

Aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e um, presentes, no Gabinete do Diretor 41a Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Saude, o respectivo Diretor e a Sra.
Zitialt lie Morais Martins, brasileira, resicJiade nesta Capital, acor-
davazti o seguinte:

Clau-411a primeira — Governo da República dos Estados Unidos -
do Brasil, tendo em sista o disposto - no decreto-lei número doi mil
1111V1`eefflOS e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e qua-•.
venta — Verba 1 — Pessoal — Consignação 11 — Pessoal extrami-
nierário. — Subconsignação — Contratados do Ministério da lido-
enfio e Saiote, anexo numero treze, do orçamento vigente, resolve
contratar (:e t;corito com os artigos dez e onze do decreto lei numero
duzentos e quaronta, da quatro de fevereiro de mil novecentos e
trin t a e oito-a Sra. Zil mli de Morais Marlius, daqui por diante de-
nominado .contratado, para servir na qualidade 110 1ll'Ore.€1601.' de his-
tória natural do Colégio Universitário.

cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tes qui st suscitarem na execuçíii deste contrato.

Cláusula terceira — Conto remuneração dos seus serviços o
contratado receberá o salário mensal de 1:600,50 (um conto e seis-
centos mil reis: no período de aulas e exames e no de férias.

Cláusula quarta A-duração.do presente contrato será tio pri-
meiro de ,inneiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e •
quarenta e uni, não se responsabilizando o Governo por intenização
algiuna se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

Clausii!a -iquinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira, correrá 110 atual exercício, por conta da
Verba, consignação e subconsignação indicadas na cláusula pri-
meira, em cujo crédito fica empenhada a necessária importância
na escrituração da Divisão do Pessoal do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Educação e Solide, e, nos exercfcios subse-
quentes. correrá por conta dos créditos que para esse fim forem
conced4dos.

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Sanhor Presidente da República, na Exposição de
Moi dos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um
110 liVienihr0 (ire inil novecentos e quarenta, publicada no Suplemento
do .flifirin Of iricil da mesma data, do Departamento 'administrativo
do Serviço Público, poderá ?ar prorrogado, ou renovado, se as partes
rontrataides assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, por
iniciativa do Governo, se, o contratado deixar de corresponder aos
deveres do seu cargo, ou não forem mais julgados necessários os
seus serviço, : e. inc iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo,
0111 qualquer caso, a parte que resolver a rescisão notificar a outra
com anlectalacia de trinta dias, findos os quais será considerado
rescindido o contrato, sem que caiba qualquer pedido de indenização
on reclamação judicial ou extra-judicial.

Clausula sétima — Durante a vigência deste contrato não poderá
o contratado exercer qualquer função pública, sob pena de c;ef
mesmo autoroatico meu ie rescindido.

• Cláusula oitava — -No caso de dá-vida na .execução do preaentcc.
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elogendo cada parte
contratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acoado, cada
parte indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os quatro,
o desempatador. O presente termo está isento de pagamento f.e selo
proporcional, cobrando-se a taxa de duzentos réis por linha, na
forma da legislação vigente.; e, para firmeza e validade do que fica
estabelecido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido e achado
conforme, vai ' assinado pelas partes contratantes já meneionadas,
pelas testemunhas abaixo- e por mim Edith Monteiro de Barros,
oficial • administrativo da classe 11, quadro Um, do Ministério
Educação e Saiote, que livrei em livro próprio às folhas 233 e 231.
Acha-va-se colada uma estampilha' novalor de 200 e uni selo de
Educação e Sande assim .inutilizados. Rio de Janeiro, 14-2-1011. —
António José Perle,' da Silveira. Xii ialt dr Moraes Mort :ns:` —
Edith Monteiro de Barros. Testemunhas: Salvia Braz da Caaha.
Helena fiamos Aprovo 1	 941. — Joaqtvirn B i te,,rou oi do . Sfi
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Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado, no Ministério da Educação e 'Sande,
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e o
senhor Ilenato,'ravares Ilarbosa para o desempenho das funções
de professor de química do Colégio Universitário
Aos dezessete dias do mês de fevereiro de mil novecentos e qua-

renta e um, presentes, no Gabinete do Diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Sande, o respectivo diretor e o senhor
Renato Tavares Barbosa; brasileiro, residente nesta Capital, acordaram
o seguinte:

Cláusula primeira—O Governo da República dos Estados Unidos
do Brasil, tendo em vista o disposto no decreto-lei número dois mil
novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e quarenta,
Verba 1—Pessoal, Consignação II—Pessoal extranumerário, Subconsig-
nação 04—Contratados, do Ministério da Educação e Saude, anexo nu-

mero treze, do orçamento vigente, resolve contratar, de acordo com os
artigos dez e onze do decreto-lei número duzentos e quarenta, de qua-
tro de fevereiro I de mil novecentos e trinta e oito, o senhor Renato
Tavares Barbosa4 daqui por diante denominado contratado, para servir
na qualidade de; professor de química do Colégio Universitário,

, C'áusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicilio legtil, cujo foro será competente para dirimir as questões
que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula tervira —Crime remuneração cios seus serviços o coei-
tratado receberá salário mensal de 1:200$0 (um' conto e duzentos mil
reis) no período de aulas e exames e no de ferias.

Cláusula quárta —A duração do presente contrato será de pri-
meiro de janeircee trinta e tini de dezembro s de mil novecentos e qua-
renta e um, não se responsabilizando o Governo por indenizaçâo alguma
se o Tribunal 'de IContas denegar o respectivo registo.

Cláusula qui da — A despesa com o pagamento do salário previsto
na cláusula terceira correrá, no atual exercício, por conta da Vertes,
Consignação e,Su rconsignação indicadas na cláusula primeira, em cujo
crédito fica empenhada a necessária impertencia na escrituracilo da
Diesisão do Pessoel do Departamento de Administração do Ministério
da Educação e Sande, e, nos exercícios subsequentesecorrerá por conta
dos créditos que para. esse fim forem concedido'.

Cláusula sexta —O presente contrato, que fui autorizado pelo
Excelentfesime Senhor Presidente da Rebehlica, na Exposição de ele-
tivos número dois mil trezentos. e sessenta e dais, de trinta e um de
dezembro de mil .novecentos e quarenta, publicada no Suplemento rio
Diário Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo du

'Serviço Público, i oderá ser prorrogado, ou renovado, se as partes cone
tratantes assim ecordarem, e rescindido. em qualquer tempo, por
iniciativa do 'Governo, se o contratado deixar de corresponder aos
deveres do seu caego, ou . não forem mais julgados necessários os seus
serviços; e, por ire:dativa do contratado, se lhe convier, devendo, em
qualquer caso, a arte que resolver a rescisão notificar a outra cemt
antecedência de t entra dias, findos os quais será considerado reicm-
(l ido o contrato. 'em que caiba qualquer pedido de indenização ou
reclamação judiciál ou extrajudicial.

; Clátisu'a setilha —Duraete a vieèneia deste contrato não poderá o
contraindo exercei qualquer função pública, sob pena de ser o mesmo
automaticamente i'escindido.,

Cláusula miaste— No caso de duvida na exeruçao do presente
contrato, será ela ¡dirimida .por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois terbileos. Se estes não chegarem a um acordo, cada parte
indicara mais doi nomes, e a sorte designará, entre, os quatro, o
desempatador.

O presente termo está isento de pagamento de seto'proporcional,
cobrando-se a taxei de duzentos reis por linha, na forma da legislação
vigente; e, para firmeza e validade do que fica estabelecido, lavrou-s3
o presente termo. oue. depois de lido e achado conforme, vai assinado
petas partes contratantes já mencionadas, pelas te3temun1mas abaixo é
por mim, Edith eltpteiro de Barros, oficial administretivo da classe 1T,

unido Quadro n do linisterio da Educação e Sande, que lavrei em livro
próprio às folhas 29, 9 e 300. Achava-se colada uma estampilha federal
no valor total de 20$0 e uru selo • de Educação e Saud() assim inutili-
zados; Ilio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1941. — Antonio José Xavier
da Silveira. — licnato Tavares Barbosa. — Edith Monteiro de Barros.
Testemunhas: Enripedes fidefonso da Silva. — Zelinda de Sci e Souza.
Aprovo. — 18-2-15e 1. — Joaquim Bittencourt de Sd.

I

• -
Termo de contratá celebrado no Ministério da Educação e Sande,

entre o Governo da República dos Estados Unidos elo Brasil e
O Sr. Carlos Guilherme de Campos, para o desempenho
das funções d professor de química do Coiessio Universitário.
Aos dezessete ;dias do mês de fevereiro de mil novecentos e

quarenta e um, pOsentee. no Gabinete do direter da Divisão do
Pessoal do Ministério da Educação e Sande, o ye:vertivo diretor e
o Sr.	 Carlos Guilherme de	 Campos, hl-reitere,	 residente
nesta Capital, acordaram o seguinte:

; Cláusula primeira: O Governo da República dos Estados Uni-
dos do Brasil, tendo em vista o disposto no decreto-lei número
dois mil novecentos; e vinte. de trinta de dezembro de mil novecentos
e quarenta'— Verba 1 — Pessoal — Consignação H — Pessoal ex-
tranumerário — Sub-consignação 04 — Contratados do Ministério
da Educação e Saud°, anexo número treze, do orçamento vigente,
resolve contratar de ; acordo com os artigos dez e onze do decreto-
lei 'número. duzentop 'e quarenta. de quatro de f wereiro de mil 1A13

vecentOs e trinta e oito, o Senhor Carlos Guilherme. de Carrilam,
daqui por diante :denominado contratado, para servir na quali-
dade de professor de física do Colégio Universeteria.

Cláusula segunda; O contratado lege o Distrito Federal para
scu domicilio legal, cujo foro será competente para dirimir as
questões que se suscitem na execução deste contrato.,

Cláusula terceira: Como remuneração doa . 4 MS serviços o cem=
tratado receberá o 'salário mensal de 2:700e0 (dois contos e sete-
centos mil reis) np período de aulas 'e exames e 2:300$0 .dois
centos e trezentos nr1 réis) no de férias.

Cláusula quartá:' A duração' do presente contrato será de pri-
meiro de janeiro a trinta e uni de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um. não se responsabilizando o Governo por indenização
aiguma se o Trib+1 de Contas dene•ger o respectivo registo.

Termo de contrato celebrado, no Ministério da Educação e Saude,
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e o
senhor Herman Landau para .o desempenho das funções de pro-
fessor de inglês do Colégio .Universitário -
Aos dezessete dias do mês de fevereiro de mil novecentos e qua-

renta e um,. presentes, no Gabinete do Diretor da Divisão do Pesseal
cio Ministério da Educação e Sande, o respectivo diretor e o senhor
Berman Landau, brasileiro, residente nesta Capital, acordaram o
seguinte: •

Cláusula primeira —O Cevem) da República dos Estados LW,los
do Brasil, tendo em vista o disposto no decreto-lei número dois mil
novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e quarenta,
'Verba 1—Pessoal, Consignaçao II—Pessoal extranumerário, Subconsig-
nação 01—Contratados, do Ministério da Educação e Saude, anexo nú-
mero treze, do orçamento vigente, resolve contratar, de acordo com os
art:gos dez e onze do decreto-lei número duzentos e quarenta, de qua-
tro de fevereiro de mil novecentos o trinta e oito, .o senhor Herman
',andare daqui por diante denominado contratado, para servir na qua-
lidade de professor de inglês do Colégio Universitário.

C'áusula segunda — O contratedo elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as questões
enee se • susciIern na execução deste contrato.

Cláusula terceira --e Como remuneração dos seus serviços o con-
tratado receberá o salário mensal dê 81080 (oitocentos e dez mil réis)
no período de aulas e exames e no de férias.

Cláusula quarta —A duração do presente contrato será de pri-e
melro de janeiro a trinta e. um de dezembro de mil novecentos e qua-
ente e um. não se responsabilizando o Governo por indenização alguma

se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.
Cláusula quinta —A despesa com o pagamento do salário previsto

na cláusula terceira correrá, no atual exercício, por conta da Verba,
Consignação e Subconsignação indicadas na cláusula primeira, em cujo
crédito fica empenhada a necessária importância na escrituração da
Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do Ministério
da Educação e Saude, e,.nos exercícios subsequentes, correrá por conta
dos credites que para esse fim forem concedidos.

Cláusula sexta —O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na Exposição de Mo-
tivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um de
dezembro de mil novecentos o quarenta, publicada no Suplemento do°
Diário Oficial da mesma data, do Departamento Administrativo do
Serviço Público, poderá ser proeregtado, ou renovado, se as partes con-
tratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, . pois
iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos
deveres do seu cargo, ou irão forem mais julgados necessários os seus
serviços; e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo, em
qualquer caso, a parte que resolver a rescisão notificar a outra com
antecedência de trinta dias, findos os quais será considerado rescin-
dido o contrato, sem que caiba qualquer pedido de indenização ou
reclamação judicial ou extrajudicial.

Cláusu:a sétima—Durante a vigência deste contrato não poderá o
contratado exercer qualquer funeão pública, sob pena de ser o mesmo
automaticamente rescindido.

Cláusula oitava —No caso do dúvida na execução do presente
central°, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte Con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada parte
indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os quatro, o
desempatador.

O presente termo está isento de pagamento de selo proporcionai,
cobrando-se a taxa de duzentos reis por linha, na forma tia legislação
vigente; e,. para firmeza e validade do que fica estabelecido, lavrou-se
h presente termo. que, depois de lido e achado Conforme, vai assinado
pelas partes contratantes já mencionadas, pelas testemunhas abaixo e
por mim, Edith Monteiro de Barros, oficial administrativo da classe li,
do Quadro um do Ministério da Educação e Sande, que lavrei em livro
próprio às folhas 297 e 298. Achava-se co'ada urna estampilha fedesal
no valor total de 2080 e um selo .de Educação e Saude' assim
zados: Rio de Janeiro. 17 de fevereiro de 1941. 	 Antonio José Xavier
da Silveira. — Herman Landau. — Edith Monteiro de Barros. Teste-
munhas: Euripcdes Ildefonso da • Silva. — Zelinda de Sá e Souza.
Aprovo. — 18-2-1941.	 Joaquim Bittencourt de Sá.

Divisão do Pessoal
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Cláusula quinta: A despesa corr o pagamento de salário pre-
visto na cl-áusula terceira correrá, no atual exercício, por conta
da Verba consignação e sub-consignação indicadas a cláusula pri-
meira, em cujo crédito fica empenhada a neeessári 1 importância
na eSerituração da Divisão do Pessoal do Departamenb de Adminis-
tra‘...át• do Ministério da Educação e Sande, e, nos exercícios sebse-
quentes, correrá por conta dos créditos que para esse fim forem
coureirdos.

Cláusula sexta: O presente contrato, que fJi autorizado relo
Fui 'entissimo Senhor Presidente da República. na Exposição de
Motivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e
uni iR dezembro de mil novecentos e guarema, publicada no Surde-
mer_t o do Diário Oficial da mesma data. do DepartanaoCo Adminis-
trat . ‘o do Serviço Público. poderá ser prorrogado. ou renovado, se
as partes contratnntes assim acordarem, e recincluto, em (-magiar
tcmpo, por iniciativa do Governo, se o contratado deixar do corres-
pender aos deveres do seu cargo, ou não forem trais julgados ne-
cessários os seus serviços: e, por iniciativa do contratado, se lhe
c6nvier, devendo, em qualquer' caso, a parte que 'esolver a reei-
s;io notificar a outra com anfecedêncUi de trinta dias. findm
quais será considerado I'Peilldiff0 o contrato. sem gilr caiba anal-
(t oei ' pedido de indenização ou reclamação judicial eu extra-judicial.

Cláu s ula sétima feirante a vi gAncia deste contraio não !Mera
o contratado exercer qualquer função • pública, ,ob pena de ser o
niesmo automaticamente recindido. •

Cláusula ()lima: No caso de dúvida na excaçã , ) do presente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, el ,gerda cada parte'
umt ratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada
prrte indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os qua-
tro, o desempatador. O presente termo está isen t o de pagamento
do selo proporcional, cobrando-se a taxa de duzeol-is réis por linha,
na forma da legiflaçi",o vigente: e. para firmeza e validade que
fira c:4a.?elecidn. lavrou-se o presente termo que, depois de lido e
achado conforme. vai assinado pelas partes con'ealantes já men-
cionadas, pelas testemunhas abaixo e por mim Edite Monteiro de
Barros, oficial administrativo da classe H, do Quadro 1. do Minis-
tério da Educação e Sande, que lavrei em livro próprio' às folhas
tis. 289 e 290. Achava-se colada uma estampilha federal no valor
total do 20$0 e um selo de Educação e Sande a in inutilizados.
Rio rir Janeiro. 17 de fevereiro de 1911. — Antonio José Xavier da

— Carlos Guilherme de Camnos. 	 Edith Mon-
teiro ele Barros. Testemunhas: Euripedes Ildefonso da Silva.
Z r linddi de Sá e Souza. — Aprovo. — Em 18-2-1911. — Joaquim,
nift-nreurt de Só.
MN.	

110TICIÁRIO

PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Piddieos

do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO EM 18 DE
FEVEREIRO DE 1941

DIVIDA INTERNA

Apólices e Obrigações

Uniformizadas de 1 :000$, 5 % 	 	 803$000
Empréstimo Nacional de 1903, port. (Obras do Porto) 	 	 800$000
Diversas Emissões de 1 :000$, 5 %, nora, 	 	 800$0tl0
Diversas Emissões de 1 :000$, 5 %, port. 	 	 806$000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :000$, 7 % (1930) 	 	 1 :030$000

/Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :000$, 7 % (1932) 	 	 1 :015$000
'Empréstimo Municipal de 1904, nom. 	 .	 	 480$000
l Empréstimo Municipal de 1901, part. 	 	 550$000

.	
218052$$1511)°0

Empréstimo Municipal de 7 %, port. (Dec. n. 1.535) 	 	 195$009

'Empréstimo Municipal de 1906, port. 	
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	

Empréstimo. Municipal de 7 %, port. (Dec. n. 1.550) 	 	 195$000
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (Dec. n. 3.264) 	 	 195$900
Prefeitura- de Porto Alegre de 50$, 3 1/2 %, port. 	 	 30$000
Prefeitura de Recife cie 50$, 4 %, port. 	 	 2113000
Minas Gerai S de 1 :000$, 5 %, nom. 	 .	 660$000

Minas Gerais de . 200$, 8 %, port.. (1934), 2.a série	 173$õ0C
158$50CMinas Gerais de	 200$, 5 %, port. (1934), La série 	 :

Minas Gerais de	 200$, 7 CA, port. (1934), 3.a série ...	 173$50(
Pernambuco de 100$. 5 %, port. 	 .	 83$56(
São Pauto de 200$, 5 %. port. 	 	 205$00C
Uniformizadas de São Paulo de 1:000$, 8 %, port. 	 	 1 :056$60e

Ações de Bancos

Banco do Brasil 	
Banco do Comércio, nom. 	

Ações de Companhias

Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira. port. 	
Companhia Sul-Mineira de Eletricidade, pref. 	

Debêntures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real	 201$00(
Companhia Docas de Santos 	 	 202$00(

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 19 ch
fevereiro de 1941. — Juvenal de Queiroz Vieira, 'presidente.

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

A Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio dx
Janeiro, em sessão de hoje, resolveu admitir à negociação e respectiv
cotação oficial da Bolsa as ações nominativas da Companhia Industria
Cataguazes, em número de 17.500, do valor nominal de 200$0 eack
uma,-integradas. representativas do seu capital social de 3.500 :000$0
sendo 1.000 preferenciais e 16.500 comuns.

Na Secretaria desta Câmara acham-se arqu'Jvados os fac-símile;
das cautelas das ações e demais documentos fe-^ ,s. -

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, .em 19
fevereiro de • 1941. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DIVISÃO DE ÁGUAS

SACHRT110 ,1 à Estação de Rádio a fineza de iradir todas as pa-
lavras seguintes:

_ "Estado e tencléncia do nivel dos rios da Secção dc Pluviometria
da -Divisão de Águas": .

Bacia Amazonica (dia 18)

Em ascensão cai Tefé, Lábrea, Manantis, Porto Velho, Maués, Pa-
rintins, Itaibuna e Saldarem e estacionário em S. Felipe.

Baeta Paraná-Paraguai (dia 18):

Em declínio em Jupiá, Presidente Epilácio, Tomazina, Tibagí, '
Mateus, Rio Negro, Porto União; em ascensão em Fós do Iguassú, S.
Luiz de Cáceres, Cuiabá, e Porto Murtinho.

Bacia S. Francisco '(dia 19)

Continuará em declínio em todo o curso.

Bacia Itapicurú (Baía dia 18)

Estacionário em Pindobassú e Cruz das Almas; em declínio em
Queimadas e Itapicurá e em ascensão em Cipó.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 18):

Em declínio em todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (dia 19)

Continuará em ascensão era todo o curso.

Bacia Itajaf-Assú . (dia 19):

Entrará em declínio em todo elmo,

495$00(
30000(

382$001:
•208$00(
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Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

.A Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de
Janeiro, em sessão de hoje, resolveu admitir à. negociação e respectiva
cotação oficial da Bolsa as ações nominativas do Banco de Crédito
Pessoa l , em número de 40.0040, do valor nominal de 10030 cada uma,
integradas, representativas do seu capital social de 4.000:00030, sendo
20.000 comuns e 20.000 preferenciais.

Na Secretaria desta Câmara acham-se arquivados os fae-similes
das cautelas das ações e demais documentos legais.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio do Janeiro, em • 19 íle
fevereiro de 1941. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

RENDAS PÚBLICAS

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA -

Datas

Receita do dia:
10 de fevereiro qe 1911 	
10 de fevereiro do 1940 	

Receita apensai:
De 1 a 10 de feviereiro de 1941 ..
De 1 a 10 de fevereiro de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1911 	

Receita j!!obal: -
De 2 de janeiro al 10 de fevereiro de 1911
De 2 de janeiro a 10 de fevereiro de 1940

Importâncias

1.291 :3613100
293:985361)0
	 •

1.757:2333100

10.393:5598500
9.571 :9823100

........	 4.191:8313100
2.437:5983000

Datas	 Importaticias

Receita do dia:
18 de fevereiro de 1911 	
18 de fevereiro cile 1940 	

Receita mensal:
De 1 a 18 de fevere:r3 de 1911 	
De 1 a 18 de fevereiro de 1910 	

Diferença da receita arrecadada 'para mais em
1911 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 18 de fevereirn de 1941  • 
De 2 de janeiro a 18'de fevereiro de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para menos em
1941 	

•
• Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita do dia:

15 de fevereiro do 1911 	
15 de fevereiro de 1940 	

Receita mensal:
De 1 a 15 de fevereiro de 1911 •. 	
De 1 a 15 de fevereiro de 1910 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1041 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 15 de fevereiro de 1911 	
De 2 de janeiro a 15 do fevereiro de 1910 	

Diferença da receita arçecadada para mais cia
1910 	

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importâncias

Receita d dia:
de fevereiro det 1941 	 	 81 :732:3200
de fevereiro de 1950 	

Receita mensal:
De 1 a 11 - e fevelieiro de 1911 ..	 4.276 :5633300

*ri

De 1 a 11 de fevereiro de 1940 	 	 2.137 :5983001

Diferença da re.celita arrecadada para IllaiS em
1911 	 	 1.838:905$300

Receita glpbal:-
De 2 de janeiro a 11 de fevereiro de 1911 	 	 10.175 :2913700
De 2 de janeiro a 11 de fevere:ro de 1910 	 	 9.571:9823100

Diferença da recOa arrecadada para mais em
1911 	

1

•

EDITAIS E AVISOS
i
1

DEPARTAS'NTO ADMINISTRATIVO DO SERVO

1	 PÚBLICO
I	 .

. Divisão -de Seleção e Aperfeiçoamento

INSTRUÇÕES E3PECIA S A' QUE SE REFERE A PORTARIA N. 947, DE 19 Die

FEVEREIRO DE 19 1, E QUE REGULAM o CONCURSO DE PROVAS PARA Pllo•

VIMENTO EM CARGOS DA. CLASSE INICIAL DA CARREIRA nu "mmuivisTA,"
os QUALQUER MIN xsTtimo

1.668:9193900

23.633:187$500
19.027 :5833900
	 	 11

11
4.605:9033600

66.997 :9193900
72.589:886381)0

5.391.06639W

Importâncias

9.636 :9923900
1.792:3533700

29.699:0303400
91.723:2893800

4.970:6403600

74.637:1693000
93.111 :1893300

18.174:0203300

903:3093600
n~N.

CAPITULO I

DAS CONDIÇÕES DE IN SCIUÇÃO

Art. 1.0 Para iscrição mi concurso de provas para provimento
em cargos da classe, inicial da carreira de "Arquivista" de qualquer
Ministério, o candidato devrá apresentar as condições de ordem geral
discriminadas na Portaria n. 661, de 2 de julho de 1940, e mais a de
que não conta idade' inferior a 18 anos, nem superior a 35, apurada
até a data do encerrámento das inscrições.

CAPITULO II

DAS PROVAS

Art. 2.° O conctso constará de provas de seleção, eliminatórias,
e de prova de habilitação,  umas e outraS obrigatórias.

Art. 3.° As provas de seleção serão as seguintes:
a) prova de sanidade e de capacidade física pela qual Se verifique

que o candidato não apresenta doenças transmissiveis, alterações or-
gânicas ou funcionais dos diversos aparelhos e sistemas, bem como
contra-indicação par ri	 exercício do cargo, por anomalia morfológica
ou funcional:	 •

Alfândega de Porto Alegre
RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita do dia:

8 de fevereiro 'de 1941 	
8 de fevereiro de 1940 	

Receita mensal:	 -
Do 1 a 8 de fevereiro. de 1941 	
De 1 a 8 de fevereiro de 1910 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1911 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de fevere:ro de 1911 	
De 2 de janeiro a 8 de fevereiro de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1011 	

•
Imporiâncias

73:0423700
162:1048360

2.903:1663700-
1.733:3843300

1.170:0823100

9.102:1953100
8.867 :7683100

231:4263700
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b) prova de uivei mental e aptidão;
c) prova de prática de arquivo;
d) prova escrita de português;
e) prova de datilografia.
Art. 4•0 A prova prática de arquivo constará de resolução de pros

Mamas propostos, de acordo com o programa.
Art. 50 A prova escrita de português, em uivei de 2. a série do

curso secundário fundamental, constará de:
a) correção de textos;
b) redação de ofício ou relatório, fornecidos os dados.;
c) elaboração de cinco resumos referentes a assuntos de serviço.
Art. 6.° A prova de datilografia compreenderá duas partes: •
a) cópia de trechos manuscritos, para efeito de apuração de efi-

ciência qualitaciva;
b) feitura de tabelas.
Art. 7.0 Depois das provas de seleção, os candidatos serão sub-

metidos à prova do habilitação - Conhecimentos Gerais - constante
de resolução de questões objetivas sobre os assuntos do programa.

' CAPITULO III

Do JULGAMENTO DAS PROVAS E DA HABILITAÇÃO DOS CANDWATOS

Art. 8.0 O julgamento de cada prova será feito em escala cente-
simal.

Parágrafo único. O disposto neste artigo não se aplica às provas
referidas nas alíneas a e b do art. 3.0

Art. 9.° Será considerado inhabilitado na prova de nivel mental, e
aptidão o candidato que não obtiver grau igual ou superior ao mínimo
fixado pelos cálculos estatisticos.

Parágrafo único. Será considerado habilitado nas demais provas
de seleção o candidato que obtiver grau igual ou superior a sessenta
pontos.

Art. 10. Para ;fcito de correção e julgamento da prova de por-
tuguês, observar-se-á:

Pontos

de preferência:
a) melhor resultado na prova de prática de arquivo;
b) melhor resultado na prova de português;
c) melhor resultado na prova de datilografia.

CAPITULO IV

DISPOSIOES GERAIS

Art. 15. A inscrição implicará o conhecimento das presentes ins-
truções por parte do candidato e o compromisso tácito de aceitar as
condições do concurso tais como aqui se acham estabelecidas.

Art. 16. A correção de linguagem será considerada em todas
as provas escritas.

Art. 17. O concurso será válido por dois anos, a partir da data
de sua homologação pelo D. A. S. P.

Art. 18. Os casos omissos saião resolvidos pelo diretor da Divisão
de Seleção e Aperfeiçoamento.

D. S. do D. A. S. P., em 19 de fevereiro de 1941. -
Braga, diretor de -DiviSão.

ANEXO

CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE
INICIAL DA CARREIRA DE ARQUIVISTA DE QUALQUER MINIS-.
TÉRIO.

PROGRAMAS

Prova prática de arquivo

1. Serviço`de comunicações: Recebimento e expedição do expe-
diente. Correspondência oficial: Diversas espécies.

2. Arquivos horizontais e arquivos verticais: Preferência entre
uns e outros: Métodos de arquivo.

3. Sistemas de classificação: Classificação decimal	 (Sistema
Dewey). Vantagens , da elaboração de códigos.

4. Material de arquivo. Materiál permanente e material de con-
sumo. Escolha do material necessário a determinado tipo de arquivo.

5. Fichas: Fichas verticais, fichas horizontais, fichas subclivi-
sionárias:caracteristicas e emprego. Planejamento dá fichas, indicado
o fim a que elas se destinam.

6. Técnica dos lançamentos em fichas. Preenchimento de fichas
fornecidos os dados.

7. Fichários: Fichários horizontais e fichários verticais; fichá-
rios automáticos e fichários rotativos. Motivos que justificam a pre-
ferência por qualquer deles.

8. Principais processos de desinfeção, conservação e restauração
de documentos. Conservação do material ,de arquivo.

Conhecimentos gerais

A) Matemática e noções de estatístita
. operações fundamentais sobre números inteiros e fracionários.

Sistema métrico (estudo minucioso). Regra de três. Porcentagem.
Juros simples. Descontos simples. Divisão proporcional e suas apli-
cações. Áreas de figuras geométricas.

• b) Distribuição de frequência. Representação tabular. Diagra-
mas em barras, curvas e setores. Histograma e polígono de frequên-
cia. Média simples e ponderada. Moda e mediana. PercentIs e quartis.
Desvio padrão. Números índices,

B) Corografia e História do Brasil
.• a) Brasil setentrional, norte-oriental, oriental, meridional e cen-
tral: cidades produção e • portos. As grandes bacias e os grandes rios.
Produção.

 cidades,
	 política. Vronteiras: Descrição sumária.

• b) Brasil colônia: Escravidão de índios e negros. A ação dos
jesuitas na coloniiação do Brasil. Imasões estrangeiras: Inglesas,
francesas e holandesas. A restauração de Portugal no Brasil. As
bandeiras. A Guerra da Independência. Brasil Império. Brasil Re--

'pública. A revolução de 1930. -

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
• PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA cÁn-

REMA DE TÉCNICO DE AWVIINISTEAÇA.0 DO QUADRO PERMA-
NENTE DESTE DEPARTAMENTO.

São convidados a comparecer na próxima sexta-feira, dia 21 do
corrente, de 11 . às 13 horas, no local de inscrição (andar térreo do
Ministério do Trabalho), afim de retirarem os respectivos certificados

.de habilitação, os candidatos classificados no concurso realizado por
este Departamento, para provimento em cargos da carreira de Técnico
de Administração do Quadro Permanente do D.A.S.P.

2. Os interessados deverão satisfazer a seguinte exigência, pre-
vista no § 1.0 do art. 32., das Instruções Grais anexas à portaria
n. 661,. qe 2 de julho' de 1940, da Presidência deste Departamento:

"O. certificado só será expedido mediante a apresentação
de atestado de bons antecedentes. fornecido bela autoridade

• competente ou de atestado de exerciaio quando o habilitado
for funcionãrio público federal e dê prova do cumprimento

• das obrigações e encargos que lhe incumbem para com a se-
gurança racional."

• • - D.S. do D.A.S.P., em 19 de fevereiro de 4941.	 Murilo Braga,
diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO A DMINISTIIATR'0 DO SERVW0
Kr111.1C0

!Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERARIO

• MENSALISTA .DO INSTITUTO NACIONAL DE TÉCNOLOGIA -
MESTRE XV.

• Faço público, para conhecimento dos interessados, que os candi-
datos Ismar Gomes da Costa e Manuel Gonçalves, habilitados na 'prova
acima referida, foram, tambem, julgados aptos nos exames de bio-
metria médica a que se submeteram.
-	 D.S. do D.A.S.P., em 19 de levei eivo de 1941. - Murilo Braga.,
diretor de Divisão.

o) correção de textos, ate 	 	 40
b) redação de oficio ou relatório, até 	 	 30
c) elaboração de resumos, até	 ..	 30

• Art. 11. Para efeito de correção e julgamento da prova de da(i-
lografia, o trabalho do candidato será auferido pelos padrões resul-
tantes dos cálculos 'estatísticos.

Art. 12. O grau para classificação final do candidato será a média
ponderada doa graus das diversas provas, observados os seguintes
.pesos:

Prática de Arquivo 	 1' 	 	 3
Português 	 	 3Datilografia 	 	 s,..,
Conhecimentos gerais 	 	 1.

Art. 13. Só poderão ser considerados habilitados, para efeito de
classificação final, os candidatos que obtiverem, na forma do artigo
anterior, grau igual ou superior a sessenta pontos. 	 .

Art. 14. A classificação dos candidatos habilitados será feita de
acordo com o que prescreve o Decreto-lei n. 1.963, de 13 de janeiro
de 1940.

Parágrafo único. Será observada, em caso de empate entre os
Candidatos não beneficiados pelo citado Decreto-lei, a seguinte ordem
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 1)0 SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA ol.; HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTEANUMF.UZÁBIO
MENSALISTAS DA DivrsAo DO MATERIAL 'DO D.A.S.P. - TÉcNICO
DE ADMINISTRAÇÃO (MATKRIAL).

•
Faço público, para conhecimento dus intere4sado:4, que aprovei,

nesta data, as inscrições referentes à prova de habilitação para extra-
Yamerário mensalista da Divisão do Material deste Depariiimento
- Técnico de Administração (Material) - lOS se gUintes candidatos:

1. Jayme Rocha Guiinarães.
2. Guilhermina Suares da Rocha.
:3. Elvira Amelia Carneiro Ayrosa.
4. Rolando Sophyary Nogueira.
5. Léon Henry d'Escoffier.
0. Roberto Eugenio Fo»tainlia.

- D.S. do D.A.S.P., em .19 de fevereiro de . 1911. - 3íu rilo Bram
direler ile Divisão.

MINISTÉRIO °A JUSTIÇA E NEWICIOS INTERIORES

Poliria Civil do Distrito Federal

1NSPETOR1A DO TRAFEGO

Pelo presente edital fica ri 11111.ifieados a c(imparecve nesta tns-
peluda dentro do prazo de 18 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de vet-
cutos abaixo discriminai:os:

Matricula ini1il lula- Art. 366:

Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, ris. 69 - 73
- 111 - 120 e 521 - Art. 248 L.

Empresa Inter, ónibus de Luox Ltda., ns. 511 - 315 e 918
Artigo 218 C.

Roberto J. Schimidt, ns. 174	 419 e 926 ' - Art. 218 (.
Empresa Viação Vitória Ltda., i. 4 - Art. 218.1..
Empresa Õnibus de Luxo Ltda., n. 414 - Art. 141,
Mário Bianchi, n. 556 - Art. 82.
Limousine Federal Ltda., n. 633 - Art. 141
Viação São Jorge Ltda., o. 701 -- Art. 218 r,.
Soc. Coop. Chauf. Prol), do Rio de Janeiro, ir. 910 - Arligo

248 E.
Cruz Filho & Cia. Ltda., n. 951 - Art. •218 L.

-
Autos de passeio:

José Cisar Sardinha, n. 409 - Art. 248 L.
Júnalas Melo Barreto Filho, n. 1.122 - Art. 102.
Eduaroo lingenio Dahne, n. 2.074 - Art. 144.
Rui Gomes Almeida, n. 2.126 - Art. 248 1..
Pedro Rodrigues Glorioso, n. 5..159 - Art. 8.3.
Helder de Siqueira Guines, ir. 6.313 - Art. 218
Milton Whately Assunção, n. 9.380 - Art. 218 1..
Mário Bernardino Silva, n. 0.831 - Art. 24a 1..
Moacir Augusto Vase. Pinto, ti. 10.610 •- Art. Iti2.
José Afonso Miranda, n. 11.078 - Art. 144.
•Mário Sampaio Giumaraes, n. 1:3.577 - Art. 114.
José de Araujo Pimentel, n. 14.454 - Art. 102;
Manuel Soares de Sonsa, ir. 16.269 - Art. 248 L.
Nélio Pontes dos Reis, ri. 18.976 - Art. 102.
João Pedro Rodrigues Silva, n. 19.113 - Art. 2.18
Angelo Eglisios Geralds, ri. 19.311 - Art. 83..
Fernando Barreto da Rosa, n. 20.689 - lei. 102.
Nair Mesquita, n. 20.712 - Art. 218 L.
Pantaleão Alcazar Garcia, n. 20.881 - Art. 257,
Alíp io dos Santos, n. 23.021 - Art. 86.
Jorge Guimarães Ferver, h. 23.555 - Art. Si.
111d10 Sanar, n. 21.133 - Art. 218 L.
Antônio Luiz do Nascimento, n. 25.422 - Art. -/O.
Aluizio Cacalcanti Marques, n. 25.270 - Art. ,.!18
Osvaldo Baungart, n. 27.659 - Art. 218 L.
Milton Guedes Brito, n. 28.008 - Art. 218 L.
Aleixo Vasconcelos, ri. 28.782 - Art. 218 I,.
JoQé Dolabella, n. 29.227 - Art. 102.
Artur Braga Rodrigues Pires, ri, 29.%09 -- Art. 218 L.
Manuel X. Carneiro C. Sobrinho, n. 30.991 	 Art. 218 L.
João Soares Brandão Filho, n. 31.529 - Art. 218 L.
Francisco Solano C. da Cunha, n. 33.121 - Art. 218 L.
Relevadas de acordo com o art. 208 do 11. V, (Elogio):

Fúnebre:

Antônio Vei g a de :Sa. n. 79 - Art. 79.

AtitoÀ. de crn.ga:
_

Ernesto Nascimento Malheiro, n. 1.068 - Art. 218 L.
Guilherroino dos Santos, ti. 3.911 -'Art. 82.
Antônio Ferreira Silva. n. 5.5:13 - Art. 252.
Ernesto dt 'Cosia Lima, ti. 1.553 - Art. 218 I,.
José Mari , n. 7.862 - Art. 144.
Manuel I'anciser, Domingos, n. 8.206 -, Art. 218 L.
Eugênio Jesus, n. 8.932 - Art. 2 .18 L.
Benedito Benjamin Silva. ri. 9.311 - Art. 252.
Joaquim '2eixeira Alves, n. 2.195 - Art.. 218 L.

.1,1110.: ib . passeio:

Pi o-fino Carda Canhoto, 1). 578 ....... Ari, 102.
Manuel Carlos, it. : .i.158 - Art. 102.

_	 ltabib Totifilt lia inche, n. 3.489 - Art. 102,
Romão Fettalandes, Il. 3.602 -,..„ An't . 2-18 . L.
Publio LI1111a Melo, ti. 9.038 - Arl.. 102.
José Coelho, 11. 21.649 _ lei. 248 1„
Silvio Figueiredo, ir. 23.901 - Art. 218 L.
Renato Ma, r1ins Guerra, n. 27.317 - Art. 102.
Ernani Luiz- Franco, n. 28.856 - Art. 102.
cristóforolNlega, ir. :30.711 - Art. 252. .
João Franeisco Lario, i. :33.402 - A rt . 162.
cobradas (ioni 50 % de acordo com o art. 268 do Il. V. (Elo g io) ã

Atilo, ile carga. .

José da Silva Benifica, n. 9.711 - . Ari. 82.
I

Experiència:

Primo Fákesi, n. 111 - lei. '79. .
Autos ile pasoio:	 .

Atexandre Cosia Vilela, rt? 7:12 - Art. 102.
Manuel Iteinetério Oliveira Paraná. D. 1.622 - Ar t. 218 L.
Francisco Freire de Almeida, n. 1.900 - Art. 218 L.
José Sousa, n. 6.150 - Art. O. S. 163.
Abílio Pereira, n. 6.152 - Ari, toz.,
Franci ,zeo Abreu, ti. 7.425 - Art. 248 L. -
mia° Nitscitnento Perpetuo, ri, 8.176 - Art , 218 r,.
Carlos Foliam:1es n. 10.570 - Art, 218 1;,
,Alberto Dias Ito,drigues, ri. 29.751. - Art. 2.18 L.1

Nota - A falta (ir pagamento das multa g, imporia na apreensãO
dos ilocumentos do vel,-1110 nu do seu condutor, de acordo com o ore.
visto no art. :;82 do regulamento em vigor.

Ri de Jain ir:. 19 de fevereiro do 1911. - Edgorti Pinto h.s.9.
irello, inspetor . do 'Eráfego.

¡Policia Civil dn Disirifo Federal
-

INSPETORIA DO TRAFEGO

EvA-vi p: nv, mo•romslAs

Ilesollado rios exames efelutados no dia 19 do enrrente.

Aprovados:

Orlando Monteiro -- Osvaldo Alves de Morais - Enéas Augusto
de Oliveira - ,Ercias Boinfim dos Santos - Edison de Alencar Ca-
bral - Adriano , Borgbi - Maria Christine Gerard Azevedo - Maria
da Conceição • Figueireeo Caridade - João Luiz de Aguiar Neto
José Poggi de Figueiredo - Gastão Henrique Martins Filho -
Leonid Cipinink , - Carlos Pessoa - 3.Iário Fagundes e Ari Soares dg
Oliveira -

Reprovados: 13.

Observação: -- A falta à elialMOra na (urina efetiva e conchisaO
(prática e regulamentar), imporlará no
(Art. 294 do 11.1'.).

Inspetoria do Tráfego, em 19 de fevereiro de- 1011. - Dr,„
Eilgarci Pinto Ést relia, inspetor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E SAUDIE

• Divisão do Pessoal

:EDITAL DE ciTAçÃo

Pelo presente edital fica citada, na forma d g disposto no porá,
oatfo único do art. 254, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de -outubro de
1939, a dactilágrafa, classe D, do Quadro I deste Ministério, Maria do
Lourdes de Almeida para, no prazo de oito dias, apresentar defesa no
processo n. 6.311. de 1941, em curso nesta Divisão C referente à sua
demissão por abandono de cargo.

Rio de Janeiro, em 18 de fevereiro de 1911. - A. 1. Xavier dOiSilveira, diretor do Pessoal

pagamento de nova inseriça.,,
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ESCOLA PROFISSIONAL DE ENFERMEIROS DO HOSPITAL
PSIQUIÁTRICO

Do dia 1 a 15 do próxinio mês de março estarão abertas as ins-
crições para os dois anos do curso, e ainda do curso complementar de
visitadoras. Para as necessárias informações os candidatos podem
dirigir-se à Secretaria da Escola, na avenida Pasteur ii. 296.

Divisão de . Ensino Industrial

ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES DO MARANHÃO

Concorso para professores, padrão G, dos Cursos Primário e' de de-
senho c das secções de fabrico de calçado c trabalhos de ma-
deira.

Do acordo com o artigo 19, do decreto n. 13.081, de 12 de junho
de 1918 e com as Instruções aprovadas pelo Sr. ministro da Educa-

o saude, por portaria de 4 de novembro de 1936 e publicadas no
"Diário Oficial" de 27 do mesmo mês, faço público achar-se aberta,
pelo prazo de sessenta (60) dias, a contar desta data, a inscrição no
concurso de títulos e provas para provimento dos cargos de professor
padrão C, que deverão ensinar respectivamente no Curso Primária,
no Curso de Desenho, na Secção de Fabrico de Calçado e pa Secção
de Trabalhos de Madeira.

AO Se	 rever, cada uni dos candidatos provará com documen-
tos babeis:

O) ser brasileiro nato ou mil uralizado;
b) ser maior de 18 anos de idade o contar no máximo 40, excet.o,

para os ()amiantos efetivos de cargos públicos federais e para os inte-
rinos o em comissão e extranumerarios mensalistas e diaristas que
contem mais de três anos de efetivo exercício:

• não sofrer de moléstia infeto-contagiosa nem ter nenhum
defeito tísico ou orgânico que o inhabilite para o integral exercício
do cargo, consoante atestados firmaélos por dois médices com as res-
pectivas firmas reconbeeída.;

d) vslar quites com o serviço militar;
c) ter conduta irreprcensivel atestada pelas autoridades pcs

-iiciais dos domicílios atual e'anterior, nos dois- anos precedentes, jun-
tando. ainda, folha corrida expedida pela Polícia do Estado.

Consideram-se títulos liara efeito do concurso:
oN diploma da Escola Normal de Artes e Oícios . "Venceslau

Braz-;
to qualquer trabalho inédito ou publicado concernente ao cargo

em concurso;
r) diploma de profes,or expedido por estabelecimentos oficiais

ou o i • les equiparados;
(1) certificado de conciusiio de curso ein :Escolas de Aprendizes

A rtí ficas
c) certidão de curso de operários especializados;
f , certidão de curso secundário;
ti ) atestados, reconhecidamente idôneos, de serviços prestados

CO! oficinas.
Os candidatos juntarão ao requerimento de inscrição um ou mais

dOs litolw; mencionados acima, que possuirem.
sem juntada de, pelo menos, tini título, terão indeferido o rem-

peei iVo pedido de inscrição.
• o concurso de provas para o Curso Primário constará de três

parles: escrita, oral e prática. assim discriminadas:
Provas escritas e orais de português, aritmética álgebra. geo-

grafia_ geral e eorOgra fia do Brasil, história do Brasil, física, químicr.,
história natural e instrução moral e cívica.

Prova escrita de metodologia do ensino primário.
Prova oral do docência sobre as matérias referidas, com excecão

ea de trabalhos manuais.
Prova prática de trabalhos manuais.
O concurso de provas para o Curso de Desenho constará de qua-

tro partes: escrita, oral, gráfica e prática, assim discriminadas:
Provas escritas e orais de português, aritmética, álgebra, geo-

nietria, trigonometria e instrução moral 'e cívica.
Provas escritas de física, química, história natural e metodologia

CIO en g in() de desenho;	 -
Prova prática de trabalhos manuais;
Prova gráfica de desenho;
Prova oral de docência que constará de unia -preleção sobre de-

senho ou trabalhos manuais.

O concurso de provas para oS cargos de mestre constará de quatro
partes: escrita, oral, prática e gráfica, assim discriminadas:

Parte escrita:

a) um ditado de vinte a trinta linhas, de autor brasileiro con-
temporáneo;

b) trt's questões práticas de aritmética, relacionadas com os

trabalhos da oficina em concurso;
c) tecnolog ia do ofício.

Parte oral:

'	 e) leitura de trecho em prosa, de autor brasileiro contempo-
râneo, interpretação e sinónimos:

b) cálculo mentãl;	 •
e) geometria prática;

principais fatos da história pátria;
e) tecnologia do ofício.

Parte gráfica:

Constará na execução de um desenho projetivo a nanquim, de-
vidamente cotado, relativo à oficina e orçamento para'manufatura 'do
objeto projetado.

Parte prática:

Constará na execução do projeto feito na Prova grática.
o candidato que obtiver média igual ou inferior a sessenta em

qualquer prova será imediatamente considerado inhabilitado e im-
pedido de prosseguir no concurso.

O candidato que obtiver no concurso, média final inferior a se'-
tento, será considerado inhabilitado.

O concurso será válido por um ano, findo o qual os candidatos
não aproveitados nesse período perderão qualquer direito até então
vigente.

1 O candidato inhabilitado somente uni ano depois poderá ser ad-
mitido a novo concurso.

De acordo com o artigo 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 19:39, o ocupante interino do cargo em concurso será ins-
crito ex officio, devendo satisfazer as exigências estabelecidos dentro
do prazo fixado para a inscrição. O interino que deixar de cumprir
o disposto' acima será exonerado.

Outros esclarecimentos serão prestados na Secretaria da Es-
cola de Aprendizes Artífices do Maranhão, na cidade de São Luiz. ou
pela Divisão de Ensino Industrial, do Departamento Nacional de Edu-,
cação. no Rio de Janeiro.

São Luiz, 12 de fevereiro de 1941. — Tebyreçá de Oliveira, di-
retor.

'Colégio Pedro II (Internato)

- EXAMES DE 2a ÉPOCA

De ordem do Sr. diretor, faço público para conhecimento dos
interessados, que até 28 do corrente mês se acham abertas nesta se-
crt.taria as inscrições para o exame de 2a época.

De conformidade com a legislação vigente, poderão submeter-se
aos ieferidos exames os alunos que, tendo obtido média global igual
ou superior' a 50, não a:cancaram média 30 em uma ou. duas disci-
plinas obrigatórias de cada série, ou que tiveram faltas -em ntimsro
cuperior a 114 das aulas .dadas em todas as disciplinas da série,di-
cante o ano.

Os exames referidos constarão de provas escritas e oral ou prá-
tico oral.

A nota final dos exames de 2a época será a média a-ritmética
das notas obtidas nas duas provas citadas, não sendo levadas em
consideração as notas alcançadas nas provas parciais e. nas argui-
ções mensais (letra C II, das instruções do decreto n. 1.750 , do

8-11-43r92 .ronsiderado aprovado na 41tima série, ou promovido h
série seguinte, o aluno que obtiver concomitantemente nota igual
eu superior a 30 em cada disciplina em média aritmética igual ou
suprrior a 50 no conjunto dás discip'inas (art. 41 do decreto 21-211).

Os requerimentos de inscrição deverão ser feitos em fórmulas
impressas que se encontram à venda na portaria do Colégio.

+Secretaria do Colégio Pedro II-Internato, 18 de fevereiro de
1941. — Salvio Braga. secretário

Divisão Je Educação Física

Curso de informações para professores de educação física, 'médicos
especializados. técnicos des portivos, treinadores e massagistas,
promovido pelo Departamento Nacional de Educação

Ficarão abertas na Divisão de Educação Física, de 20 do 'ar-
rente mês a 10 de março próximo futuro, as inscrições para' o "Cur-
so de informações para professores de educação física, médicos es-
pecializados, técnicos desportivos, treinadores e massagistas", 'iro-
movido pelo Departamento Nacional de Educação.

A — O curso será realizado de 12 a 25 de março, constando de
uma série de 10 conferências, que versarão sobre os seguintes , as-
suntos:

Dia 12 — Organização da Educação Física no Brasil.
Dia 13 — Qualidades do Professor de Educação Física.
Dia 11 — Exigências a que devem satisfazer os estabelecimen-

tos de ensino secundário quanto à educação física.
Dia 17 — Limites dos campos de ação do professor do eduração

física, do médico especializado, do técnico desportivo, do treinador
e do massagista.
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Dia 18 — Obrigações do professor de Educação Física nos es-
tabelecimentos de ensino secundário.

Dia 19 — O exame médico-hiométrico.
D:a 20 — Provas práticas e certificadon de educação física.
Dia 21 — O grupamento homoganeo.
Dia 24 — Os deficientes e acidentados.
Dia 25 — A fiscalização da educaçãb física.
11 — As finalidades do curso são as seguintes:
1) Colocar os professores de educação física e os médicas espevita-

lizados em condições de desempenhar satisfatoriamente as suas fun-
ções nos eatabelecimentos de ensino secundário.

II) Fixar os limites dos campe de ao dos professores de edu-
cação física, médicos especializados, técnicos desportivos, treinado-
ras e mapsagistas.

III) Esclarecer (;.in definitivo todas as dúvidas que ainda subais-
tem em certos casos e o modo por que deve ser fiscalizada a pratica
dos exercícios físicos.

C — Aos alunos regularmente matriculados, que tiverem fre-
quência integral e bom aproveitamento, será expedido um certifi-
cado. O aproveitamento será Verificado mediante um trabalho de
livre escolha que os alunos apresentarão até 20 dias após a termi-
nação do curso, trabalho que deverá conter um mínimo de contri-
buição pessoal.

I) — As conferancias serão franqueadas ao público em geral e
terão a duração de 1 (uma) hera. sendo os primeiros- a() minutos
dedicados ao tema escolhido e os 10 minutos finais a debates, con-
su:las ou problemas, sobre n assunto tratado. Não serão considera-
das questões formuladas sobre situações pessoaia particulares, sejam
de médicos, de professores, técnicos, etc.

E — Os candidatos ao curso deverrio .ser diplomadoa pela Es-
cola Nacional de Educação Física e Desportos, . escolas congêneres
reconhecidas ou autorizadas, Escola de Educação Física do Exar-
cito e pelo curso de emergência realizado pelo • Departamento Na-
cional de Educação.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1941. — Abgar Remiu'', di-
retor geral do Departamento Nacional de Educação.

I Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva no conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1P, art. 31,
do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita, para o dia 27
de fevereir de 1941, ofertas de cotações para aa requisições constan-
te da relatam abaixo, cupis -espacificaçõea se acham afixadas no
local devido, na sede . do Departamento, à avenida Graça Aranha
rúniero 62:

Requisiçõea : atalcria :

Envelopes.
Cavalo para charrele.
Diaigas, etc.

ubos de vidro neutro.
Material de expediente, eia.
Ferragens, etc.
Filtro de barro.
Classificador do papel.
Acessório parai afiailor de navalha, ele.
Material 4_10 expedie1de.

1evaava.0	1041, ___ A. Junqueira Auras, diretor

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessadas que. de acordo com o pará grafo IP, art. 31,
do decreto 0. 5.873, de aa da junho te 1010, olicita, para u dia 28
de fevereiro!alo 1941, ofertas de colações para tia requiaições constan-
te da rela0o abaixo, rujas esp-aificaçõea se acham afixadas no
local deVido na 5e4'e do Departamento, à avenida Graça Aranha
número 62:

Requisiçõea: Materiais..

103.003.
107 . Otai,
107.010.
107.025.
112.0N-1.
132.014.
112.001a
152.0001.

IP . 0381.
213.010-.1
Em 19 Ide

da D. C.,

-119.980
Serviço 'de Aguas e Esgotos do Distrito Federal 421.0a3.

501.0081.1. .

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de aviso ao
508.006.,
001.01.1-A.

proprietário dos prédios VII e XI. da rua Coronel Rangel n. 262, publi-
cado no Diário Oficial de 13 da corrente, à página n. 2.8"a3.

61)1.01.7.1
6u1.017-.1.
001.025-1.•

Serviço de Águias e Esgotos do'Distrito Federal, 015.0.12.,
015.014.;

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de 'aviso a di- 621.032-A.
versos proprietários.	 sobre irregularidades em abastecimento dagna,
publicado no Diário Oficial de 17 do corrente, à página n.	 3.082.

r.01.017.;

Material de expediente, etc,
Espanador de penas. •
Lampa@ ias .
1aterial de expediente, idc.
material de expediente, ele.

-.Material de expedánia„ etc.
Máquina de apontar talais.
Material de expediente, ele.
Máquina de apontar
1,,n.rpssos, ele.
filma esso.., etc.
Material do expediente.
Pasta de couro.
Produtns quimiaoa, ate, •

• MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

O Departaanento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que. de acordo com o parágrafo 1• 0, art. 31,
do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita, para o dia 10
de março de 1911, ofertas de cotações para a requisição constan-
te da relação abaixo, cuias- especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha
número 62: .

Concorrência pública:

Requisição: Material:

901.035/6.	 Chumbo em barras, cobre, ele.

Em 19 de fevereiro de 1011. — A a Junqueira A yers, diretor
da D. C.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o Parágrafo IP, art. 31,
do decreto mi. 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita, para o dia 5
de março de 1911, ofertas de cotações para a requisição constan-
te da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à- avenida Graça Aranha
número 62:	 1

Requisição: Material:

136.010.	 Código de Contabilidade da União.
Em 19 de fevereiro de 1911. — A. Junqueira Mires. diretor

da D. C.

Em 19 de feve-eiro 4 1* 1911. — .1. lampeira A ti res, diretor
da D.

_
! Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de CGmpras leva ao conhecimento dos
'senhorias interessados que, de acordo com o parágrafo 1.0, art. 311
do decreto n.! 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita, para o dia 28
de fevereiro de 1911, oa,rtas de cotações para aa requisições constan-
tes da relaçãO . abaix, rujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sedo tu Depaatamento, à avenida Graça Aranha
número a a • '1

Requ!siçõca : Mal criais

Liquido corretor a ia	 -nem', etc.
Material de expediente.
Material ite limpeza.
li rogas, etc.
Ferramentas. etc.
Pilha elétrica.
Parafusos de ferro.
Parafusos de ferro.
Parafusos de latão.
Tubo lie ferro.
Vidro branco.'
Material de expediente.
alaterial de expediente.
Aparelho para observal;ao te fils, etc.
Uniformes. etc.
Material dentário, etc.
Fita para máquina de calcular
Material de expediente, etc.
Capacho de ceie°.

Em 19 do fevereiro de 1911. — A. Junqueira Aurex, 'diretor
da D. C.

215.003.
219.011-A.
226.039.
227.013.!
227.013.1
229.003-A.
238.012.
231.013. 1
231.011.
231.015.
234.017.
215.007.
216.009. 1
261.052.
301.007/710.
301.072/75.
418.007. !
419.197.
419.936-.11.



3270 Quinta-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Fevereiro de 1941'

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento elos

Senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1. 0, art. 31,
do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita, para o dia 27
de fevereiro de 1941, ofertas de cotações para ao requisições constan-
tes da relação abaixo, mijas es peei Cr ações se acham afixadas no
local devido, na sede dl) Departamento, à avenida Graça Aranha
número 62:

Requi s ições: Materiais:

107.016-A.	 Material de construção.
112.006-B.	 Campainha
201.001-A .	 Moveis, elo.
201.008-A.	 Balança.
223.003.	 Material para laboratório.
301.059.	 Uniformes, elo.
ao1.060.	 Uniformes, elo.
413.001-11
	

Áciod, azól leo.
115.003.	 Material de expediente,
119.151/9-A
	

Material cirúrgico. •
419.163/173. „Drogas.
119.952-A.	 Esponia nal tira .
501.009/10-A. Material elétrico.
508.008.	 Máquina para numerar,
601.036.	 Lençóes, toalhas. pijamas. ele.
001.0 11 .	 Ferramentas.
015.022.	 Material para ',Miura. eie,
621.077-A „	 Cola elil pasta.
801.007.	 Uniformes.
801.026.	 Material de expedieniè.
801.031.	 Material para adiodlOvel
903.011.	 Material para desenho.
903.050.	 Malerial de expediente, etc.

da .0.
Em 18 de fevereiro do 1911. — A. Junqueira Atires,

Departamento Federal de Compras
O Deparlamenio Federal de Compras leva ao conhecimento dos

senhores interessados que. de acordo 0111 3 parágrafo Lo. art. 31,
do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita, para o dia 27
de fevereiro de 1911, ofertas de cotações para ao requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas. especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento. à avenida Graça , Aranha
número 62:

Requisições: Materiais:

903.053/4.	 Acumuladores.
901.037/39.. Material para piniiira.
9-01.051/57 .	 Produtos quíni ioi is, ele .
901.058/01 .	 Drogas, ele.
905.037.	 Pinça o tesourai.
905.011.	 Livros de estudo.
Em 18 de fevereiro de 1911. ___. 	 fanqueira .4 ares. diretor

da 1). C.

Departamento Federal de Compras
Pedido n. 901.035/30 (,Chumbo em barra, bronze. cobre. ele.)
Chama-se a atenção dos intere.-sados para o edital de concorrên-

cia pública, publicado no Ditiria ~ia( do 19 do corrente, às pági-

w.-: 3.201/02.

Diretoria do Imposto de Renda
lh ordvto do Si. 1iioIor do .Imposto de Renda, convidi, os con-

tribuintes abaixo mencionados, de acordo corri o disposto no art. 155
do regulamento em vigor, a prestarem, dentro do prazo de dez dias,
contados 30 ilias da publicação deste, esclarecimentos que of . 1 ornam
revessados para regularidade de sua situação junto a e'sla Direto-
ria, devendo para esse fim dirigirem-se à Secretaria:-

Pl'Oef'sSO

N. 23.672-10 — Isabel Rockweli — Exercício do 1938,
N. 17.775-10 — Casemiro Abranches — Exervichis lie 1936 e

1937.
Secretaria	 Direloria di Imposto de Renda. mo de Janeiro,

10 dr* revrrPiro de 1911. — Iroldemar Pinta, ~retalio.

Caixa de Amortização
O uu . , , i(u . da Caixa de Aniorlizacão. à vista do qu) consta do

processo n. 18-11-11, convida o servente interino, classe 13, do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, Benedito Eduardo de Campos,
a reassumir o exercício do seu cargo, dentro do prazo de trinta (30)
dias, sob pena de incidir no art. 238. item I, do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos.

Caixa de Amortização, 8 do fovoroiro k 1911.	 Gio,uro,p,no_
dr;ou-N rInr,..R. diretor.

MINISTÉIRIO DA GUERRA

Prefeitura Militar

O Tenente Coronel Prefeito e Agente Diretor da Prefeitura Mi-
litar, em Deodoro, previne aos interessados que a referida reparti-
ção está procedendo a uma especulação de preços para aquisiçãO do
madeiras, louça sanitária, ferragem em geral, material elétrico, etc.

O Sr. Capitão Almoxarife da mesma Prefeitura à. ma General
Marciano de Magalhães, em Deodoro. (E. F. C. B.) distribuirá, dia-
riamente, a partir do dia 19 até"27, tudo de fevereiro corrente, as lisa
tas respectivas, fornecendo, tambem as informações necessárias para
que sejam cumpridas as exigências da lei. 	 •

As propostas serão abertas às 11 horas do dia 3 de março do cor-
rente ano. em reunião que poderá ser assistida pelos respectivos in-
teressados.

Prefeitura Militar, em Deodoro, 17 de fevereiro de 1911. —
Cujo Fulgeacia dos Reis. Tenente Coronel Prefeito Militar.

Inspetoria Geral do Ensino

ESCOLA DAS ' ARMAS

COMPANHIA ESCOLA DE ENGENHAEIA

C.hama-se a • atenção dos interessados para o edital de concor-
rência administrativa para instalação de barbearia, publicado DO
Diário °peia( de 5 do corrente, à página 2.366.

Companhia Escola de Engenharia

Chama-se a atenção dos interessalos para o edital de concorrên-
cia Adinitustrativa publicado no "Iriario Oficial' de 8 do corrente, as
páginas 2.621 e 2.625.

do NI:devia] Bélica

FÁBRICA DE BONSUCESSO

• EDIT. n L	 CONCIORRÈNCIA ADMINISTRATIVA PARA o AN!) nr. 1941

• Rel ificaçõa

De ordem da senhor tenente-coronel agente diretor, é retificada,
para a seguinte constituição, a relaç.ão dos Grupos constantes do Edital
de Concorrência desta Fábrica para 19 ,11, publicado no Diário . Oficial
de 28 de janeiro de 1911, à página 1.617, que ficará, assim, obede-
cendo às dirdivas da I). M. B. l, Diária (Ti, 21 de dezembro
de 1910;

IV Grupo — Vett:01os motorizados; motores a i . xl.losão; acessó-
rios o sobresalenle:: respeclivos. 	 • -

V Grupo — . Máquinas em geral, ferramentas e acessórios respe-
clivos-; motores, inslrumenfos o aparelhos que lhe são peculiares.

VI Grupo — Motoro: elétricos: aparelhes, instrumentos e ma-
terial de eletricidade.

-
VII Grupo — Aparelhos, instrumentos e produlos químicos para

Laboratório, Gabinetes Tévvicos e Oficinas. .

VIII Grupo — Matérias primas era geral, produtos ntanufaturados
e semi-manufaturados, destinados à indústria bélica. (Vidros,,
eadarcoQ, fios e linhas dl , algodão) . 4Capsulas o detonadores — Car-
tuchos coram sulados) .

IX Gaipo — Melais ferrosos o suas ligas.
X Grupo — Mofais não -ferrosos e suas ligai.
XI Grupo — Ferragens o artigos de ferragistas em geral.
XII Grupo — Couros e peles. Artefatos de borracha.
XIII Grupo — Materiais de construção.
XIV Grupo — Combustíveis, comburentes e lubrificantes.
XVI 'Grupo — Livros e publicações de qualquer natureza.
XVII Grupo — Mobiliário de madeira.

• XX Grupo — Artigos de . expediente e de desenho. Livros de e g-
crituração O inipressos.

.XXI Grupo Material cirúrgico e sanitário. Material e apare-
lhos para biometria e fropedêutica. Material e-aparelhos para fisio-
terapia.

XXII Grupo — • Laboral.Srio e Farmácia. (Medicarrientos, material
ponso e ilrogas.

Observações

I — As firmas já iuscritas, conforme as solicitações apresentadas
em seus requerimentos terão, assim, automaticanfente, retificadas as
suas inscrições.

TI — As firmas'inscritas em mais de um Grupo dos modificado:-,
pelo presente edital, deverão proces sar o respectivo ajustamento de
cauções.

diret0e
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III — Em consequência das alterações verificadas Tios Grupos da
forma acima, as respectivas cauções passam a ser feitas na seguinto
proporção:

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1941. — Deocleciano Silva,
1.° tenente intendente do Ex.

Diretoria do Material Bélico

FÁBRICA DE BONSUCESSO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA O ANO DE 1911

(Publicado no Diário Oficial de 28-1-911)

Retificação
A) Onde se lê:
I. A inscrição deverá ser solicitada ao Sr. ten. cel. diretor, até

14 horas do dia 18 de fevereiro p. futuro...
Leia-se:

. I — A inscrição deverá ser solicitada ao Sr. ten. cel. diretor, até
tis 14 horas do dia 28 de fevereiro p. futuro...

B) Onde se lê (D. O. de 5-2-941)
XI — Os proponentes deverão entregar as suas propostas, em

duas vias, até às 14 horas do dia 22 de fevereiro do corrente ano...
Leia-se:	 •
XI — Os rroponentes deverão entregar as suas propostas, em

duas vias, até às 12 horas do dia 3 de março do corrente ano...

Observação

O prazo de 30 dias concedido para a apresentação do documento
exigido pela letra "e", item I (Inscrição) do Edital referido, é conce-
dido a contar ira data da publicação do mesmo no Diário Oficial.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1941. — Deocleciano Silva,
1.° tenente intendente do Exército.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÜBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

SFtP-2.

Pelo presente edital, ficam convidados a comparecer h Semi.°
Administrativa do SRP-2 — Edifício Comercial, avenida Graça Aranha
n. 62, 3.° andar, das 3 às 5 horas, até o dia 28 de fevereiro corrente,
os candidatos classificados nas provas de habilitação para extranu-
merários mensalistas realizadas pelo D. A. S. P., para as funções abaixo
discriminadas:

AUXILIAR DE ESCRITORIO

Clenio Gonçalves Lisboa. -
Wanda Walkyria Peregrino da Silva.
Abdala Jacob Saade.
Maria Clemencia Pereira de Almeida.
Odilia Gomes de Faria.
Adelmar Muniz Teles.
Giselia Leal da Silva.
Luciano Rezende da Mota.
Orlando de Maria.
Iolanda Passos Guieiro.

PRATICANTE

Dulce da Costa Paiva.
Oscar Nagib
Júlia Cohen.
Alice dos Santos Testa.
Hélio Silveira Limo.
Paulo Martins dos Santos.

1
Amorico Gomes Moreira.
Augusto de Souza Leão.
Pericles Garjão Pinheiro.

i
Hipólito CaSsiano dos Santos.
Cesar Coheo. s
Elias Tavares Ferreira Filho.

• José Vieirá do Sacramento. 	 •
Alcides PaUlo de Mendonça.
Auracy Carreiro . da Cunha.
Gersón Bat sta Teles.
Mario Paul no Ferreira.
Otacilio Abes da Silva.
Abraham cjihen.
Jofer Pauh Teles.
Pedro de O iveira Feitosa.
Rubem So ré Camara.
Helder de . zevedo Silva.
Hervé Teix ira.
Geraldo Fernandes. •
José Felizaijdo de Almeida.

TRABALHADOR

Silvino Rod igues de Almeida.

PRATICANTE DE TRAFEGO

Camilo Naha.un.
Os candidatOs deverão apresentar: os do sexo masculino, prova

de quitação com ,o serviço militar, atestado de vacina e folha corrida;
os do sexo feminino, certidão de registo civil, folha corrida e ates-
tado de vacina.

Em 18 de fevereiro de 1941. — Antonio Nunes Rodrigues, chefe
da SA — SRP-2J

Diretoria Regiral dos Correios e Telégrafos de Minas Gerais

Pelo present4 edital e na forma do parágrafo único do art. 25, do
Estatuto dos Fu cionários Públicos Civis da União, fica Maria José
Ximenes de Mor is, escrituàrário da classe D do Quadro III, Parte
Permanente, do IN inistério da Viação e Obras Pblicas, lotado nesta Dio,
retoria Regional, intimado para, dentro do prazo de oito, a contar cia
publicação. deste,I apresentar defesa explicando os motivos por que
vem faltando ao serviço, sem causa justificada, desde 24 de dezembro
último, conforme consta do processo 401/40, rstando, assim. passivel
dr pena de demissão, na conformidade do disposto no art. 39, combi-
nado com o art. 238, item I e § 2. 0, do Estatuto dos Funcionários Pú-
blicos Civis da Utdão.

Secção Regional do Pessoal — SRP-29, em 14 de fevereiro de 1941.
— Roberto Xavier de Azevedo, chs. do SRP-29.

•
Diretoria Regioiial dos Correios e Telégrafos de Minas Geraig

Pelo presente, edital e na -forma do parágrafo único do art. 254,
do Estatuto dos Fancionários Públicos Civis da União, fica Abílio Baeta
Neves, carteiro daNclasse C, do Quadro III, Parte Suplementar, do Mi-
nistério da ViaçãO e Obras Pblicas, lotado nesta Diertoria Regional,
intimado para, dentro do prazo de dez dias, a cornar da publicação
deste, apresentar defesa explicando os.motivos por que vem faltando
ao serviço sem causa justificada, desde 9 de dezembro último, con-
forme consta do processo ii. 15.135/40, estando, assim, passivel
pena de demissão,, ,na conformidade do disposto no art. 39, combinai°

ucom o parágrafo nia° do art. 155 e item I e § 2.°, do art. 238, do Es-
tatuto dos Funcionário:: Públicos Civis da União.

Secção Regional do Pessoal — SRP-29, em 14 de fevereiro de 1911,
— Roberto Xavier de Azevedo, chs. do SRP-2.9.

IEstr. da de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 1

Concorrência pública, para o 'fornecimento, durante o ano de 191,
de dormentes de madeira de lei

De ordem da Diretoria, e de conformidade com a autorização
constante do aviso n. 54, de 30 de janeiro de 1941, do Ministério da
Viação, faço públi o que, às 12 horas do dia 13 de março de 1911,
no almoxarifado d Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, sob a
presidência do sen or engenheiro chefe da 3. a divisão. serão rece-

IV
V

VI
VII

VIII
IX
X

XI
XII
XIII
XIV
XVI

XVII
XX

XXI
XXII

Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo

• . 5:00080
5 :000$0
5 :00080
5 :00080

10:00080
5:00080
5 :00080
5 :00080

10 :00080
5:00080
5:00080
3 :b0080
5:00080
3 :0450$0
5 :00080
5 :00080

DE ESCRITORIO

GUARDA

Aluisio Ál . -es de Oliveira.

MOTORISTA AUXILIAR

SERVENTR
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bidas propostas para o fornecimanto, durante o ano de 1941, de dor-
ranentea de madeira de lei.

.A quantidade e especificação dos dormentes constam de avulaoa
que, na forma do decreto-lei n. 1.705, de 27-10-1939, acham-se à
dispoaição dos interessados no almoxarifado da Estrala.

A concorrência obedecerá às seguintes condições:
I a-- As propoatas deverão ser apresentadas em três Vias, cm papel

tamanho 22x33, no dia e hora acima citados, assinadas, com a indica-
ção da nacionalidade e endereço, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, devendo a primeira via vir selada, no fecho, com estampilha
Pilaral. do mil reis (1W, por folha e mais -o selo de "Educação e
Sarai(

11 — Serão entregues eni envolucros fechados e lacrados, com a
declaração, por fora do nome do croponente e número da coneorrêij-
eia, invólucros que serão acompanhados, em separado, de todos os
decumantos que possam provar a idoneidade do proponente, entre eles
os vacilais do quitactio da última coleta de todos os impostos a que
a-tivar sujeito, certidão da Junta Comercial provando estar a sua
firma ou contrato social ali registado e certidão de que trata o ar-
ligo :, do &ereto n. 20.291, de 12-8-931, referente à nac:onaliza-
ção da trabalho. As 'aociedadea anônimas e aa companhias nacionais
a aalrangeiras prnvarão a sua existência legal de conformidade cem
ti tal.

— No ato da entrega da proposta, deverá ser apresentado o
raciba de ca u ção de 3:000 t.è t a feita na tesouraria des.a Estrala, atéé
a véspera do dia marcado para a concorrênc:a, em dinheiro ou em
unto. da divida fedoral, recebidos pelo seu valor nominal. Esta
caução, coam garantia da proposta, reverterá para os cofres da Es-
trada, se o prapseente aceito deixar de efetuar a caução de qua trata
a alai :suta XIV. dentro do prazo de eiio dias, findo o qual erá con-
siderado excluio da eoncorrência. Poderá ainda a Diretoria da Es

-trada, por tal motivo, cassaa-lhe a idoneidade para futuros forneci-
ri" tea
• IV — Verificada em primairo lugar, a idoneidade dos concor-

rentas, serão as propostas abertas e lidas diante de - todos os propo-
nentes tpu , se a presentarem para assistir a essa formalidade. Cada
uni rubricará, folha a folha, a de todos os outros, em prc.ença do pre-
sidente. que, liol' sua vez. as - autenticará com a sua rubrica. Unia
vaz iniciada a :Madura das propostas, não serão admilij...2 quaisquer
retificações nua .possam influir no resultada respectivo.

Antes do qualquer decisão, o "Diário Oficial". da União, publica-
rá e) resumo da ata da concorrência e o mapa comparativo das pro-
posta' aprrscntralas.

Versará a concorrência aem a nte para o preço em réis. papel,
indicado ('in algar:smos e confirmado por extenso para cada dor-
mentr.

As nroposta mio poderão conte! senão urna fórmula de com-
plata aulanisa,ão a todas as cláusulas deste edital e dos preços.

sarao /('jeitadas integralmente as propostas:
e) gila não estiverem totalmente feitas á máquina ou ma-

nuscristas:
b) que oferecerem xanlagens ou restrições não previstas no

dual, tu 'unia ralucão sobre a proposta mais barata..
VIII — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de

tinia proposta e parle da outras, conforme a diferença para menos
Ia), praceia, di) nã,-) aceitar nenhuma das propostas anresentadas. ou
anular a concorrência. caso isso convenha a seus interesses, bem.
como li iP roalringir Os quantidades pedidas.

Não serão aceitas propostas para o fornecimento de menos de
4. Os ti) dormem les .

IX — Ch' a prefp rência para o fornecimento ao autor da pro-
pa-la mais barata, par mínima que seja a diferença entre ela e qual-
finei' cidra. não exeCrientlo de. 10 Ve dos preços correntes no mercado.
Ifavondo ieenblade de preços, decidir-se-á por sorteio, salvo si o
("11111a1P se der entre firmas nacionais e estrangeiras; neste caso, o
fornacimento será adjudicado ã firma nacional. •

No caso da proposta mais barata referir-se apenas a uma parte
da ouanlidado nora cada zona de abastecimento, o forneci-
manto complementar caberá aos autores rias propostas de pretos su-
cessiva e imediatiunente superiores.

X — O prazo para o inicio do fornecimento será de um mês, a
contar da data 'ela respectiva encomenda.

Os dormentes serão entregues dentro de sarcessivos espaços de
dias. em (mandriadas iguais e de modo que todo o fornecimento

esteja concluido até o dia 30 de novembro de 1941.
XI -- Caso não seja satisfeita a cláusula anterior, a Estrada re-

serva-se o direito de adquirir, em qualquer ponto, os dormentes ne-
cessários para completar a quota mensal, correndo por conta do pro-
remada aceito Iodas as despesas dessa aquisição, como estabelece o

Ia) do rol. 52 da Código de Contabilidade Pública.
MI -- A validade do contrato a ser assinado, independe de seu

registo prévio pelo Tribunal de Contas e suas Delegações de acordo
ccan o disposto no art. 39 do decreto-lei n. 2.20e, de 20 de maio de
1910 .

XIII — Pelo não cumprimento do respectivo 'contrato, ficará o
fernecedor sujeito a urna multa que, a juizo da Administração da Es-
trada, poderá atingir' até o valor da caução de que trata a cláusula
seguinte, podendo ainda a Administração impedir o seu compare-
cimento, durante um ano, aos futuros fornecimentos e', na reinci-
dência. cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIV — Para garantia do contrato, o proponente preferido obriÁ
ia-se a fazer uma caução de 5 % sobre a importância do. material a

fornecer, nas condições-da cláusula III. Esta caução será efetuada
no prazo de oito dias, a contar da data do convite, por escrito, ex-
pedido pela Estrada, e só poderá ser restituida depois de completado
o fornecimento respectivo e liquidadas as responsabilidades dele re-
sultantes.

XV — (is
,
 pagamentos decorrentes do fornecimento serão efetua-

dos em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional,
em São Paulo, ou na Tesouraria da Estrada, em Baurú, na proporção
da entrega do material e mediante a apresentarão de contas devida-
mente processadas pelo Almoxarifado e Contabilidade da Estrada.

XVI — O contrato só se tornará efetivo depois de aprovado pelo
Ministério da Viação e Obras Públicas. •

- XVII — Tocia • e qualquer proposta que não estiver inteiramente
iniordo com este canal não será tomada em consideração.

. .Bauru, 17 de fevereiro de 1911. — A ng e o Marmgoni, secretário

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 2

Conaarrència vábl ira para o fornecimento, durante o ano de 1911
de madeiras diversas

De ordem da diretoria, e de conformidade com a autorização
constante do aviso n. 59, de 30 de janeiro de 1911, do Ministério da
Viação. laço público que, às 13 horas do dia 13 de março de 1941,
no aenoxaritado da Estrada, em Bauru, Estado de são Paulo, sob
a Presidência do Sr. Engenheiro Chefe da IV Di ,.iaão, serão rece-
bicais propostas para.° fornecimento, durante o ano de 1911, de ma-
deiras diversas.

A quantidade e especificação das madeiras constam de avulsos
que, na forma do decreio-lei 1.705, de 27-10-1939, acham-se à dis-
posição dos interessados no almoxaritatio da Estrada.

'A concorrência obedecerá às seguintes condições:
1 — As propostas deverão ser apresentadas em três . aias, em

papel tamanho 22 x 33, no dia e hora acima citados, assinadas, com
a indicação da nacionalidade e endereço, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, devendo a primeira ia vir selada, no fecho, com es-
tampilha federal de mil réis (1$0) por folha e mais o selo de "Edu-
cação e Sande" ($2).

Serão entregues em envéducros fechados e lacrados, com
a declaração, por fora do nome do proponente e animar° da con-
corrência, envolucros que serão acompanhados, em separado, de todos
os documentos que possam provar a idoneidade do prop menta, entre
eles os recibos de quitação da última coleta de iodos os impostos a
que estiver sujeito, certidão da Junta Comercial provando estar a
sua firma ou contrato social ali registado e certidão de que trata o
art. 33 do decreto n. 20.291, de 12-8-1931, referente à :-Iacionali-
zação do trabalho. As sociedades an&nimas e as companhias nacionais
-e estrangeiras provarão a sua existência legal de conformidade com
a lei.

III — No ato da entrega da proposta, deverá ser apresentado o
recibo da caução de 2:0008000, feita na tesouraria desta Estrada,
até a véspera -do dia marcado para a concorrência, em dinheiro ou
em titulos da dívida federal, recebidos pelo seu .valor ra-)minal. Esta
raução, como garantia da proposta, reverterá para os cofres da Es-
trada, si o proponente aceito deixar de efetuar a caução de que tra-
ta a cláusula XIV, dentro do prazo de oito dias, findo o qual será
considerado excluido da concorrência. Poderá ainda a diretoria
da Estrada, por tal motivo cassar-lhe a 'idoneidade para futuros for-
necimentos.

IV — Verificada em primeiro lugar, a idoneidade dos concorren-
tes, serão as propostas abertas e lidg diante de todos os preponentes
que se apresentarem para assistir_ a essa formalidade.. Cada um ru-
bricará, folha a folha, a de todos os outros, em presença do pre-
sidente, que, por sua vez, as autenticará com a sua rubrica. Uma
vez iniciada a abertura das propostas, não serão . admitidas quais-
quer retificações que possam influir no resultado respectivo.

Antes . de qualquer decisão, o Diário Oficial da União publi-
cará o resumo da ata da concorrência e o mapa comparativo das
propostas apresentadas.

V — Versará a concorrência somente para o preço em réis, pa-
pel,:indicado em algarismos e . confirmado por extenso para o metro
cúbico ou linear •de madeira.

Vi — As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços.

VII — tSerão rejeitadas integralmente as propostas:
a) que não estiverem totalmente feitas à máquina ou manus-

critas;
b) que oferecerem vantagens ou restrições não previstas no edi-

tal, ou uma redução sobre a proposta mais barata.'
VIII — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de

uma proposta e parte de outra ou outras,, conforme a diferença para
menos nos preços, de não aceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas, ou anular a concorrência, caso isso convenha a . seus- interes-
ses, bem como o de restringir as quantidades pedidas:

IX — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela O
qualquer outra, não excedendo de 10 % dos preços correntes no.
mercado. Havendo igualdade de preços, decidir-se-á por sorteio, sal-
vo se o empate se der entre firmas nacionais e estrangeiras; neste
caso, o fornecimento será adjudicado à firma nacional. No caso da
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proposta mais barata referir-se apenas a uma parte da quantidade
pedida para cada zona de abastecimento, o fornecimento complemen-
tar caberá aos autores das propostas de, preços sucessiva 'e imedia-
tamente superiores.

X — O prazo para o início do fornecimento será de um mês, a
contar da data da respectiva encomenda. As madeiras Serão entie-
gues, carregadas em Ondolas, nas esplanadas das estações, dentro d:!
sucessivos espaços de trinta dias, em quantidades iguais e de modo
que todo o fornecimento esteja concluido até o dia 30 de novembio
de 1911.

XI — Caso não seja satisfeita a cláusula anterior, a 'Estrada re-
serva-se o direito de adquirir, em qualquer ponto, a madeira neces-
sária para completar a quota_mensal, correndo por conta do propo-
nente aceito todas as despesas dessa aquisição, como estabelece o
§ 40 do art. 52 do Código de Contabilidade Pública.

XIII — A validade do contrato a ser assinado, independe de seu
registo prévio pelo Tribunal de Contas e Suas Delegações de acordo
com o disposto no art. 39 dd decreto-lei n. 2.200, de 20 de maio
de- 1940.

XIII — Pelo não cumprimento do respectivo contrato, ficará o
fornecedor sujeito a uma multa que, a juizo da Administração da
Estrada, poderá atingir até o valor da caução de que trata a cláu-
sula seguinte, podendo ainda a Administração impedir o'seu compa-
recimento, durante um ano, aos futuros fornecimentos e, na reinci-
dência, cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIV — Para garantia do contraio, o proponente preferido obri-
ga-se a fazer uma caução de 5 Vo sobre a importância do material a
fornecer, nas condições da cláusula 111. Esta caução será efetuada
no prazo de oito dias, a contar da data no convite, por escrito, ex-
pedido pela Estrada, e só poderá ser restiluida depois de completa-
do o fornecimento respectivo e liquidadas as responsabilidades dele
resultantes.

XV — Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão efetua-
dos em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do Tesouro Nachinal,
São Paulo, ou na Tesouraria da Estrada. em Baurú, na proporção da
entrega do material e mediante a apresentação de contas devidamen-
te proceSsadas pelo Almoxarifado e Contabilidade da Estrada:

XVI — O contrato só se tornará efetivo depois de aprovado pelo
Ministério da Viação e Obras Públicas.

XVII — Toda e, qualquer-proposta que não estiver inteiramente
do acordo com este edital não será tomada em consideração.

Baurú, 17 de fevereiro de 1911. — Angclo.211aringoni, secretário.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 29

Chama-se a atenção dos lidei essados para o edital referente
registo vilivialcoia pubPcado no Didrin Oficial de 5 do corrente, à pá-
gina 19.085.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 30

Chama-se a atenção dos Interessadas para o edital referente à
registe de vinhos compostos publicada no Dicirio Oficial de 5 do cor-
rente, a página 19.085/86,

Centro Nacional de Ensino e Pesquisar; Agronómicas

LABORATÓRIO CENT1AL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 31	 .
Chama-se a atenção dos Interessa los para o edital referente à

análise de vinagre publicado no Diário Oficia/ de • 5 do corrente, à pá-
gina 19.086.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOI.OG1A

EDITAL N. 32
Chama-se a atenção dos interessados para o edital' referente ft

produtos de uso Enológico publicado no (Meio Wicial de 5 do cor-
rente, à página 19.086.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de Registo
Vitivinicola, publicado no Diário Oficial de 15 do .corrente, à página
3.009 a 3.013.

• MINISÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

Pelo presente edital ficam notificadas as firmas abaixo 'discri-
minadas a ffinparocerein à Inspetoria do Trabalho, no 5P andar do
Edifício do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, situado
na Avenida Aparicio Borge% dento do prazo de quinze dias, em
qualquer d'a util. das 14 as 16 horda, exceto aos sábados, afim do
receberem q 3.a via da relnão de einpre¡ados enviadas pelas mes-
mas:

— Leopoldo de Oliveira 'Guimarães.
— Cafés .Finos do Brasil Ltda.
— Dias da Silva.
— Amirar Pradc.
...._ Erich Eichner & Comp. Ltda.
— José Marques Pereira.
— Frederico Meissl.

1 .320-10 — JIllin Ree.o.
17.61P-10 — A. Neves de Azevedo. .
18.8C0-10 — Simeild Correia da Silva. .
25j.027-16 — Zaqnia Calid Maluli.
24022-10 -- J. de Moura.
221.411-40 -- F. (1091u: & Alves.
22 001-10 — Abelardo & Araujo Leite.
17 -463-t0 — Companhia InVstria e Viação de Pirapora.

18 de fevereiro -de 1941.	 Edison Cavalcanli, inspetor-
I
I	 a

Departamento Nwional do Trabalho

INSPETWIIA

Pelo presente ed:tal ficam notificadas as firmas abaixo discri-
minadas a comparecerem à Inswtoria do Trabalho. no 5.° andar do
Edifício do 111inistério do Trabalho, Indústria e Comércio. situado
na Avenida Miaricio Borges. dentro rio praço de quinze dias, das

• 14 às 16 horas, ,exceto aos sábactos, at'iin de ser dado cumprimento ao
disposto no Regulamento apeovade pelo decreto á .137, de 7 de outu-
bro de 1930:

DNT 23.4p-1-10	 Bernardb Monteverde.
DNT 47.807-37 — Paes Martina & Comp.
DNT 17.700-38 — Ilermenezildo Costa!,
DNT 15.15'0-36 — Pedro da Silva Pinto. .•
DNT 17.7t1-9 -- José Moreira da Costa & Comp.
DNT 20.248-39 — Esteia Apfalbaum.
DNT 3.830-37 — Manuel Tosta & Filhos.

R:o, 18 de favereiro de 1911. *— Edison Caralcanli,

chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Antônio ITravasso, rua Conselheiro Mayrink. 393, Nesta. —
Não tendo essa firma interposto recurso • da decisão proferida no
processo DNT 23Al2-10; que lhe impôs a multa de 100$0 (cem mit
réis) prevista DO .artigo 19 do decrete.n. 29 .308, de 13 de junho
1940, por infraçãd do disposto ma artigo 8. 0 do mencionado decrete,
dentro do prazo e0.abelecido no derrete n. 22.131, de 23 de novem-
bro de 1932, fica notificada a recolher a importância correspondente
à referida multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia
desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio, 18 de fea+ereiro de 1911. — Edison Cavalcanli, inspetor-
'

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. José Pires kloreno, rua Bento Lisboa, 116, fundos — Nesta —
Não 'tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no pro-
cesso n. 25.145-39,I que lhe impôs a multa de 2000 (duzentos mil
réis) prevista no art. 66 do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934,
por infração do disposto no artigo 36 do referido decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a-recolher a importância corres pondente à mencionada

INSPETORIA

DNT
laNT
DNT
DNT
DNT

.DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT

• DNT
DNT
laNT
DNT

TI :o,
chefe.

21.125-40
23,855-10
22.431-40
1 .211-40
2 .532-10
2 .180-50

937-10

inspetor-

chefe.



3274 Quinta-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeçao 7)
	

Fevereiro de 1941

multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia desta : Ins-
petoria, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Rio, 18 de fevereiro de 1941. — Edison Cava/cantie inspetor chefe.
SOCIEDADES ANÔNIMAS

Deputou:coto Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Srs. C. Fontes & Comp. Limitada, rua Uruguaiana, 87,5P andar,
salas 56 e 57. Nesta. — Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 21.335-37, que lhe impôs a multa
de 100$0 (cem mil réis), grevista no artigo 31 do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932. por infração do disposto no artigo 1. 0 do
referido decreto, dentro do razo estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importância
correspondente à mencionada milita na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena
de ser erel nada a raspetiva cobrança executiva.

Rio, 18 de fevereiro de 1911. — Edison Cavaleanti, inspetor chefe.

Deparlamen:o Nacional do Traballtó

INSPETORIA

:g r . Antônio Montenegro. rua Gonçalves Dias, 81-A. Nesta. — Não
tendo ' e:se firma interposto recurso da decisão proferida no processo
Dyr 21.332-39, que lha impôs á multa de. 100$0 (cem mil réis), pre-
vista no art:go 11 do decreto n. 21.696, de 12 de julho de 1931, por
infração do disposto no artigo 10 do referido decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 22.131, ede 23 de novembro de 1932 fica no-
tificada a recolher a importância correspondente à mencionada multa
na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a respetiva cobrança exee
eu ti va .

Rio, 17 de fevereiro d e 19 . — Edison C3valcanti, inspetor chefe.

SOCIEDADE ANÓNIMA "A ECONÓMICA"

Em liquidação

.Sede: Praça Getúlio Vargas n. 2, sala 1.209

BALANCETE EÀITRAÍDO EM 31 DE JANEIRO DE 1941

Ativo
Caução da diretoria 	  '10:000$000
Lucros e perdas tia liquidação 	  164 :500$900
Móveis e utensílios 	 • .	  _ 6:150$000
Depósitos	 -- 1 :140$000
Caixa	 	 4:110100
Consignações	 	   303:728$800
Juros e descontos 	 48 :9604300
Despesas geléais . 	 -, 1 :525$000

-..
540 :421$100

Passivo
Copilai	 	 100:000$000.
Ações em caução 	 10:000$000
Obrigações a pagar 	 382 :840$330
Restituições	 	   6 :390$000
Contas correntes 	 11:181$800
Fundo dp reserva 	 30:000$000

510 :421$100

Rio' de Janeiro, 31 de janeiro de 1941. 2- Joaquim Gonçallies
liquidante. — Elysio Santos Farinha, contador.

(1.793 - 19-2-41 - 61$2)

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

ris. A. P. Ribeiro & Comp. Limitada, rua Teófilo Otoni, 161,1.0
andar. — Não tendo essa firma interposto recurso da decisão
proferida no processo n. 2.751-39, que lhe impôs a multa de 200$0
(duzentos mil réis), prevista no artigo 66, letra f, do decreto 21.637, do
10 de julho de 1934, por infração do disposto no artigo 41 do referido
decreto, dentro do -prazo estabelecido no decreto n.' 22.131, de 23 de
novembro de 1932, fica notificada a'recolher a importância corres-
pondente à mencionada multa na Recebedoria Co Distrito Federal, me-
diante guia tlesta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respetiva cobrança executiva.

Rio, 18 de fevereiro de 1911. — Edison Cavalcanti, inspetor °Itere.

litslituto de Aposentadoria e Pensões da Estila
CARTEIRA PREDIAL

EDITAL DE CONCURRÊNCIA PARA A CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO SEDE DO DE-
PARTAMENTO DO 1. A. P. E. EM SANTOS

Pelo presente e pelo espaço de 30 dias, a contar desta data, acha-se
aberta neste Instituto -a concorrência para a construção do edifício
gede do Departamento Especial -de Santos, no terreno sito na esquina
da rua do Comércio com a rua Gonçalves Dias, em Santos.

Aos interessados será fornecido um exemplar das condições da
'oncuret*eicia, plantas e especificações mediante a contribuição de
230$0n0 (duzentos e cinquenta mil réis).

As propostas deverão ser apresentadas cai dois envelopes. dis-
tintos A e 13, fechados e. lacrados, dos quais o primeiro conterá os
documentos que provem a quitação dos impostos e taxas devidos pelo
proponente aos poderes públicos, federal e municipal, bem como a
idoneidade técnica e financeira, e o segundo, alem do preço global, o
peeen unitário dos diversos serviços, o prazo proposto para a rea-
lização das obras e 'finalmente a declaração expressa'cle integral sub-
missão às condições gerais da enneurrêlleia.

Na 'sede do Instituto de Aposentadoria e Pensões da Estiva,
praça 15 de Novembro 11. 20-5.0 andar, sala 512 (Carteira Predial),
poderão os concurrentes receber o exemplar mencionado, assim como
quaisquer esclarecimentos que venham a solicitar.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1941. — Lourival Cunha, Di-
retor do D.	 G., respondendo pelo expediente da Presidência.

(N. 1.847-- 18-2-41 --122$4 -- 3 vs)

MESBLA S. A.
Secção Bancária •

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1941
Ativo

Disdponivel:
Caixa 	 300 :000$000
Matriz = C/Movimento	 	 1.275:129$000 1-.575:120$000

Realizavel:
-a)	 a e.urto prazo:

Matriz — C/Especial 	 '75 :000$000
•	 1)) a longo prazo:

C/Correntes Garantidas 46:755$500
Letras 'descontadas 	 .	 58:913$500 105:699$000 180:699$000

Contas de resultado pendente:
Diversas 7:034$000

Contas de compensação:
Títulos em caução 	 61:ó83$300
Títulos em cobrança 	 33:908$000 -
Valores em custódia 	 4.117 :000$00Q .4.212 :891$300

5.975:753$300

Passivo
•	 Exigível:

a)	 a curto prazo:
Contas Correntes 	 1.619:438$900
Despesas a Pagar 	 1:219$400 1.620:658$300

Não. exigivel:
Capital 100:000$000

_Contas dé resultado pendente:
Juros a Vencer 	 34:951$!00
Diversas 7:252$600 42:2038700

Contas de compensação:
Títulos Caucionados 	 61:983$300
Títulos Depositados 33 :908$000
Depositantes Valores em Custódia 4.117:000000 4.212:891,300

5.975 í753$300

Rio de Janeiro, 31 do janeiro de 1941. — A. A. Santos, Diretor
Tesoureiro. — R. Rombauer, Contador Regt. n. 37.421.

. 1.186-19-2-41-162$2 .



"EMULO UNIDOS" S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO AOS sErs ACIONISTAS NA
ASSÉMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, CONVOCADA PARA O " DIA. 10 DE MARÇO
DE 1941 '	 •	 •	 -

.*

Senhores acionistas:

Em cumprimento ao cleterminalo pelos nossos Esinutos, vimos
submeter à vossa aprovação o resultado de nossa administração desta
Sociedade, para cujo fim vos apresentamos D Balanço Social, encer-
rado em 31 de dezembro de 1910, precedido do parecer de nosso
Conselho Fiscal., que o ex'aminou e aprovou.

Para todo e qualquer esclarecimento de que possais carecer, aqui
tios encontrareis ao vosso inteiro dispor.

Rio de Janetro, 10 de fevereiro de 1941. — José Martineili, dire-
tor. — Mario d'Alnieido, diretor.

EDIFÍCIO UNIDOS. A.
BALANÇO, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Ativo

'moveis .	 	
Disponivel:

Caixa .	 	
Depósitos bancários 	 .	 	

Realizavel, em curto prazo:

12:0003000
564:7713000

867:0003000

576 .771300G

'Alugueis a receber	 .... 	 30:100$000
Contas correntes, 	
Depósitos

500$000
3483000 30:9483000

Cordas de compensação:
Acões caucionadas 40:0003000

1.514:7223000

Passtro
Não exigivel:

Capital	 .	 	 1.000:0003000
Fundo de reserva 	 38:1113600
Fundo de depreciações	 	 71 :179$450
Reserva extraordinária 	 	 245 :205$950	 1 . 351:530000

Exigivel a curto prazo:
Instituto A.P.	 Comerciários	 	 192$000
Dividendos	 .	 	 120:0003000	 120:1923000

Contas em compensação:
3aução da Diretoria 	 40:000$000

1.514:7223000

Os diretores.: José Martinellt. Mario JAtnaeida. — Fernando
Ferreira Pinheiro, guarda-livros, regista n. 38.871.

EDIFÍCIO TJNIrm)s, S.A.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 	 •

Período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940
Crédito

Alugueis --	 	 360:1663700
Juros e descontos 	 	 t5:362$500

Débito
Despesas gerais 	 	 71.:008$000
Impostos e licenças 	 	 62:583$700
Ordenados	 28:8003000
Luz, gás e energia 	 	 23:779$200
Seguros , 	 	 3:190$700

a Fundo de reserva	 ' 9:308$400
a Fundo do depreciações 	 	 27:925$100
a Reserva extraordinária 	 	 '28:934$100
h Dividendo a. 1 	 	 126:0003000

375:5293200	 375:5293200

Os diretores: J,A-í Mmq i,iellL — Mario d'Almeida.
Ferreira Pinheira, geai-da-livros, reg. 31.871.

Fernando

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da "Edifício
Unidos" S.A., fendo esaminado o Balatteo e contas referentes a ad-
ministração da mesma Sociedade durante o exercício encerrado em
31 de dezembro de 19l, e os respectivos livros da escrituração, tudo
eneontraram em perfeita ordem, pelo que são de parecer que devem
ser aprovados tanto os documentos enumerados, como todos os atos
praticados pela Diretoria.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1911. — Carlos de Saboics
Bandeira de 31ello. — Julio 12oralti. 	 R. A. Lacosle.

(N. 1.777-19-?-n11-20835)
•
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BANCO FEDERAL BRASILEIRO

(Balancete de acordo com o art . 30 do decreto . a	 14.728, de 16/3/192 l)

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO 'DOBE JANEIRO, Em. 31 DE
o	 '	 JANEIRO DE 1911

Ativo
Ca pital	 realizar	 	 1314:97Drnob
Letras geseontadas	 	 b09 : it;5$300
Letras ç efeitos a receber por conta própr:a do in-

•-	 terlor 270 :7750011
Letras e efeitos a receber por neta própria do In-

tenor 2:953:802$02t
-mpréstimos em contas correntes 	 2.906:1601)5
Valores caucionados	 	 1.158:425i20O
Valores depositados	 	 1.693:7M4.4000
Correspondentes	 no	 interior	 	 35:187$000
Títulos em fundos pertencentes ao banco 	 9.1111:633N00
Caixa, em moeda corrente no banco 	 252:156$100
CLixa, em outras espécies 	 	 3:3í2$100
Caixa, no Banco do Brasil 	 107:231~0
Caixa, em outros bancos 	 23:6083290
Diversas	 Contas	 	 27i:1053551
Ações caucionadas	 	 40:000$000

Total	 do	 ative	 	

Passivo
t apitai	 	
Fundo de resei`va	 	

13.092 :21	 1 9

2.500:p0~00
V,6:2590i

Depósito em conta corrente com juros 	 1.117:495:5200
Depósito em conta corrente limitada 	 220:995n00
Depósito em conta cerrente sem juros 	 21:258R415
Depósito a prazo fixo	 	 9i6:7110800
Depósito, em conta de cobrança do interior 	 2.953:802W0
Título em caução e em depósito 	 2.333:3C93000
Correspondentes DO interior 	 19:8163000
Valores hipotecários	 	 818:8653200
Diversas	 contas	 	 963:5103360
Empréstimo hipotecário	 	 1.000:0003000
Caução	 dz.	 diretoria	 	 40:0003000

Total	 cio passivo	 	 13.092:2113149

O presidente, Dr. Camille	 O contador, Mario Toites.
(C 1.695— 19/2/191.1 — 86$7)

SUDELETRO S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA .REALIZADA EM 25 DE

JANEIRO DE 1911

Na sede social da Sudeletro S. A., à Avenida Rio Branco ns. 06
a 71 — 2.0 andar, reuniram-se acionistas representando 2.206 ações,
mais ao dois terços do capital social, conforme assinaturas no livro
de presença, às 15 horas do dia 25 de janeiro de 1941. A sessão é
aberta e presidida pelo presidente da Sociedade, Sr. Artur do La-
cerda Pinheiro, tendo como secretário o Sr. Alberto de-Lacerda Gui-
marães. Verificando a presença de acionistas em número' legal, de-
clara o Sr. presidente que, de acordo com as convocações sobre a mesa,
publicadas' no "Jornal do Comércio" de 17, 21 e 25, e no "Diário Ofi-
cial" de 17, 20 e 25 deste mês, é objeto desta -reunião preencher um
cargo vago de diretor e votar os honorários da diretoria. O cargo
vago é o de, diretor-geral. -E o seu preenchimento tornou-se neces-

•-sário desde que adquirimos o estabelecimento comercial da antiga
firma Fontes Ga_ ia & Cia.:desta praça, que constitue hoje um dos
nossos Departamentos sob d mi..çao de "Lojas Fontes Garcia".
Pede a palavra .o acionista Dr. Benjamin Martins Ferreira e propõe
mie a assembléia delibere exonerar- o Si'. Oscar Kon-sinann do cargo
de diretor-comercial, que vem ocupando desde a fundação da Socie-
dade e o Meja por aclamação para o posto de diretor-geral, onde as

. suas funções se harmonizarão melhor com os interesses da Socie-
dade, indicando-se então por escrutínio o novo diretor comercial.
E. p- 'a é sub.aetida à 'iscussão e depois à votação, sendo apro-
vada por maioria d evotos, pelo que o Sr. presidente manda proce-
der à eleição do novo diretor-comercial. Corrido O escrutínio, apu-
ra-se eleito unanimemente o acionista Sr. Cícero de Lacerda Pinbei-
rci. O Sr. presidente proclama eleitos o Sr. Oscar Kowsmann, resi-
dente à Avenida Rainha Elisabeth n. 170, para o cargo de diretor-
geral e o sr. Cícero de Lacerda Pinheiro, residente t. rua Conde de
Irajá n. 136, para o de diretor-comercial, ambos do corn,reio, os
quais, achando-se presentes à reunião, são empossados nos respe-
ctivos cargos para entrarem imediatamente em exercício, preen-
chidas as formalidades legais. Passando à segunda parto da ~era
do dia, declara o Sr. presidente que cumpre à assembléia votar os
honorários da diretoria para o ano corrente. O Sr. Osvaldo Costa
ust. da palavra e declara inicialmente que desiste de honorát • ios como
vice-presidente • da Sociedade e propõe 'para os demais diretores os
seguintes vencimentos mensais: para o presidente. 7:000$000 (sete
contos de réis).; para o diretor-geral, 6:0003000 (sei s contos de reis)
e para o diretor-comercial, 3:000$000 (três contos de réis). E' posta
em discussão essa proposta. Não havendo quem a disp uta. o Sr. pre-
sidente submete-a à votação e é aprovaria, deixando de volar
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partes interessadas.. O Sr. presidente declara que todos desta Casa
estão habituados -às demonstrações de cavalheirismo e desprendi-
mento do nosso companheiro Osvaldo Costa, a quem prestamos
verdadeira estima. Se os seus negócios e afazeres o teem impedido
de ocupar-se materialmente dos nossos, o concurso moral que Dos

presta I! valioso e dos mais apreciaveis, digno portanto dos nossos
agradecimentos. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente man-
dou suspender a sessão para ser lavrada esta ata. Feita por mim„
Alberio de Lacerda Guimarães e sendo, depois reaberta a sessão,
lida, pasta em discussão o aprovada, para ser assinada' pelos pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1941. — Artur de Lacerda Pi-
nheiro, presidente. — Alberto de Lacerda Guimarães, secretário.
— Dr. Benjamin Martins Ferreira. — Osvaldo Costa. — Oskar
Kowsmonn. — M. Lobo Junior. — Ciro Ribeiro de Abreu. — Curo
(11, Lacerda Pinheiro.. — Oscar de Lecrs.

N. 1.791 — 19-2-11 •— 858700)

MINAS DE FERRO S. A.

RELATóRlo A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRLi A REALI-=
ZAR-SE No DIA 7 DE MARÇO DE 1911

Si.s Acionistas.

Vimos submeter à vossa apreciação o balanço encerrado em 31.
de dezembro de 1910, o parecer do Conselho Fiscal e demais do-
cumentos, de conformidade com as disposições tegaiS.

Pelos documentos em apreço, que demonstram a situação real
dos negócios da sociedade, tendes todos os elementos nuessários
.piird julgardes os atos da Diretoria.

resultado apurado permite um dividendo de 10 Vo.
Esperamos a vossa aprovação quanto às depreciações feitas,

considerando-se o custo elevado das instalações, maquinismos, ye-
kulos e material empregado, em relação à exigua duração dos mes-
mos, e quanto à creação do "Fundo de Garantia do Capital", ten-
do-se em vista assegurar a restituição do capital nos Srs. Acionistas,
no momento em que, por exaustão, não seja possivel, economica-
mente, prosseguir a exploração das Jazidas.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1911. — A Diretoria,
losé Martinelli e Julio Borghi..

11NAS DE FERRO S. A.
'liAt.ANÇO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Ativo

'inoveis e Coostruções 	
	 157:7108600Propriedades de Mineração .. 	

132:1268090
- 1.900:9358200Máquinas e Acessórios 	 	

55:5158500Verrainenti.s e Acessórios	
108:9128000Veículos 	

Estrada o Material .Ferro-
192:6408369viário 	

15:4718300àloveis e •Uteesítios 	

Usem] ivel
Dinheiro em caixa (F. Funil)

	
17 :3098300

413 :2988100Depósitos bancários 	

,41

130 :9328200
hW:3208000

9 :5018000

41:7548000
23:8228977
	

712:3338177

100:0008000

3.866 :2548516

Passivo

2.000:0008000
42:90185OG

100:0008000
	

2.112:9018506

1.387:1498800
38:5368400

200:0008000
	

1.605:6868200

Contas de Resultado
Lucros e Perdas '(saldo para 1911) 	

	
17:66688,0

Cen I • de enmpensacilo:
C.anção da Diretoria 	

	
100:0008000

3.866:2548516

0,t (Web-53'gs. — José	 Ittlio Borgiti. — O guarda-
livros Fernanda Ferreira Piuheiro. rei. 31.871.

• MINAS DE FERRO S. A.

DEMONSTRAÇÃO DA ÇONTA DE LUCROS E PERDAS

" Período dal. de janeiro a 31 de dezembro de 1940

Crédit0

Minérios .	 . 	 	 1.786 :9128800

Débito
Material de escritório.. 	
Juros .a descontos . 	
Despesas veículos . 	
Viagens e estadias . 	
Despesas de administração 	
Impostos e liéenças 	
Salários
Despesas de torresporfdencia
Seguros c/ acidentes . 	
Despesas gerais . 	
a Fundo de reserva . 	
a Fundo de garantia do capital ..
a Ferramentas o acessórios Dep.	

G:168840010 %
211:2158000a máquinas e acessórios Dep. 10 % 	
36:3048000a Veículos Dep. -25 % 	

a Estrada e material ferroviário
61:2138150Dep. 25 % 	 	

1 :7198400a Moveis e utensílios Dep. 10 90 	
200:0008000a Dividendo n. 1 (div. 10 Vo . . 	

	Saldo que passa para o exercício	
17:6668840de 1911	 . 	

11,..n•n•

	'1.7i:9-12$800	 1.786:9428800

Os diretores — José Martinelli. — Julio BoraM. -- O guarda-
livros, Fernando Ferreira Pinheiro, reg. 3,1.871.

PARECER DO CONSELHO PISCAI.

Os abaixo assinados, memb.ros do Conselho Fiscal de Minas de
Ferro S. A., tendo examinado o balanço o contas referentes a ad-
ministração da mesma sociedade durante o exercício encerrado em 31
de dezembro de 1940, e os respectivos livros da escrituração, tudo en-
contraram em perfeita ordem, pelo que são de parecer que devem ser
nProvados tanto os documentos enumerados, como todos os atos pra-
ticados pela Diretoria.

Rio rio Janeiro, 19 de fevereiro de 1911. — Mario da Gama Ma-
chado. — M. Parodi e R. A. Lacoste.

(N. 1.778— 19-2-41 — 35389)

SOCIEDADE ANÔNIMA "A MUTUANTE"

RELATalo DA DIRETORIA A SER APRESENTADO .k AESSEMBLÉLA GERAL OR-o
DINÁR1A, A REALILAR-SE EM 27 DE FEVEREIRO DE 041

Senhores acionistas:

De acordo com o que dispõem os estatutos ociais, vimos subme-
ter à vossa apreciação e aprovação as contas e atos praticados pela
diretoria durante o exercício em 1910. Terminada muito satisfatoria-
mente a liquidação da extinta secção de penhores, liquidação essa,
que DOS vimas forçados a proceder pela impossibilidade de continuar
a transigir dentro das taxas previstas no decreto n. 1.113, de 24 de
fevereiro de 1939, restava-nos escolher entre a liqui(',ação total da
Sociedade ou o desenvolvimento da sua única secção remanescente,
isto é, a secção bancária. Orientados nesse sentido, e amparados una-
nimemente pelos senhores acionistas, traçamos um programa de ex-
pansão da referida secção bancária, cuja execução tivemos o prazer
do verificar, se procedeu com exito fóra do comum, quando se cons-

tata que em 2 de janeiro de 1940, a carteira r',e descontos da Sociedade
acusava a cifra de 4.931:3748700, para apresentar em 31 de dezem-
bro quasi o dobro daquela importância,. ou sejam 9.802:6468700.
Para maior desenvolvimento do programa traçado, a diretoria propoz
em assembléia extraordirária de 27 de março de 1910, uma reforma
geral dos estatutos, danei() maior amplitude aos negócios bancários,
pela incorporação do capital da extinta secção de penhores ao já exis-
tente da sece,ão bancária, creação de diversas secções o então, por
proposta dos acionistas presentes, ficou deliberado que o título da
Sociedade Anônima "A Mutuante" fosse siabstituido pelo de Banco
Figueiredo Rocha S. A., em homenagem à saudosa memória de seu
fundador Coronel Justiniano de Figueiredo Rocha e fosse feita a re-
forma proposta, a qual se acha pendente de despacho final por parte
dos poderes públicos. A diretoria confia que, com as modificações
realizadas e amparada pela dedicação dos senhores membros r'.o con-
selho fiscal e dos auxiliares que continuaram na nova organização,
chegará a . um resultado compensador de seus esforços no desempe-
nho da sua missão de zelar pelo patrimônio social, aumentando-o e
fortalecendo-o progressivamente. -Achando-se em vias de receber des-
pacho final o processo ete transformação para Banco Figueiredo 110-
eha, corno é do conhecimento dos senhores acionistas, muitos pro-
blemas novos de expansão já estão se apresentando e sendo 0We:o

2.563:31:489w

460:6078409

Realizavel era curto prazo:-

	

mério Exportado 	
Minério em -stock" —
E. Funil 	
Gazol : na e óleo "stock" em

	

Fecho do Funil 	
C.oul as Correntes 	

nfil "; de GonponsaÇan:

ACZ-033 Caucionadas 	

N50 PNitriVI
Capital	 -	
Funde de Reser‘a 	
Fundo de Garantia do Capital

Figivel:
Contas Coerenles 	
Contas a Pagar 	
Dividendos 	

3:8208300
181:1678000
165:1948400

18:6158300
81:0008000
33:6408600

421:0918800
4:1718700

23:5988100
180:5028790
33:5418420

100:0008000



de acurados estudos por parte da diretoria, para resolvê-los breve e
êatistatoriamente. Entre Os assuntos que estão nos preocupando no
momento, ressalta em primeira linha o de adaptação dos novos es-
mos

'
 para q que teremos, em breve, de proceder a nova reforma de

talule,.s sociais às determinações da nova Lei das Saciegliades AnõM-
mas, para o que teremos em 'breve, de proceder a nova reforma de
estatutos, o que será oportunamente realizado. É com satisfação que
podemos anunciar como resultado da nossa administração - a manu-
tenção para o 38 0 dividendo, referente ao 2.0 semestre. de 1910, da
mesma taxa dos Cávidendes anteriores, isto é, à razão de 108000 poi:
ação, no: semestre. Tereis de proceder à eleição dos membros do con-
selho fiscal para funcionarem no exercício de 1911, e bem assim, a
da diretoria que terá a seu cargo os destinos da Sociedade durante
o -quinquênio que ora se inicia. A diretoria agradece os valiosas
serviços prestados pelos senhores membros do conselho fiscal, f',uran-
te este árduo período de transformação e permanece ao inteiro dis-
põe dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos que por-
ventura venham a necessitar.

ruo de Janeiro, 21 de janeiro de 1941. — 1. de Figueiredo Bo-
cha. — C. Monteiro de Queiroz.

BALANÇO EM . 30 DE JUNHO DE 1910

Ativo

Letras des.contad14 9.311:1328000
Penhor	 mercantil	 	 211:2008000
Hipotéca.s	 •‘.	 	 91:2508000
Imoveis 	 197:5008000
Moveis (Ss utensílios	 	 12:8618500
Títulos	 públicos,	 elprópria	 	 47:6008000
Valores depositados	 	 360:8178500
Depósito legal	 	 50:0008000
Caixa, em moeda-corrente e em Bancos 	 701:3 l320()
Moreadorios 72:8808600
Dinrsas contas	 	 50:3268800

11.1,5:9118600

Passivo
Capital:

Senão bancária	 	 500:0008000
Seção penhores	 (extinta)	 	 500:0008000
Fundo de reserva e outros 	 1.261:9858200
Títulos em garantia r depósito 410:8178500
Comissão da diretoria	 . 	 81:3698000
37° dividendo a distribuir . 	 100:0008000

Conl as correntes
brazo fixo	 . 	 5.141:5008000

A ordem .	 	 605:8178009
itedescontos 2.515:3208000
Diversas contas . .	 	 23:0728900

11.115:9118600

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS. EM 30 DE JUNII0 DE 1910

Débito

Juros pagos no semestre 	
Despesas gerais 	
Prejuizo em diversds centos 	
Fundos de reserva . 	
Comissão da diretoria . 	
37° dividendo .. . .
Lucros suspensos . . 	

Crédito

Juros & descontos no semestre . 	
Lucros diversos . 	

326:9688800
108:7278000
28:705$600
21:0928100
81:3698N0

100:0008000
1:1628100

671:3258200

650:3258200
21:0008000

671:3258200

nvr..vNço-Em 31 Diz nEzEmtino DE 1910
Ativo

Letras descontadas . . 	
	

9.752:6168700
Letras em cobrança 	

	
16:158000

Penhor mercantil .. 	
	

291:9008000
hipotecas . . . 	

	
91:2508000,

Imoveis . 	
	

307:0008000
Moveis & utensílios	 15:1568500
Títulos públicos c/própria	 47:6008000
Valores depositados 	 531:600C300
Depósitos legais . 	

	
300:0008000

Caixa — em moeda corrente e em bancos . 	
	

763:6928800
Diversas contas	 . 	

	
56:4288900

12.176:7198900
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Pasáir o
Capital:

Secção bancária 	 	 500 :0008000
Secção penhores (extinta) . •	 	 500:0008000
Fundo de reserva 'e outros . 	 	 1.287:0008300
Títulos em garantia e depósito 	 	 581:6008000
Comissão da diretoria . 	 	 84 :0108000
380 dividenda , . 	 	 100:0008000

Confas correntes:

• .A prazo fixo .	 4.210:0008000
A ordem c/juros 	 	 696:9798300
A ordem 5/juros	 891:6508000
Credores títulos rui cobrança 	 	 16:4558000
Redescontos	 	  .k...	 3.288:0858600
Diversas contas	 20:9398700

12.176:7198900

onmoNsTnAção DA CONTA DE LUCRoS & PERDAS, EM 31 DE DEZEM-
DRO DE 1910

Débito

Juros pagos no semestre . 	 	 270:7538100
Despesas gerais , . 	 	 92:8718700
Prejnizo em diversas contas	 39:8968100
Fundo de reserva	 21:0028500
Comissão da diretoria 	 	 81:0 (08000
:380 dividendo	 100 :0008000
Lucros suspensos .. 	  •	 1:012,8600

609:5468000

Cri-Mito
Juros A descontos no semestre 	 	 458:6118100
Lucros di\ersos 	  	 -	 150:9018600

609:5168000

J. de Figueiredo Rocha, diretor gerente. — A. de Lima Freire,
contador.

PARECER DO coNsuno mem.
-

Os membros do conselho fiscal da Sociedade Anônima "A mu-
tuante-, tendo examinado com toda a minúcia, todos os livros do es-
crituração e demais documentos eomprobatórios referentes ao exer-
cício de 1910, tendo chegado à conclusão que aqueles foram escri-
turados com toda a exatidão e se acham estes em perfeita ordem,
São de parecer que sejam anrovados os balanços contas e atos pra-
ticados pela diretório durante o referido exercício. Rio de Janeiro,
21 de janeiro de 1911. — folio Francisco da Silva. — Roberto
eragnolle. — Dr, Humberto de Souza Maebado.

(N. 1.688-19-2-41-295K

- BHERING, COMPANHIA S. A.

nnt-vriiitio DA " DIRETORIA DE DIIERINO, COMPANHIA S. A., A SER APRESES-
TAD° AOS SEUS ACIONISTAS, NA ASSEMBLÉIA GERAI, ortmx.kmA, CON1
VOGADA PARA O DIA 28 DE FEVEREIRO DE 1911.

Srs. acionistas.

Em cumprimento ao que determina a lei das sociedadés • anóni-
mas e ao artigo XIX, len% d, dos estatutos, a diretoria do Blierim,,,
Companhia S. A. vem' apresentar-vos o relatório, balanço e contas,
referentes às operações realizadas no exercício que terminou em 31
de dezembro próximo findo, acompanhado do parecer do conseijio

Confrontando-se o resultado do ano de 1939, com o do de 1940,
cujo exercício findou em 31 de dezembro último, verifica-se que mui-
to mais favoraveis se tornaram a situação, económica e a financeira.

O aumento que-se vem observando mensalmente na venda dos
produtos, e os vários melhoranientos que estão sendo postos em prá-
tica, asseguram melhores resultados ainda no corrente exercício.

A filial da Baía, cujo objetivo é a fabricação o exportação de
matéria prima, devido à situação anormal da Eurora, viu-se obrigada
a restringir a sua produção, limitando-se às necessidades apenas do
consumo interno. Este ano, porém, com o interesse demonstrado pelo
mercado, dos Estados Unidos, por esse gênero do negócio, está traba-
lhando de modo apreciavel, com toda a vantagem de achar-se sua pro-
dução vendida até o mês de abril próximo.

A Companhia Brasileira de Torrefação e Moagerrf, da qual Bhe-
ring, Companhia S. A., é a maior acionista, não distribuiu dividen-
dos relativos ao exercício de 19-10, por isso que, com o aumento dos
impostos, e barateamento do preço de seus produtos, forçados por
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concorrentes, reduziram-lhe de muito o lucro que deveria ter e que,
pela sua insio.ifieància, será todo ele levado à conta "Fundo -de . Re-
s4.rva-.

O presente balanço, trazido à apreciação da assembléia, foi como
o anterior, examinado por peritos em contabilidade, os Srs. Deloitte,
Plender, Griffiths & Comp., para csse fim especialmente contrata-
dos, os quais, depois. de demorado e minucioso estudo da escrita e do-
eumeutos, encontrados absolutantente em ordem, isso mesmo certifi-
eá:sun no próprio balanço, em cujo final se lè: "Fxaminamos o ha-
la00 geral supra, datado de 31 de dezembro de 1940, com os livos da
Companhia, sem fazer a verificação detalhada do movimento comer-
cial lias ido durante o ano findo naquela data. Em nossa opinião, ba-
seada 11;u-oleie exame, o dito balanço geral acha-se corretamente la-
vanlado, lo maneira a exibir a verdadeira situação financeira da Com-
pantiH. naquela data, segundo as informações e explicações recebi-
‘fa , . e conforme os saldos constantes dos livros." — Deloitte, Pinder,
Grilliths (.C- C.°.

O lucro apurado, derois de todas as deduções estatutárias, in-
clusive cerca de 114:1454000 para gratificação a auxiliares e- a ope-
rários, foi de 881:9244904, sendo 5 rio levados a "Fundo de reserva",
e o re ,dante, no total de 837:8288703, transferido para a conta "Fun-
do de depreciação".

Deveis, Srs. acionistas, eleger a nova diretoria e conselho fiscal.
Para o perfeito julganfento cio relatório, balanço e contas apre-

sentados, todos os esclarecimentos que se tornarem necessários, serão
prestados com a maior solicitude.

Rio de Janeiro, 17 de ft.--sreiro de 1941. — Darke Bhering de Oli-
veira Milhos Jr., presidente. — Jorge Bhering de Oliveira Mattos,
Jiie t.u-gerente. — José Antonio Ferreira de Araujo, diretor-tesourei-
ro. - - tlaaeyr Carvalho Chelles,' diretor-secretário. — Dr. Luiz Ara-
nha, diretor.

BUERING, COMPANHIA S.A.

Matriz e Filial e

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo
, Ativo disponivel:

Cais; m mão e nos Bancos 	 	 382:0454300

ix 1 realizavel:
Em curto prazo:

;.lonl:is a receber ..	 798:77;8400

720:333R900

Si.wks	 mercadorias e Alinoxari-
lado, baseados no iweço
cristo 	

	
1.741:2858.100

Títulos — ao preço de. inisto
	 8:7458000

2..170:3634100
A longo prazo:

correntes	 	_;untas 19:0004000
Sociedade coligada — c/corrente 	 188:7594850
Empri'isi imos 	  .- I .708:3094150
Participaçõ es em sociedades não co-

ligadas — ao preço de	 custo
;20000	 caucionados)	 .... 127:0084160

•

1	 CjO)I ti is	 	 1:7284000 4.515:2284506

35:67 1,,j,:GDO
Pagamentos adiantados:

'uivo fixo e bens diversos — Con-
forme os -livros em 31 do de-
zembro de 1938 mais adições
lienidas	 ao , preço	 de	 custo:

Terrenos e edifícios
Nti .oluilias	 e	 pertences	 •

6.702:380$100
7 .175 :6028200

Veiculo,: e semoventes 	 557:3794900
\Kat:is e utensílios 	  	 296:4324800
Marcas da fábrica 1.272:1208700

16.303:9158700
Paul ilb:( • ;H:54o	 (III	 sociedade, culla:1(1i A75:0004004, 16.778	 15 jO

21.711:804:4160
CtIld,t , lie compensação:

:vaus eaoeionadas	 	
Vítulos emitidos	 	

250:0004000
620:3358800 870:3:3545800

22.582:19940G0

Passivo
Passivo exigivel:

A curto prazo:
Bancos 	 - .
Contas a pagar 	

38:8004100
849:0724600

887:8724700
A longo prazo:_

Empréstimo Hipotecário 	 	 3.221:0894600

Passivo não exigive/:

• Capital:
12.900 ações do valor nominal de

1:0008000 cada uma — nomi-
nativos .	 12.900 :0004000

Fundos:
Reserva geral 	 	 276:1124700
Depreciação 	 	 •4.426:7898160	 4.702:9018800

Contas de compensação:
	 21.711:8614160

Canção da Diretoria . 	 	 250:0004000
Títulos caucionados 	 	 408:0144600
Títulos descontados 	 	 78:4414400
Títulos em cobrança 	 	 133:8794800	 870:3358800

22.582:i9960

Darke Bhering de Oliveira Maltes Junior, presidente.- — Jorge
Bhering de Oliveira Mattos, diretor-gerente. — José . Antonio Ferreira
de Araujo, diretor-tesoureiro. — Moacyr de Carvalho Chelles, diretor-
secretário. — Luiz Aranha, diretor. — Jos/ Teixeira Junior, contador.
- Examinamos o Balanço Geral supra, datado de 31 de dezembro de
1940, com os livros da companhia, sem fazer a verificação detalhada do
movimento comercial havido durante o ano findo naquela data. Em
nessa opinião, baseada náquele exame, o dito Balanço Geral acha-se
corretamente levantado de maneira a exibir a verdadeira situação
financeira da companhia náquela data, segundo as informções e ex-
plicções recebidas e . conforme os saldos.constantes dos livros.

.• Rio de. Janeiro,- 10 de fevereiro de 1911. — Deloitte, Plender.
Grjrfiths C.o	 Peritos em Contabilidade.

BHERINCr, COMPANHIA S.A.
•

DENONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM	 i1
DE 1950

Débito

DE DEZEMBRÓ

A Despesas gerais 	 3.737:7264000
A Impostos	 	 454:4824700
A Juros 	 331:0084600
A Perdas diversas 	 101:9904066

5	 sobre o lucro, 'transferido:,

A Fundo de Reserva 	 44:0964201

Lucro líquido transferido:

A fundo de depreciacão 	 837 :8284703 881 :92!$904
-

5.507:1324270

Crédito

13e Lucro nruto aas operaçóes sociais 	 	 5.437 :839$370
De Dividendos sobre ações do uma sociedade não

coligada 	 	 7:0004000
De Lucros diversos 	 	 02:2924900

5 . NO7 :1324270

. Darke Bhcring de Oliveira :lícitos Junior, presidente. — Jorge
Bhering de Oliveira . 3lattos, diretor-gerente. — José Antônio Fer-
reira de Araujo, diretor-tesoureiro. — Moacyr de Carvalho Chelles,
diretor-secretário. — Luiz Aranha, diretor'. — José Teixeira Junior,
contador.

PARECER no CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal de Bhering, Companhia S. A.
tendo examinado o balanço e contas relativas ao exercício de 1940:
apresentados por sua diretoria, e os havendo encontrado exatos, em
face da escrituração; feita em ordem, conforme certificaram os peri-
tos, e dos demais elementos fornecidos, opinam pela sua aprovação.

Quanto ao resultado liquido, apurado de 837:828:3703, aprovam a
sua transferência para a conta "Fundo de depreciação" como propõe adiretoria.

Rio de Janeiro, IS de fevereiro de 1941. — Armando da Costa Pe-
reira — A ntonio Lartinan &atira Filho -- Manuel Jorge Lopes.

(N. 1.698 — 19-2-41 — 35780)

.

4.108:90200
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BANCO BANDEIRANTE S. A.

'ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO BANCO BANDEIRANTE S/A:,

REALIZADA EM 8 DE FEVEREIRO DE 1941

• Aos oito dias do mês de fevereiro de 1941, ás 11 horas, na sede
social do Banco, à rua do Rosário n. 107 — loja, presentes os senho-
res acionistas que assinaram o livro de presença, num total de 5.000
ações, representando a totalidade do capital social, reunidos em
1.a convocação, conforme publicação no Diário Oficial de 31 de ja-
neiro de 1941, foi aberta a sessão pelo Sr. Augusto Maria Martinez
Toja, diretor-presidente, que declarou haver número legal e pediu
a assembléia que indiçasse um dos presentes para presidi-la. Acla-
mado o Sr. Thieres Grunewald, assumiu a presidência e con-
vidou para.secretários os senhores Alberto Correia de Barros e Enéas
Arrochelas Miranda Correia. Assim constituida e instalada a mesa,
da assembléia, declarou o Sr. presidente que, de acordo com os edi-
tais de convocação, os fins da reunião eram os declarados na publi-
cação feita'no Diário Oficial acima referido, que passa a ler: "São'
convidados os senhores acionistas a se reunirem no dia 8 de fevereiro
de 1941, às 14 horas, na sede social para tomarem conhecimento da
proposta da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal e decidirem a
respeito desses documentos, sendo aquela proposta para se altera-
rem os estatutos em vários pontos, inclusive quanto a nova deno-
minação para o Banco e mudança da sede da Matriz para Petrópolis,
no Estado do Rio de Janeiro, adaptação dos referidos estatutos aos
termos da nora Lei das Sociedades por Ações (decreto-lei n. 2.627,
de 26-9-1910), alem de outros. Rio de Janeiro, 30 de janeiro -de
1941. — A Diretoria. Passando a ordem do dia o Sr. presidente pe-
diu ao Sr. secretário Alberto Correia de Barros, que lesse a proposia
do Conselho de Administração que mereceu a aprovação do Conse-
lho Fiscal. Tomando a palavra, o Sr. secretário leu a seguinte pro-
posta: Proposta da Diretoria — Srs. acionistas: — Entre as ativi-
dades de c,arater privado, é o comércio bancário aquele que tem mais
acentuados traços de serviço de interesse gerar,- colocado na ordehi
económica da sociedade, como traço de união entre os serviços de
utilidade pública e as atividades particulares. É uma atividade pri-
vada com funções sociais e econômicas da mais alta relevância no
meio em que atua; é uma- atividade que, a par dos seguros conhe-
cimentos técnicos que migo e do melhor rendimento do capital que
visa, devo ser exercida sempre com alta visão cívica pela sua impor-
tância no campo econômico-social. Essas considerações e a observa-
ção segura das perspectivas promissoras que oferecem o Estado do
Rio de Janeiro, para d melhor proveito dos capitais que os nossos
acionistas entregaram à nossa orientação; o • emprego desses capi-
tais no fomento da agricultura, da pecuária, das indústrias e do co-
mércio do Estado do _Rio, onde eles encontrarão amplo campo, ra-
zoarei remuneração e firmes condições de segurança, fazem com que
venha este Conselho de Administração propor aos Srs. acionistas, a
mudança da casa matriz da nossa sociedade . para aquele Estado, es-
colhida, ali, a Cidade de Petrópolis, cujas atividades industriais,
agrícolas, sociais e culturais constituem razões bastantes p-v a a pre-
ferência que se lho atribue. Como decorrência dessa mudança, pro-
põe ainda o Conselho de Administração a mudança da atual deno-
minação do Banco para Banco Fluminense da Produção, que melhor
indica o novo ciclo de atividades da sociedade. Por outro lado, o
Conselho de Administração, cumprindo o imperativo legal que lhe
impõe a nova Lei das Sociedades por Ações, (decreto-lei n. 2.627.
de 26 de setembro de 1940) vem propor algumas modificações Dos
atuais estatutos sociais, visando adaptá-los às exigências da referida
lei, bem como propiciando à Sociedade e às transações que ela tem
em vista melhores possibilidaeles. Assim, o Conselho de Administea-
ção propõe à assembléia que os Estatutos sociais 'passem a ter a
seguinte redação: Estatutos — Capitulo I — "Da denominação, sede,
duração e fins da Sociedade" Art. 1.0 O Banco Bandeirante,
sociedade anónima, constituida em '13 de agosto cle 1938,
conforme estatutos publicados . no Diário Oficial de .6 de de-
zembro de 1938 e 23 de setembro de 1940, -autorizada a
funcionar atualmente pela carta-patente n. 2.348, do 15 de outubtu
de 1940, passa a se denominar Banco Fluminense da Produção 5. A.,
regendo-se pelos presentes estatutos e, no que neles for omisso, pela
legislação relativa às sociedades anônimas e estabelecimentos ban-
cários que lhe for aplicarei. Art. 2.0 A sociedade passa -a ter sede,
domicílio e foro legal, na cidade de Petrópolis, Medo do Rio de Ja-
neiro, podencle estabelecer agências, filiais ou escritórios ros muni-
cípios daquele Estado e nos das demais unidades da União. Art. 3P O.
prazo de duração da sociedade é de 20 anos, a contar da data da sua
constituição, isto é, 10 de agosto de 1938, podendo ser prorrogado, por
deliberação da Assembléia Geral. Art. 4P A sociedade tem psr obje-
to o comércio bancário em todas as suas modalidades, nines as ope-
rações de câmbilo, dedicando-se especialmente ao financiamento da
agricultura e da indústria fluminense e ao fomento das atividades
produtivas do Estado do Rio de Janeiro. Capítulo II -- Do capital e
ações — Art. 5 0 Ci capital da sociedade é ele te000:000$000 (mil
contos de réis). dividido em 5.000 (cinco mil) ações nominativas do
valor nominal . cle 200$000 (duzentos mil réis), cada uma, integraliza+
do -em moeda corrente de contado. Art. 6.0 O capital poderá ser ele-
vado por deliberação da assembléia geral, mediante proposta do COTI-

selim de Administração, e parecer do Conselho Fiscal. Parág. único.
É reservada aos- acionistas a preferência sobre terceiros ou estranhes,
para a subscrição das novas ações, na proporção do número de ações
(Ple já possuirem. Art. 7.° Nenhuma transferência de ações poderá
ser feita senão a pessoa natural brasileira, salvo disposição de lei em

contrário. Parág. único. Cumpre ao acionista depositar na sociedade
cópia autêntica do documento comprobatório da sua nacionalidade
brasileira. Capítulo III — Dos lucros e suas aplicações — Art. 8.° O
exercício social coincidirá com o ano civil. Anualmentè, no dia 31
de dezembro, será levantado o balanço geral do ativo e passivo e os
lucres líquidos nele verificados serão distribuidos da seguinte forma
e ordem: 1.0 ) 10% (dez_ por cento) para fundo de reserva; 2.°) 10 %
(dez por cento) para o fundo especial; 3.°) 10 % (dez por cento) para
o Conselho de Administração; 4.0) 5 % (cinco por cento) para grati-
ficações ao funcionalismo, e, 5. 0) 65 % (sessenta e cinco por cento)
para distribuição isos acionistas como dividendos. Parág. primeiro.
As importâncias dos fundos não poderão, em caso algum, ultrapassar
a cifra do capital realizado. Atingido esse total, a Assembléia Geral
deliberará sobre a -sua aplicação, de acordo com a lei. Parág. segun-
do. A porcentagem de 10 % (dez por cento), que cabe no Conselho
de Administração como gratificação, sobre os lucros líquidos de cada
balanço, será distribuida da forma que for estabelecida no regimento
interno. Parág. terceiro. Não caberá gratificação alguma no Con-
selho de Administração, nem ao funcionalismo, quando os dividendos
distribuídos não atingirem a 6 % (seis por cento) sobre o capital so-
cial. Parág. quarto. O Conselho de Administração, ouvido o Conselho
Fiscal, poderá distribuir, no segundo semestre de cada exerçício so-
cial, um dividendo provisório aos acionistas, tendo em vista os resul-
tados das transações do primeiro semestre do exercício. Art. 9. 0 A
distribuição das gratificações aos funcionários é da EKC:t1SiVII com-
petência do Conselho de Administração. Art. 10. Os dividendos (lis-
tribuidos serão pagos em datas fixadas pelo Conselho de Adminis-
tração e no decorrer do semestre seguinte àquele a que o balanço
disser respeito. Parág. único. Os que estiverem à disposicão dos
acionistas não vencerão juros, e os que não forem reclamados no
prazo de cinco anos, a partir da data do respectivo balanço, prescre-
verão em favor da sociedade. Art. 11. Caberá, ainda, an Conselho do
Administrarão uma bonificação especial, a critério da Assembléia
Geral, a qual somente poderá ser concedida quando os dividendos ul-
trapassarem de 15 % (quinze por cento) sobre o capital social. Ca-
pítulo IV — Da Administração — Art. 15. O Banco eerá dirigido por
um Conselho de Administração. constituído do diretor-presidente, do
diretor-gerente e do diretor-secretário, e:eitos pela assembléia geral,
pelo período de quatro (I) anos, podendo semi membros serem
reeleitoS'. Art. 13. Não nadem ser diretores os incapazes de comerciar,

-os que tiverem na Diretoria sócio, ascendente, descendente ou paren-
de afim até o terceiro grau. Art. 11. Quando a escolha recair em lies
eoas impedidas na forma do artigo anterior, será a mesma declarada
nula e proceder-se-á, em ato sucessivo, à nova eleleão, nara comnle-
tar o número dos que tiverem de ser eleitos. Art. 15 — Cada membro
do Conselho de A d ministração, antes de tomar nosse. é obrigado a
garantir a sua gestão, com a caução de cem (100) aciles, que ficarão
inalienaveis até a aprovação das contas, nela assembléia geral ordi-
nária. a realizar-se no fim do mandato. Art. 16 — Quando, por mo-
tivo de falecimento, impedimento definitivo ou por longo p razo ou
renúncia do cargo, se verificar alguma vaga no Conselho de Admi-
nistração, este poderá preenche-ia interina — ente, nomeando um acio-
nista que ereima as condições de elegibilidade, até a realização da pri-
meira assembléia geral, que a preencherá definitivamente, na forma
destes estatutos. Art. 1,7 — Se algum membro do referido Conselho,
sem causa justificada, deixar de exercer as funções de seu cargo por
tempo excedente a seis (6) meses, considerar-se-á va go o cargo. que
será preenchido conforme o disnosto no artigo anterior. Art. 18 —
O diretor presidente será suhstituido . em suas faltas ou em seus im-
pedimentos ocasionais -pelo diretor gerente e este pelo diretor secre-
tário. que, por sua vez, será substituido interinamente na forma do
art. 16. Art. 19 — Ao Conselho de Administrarão compete, alem das
domais atribuições fixadas nas leis, e nestes Estatutos: a) a orienta-
ção geral dos negócios e operações do banco; b) a criação ç extinção
de cargos e funções; c) a organização e reforma do reg imento inter-
no, ouvido o Conselho Fiscal; cl) o conhecimento das transações e o
exame dos balanceies mensais e dos balanços; e) a criação ou sunres-
são de filiais e agências e escritórios; f) a fixarão das taxas de juros
e descontos e demais normas gerais des transações da sociedade. Ar-
tigo 20 O mandato cio Conselho de Administração é pleno, nos • limi-
tes dos estatutos e abrange o direito de transigir, contrair com pro-
missos e alienar bens de (malquer .natureza. 0 rt . 21 — Para fun-
cionar e decidir validamente precisará* 6 Conselho de Administração
da presença de dois dos seus membros pelo menos. § 1.° — As reu-
niões ordinárias realizar-se-ão quinzenalmente e as extraordinárias
sempre que o diretor presidente julgar necessário, sendo as delibe-
rações tomadas por maioria de votos. §: 2P — O diretor presidente
poderá vetar as resoluções do Conselho de Administracão, no mesmo
dia em que elas forem tomadas, com recurso obrigatório, dentro de
cinco dias, para o Conselho Fiscal. Ç3P — No caso a que se refere o
parágrafo anterior, o diretor presidente convocará, no mesmo dia. o
Conselho Fiscal para, em conjunto com o Conselho de Administrneão,
deliberar definitivamente sobre a resolucto vetada..' A deliberação
será sempre por maioria de votos exc,lusivamente dos membros do
Conselho Fiscal. 4P — As resoluções do Conselho de Administra-
ção, em suas reuniões, serão registadas no livro de "Atas das reuniões
da Diretoria". Art. 22 — Ao diretor presidente incumbe a) dirigir
todos os negócios e operações do Banco; b) convocar e presidir .as
sessões do Conselho de Adininistração e o Conselho Fiscal, este nos
casos previstos na lei e nos presentes estatutos; c) convocar as assem-
bléias ordinárias e extraordinárias; d) executar o fazer executar
estes estatutos e as deliberações do conselho de Administração e das
assembléias- gerais; e) nomear, demitir, suspender e remover os
funcionários de qualquer categoria, fixar-lhes vencimentos e eon-
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eelações com terceiros já perante as autoridades administrativas, já • comércio bancário. — Capítulo VIII — Art. ,i0.0 — Os 'presentes
,an Juizo ou fora del‘s, podendo para isso constituir procuradores; estatutos entrarão em vigor na data em que forem aprovados pelas

L10, por ele presi(Iida; f).. representar o Banco em todas aS , suas e pelas das demais leis aplicaveis às mesmas: sociedade
'

o) apresentar relatório anual das atividades do Banco áassem-	 •
oléia geral. § IP • — Ao diretor gerente incumbe: a) exercer,

as funções mencionadas no art. 19; b) substituir o .diretor presi-
' 

.eder-lhes licenças, podendo tambem delegar esses poderes a uni mem- Art. 39.0 — Ois casos omissos ou não previstos nestes estatutos
iro do Conselho de Administração, ou a uma comissão de funcioná- serão regulados pelas disposições da lei das sociedades por ações

.rn conjunto coin Os demais membros do Cons,:lho de Administração, pectiva carta patente. — Parágrafo único. — Até ai, continuarão

Banco e superintender a respectiva contabilidade. Art. 23.° -- Os dades de direito público; para incorporar à sociedade quaisquer

dos pela assembléia geral ordinária que 'os eleger. Capítulo V — para prestar a fociedade quaisquer serviços bancários ao Estado e aos

.om os demais membros do Conselho de Administração, os .negócios e 23 de setembro de 19í0. — Art. 41.° — O Conselho de Adminis-

vencimento:, (ias membras do Conselho Administrativo serão ffxa- companhias ou empresas de serviços de utilidade pública; e, afinal,

sente nos casos previsto nestes Estatutos; c) realizar, de acordo em vigor os aluais estatutos, publicados no "Diário Oficial" da União

mencionadas nas letras "a" e "st' do parágrafa anterior; 1)) — suai - do concederem os poderes públicos favores é -encargos à sociedade

— zelar pela guarda e conservação dos livros de escrituração do e. sociedade serviços bancários remunerados para as referidas enti-

de três (3) membros efetivos e três (3) suplentes, acionistas ou

Parag. 2.° — Ao diretor .secretário incumbe: a) — as atribuiçães tendimentos com as autoridades estaduais e municipais no sentido

merações do Banco; d) executar os encargos que lhe forem atri-

não, eleitos anualmente pela assembléia geral ordinária, os quais,

riamente, de 3 em 3 meses, podendo reunir-se extraordinariamente,

Do Cowellio Fi s cal — Art 2.10 — O Conselao Fiscal compor-se-á Municíp'os. — Parágrafo único. — Quaisquer atos ou contratos que

todas as VeZ .1.S que for convocado pelo diretor presidente e, ordina-

independen t e de convocação, sempre que assim julgar necessárLa de
acordo com a lei, bem como proceder a qualquer momento, ao exaa
me da caixa, livros e demais documentos do Banco, registande -lio

atidos pelo regimento interno ou pelo Conselho de Administração. e as inddstrias do Estado do Rio de Janeiro, poderá entrar em en-

poderão ser reeleitos. — Art. 25P — O Conselho Fiscal se reunirá

livro de "Atas e Pareceres do Conselho Fiscal	 resu! adi, dá
exames realizados bem como todas as suas deliberações. — Art.

do Conhasel	 Fiscal serão convocados os suplentes pela ordem de vo-

' fluir o diretor gerente nos casos previstos nestes Estatutos; c)	 para facilitarem o -financiamento àquelas classes; para desempenhar

26.0 — No impedimento ou falta de um ou mais membeos ele:Ivus

remnic:ado o mandato o membro em exercício do Conselho	 qtbs
sem causa justificada, deixar de consparecer três reuniões coneecut:-
vas. Art. :Os.°	 Compete ao Gonsedno Fiscal as atribuições e ta-

tos obtidos na reepectiva eleição. Art. 27. 0—Entender-se-a como tendo

belecidas em lei. — Capitulo	 — Das Assembléias — Art. a9.°
— A assembléia geral dos ar iolOstas, legalmente 'c anatitui 'a. é

c essário, ou quando requerido por acionistas, de ecoai() com a lei.

especialmente; a) da discussão e reealução sabre o balanço das contes
do exercício anterior 'e respectiva' demonstração de lucros e perdas que

rágrafo 1.0 — A assembléia geral, nas suas reuniões ordinárias, cuidará

o parecer do Consalho Fiscal; G) do exame e soluções de ocorrências

quaisquer aeliberações, inclusive a de modiacar os presentes (-ta	 s

ou sugestões que lhe sejam apresentadas nos relatórios do Conselho
de Administração ou do Censelho Fiscal, ou ainda por qualquer acio-

data da Assembléia coincidir com o dessa eleição; d) da eleição "do
Conselho Fiscal e da fixação da remunereci:o dos sens membros em

o orgão supremo do Banco para resolver todus os negócies Isniale

Parag. único —	 oehaierações da a m
das, obrigam a todos os acronistas, ainda que ausentes ou ili,sidante:;

bldia geral se reunirá ordinariamente uma V2Z por aro, no	 imo di

lhes serão submetidas com o relatório do Conselho de Administrasão e

nista presente; e) da eleição do Conselho de Administração, quando a

vezes que o Conselho de Administração ou o Conselho Fiscal julgar -

exercício. Parágrafo 2.°. Na reunião extraordinária, a assembléia só

Geral instala-se, em 1,a CODVOC2Ça0, COM a presença de acionistas (ide

dentro das disposições da lei e dos •presentea estatutos. Art. 30. 0 Atissem

Poderá deliberar sobre o assunto para o qual tiver sido. coovocada.

ul il da 1.a quinzena do na's de março, e extraurdinar'amente tod ia as

voto. Em oP convocação, instalar-se-á com qualquer nUrnero — Ar-
representem no mínimo um quaxto do capital social, com direito a

prensa mediante convites ou anúncios publicados, por 3 vezes, no mi- có pia fiel . do nr:ginal, constante do Livro n. i e respectivas folhas.

matriz, de grande circulação, com intervalo, pelo menos de 8 dias, entre, de J:iiteiro 8 de fevereiro do 1911, &MC() nandegranie •

o dia da La publicação de anúncio de convocação e o da realização da 	 •

Art. 13. Ressalvadas as excessões previstasna lei, a Assembléia

ligo 32. A convocação da Assembléia Geral será sempre feita pela im-e

nimo. no "Diário Oficial", do Estado e em outro jornal da sede da o. 16 verso a 23 verso.

	

Assembléia Geral. Parágrafo único. Não podendo a Assembléia Geral 	 • (N. 1.691-19-2-41-166$1).

convocação, com intervalo, pelos menos, de finco dias, declarando-se lio
anúncio que ela deliberará .validamente com qualquer número que

se realizar no dia marcado, por falta de número legal, far-se-á trova

comparecer seja qual for o capital representado Art. 33. ob-

des por Ações, quanto ao • número legal, quando a reunião
serva-se-á o que dispõem cfs artigos 101 e 105, da Lei de Socieda-

tiver por objeto deliberar sobre as matérias ali enumera-
das. Artigo 31. As mesas da assembléia geral, ordinária e extra-.

será realizada por escrutínio secreto ou votação simbólica, caso a

empate, proceder-se-á a segundo escrutínio entre ' os empatados em

ordinária„ at constituirão de um presidente e dois secretários, sendo
o presidente eleito per aclamação e os secretários escolhidos pelo

no computo da votação, o capital representado, na razão de um

presidente, dentre os ac:onistas presentes. — Art. 35. 0 — A eleição
do Conselho de Administração, Conselho Fiscal e seu, suplentes,

Assembléia Geral assim delibere. Parágrafo único. — Em Caso de

das ações. , uma 'Vez publicado o anúncio de 1.8 ~vocação da As-

votação e, se perdurar o empate, considerar-se-à eleito aquele que
listr maior número de açõés. — Art. 36.° — Prevalecerá sempre,

voto por ação. — Art. 37.0 — Ficarão suspensas as transferências

tivos ao Me21110 período. — Capítulo VII — Disposição Geral —

sembléia Geral.	 Art. 38.° —• A aprovação pela assembléia geral,
sem reserva, do balanço e contas de cada ano bancário, importará
na ratificação dos atos e contas do Conselho de Admini.stração, rela-

aseblé	 mia geral, regularan	 lile ;ma-

-

	

	

autoridades federais encarregadas da fiscalização das operações ban-
cáries, entendendo-se conao tal a data em que for expedida a res-.

tração no intuito de desenvolver e fomentar a agricultura, a pecuária

deirante S. A., examinou detidamente a proposta do Conselho de

o Conselho de Administração projetar rio sentido de fazer o que se
estabelece neste artigo serão, previamente, submetidos ao Conselho
Fiscal para, depois, aerem realizados. Rio de Janeiro, 28 de janeiro
de 1941.

Administração no sentido (Je: a) — mudar a sede da Matriz do
Banca para a Cidade de Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro; b) —

proposta para adaptar os Estatutos à nova Lei de Sociedad e s por

mudar a denominação atual 'da sociedade para Banco Fluminense

Lei das Sociedades por Ações — (Decreto-lei n. 2.627, de 26-9-40).
— Tudo examinado: O Conselho Fiscal compulsou os dados em que

setembro de 1940. Rio cio Janeiro, 4 de fevereiro de 1911..— Al-

Produção; -e, afinal, c) — adaptar os atuais eatatutos sociais à nova

o Conselho de Administração se louvou para propor as medidas de

Banco Fluminense da Produção S. A.; examiriou as modificações

mudança da matriz" da, sociedade para Petrópolis, no &Ude do Rio
de Janeiro e dá mudança da denominação social da sociedade para

Ações e, opinando, como lhe cumpre, sobre tais propostas é de pa-

nistas, visto que visam ampliar o campo do ação da Sociedade. con-
recer que elas devem merecer aprovação por parte dos Srs. Acio-

dizem com os interesses sociais e atendem ao.: requisitos da Lei de

berto Ferreira da Costa. — Renato Fernandes de Oliveira. — 'niers
Crunewald.

lavra o Sr. Augusto Maria Martinez Toja, diretor-presidente, agra-

Adminietraeão . do Banco, e declarou que os fitos complementares pára

vra, foi a mesma aceita e aprovada por unanimidade. Com a pa-

deceu a- ~fiança mais uma vez demonatreda pelos acionistas na

seriam dentro do mais breve espaço de tempo possivel, providen-
ciado pe'n Conselho de Administração. Nada mai.: havendo a tratar

Cartas Patentes n. 1.420, de 18-11-1936 — N. 1.518, dr 31-5-19:37

o Sr. Presidente encerrou a sessão, pedindo aos Fenhnres acionistas

Alberto Correa dc Barros. Confere, Diretor Gerente.

que aguardesaem • a confecção da ata. A seguir o Se. , Secretário, leu
em voz alta a presente ata, a qual achada conforme e por todos
aprovada, foi- avinsda pela mesa e demais acionistas presentes.

Artur Holt Noiva. Renato Fernandss- de Oliveira, T -birajara G. Al-

Rio de Janeiro. 8 de fevereiro de 1941. — Thiers Grunewald, Al-
berto Correia de Barros. Enéias Arrochelas de Miranda Correia. Au-

Da matriz no Rio de Janeiro e das sucursais em São Paulo e Bafa

brionorour e Mário F. Qtieiroz. — Declaro que a presente ata é

à paginas 3.127, no Ativo, onde se lê:

Imdeveis recebidos dos à vendas 	 	 35.157:61;o3900

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO, S. A. DE CRÉDITO REAL

Imóveis prometidos à vendas	  	 36 .157 :615$900

efeliveção do que acabava de ,ser submetido a discussão e aprovado,

Parecer do Conselho Fiscal — O Conselho Fiscal do Bane() Ban-

Submetida a discussão e ninguem querendo fazer uso da pala-

No balancete publicado , no "Diário Oficial" de 18 do corrente,

Carteira hypetecária:

Carteira bypoteeária:

 Maria Martinez Toja, Alberto Ferreira da Cosia. José Rodrigues.

e,9i. 979 dr 4-1-932 com apostila de 31-5si937
iAT..\NcrT f2ERAL F.M, 31 Mi JANEIRO DE 1941,

Brtificaçao	
•	 -

a ou ao



.1	 1	 i	 v O,

lÚVti4	 1'	 I II I' 11 401 :3858860
1	 (I"	 - 49:5128180

Ini(weis	 	 5.353:9a5$000

Dispo/tirei.-

Ca ix a

111111 n 1 	 C111.1.( 515:1028311
p o	 P.811( • nn 	 (I0	 11111•ii 	 507:6758800
(411 outros Panei,.	 551:9908100
nos Corre:pendentes Bancários 61:8168500

•

nralizorrl:

Tilados descontados 13.186 :9558000
Empréstimos em C/Corrente 	 3.915:2598355
Emprést imiis 11 ipotecá rios ... 	 3.760 :5*(158257
Mui uários C/Ereprést imos 1 í .455 :7918857
Mutuários	 C'Gar.	 Hypolecária 1.536:17(8710
Devedor,.s diverurs 79 :"I39500
Obrigações a recelyer 	 107 :106930(1
Títulos	 de	 propriedade	 do

Ttanco 	 131 :9798011
Filial	 	   1 .819:874'8200

•

ne	 1r”7m i

inolineas 	 	  4.180 :2189957
Títulos em cobrança 	 2.90G :2738600
Cobrança Dos Estados 	 605.5598200
Valores caucionados 	 93Q:0009.000
Valo, es depositados.	 . 	 701 :1558000

"	 Ações caucionada , 150 :0009000
Garantias especiais	 	 11:2138900

Do resultado penderte:

Prèreins	 	 3.450:9991555
Diversas contas 	 1.145:2938974

Passivo

5.804:8938010

Depósitos:
em C/de Pra-

zo Fixo... 10.366:005$S75
em C/C Li-

mitada ...	 090:831$850
em C/C Po-

pular ....	 f.791:107,1998
era CIC de

At °Ninam-
ti,n87;1918200

1.659:6158011

em C/C sem
juros

cri C/C de
Aviso

Prévio ....	 277:3948000 14.815:698,1523

2:5678600

Obrigações a Pagar 	
Dividendos 	
Banco do Brasil - C/Emprés-

timos (Dec. Lei. 1.096, de
4-2-939) 	  	  10.000 :0008000

Títulos 'redescontados 	  	 6.605:3348100
Ordens de pagamento 	 	 5 :9158500
Credores diVC"--,0•: 	  	 1 . 706 :7808900

3.099:0008000
119:1568600

36.351 :9158023

39.325:8898223

9.490:4508657

Ndo exigirei:
Capital 	
Fundo de leserra 	
Fundo com Aptie Especial 	

De COMPenSt(00

Valores hipotecários 	 	 4.180:248957
Cobrança eaucionad 	 	 2.720:1718000
Credores per - títulos em co-

brança 	 	 698:1378500
Cobrança de C/Própria 	 	 93:5248300
Credores por Depósitos e Cau-

ções 	
Caução da Diretoria
Mandatos 	

10.000:000800G
823:3288551

13:8398929 10.837:1688/80

1.634:1558000
150:0008000
14:2138900 9.490:4508657

, 4.596:2938529

60.877:1418460

De resultado pendente:
Juros a receber 	
Diversas contes 	  

3.327:11058000
878:5018100 4.197:G068706

C0.877:1418160
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BANCO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICO

. Rua do Carmo ns. 57 e 59

Filial: São Paulo - Rua Alvares Penteado, 49-53

Capital 	
	

10.000:0005.000
1 ando de Reserva 	

	
823:328$551

Fundo com Aplic. Especial 	
	

13:839$929

1 : .11.A N CETE EM 31 DE JANEIRO DE 1941 - !Afalam

Rio de Janeiro. 14 de fevereiro de 1941. - José Bellens de Almeida, diretor-presidente." - Augusto Ignacio Espirito Santo Car-
doso, • diretor-secretário - Mathew Martins Noronha, diretor-ge rente. - illoaeye Martins Camara. contador.

(C. 1.861 -- 19-2-: 41 -- 331$6)

SOCIEDADES CNN
SOCIEDADE UNIÃO BENEFICENTE " .29 DE JULHO"

(EXTRATO DE REFORMA DE ESTATUTOS)

Fundada nesta Capital, sua sede e fôr°, em 1.0 de novembro de
1860, de duração indeterminada e o património a se 'constituir, não
respondendo seus sócios, subsidiariamente, pelas obrigações sociais, a
S.'11. B. 29 de Julho, pessoa jurídica pelo registo n. 157 do livro ri. 1
de Sociedades Civis, do Cartório do 1.0 Ofício, de Registo de Títulos
e Documentos, 6 protocolada sob o n. 42.848, em 21-1-1907, são seus
fins auxiliar pecuniariamente os associados quando enfermos e invá-
lidos para o trabalho; concorrer com auxílio do viagem, para os as-

sociados que, por doença, provarem a necessidade de Se retirar para
qualquer parte do interior ou exterior do Brisil; prestar o auxílio do
funeral aos associados e conceder às famílias dos mesmos que fal, , ce-
rem as pensões ronstantes destes Estatutos e manter, anexa, para fins
caritativos e altruísticos, a Caixa de Caridade "Homenagem a D. .Emf-
lia da Glória Borges". A diretoria da Sociedade é composta de: Pre-
sidente, 1.° e 2.0 Secretários, Tesoureiro e Procurador, competindo a
este representar a Sociedade em Juizo e fora dele, quando devidamente
habilitado com a competente procuração firmada pela diretoria. A
Sociedade poderá reformar seus Estatutos sempre que essa medida for
julgada i ,nprescindivel, menos quanto à sua denominação que será
perpétua e em caso algum poderá ser alterada. À Assembléia Geral
compete reformar os Estatutos, total ou parcialmente (art. 31 (4.°).
Para a dissolução da Sociedade e destino de seu património observa-se-á
o que determinam os artigos 73 e 74 dos Estatuos. Os fundadores
constam do 1.° registo e a diretoria atual dos Estatutos. - A Diretoria.

.P7 1.787-19-2-1941-30$6) .
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ASSOCIAÇÃO DOS PUNCIONARIOS DO MINISTÉRIO DO TRABALHO
- E PREVIDÊNCIA SOCIAL

'EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada em 19 de julho de 1940, nesta Capital, sua sede é uma
agremiação cultural, esportiva e social, será constituida de funcio-
nários do Ministério do Trabalho, das Instituições de Previdência
Social e demais entidades paraestatais sob a jurisdição do referido
Ministério, tem por fim: a pratica dos esportes em geral, realização
de sessões literárias, reuniões sociais, etc. Está a constituir-se o
seu fundo social. Será administrada por uma diretoria que se com-
porá de presidente e vice-presidente e de tantos membros quantos
forem necessários, aqueles eleitos anualmente pelo Conselho delibes.
cativo e os demais pelo presidente. Compete ao presidente, repre-
sentar a associação de suas relações externas e em juizo. Os seus
sócios não respondem subsidiariamente pelas obrigações sociais. A
associação poderá ser dissolvida por motivo- de dificuldades insu-
peraveis, somente, porém, com a aprovação de • 3/4 de seus sócios
quites, em assembléia geral, especialmente convocada para esse fim.
neste caso os seus bens serão transferidos a instituições de carida-
de. A reforma de seus estatutos e os casos omissos serão resolvidos
pela Diretoria, ad-referendum do Conselho Deliberativo. É indeter-
minado o tempo de sua duração. (A.N.P.) — A Diretoria.

(N. 1:696-19-2-41-30$6)

• ANUNCIOS

Banco de Crédito Geral, S. A.

Rua General Câmara n. 56, loja

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,
os documentos de que trata o art. 147, do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1941. 	 Os directores, B. C.
Janot. — José Janot.

(N. 1.762 — 17-2-41 — 29$6 — 3 vezes)

Companhia Finlandeza, S. A.

ASSEMBIAA GERAL ORDINÁRIA

Convocamos os senhores acionistas para a- assembléia geral or-
dinária, a realizar-se na sede social, à rua Visconde de Inhaúma nú-
mero 109, no próximo dia 11 de março, terça-feira, às 16 horas e 30
minutos, para tomar as contas da Diretoria, examinar e discutir o
balanço e o parecer do Conselho Fiscal sobre eles deliberando, eleger
os membros _da Diretoria e os do Conselho Fiscal. Os senhores acio-
nistas deverão depositar 03 suas -ações na tesouraria da Companhia
pelo menos até tres dias antes da data da assembléia.

Rio de- Janeiro„ de fevereiro de 1941. — W. E. McGregOr, di-

retor presid en!ai, —	 C. Mune!, diretor secretário.
• (N. 1.765-17-2-941-55$1--3 vezes)

Sociedade Anônima Martinelli

Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas, na sede social à Ave-
nida Rio Branco n. 26-A. os documentos a que se refere o artigo
n. 99 do decreto-lei II. 2.627, de .26 de setembro de 1940.

"Sul América", Companhia Nacional de Seguros de Vida

Na sede da Companhia, à rua da Quitanda, n. 86, nesta Capital,
acham-se à disposição dos senhores acionistas todos os documentos
a que se refere o artigo 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Nos termos do artigo 11, dos Estatutos, ficam suspensas por trin-
ta (30) dias, as transferências de ações. •

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1941. — A Diretoria.
(N. 1.757 — 17-2-41 — 42$8 — 3 vezes)

yr»

Companhia Mineira de Laticínios

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Companhia Mineira • de
Laticínios a se reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia
primeiro de março próximo, às 17 horas, no seu escritório, à rua
Sotero dos Reis, n. 66, para tomarem conhecimento do respectivo
parecer do Conselho Fiscal e resolverem sobre a liquidação da Com-
panhia ou sua transformação, em virtude de já terem sido ultimadas
as negociações para a venda do seu Entreposto de Leite à Comissão
Executiva do Leite, de conformidade com 'o decreto-lei n. 2.384, de
10 de julho do ano próximo passado.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1941. — Armenio Rocha Mi-
randa. — Fidelis Botelho Junqueira.

(N. 1.754— 17-2-41 — 58$1 —3 vezes)

Companhia Mineira de Laticínios

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Companhia Mineira de
Laticínios a se reunirem em assembléia geral ordinária no dia pri-
meiro de março próximo, às 16 horas„ no escritório da Companhia,'
à rua Sotero dos Reis. n. 66, para deliberarem sobre o relatório da
diretoria, .parecer do Conselho Fiscal; balanço e contas do exercício
de 1940, bem assim para elegerem os membros do Conselho Fiscal,
para o exercício corrente.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1941. — Armenio Rocha Mi-
•randa. — Fideli g Botelho Junquçira.

(N. 1.753 — 17-2-41 — 49$0 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Bons Boteis, S/A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária no dia 28 do corrente, às 15 horas, na sede social à
Avenida Rio Branco n. 102, 5 0 andar, afim de deliberar sobre as con-
tas da Diretoria. e para exame, discussão e deliberação sobre o
lanço e parecer do Conselho Fiscal; e para a eleição da Diretoria e
Conselho Fiscal e fixaçãQ dos vencimentos dos seus respectivos mem-
bros, no exercício social em inicio. Rio de Janeiro, 17 de fevereiro
de 1941. — Carlos Erasmo de Toledo Piza, diretor presidente; Zadyr
Cais de Oliveira, diretor gerente.

(N 1.837 — 18-2-941 — 55$1 — 3 vezes)

, Rio de Janeiro, 18 cic feVéreiro de 1941. — A Di'reloria.
(N 1.813 — 18-2-941 — 24$5 — 3 vezes)

"Educadora, S. A."
	

Em liquidação

0. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Sra. Acionistas, .para a Assembléia Geral Extra-
ordinária, para aprovação das contas e balanço, à realizar-se às 15
horas do dia 5 de março do corrente ano, à rua São José n. 56,-1.0 an-
dar. achando-se à disposição dos Srs. Acionistas no local acima as
documentds exigidos por lei. — Dr. Paulo Fagueiras Junior, liqui-
dante. (N 1.680— 18-2-941 — 36$7 — 3 vezes)

Companhia Centros Pastoris do Brasil

Acham-se 'à disposição dos Srs. Acionistas, na sede da Compa-
nhia, à Praça Floriano ns. 31-39, 2.° andar, os documentos a que se
refere o artigo 99 dó decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1910. — A. Diretoria.
(N 1.679 — 18-2-941 — 2435 — 3 vezes)

Salvaterra, S. A.

_Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto n. 2.627, de 20 de setembro de 1940.

A Diretoria.
(N 1.677 — 18-2-941 — 18$4 — 3 vezes)

Fábrica São Luiz Durão, S. A.	
•

Silo convidados os Srs. Acionistas à só reunirem em AssembMa
Geral Ordinária no dia dezoito (18) de mane próximo, às 13 . e nvia
horas, na sede social à sua General Câmara n. 19, 2. 0 andar, para to-
marem conhecimento do relatório da diretoria, parecer do Conselho
Fiscal, balanço e con tas do exercício de 19E).

Comunicamos, outrossim. que se encontram à disposição i dos Se-
nhores Acionistas os livros e todos os documentos r.:4erz_mrtes às Con-
tas e balanço do referido exercício.

Rio-de Janeiro, 18 de fevereiro de 1910. -- A Diretoria.

• (N 1.676— 18-2-911 — 51$9 —3 vezes)

Companhia Nacional de Engifnharia e Arquitetura

REIATORIO E CONTA,

Comunicamos aos Srs. Acionistas que se . acharn à sua disposição,
na sede desta -Companhia, os seguintes documento:

a) Relatório da Diretoria atinente ao exercício findo;
b) Cópias do balanço e da conta de lucros e perdas;
c) Parecer do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1941. — Diretores: Gudesteu

Pires. — Moacgr Barbosa Soares. — Cassio da Costa Vidigal. — AE-

tonio Ribeiro França Filho.
(N 1.672 — 18-2-941_	 55$1 — 3 vezes)
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Companhia Siderúrgica de Minas Gerais

Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas no escritório da' Com-
panhia, os documentos de que trata o art. 99 cio decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro do 1041. - A Diretoria.
•(N 1.454 - 11-2-941 - 24$5 - 3 dias)

Companhia Petropolitana, Fábricas de Fiação e Tecelagem
de Algodão

Paga-se na sede da Companhia, à rua da Quitanda n. 177, das 14
às 16 horas, o 84.° Dividendo, à razão de 10$0, por ação, nos dias
17. 18 e 19 do corrente, para as ações nominativas, e nos dias 20 e 21
do mesmo mês para as ações ao portador, sendo que as cautelas des-
tas serão exibidas no ato do pagamento e se descontará 4 r/o para
pagamento do imposto sobre a renda. Da última data em diante, o pa-
gamento se fará às quintas-feiras.

Ficam suspensos as transferências de ações do dia 8 ao dia 15
do corrente mês, inclusive:

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1941. - José Soares Maciel
Filho, diretor secretário-tesoureiro.

(N. 1.320 - 5-2-41 - 110$2 - 6 vezes)

Sociedade Anônima Restaurantes Turismo Internacional.

(SARTI)

De acordo com o disposto-no art. 22 dos estatutos. ficam à dispo-
sição dos senhores acionistas, para seu exame, no escritório desta so-
ciedade, à avenida Itie Branco n. 10, 11. 0 andar, sala n. 1.401, o ba-
lanço, relação dos acionistas, conta de lucros e perdas 6 mais do-
cumentos, referentes às contas a serem julgadas pela assembléia geral
ordinária de que trata o art. 18. - A diretoria,	 -

(N-1 .738-1-l-2-41-45$9-3 v.)

Banco Econômico do Brasil

"SO AOS ACIONISTAS

A diretoria comunica aos senhores acionistas que, na sede do
Banco, se acham tu disposição dos mesmos os documentos referidos
no artigo 99 da lei das sociedades anónimas.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro' do 1í1. - Dr. Camitto. Altilio
Filho. - Dr. Letacio Jansen, diretores.

(1.561 - 10-2-41 - 3357 - 3 Vs.)

Casa Pratt, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores aci‘mistas, na sede social, à
rua da Quitanda n. 46, todos os documentos a que se refere o art. 09
do decreto-lei n. 2.627, do 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 17 de 'fevereiro cie 1911. - Stephen P. Danforth,
presidente.

(N. 1.668 - 17-2-911 - 2455 - 3 vezes).

Laticínio União dos Fazendeiros, S. As

No escritório desta Sociedade, à rua General- Càmara 42, sobra-
acham-s e à disposição dos senhores acionistas os documentos a
se refere o artigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembrq
940.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1911. - A Diretoria.

(1.640 - 17-2-41 - 2141 - 3 vss

Companhia Industrial Malogrossense

Na forma do artigo 99 do decreto-lei n. 2.627, acham-se à dis-
posição dos senhores acionistas, na sede Social, à rua Printeiro da Mar-
CO ri. 51, 1.° andar, o relatório da Diretoria, cópias do balanço e fj:i

conta de lucros e perdas, e o parecer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 19.10.

. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911. - Elysio Maaalhãe,
presidente. - Francisco Octaviano Cardoso, diretor.

(1.771 - 17-2-11 - 36$7 -3 vs.)

S/A. Companhia de Imóveis Parque Celeste

ASSEMBLÉIA GERAL oareNÁrtis

São. convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária no dia 19 de março do correntn ano às 11 horas, na
sede da Companhia, sita à rua Miguel Couto n. 51, 2.0 andar, nesta
cidade, para, de acordo com o que dispõe o artigo 88 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1910, tomarem conhecimento e de-
liberarem sobre o relatório da diretoria, balanço, contas e parecer .10
Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1940, c bem assim elege

-rem os diretores e membros do Conselho Fiscal para o novo exercirio.
- Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1911. - A Diretoria.

(N 1.825	 18-2-911	 85$7 ---- 3 vezes)

Condoroil & Paint, S. A.

Convocamos os Srs. Acionistas, portadores de ações c om uns: Para
a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no próximo dia 8 de mar-
ço, sabado, às 1.1 horas, na sede social. à Avenida Barão de Tefé n. 91;
a qual tomará as contas da Diretoria, examinará e discutirá o balsn-
ço o o parecer do Conselho Fiscal, relativ" ao exercício encerrado
em 31 de dezembro de 1910, sobre eles deliberando, assim como para
proceder à eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal e suplentes. Os
Srs. Acionistas deverão depositar as suas ações e procurações pelo
menos três dias antes da data da assembléia na Tesouraria da Com-
panhia.	 -

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1911. - S. Goldstein, diretor
vice-presidente no cargo de diretor-presidente, - Armando Moreirk
da Silva, diretor-secretário.

(N 1.824 - 18-2-911 - 58$l - 3 vez.es)
•

Associação Protetora dos Homens do Mar

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

do,
que
de 1

Companhia Fly-Tox do Brasil, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social.
rua Arguias Cordeiro n. 828, os documentos de que trata o art. 99
.da nova lei de sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1911. - Harold É. Gregory,
presidente.

((N. 1.666 - 17-2-941 - 2455 - 3 vezes).

Carbonífera de Caçapava, S. A.

Devendo realizar-se em 20 de mares) p. futuro- a assembléia geral
ordinária, acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede da com-
panhia, à rua da Alfândega n. 41, 4.° andar, salas 405 e 406, os do-
cumentos de que trata o art. 99 do decreto-lei n. 2.627 de 26 de se-
tembro de 19M. -

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de . 1911. - A Diretoria.
(N. 1.605- 17-2-941 -3 vezes).

Carbonifera de ,Caçapava, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ,. ORDINÁRIA

São . convidados os Srs, acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária no dia 20 de março próximo, às 16 horas, na sede da
companhia à rua da Alfândega n. 41, 4.° andar, afim de tenni? co-
nhecimento 'e deliberar sobre o relatório da-Diretoria, Balanço e tontas
do exercício findo em 31 de dezembro de 1940 e do Parecer do Con-
selho Fiscal, bem como para proceder à eleição do membros da Di-
retoria, Conselho Fiscal e Suplentes e ainda para tratar de outros.as-ssuntos de interesse geral.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1941. - A Diretoria.
(N, 1.661	 17-2-911 --- 1559 ----	 vezos)

Em segunda convocação	 •

De ordem do Sr. Presidente, convido lodos os senhores sócios
benfeitores, beneméritos e efetivos (oficiais), a comparecerem .à . As-
sembléia Geral Ordinária, que se realizará no próximo dia 21 do cor-
rente, 16 e meia horas, na cede desta Associação, à rua Conselheiro
Saraiva n. 18, sobrado, para os fins e _efeitos cio § 1.0 do art. 49 dos
Estatutos. - O 1.0 secretário. Capitão de Fragata João Autpf.cto Pe-
reira do Amorim, Junior.

(N 1.823 - ' 18-2- 41 - 4258 - 3 vezes)

Crédito Comerciai; S. A.

Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas, *na sede social, à rna
do Ouvidor n. 79. 1.0 andar, os documentos a que se refere o ar-
tigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1950. .

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1911. - Crédito Corriere:ai,
S. A. - Carlos Ignacio Coelho, gerente.

(N 1.816	 18-2-940. - 3(46 --- 3 vezes)

Companhia Maritinta Brasileira

Segunda convocação

Não.se tendo realizado, por falta de número, a Ass.embléia Geral
Ordinária em 31 de janeiro p. p.. são convidados os Srs. Acionistas
da Companhia Marítima Brasileira a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária, na sede social à Avenida Presidente Wilson n. 1 ts.
salas 113-114, nesta Capital, no dia 27 de fevereiro de /941, às 3 hora!
da tarde, para deliberar sobre o relatório e contas da Diretoria, ba-
lanço e parecer do Conselho Fiscal relativos ao ano social transacto,
e eleição de nova Diretoria e Conselho Fiscal para .o exprrtclo
de 1941.

Itio de Jiiiieiro, 7 de fe v ereiro de 1911. - A Di.reto,,i4,
(N 1. g 15	 t-?-111 - 61$2 -1 vezes)
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Carbonifera de Caçapava, S. A... -

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas a se r.mnirein em assembléia
geral extraordinária na sede da Companhia à rua da Alfandega
n. 41, 4.° andar salas 405-106, às 10 horas da manhã do dia 20 de
março próximo, • para deliberar sobre uma proposta de reforma de
estatutos apresentada pela Diretoria e que se acha à disposição
dos acionistas na sede social, com o parecer favorav et do Conselho

Rio de Janeiro. 17 de fevereiro de 1911. — .t Direlarie.

(N. 1.663 — 17-2-41 — 45$9 — 3 vezes).

Usabra, S. A.

Achato-se a disposição dos senhores acionistas, na sede social.
à Avenida Calogeras, 12-B, os documentos de que trata o art. 99
da revi, lei de sociedades por IIÇõeS.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1911. — DonnId L. Moore,
Dila . 101 Presi(lente.

(N 1.748-11-2-41-245-3 vezes)

Companhia Nacional de Engenharia e Arquitetura

ASSEMia.Éia GER kL ExTruonniN.4ruA

(Segunda convocação)

Não tendo havido número legal para instalar-se, à 15 do corren-
te, a Assembléia Extraordinária previamente convocada, fazemos POVI

COTIVOCaeãO para o dia 1 de março, às 11 horas, na sede da Companhia,
á rua Araujo Porto Alegre n. 70, 3.° andar ; sala 305, com a mesma

ordem do dia, que é a seguinte:
— Discussão e-votação da reforma dos Estatutos;

— Discus'são e votarão da propos,ta da Diretoria para aumen-
to do capital, com parecer do Conselho Fiscal.

III — Fixação dos vencimentos da Diretoria para o corrente
exercício.

Rio do Janeiro. 18 de fevereiro de :951. — Gud,Jsteu Pires. —
21looeur 11.rb, ,se ;oarcs.

; .N 1.671 — 1 S-2-911 . — 01$2 — 3 vezes)

Caixas Registradoras National, S. A.

Atbam-se a disposição dos senhores acionistas, na sede social,
à Rua Chile II. 31, os documentos de que trata o art. 99 do decreo-
lei n. 2.627. ile 26 de setembro de 1910.

11 , 0 de Janeiro, 11 de fevereiro de 1941. — 11 Gonza/ez 1n ,2i-
mundis, Diretor 14erenl.e.

(N. 1.749 — 11-2-11-245-3 vezos;

Companhia Deodoro Industrial

ASSENIMÉIA uERAL ORDINÁRIA

Silo convidados os Srs. acionistas a se reunirem em A=semloéia
Geral Ordinária. as 11 horas do dia 17 do março ,do corrente an-b,
na sede desta Companhia, à Avenida Rio Branco a. 20, 70 andai,
nesta capital, afim de tomarem contiee:mento do relató:io da di-
retoria, 'mimam, contas e parecer do Conselho Fiscal relati n os ao ano
findo em 31 de dezembro do 1910, e Non assim elegerem os
toros do Conselho Fiscal para o corrente exercício de 1011.

Rio de Janeiro. 12 de fevereiro de 1941. — Virginio	 Dor-
vs. Diretor Presidente.	 •

Sociedade Anônima Fábrica Ilurlinnum'

AsSEMBLÉIA GERAL Er.TRAOHDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinai ia, no dia 21 do corrente mês, às 11 horas. na
sede social. à rua da Quitanda a. 115, sobrado, para deliberarem
sobre a reforma dos Estalutos.afim de adapta-los a nova lei das So-
ciedades Anónimas — decreto-lei a. 2.627, de 20 de setembro de
1910.

As arões"'ao portador" devem ser depo s itadas até três ilias antes
da data da Assembléia Geral Extracoalinaria.

Rio de Janeiro, i de fevereiro (1 ,:: 1911. — 4 Diretoria.
(N. 1.0119 — 4-2-911 — ít I!!Ç O — 3 vezes).

Sàciedade Anônima Fábrica Ilurlimann

Assnmet.;:i, ‘„Gvn vt. omaN kRIA

Srit, rOuvid,do , 	 a se rf•111lit'l`111 f,111

nera OVOIJWIria. ria dia 21 do corrente. as 13 horas, lua sede social
à rua da 011:1;11111;1 mu. n. sobrado, afim (.1;% serem submetidos à
na aprovacao o reta,ó)io da Diretoria. parecer do Conselho Fiscal;

Balanço s e contas relativos ao exercício de 191o, assim como pro-
cederem a eleiç5o da Diretr , ria para o trianio lo 1911 a 1011 e do
Conselho Fiscal pttra o corrente expreich,

As açõe s 'ao portador - du-vem ser depositadas at11 três dias IIII-
da assembléia geral ordinária.
Rio de Janeho, 1 uie fevereiro /ia 1911. — A Diretoria.

(N. 1.098 -- 1-2-11 -- 612 -- 3 vezes).

Companhia de Fósroros do Norte

AssEmBUIA. twitAL EXTRAORDIN.SW

São convidados os Srs. avionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, no dia 21 do corrente mês, às 16 horas, na
sede social, à rua da Quitanda n. 115, sobrado, para deliberarem
sobre a reforma dos Estatutos afim de adaptá-los à nova lei das
Sociedades Anónimas, decreto-lei n. 2.627 de 26-9-1910.

As "ações ao portador" devem ser depositadas até três dias an-
tes da Assembléia Geral Extraordinária.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1911. — A Diretoria.
.(N. 1.097 —	 •11 — p vezes).

Companhia de Fósforos do Norte

-ASSEMBLIA, OERAL ORDINÁRIA

São cumvidados os Srs. acionistas a se reunirem cai :Assembléia
Geral ordinária, no dia 21 ^ do 'corrente Inês, às 15 horas, na sedo
social, à rua da Quitanda n. 155. sobrado. afiro de serem submetidos
à sua aprovarão o relatório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal,
Balanços e contas relativos ao exercício de 1910, bem como Proceder
a eleição do Conselho Fiea1 para o corrente ano de 1941.

As "ações ao portador" devem ser depositadas até três dias antes
da assembléia geral ordinária.

Rio de Janeiro, í de fevereiro de 1911. — A Diretoria.

(N. 1.006 — 1-2-11 — 541 — 3 vezes)

Companhia Continental, S. A. de Seguros

Silo convidados os Srs. acionistas desta Companhia a se reuni-
rem em assembléia geral ordinária a se realizar na sede social, à
Avenida Rio Branco n. 91, 3.° anular, às 11 horas, do dia 5 de março
do corrente ano, afim de tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatório da diretoria,. balanço, demonstração da conta de lu-
cros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
de 1010 e procederem, em seguida, à eleição dos membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes, e de um membro da diretoria. — A
diretoria: — Ruga Sapateie°. — José Seves de Andrade. •— Alberto
Cançalres Teixeira.	 •

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1941.
(N. 1.856 — 19-2-41 — 45$9 — 3 vezes)

Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão

Acham-se à disposição das Srs. Acionistas, na sede social, à rua
Primeiro de Março n. 6, 1O.° andar, os documentos a que se refere
o art. 99 do decreto-lei n. 2.027, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1941. — Os diretores; Ray-
mundo Ottoni de Castro Maya. — João de Campos.

(N. 1.800 — 19-2-11 — 27155 — 3 vezes)

Casa Bancária Continental, Sociedade Anônima

CONVCR.:n.Ão DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senliore''s acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 27 do corrente, às 16 horas, na sede da
sociedade, à rua São Pedro n. 57, nesta Capital, afim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria, balanço e contas relativas ao
exercício de 1910 (publicados em o Didrio Oficial de 28 de janeiro
próximo passado), alem das outras obrigações estatutárias. — A
diretoria.

Madeirense do Brasil, 'Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA CA:13AL EXTRAORDINÁRIA

Segtinda convoação

' Retificação

Tendo sido municiada a assembléia geral extraordinária em Se-
gunda Convocação para o dia 25 do corrente, retifica-se que essa
reimião ú para o dia 27 do mesmo mês e não como foi publicado.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1941. — A diretoria.

,(N„ 1 .706-19-2-41-15$3):

(N. 1.799 — 19-2-11 — 13$3)

•
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'Companhia Imobiliária de Construções e Administração, S. A.

Acham-se, à disposição dos Srs. acionistas, na sede social. h
;avenida Uraça Aranha ar. 10, 6.0 andar, os doetunentos de que traçaa
o Artigo 90 do decreto-lei n.

Rio, 17 'de fevereiro de 1911. — A Diretoria.

(N. 1.690 — 19-2-11 — 21$5 — 3 veie:).

, (N. 1.790— 19-2-11	 61$2 — 3 v.)

Imobiliária Laranjeiras, S. A.

ASSEMBLÉIAS GERAIS oneesamas E EXTRAORDINÁRIAS

Convocam-sc os Srs. acionistas para a asesmbléia geral ordimi-
ria a realizar-se no. dia a7 de março de 1911, às 13 horas, na sede
social à rua das Laranjeiras n. 337, afim de tomar conhecimento
410 relatório, balanço e contas da diretoria, e' parem , do Conselha
Fiscal. relativo ao ano de 1910, e eleger a diretoria, Conselho Fiscal
e Suplentes; e Lambem, para a assembléia extraordinária, a realizar-
se na mesma data e local, às 14 horas_ para reformar os Estatutcs
afim de adotá-los à nova Lei das Sociedades Anónimas. Todos os &-
coimados de que trata o artigo 99. de decrelo-lci n. 2.627. de 26 de
setembro de 1910, se encontram na sede social à disposição dos In-
teressados.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1911. — Ernesto Marwell de
Souza Bastos, diretor-presidente.

(N. 1.788 — 19-2-41	 58$1 — 3 vezes)

1)ec1aras:5 o

Extraviou-se o conhecimento n. 358. de 8 de outubro de 1038,
da Tesouraria Geral do 'L. souro Nacionil, referente keauçao de. ía
apólices da Divida Pública, ao portador, v. ii. 1:0000 cada uma,
efetuada pela firma J..0. Machado & Comp. Ltda. — J. O. Machado
& Com. Ltda.

Reconheço a firma J. O. Machado d: elo. Lido. Rio de Janeiro,
19 de fevereiro de 1011. — Em testemunha (sinal publico) da Verda-
de, Durval Figueiredo.

(N. 1.781 -- 19-2-11	 10$2)

Companhia Industrial de Valençu

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social, à
rua Primeiro de Março' n. 86, IP andar, os documentos de oue trata
o art. 99 do decreto-lei de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1941. — A Diretwqa.
(N. 1.780 — 19-2-11 — 27$5	 3 vezes)

Companhia Textil Ferreira Guimarães

Acham-se à disposição do.s senhores acionistas, na sede social, à
rua Primeiro de Março 	 86, 1.0 andar, os documentos de que trata
o art. 99 do decreto-lei B. 2.627 de 26-9-10.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1941. — A Diretoria.
(N. 1.779— 19-2-11 — 2785 — 3 vezes)

Vreigy do Brasil, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Ficam os Srs—acionistas convocados para urna assembléia geral
extraordinária que terá lugar no dia 26 de março próximo futura, as
15 horas, na sede da Sociedade, à rua do Costa n. 123, para tratar
do seguinte:

a) Modificação dos Estatutos;
lá) Eleição de um substituto para o Conselho Fiscal.
Rio de Janairo, 18 de fevereiro de 1941. — A Diretoria.

, CX. 1.771 — 19-2-11	 36$7 --- 2 vcaaa:

Companhia América Fabril

Sede — Rua Candelária n. 67 .

No escritório desta Companhia. à rua Candelarà n. (17 neham-Se
à disposição dos Srs. acionistas os documentos exigidos no art. 99
do decreto,lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de.Janniro, 20 de fevereiro de 1941. — Pela Companhia Amé-
rica Fabril, o diretor gerente, Dr. Carlos I'. da Rocha Faria.

(N. 1.795 — 19-2-11 — 36$7 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Tecidos São Francisco Xavier

Acham-se à disposição dos senhores acionistas '10$1:1 compa-
nhia, cai sua sede, à Avenida Rio Branco ri. 0, salas 101/102. nesta
Capital, os docun e-atos de que trata o artigo 99 do decreto-lei
n. 2.627. II') 26-9-910.

Rio de Ji:ne.ro, 19 de fevereiro de 1941. — A Diretoria.
(N. 1.693 — 10-2-11 — 25$5 — 3 vezes) .•

Fábrica de Tecidos Esperança, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

San convidados os senhores acionistas para a reunião da As-
sembléia Ueral Ordinaria, que se realizará no dia 6 de março ó-
\imo. as 11 horas, ar escritório da Companhia, sito à rua Teófilo
Oloni ri. 71. 1.0, • afim de tomar ronhecinnito do Relatório da
Diretoria, Parecer 410 Conselho Fiscal e Balanças, referentes ao exer-
cício de 1910 e proceder à eleição do Conselho Fiscal e respec-
tivos suplentes para o exercicia de 1911.

Fieam suspensas as transferências de ações ata o dia da .1a-s:unau:ia.

Rio tf.? Janeiro, 20 de fevereiro de 1911. — A Diretoria.
(N. 1.691 — 19J2-11 — 52$0 — 3 vezes).

Cooperativa de Seguros Contra Acidentes do Trabalho, da
União dos Proprietários de Marcenarias

Sele — Av. Henrique Valadares, 119, sob — Fone: 22-350

4'5EMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda e última convocacib.

Convite

De nvd4111 da Sr. -prosidenle e de acordo com o art. 22 dos
nossos Eatattitos, ficam convidados todos os Srs. quotistas, a cmon-
parecer à Assembléia Geral Extraordinária, que será em segunda
e Última convocação. às 20,30 horas, do dia 27 do fevereiro de 1911,
ern nossa sedo, a;ia à avenida Henrique Valadares n. 119, sobrado,
com a seguinte Ordem do Dia:

o) Leitura da ata da última Assembléia:
Interess ,s (irra is.	

•

Rio do Janda). 10 de fevereiro de 1911. 	 Serofim RemardesLourcipo, 1.0 saeretário.
(N. 1.6R9 — 19-2-11 — 27$5).

Companhia Paulino Salgado

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs, acionistas a se reunir em Assembléia
Geral Ordinária. às 15 horas do dia 25 de março próximo, na sede
da Companhia, à rua Miguel Couto n. 100, afim de tomam

'nhecimento do relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao ano de 1910, bem como eleger os
membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o exercício
de 1941.	 •

Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos
a que se refeae o art. 99 do decreto n. 2.627, de 26 do setendmode 1940.

Rio io Janeiro 19 de fevereiro de 1911. — José L. Salgado.S'eorpo, diretor-chefe,
N. 1.687 — 19-2-41 — 55$1 — 3 vezes).

Consórcio Exportados. Brasileiro, S. A.
ASSEMBLÉIA amar, ExTuaorinixama

' São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, no dia 27 do corrente, às 16 horas, :ai
sede da sociedade à Avenida Rio Branco, 311, 6. 0 andar, para trataremassunlo de interesses gerais.

ltio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1941. — Pela Diretoria, ArthurRermanny, Diretor Gerente.
[N. 1.791	 192-11	 13$3),

DIÁRIO OF1CTAL (Seeçrto 1)	 Fevereiro de 1941 n285

_Cinédia, Sociedade Anônima

-21ASEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Silo convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem
Meia geral ordinária, no dia 25 de março de 1941, às 14 horas., na sede
da sociedade, à rua Abilio ns. 26 e 32, para conhecerem do relatório da
diretoria, suas contas, inventários e balanço, relativos ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1940, bem assim do parecer que a res-

--peito emitir o conselho fiscal, decidirem sobre os mesmos e proce-
derem à eleição do conselho fiscal e sup!entes para o ano de 1911.

Estarão à disposição dos senhores acionistas, na sede da socie-
dade, desde esta- data até à da realização da asseMblaia, os documen-
tos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tambro de 1940.

Rio de Janeiro, G de fevereiro de 1911. — A diretoria.
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Ginásio Anglo Brasileiro, S. A.

São convidados os Srs. acionistas a se reunirêm, em Assem-
bleia tteral Ordinária, na sede, à rua do Ouvidor 187, 30 andar, no
dia 28 do corrente, às 15 horas, para aprovação do relatório, contas
e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exerefcio de 1910. Ou-
tro s sim deliberarem sobre cargos do Diretoria.

ltio Janeiro, 17 de fevereiro de 1911. — A Diretoria.
(N. 1.659 — 17-2-11 — •288 — 3 vezes).

A Praça

Tomaz de Aquino Filho e seu filho Hugo ' Aquino de-
claram ter constituido entre si, por contrato de 22 de janeiro pp., re-
gistado em 25 do mesmo mês, sob n. 55. no cartório -do Registo cio
Comércio lesta comarca, a sociedade solidária sob a razão social de
Joaquim Tomaz de Aquino Filho & Comp.. que assume todo o ativo
e passivo da firma individual Joaquim Tomas de Aquino Filho, para
exploração industrial e comercial da antiga Fábrica de Cognae de Al-
ealrão de São João da Barra; com sede em São João da Barra, à Praça
São João Batista n. 12, neste Estado.

Esperam os declarantes continuar a merecer a mesma preferên-
cia e confiança sempre dispensadas à firma individual antecessora.

São João da Barra, 26 de janeiro de 1941. — Joaquim Thontaz

dr Again° Filho. — Hugo .4quino.
Reconheço a firma Joaquim Themaz de Aquino Filho. Rio do

Janeiro, 18 de fevereiro de 1911. — Em testemunho (sinal público)
de verdade, José Coen:a.de

Reconheço a firma Ilugo Aquino. Ttio de Janeiro, 18 de fevereiro
de 1911. — Em testemunho (sinal público) de verdade, Alcaro Vos-

(N 1..8:36 — 18-2-911 — 91-08 — 3 vezes)

(:ompanhia industrial Raúna, S/A. .

Graça Aratpa n. 62, 8.° andar, seita 802

A . liam-se à disposição dos Srs. Acionistas os documenlos a que
"so r n •I'Pre o ;11 . 1. 99, ',eiras ri, b, e e d, ilo decreto-lei n. 2.627, de 26
de solendiro de 1950.

Itin de Janeiro. 13 de fevereiro de 1911. — A Dii.etoria.
(N	 — 18-2-911 — 2785 — 3 vezes)

Companhia Auxiliar de Resgate e Propaganda S. A.

Encontram-se à dispesição dos Srs. AcionistaS, na sede social;
à rua da Alfándega n. 51, 1.0. nesta cidade, os-documentos a que se
rr lere o artigo 99. do decreto-lei n. 2.627, de 26 de selembro.‘le

Rio de Janeiro. —, Comp. Auxil , ar de Resgate e Propaganda S. A.
mexamirino Boavista Moscoso. — Raul Castro Silva. 	 Dr. ac-

lararia ' , Corra(lio Lisboa, diretores.
(N 1.829 — 18-2-911 — 3687 —3 vezes)

Banco Moseoso-Castro S. A.

viwooi pato-se à iiisposição dos SV g ,ACionistas, na sede social, à
rua ila Alfándega n. 51, nesta cidade, os documentos a que se refere
o arligo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 tie. setembro de 1910.

Pio Janeiro, 19 de fevereiro de 19 .11. — Banco Moscoso-Castro
S. A. — 1le.,tundrino Boavi„stã Itoscoso. — Raul Castro Silva, cfire-
rores.

(N 1.828 — 18-2-941 — 2986 — 3 vezes)

-S/A., Companhia de Imóveis Parque Celeste

Buli:: RUA mioceL COUTE, N. 51

Aebam-se à disposição dos •Srs. Acionistas, na sede social, todos
,bieumentos de que trata o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26

de setembro de 1910
Itio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1941. — A Diretoria.

S. A. Companhia Cervejaria Princesa

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia. g.e. al extraordinária, no dia 3 de março próximo, às 14 horas, na
Seth' da Sociedade, à rua Licinio Cardoso n. 339-A, afim de trata-
rem da seguinte ordem do dia:

f n rrn a los Estatutos para adaptá-los às disposições db do-
erei/3-11 . i n. 2.627, de 20 de setembro de 1940.

" — Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal.
, Rio de janeiro, 17 de fevereiro de 1911. — Francisco Freire d'Al-

prpsid('rde.

Companhia Fiat Lux

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assem.

bléia Geral (Ordinária), no dia 21 do corrente mês, àá 10 horas,
na sede social, á rua da Quitanda n. 147, afim de serem subme-
tidos à sua aprovação o relatório da Diretoria, parecer do Conselho
Fiscal, balanços e contas relativos ao exercício de 1940, assim como
procederem à eleição da Diretoria para o triênio —de 1941 a 1941
e do Conselho Fiscal para o corrente exercício.

Ficam suspensas RS transferências de ações até o dia em que
se realizar a assembléia geral, inclusive.

As ações "ao portador" devem ser depositadas até três dias
antes da niSembléia geral ordinária.

Rio-de Janeiro, 4 do fevereiro do 1941. — A Diretoria.
(N. 1,094 — 4-2-41 — 6189 — 3 vezes).

	 -e
Companhia Fiat Lux

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

• STIO convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, no dia 21 do corrente mês, às 11. horas, na
sede social, à ma da Quitanda n. 147, para deliberarem sobre a re-
forma dos. Estatutos, afim de adaptá-los à nova lei das Sociedades
Anónimqs, de,creto-lei n. 2.627 de 26-9-1940.

Ficam suspensas as transferências de ações até o dia em que se
realizar a Assembléia Geral Extraordinária, inclusivo.

As ações "ao portador" devem ser depositadas até très dias antes
da Assembléia Geral Extraordinária.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1911. —	 Diretoria.
(N. 1.005 — 4-2-11 — 55$1 — 3 vezes).

Companhia Comercial do Rio de Janeiro
-

Acham-se à dissposição dos senhores acionistas, na sede dá Com-
panhia à rua do Ouvidor, n. 57, 1.0 andar, — todos os documentos
a que se refere. o artigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1941. — A Diretoria.
(N. 1.708 — 13-2-51	 2785— 3 vezes)

Signo& do Brasil, S. A._

Acham-se à disposição dos acionistas, na sede social, à Travessa
do Comércio n. 5, os documentos de que trata o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627. de 26 de setembro de 1910. -

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1911. — Braz S. de Camargo,
Diretor Secretário.

Companhia Nacional de Cimento Pordand

Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na sede social,
à A. euida Presidente Wilson, 101, 11.0 andar, todos os documentas
de que trata o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

fie de Janeiro,- 1 .1 de fevereiro de 1941. — Kerris Ap-Thomas,
Vice-Presidente e Gerente.

Companhia Carbonifera Rio-Grandense

- ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-.
idéia geral-extraordinária no dia 1 de março próximo, às 15 horas,
na sede social h. Avenida Rio Branco n. •26-A, 2.0 andar, afim de to-
marem conhecimento e autorizarem a transferência de uma opção
de compra de terras por não convir aos interesses dessa Sociedade.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1911. — A diretoria.
(N. 1.857 — 19-2-41 — 36$7 — 3 vezes)

Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia, S. A,

ASSEMI3LEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Em face do que dispõe o § 1.0 do art. 88, do decreto-lei número
2.627, de 26 de setembro de 1910, são convidados, novamente, os
Srs. acionistas a se reunirem em assembléia geral extraordinária, na
sede da Companhia, à rua Teófilo Otoni n. 72, às • t5 horas do dia

•3 de março, para deliberarem sobre empréstimos a serem contraidos
mediante emissão de debêntures.

De acordo com a lei, os portadores de ações preferenciais, podem
tomar parte na reunião, embora sem direito a voto.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro do 1911. Companhia Brasi-d
leira • de Mineração e Siderurgia, S. A., Ribwiro Junqueira, presi.,
dente.

(N. 1.855 —	 — 58$1 — 3 vezes)1.651 - 17-2-11 - 1288 - 3 vs.)

(N. 1.613 — 11-2-11 — 3 vezes — 25$5)

(N. 1.717-14-2-11-29$6-3 vezes)'
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"Segurança Industrial", Companhia Nacional de Seguros •

Acham-se à disposição dos senho' es acionistas, na sede desta
Companhia, à avenida Rio Branco n. 137, 4. 0 andar, os documentos
da que trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1941. — A Diretoria.
(N. 1.697 — 19-2-941 — 1082):

Modas — Moldes, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,
à praça 15 de Novembro n. 3, 1.° andar, os documentos de que trata
o art. 99 da nova lei de sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1941. — Julio Latif, diretor.
(N. 1.699 — 19-2-941 — 2785 — 3 vezes).

Moore — Me Cormack (Navegação), S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social, h
praça àlauá n. 7, 7. 0 andar, os documentos de que trata o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro do 1941. — F. S. Crocker, di-
retor gerente.

(N. 1.700 — 19-2-941 — 2785 —3 vezes).

Rádio Cinephon Brasileira, S. A,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, na sede da Sociedade, à rua dos Inválidos nú-
mero 123, às 16 horas do dia 21 de março do corrente ano, afim de
tomarem conhecimento do relatório, balanço e contas da diretoria re-
ferentes ao exercício de 1940, parecer do Conselho Fiscal e eleição
do mesmo.

Os documentos de que trta o art. 99, do decreto-lei n. 2.627,
acham-se à disposição dos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1941. — A Diretoria..
(N .. 1.858 — 19-2-941 — 4589 — 3 vezes),

IIKO Rádio Pictures do Brasil, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social, à.
avenida Rio Branco n. 311, 12.° andar, os documentos a que se
fere o art. 99 da nova lei de sociedades por ações.

Rio de aneiro, 19 de fevereiro de 1941. — Bruno Cheli, diretor
gerente.

(N. 1.859 — 19-2-941 — 2785 — 3 vezes).

'Fox Film do Brasil,'S. A.

Acham-se à disposição dos acionistas, na sede social, à rua do
Passeio n. 62, 4•0 andar, os documentos a que se refere o art. 99 da
nova lei de sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1911. — J. C. Bavetta, vice-
presidente.

(N. 1.860 — 19-2-941 — 2785 — 3 vezes),

Sociedade Anônima Roxy

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os senhores acionistas para a assembléia geral ordi-
nária a realizar-se no dia 22 de fevereiro, às 13 horas, no escritório
e sede social, à Avenida Nossa Senhora de Copacabana n. 945, afim
de tomer conhecimento do relatório, balanço e contas da diretoria e
parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 1940, eleger o Con-
selho Fiscal e suplentes e, brilhem, para reformar - os estatutos, no
necessário para adaptá-los à nova lei de sociedades anónimas. Todos
esses papéis se encontram no escritório social à disposição dos in-
teressados. As ações ao portador deverão ser depositadas no escrito-
rio social, com vinte e quatro horas de antecedência.

Rio de Janeiro, 10 de kvoreiro de 1941. — Raul Martins Fer-
mira, diretor presidente.

•(N 1.373 — 10-2-941 — 214)
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EXERCICIO DE 1941

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, so registará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1.941. mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da imprensa Nacional, à Avenida
Rodrigues Alves ta. 1, ou mediante recolhimento e respectiva com-
provação. uai repartições arrecadadoras federais — Delegacias Pis-
cais, Alfândegas, Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos .federais, estaduais e municipais é
facultado pagar o custo da assinatura, comprovado já o desconto de
20 %, a que teem direito, em duas prestações semestrais de -240.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercido financeiro de
cada . ano. Por esse motivo as inscrições novas ou as renovaçõet que
forem feitas durante o más de junho só poderão abranger o 2" se-
mestre do ano em curso.

As reclamações sobre Irregularidades de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos
respectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade na remessa, ao Inscriçõea de assinantea
berilo aceitas quando realizada* até o último dia do linfa anterior àquele

em que começa a asninaturat. tato 0. ate 31 de dezembro ou até 80 de lana,*
AO repartiellea arrecadadora* abo devem aceitar pedido* de alminalaras

senão dentro d aaaaa condições. a talo zer para funcionários.

Preço!, de astainatarna anuais do “Illitrio det, Justiça" *a de cada ama
dam lieeellea do 14Diõrio

• 57090011
ftepartlçõea pública. se atiallialatea particulares... No interior".

	

No exterior... 	 11 OlDitib

	

Nu interior...	 66404511
rancloaárloa público. 	 	 j No exterior...	 SN60010

O preço do aüntera de nojo rale fixado tat última pagina dealo;d100.
O ~itero atrasado cozia mais $100, por ano decorrido. mala 4500.

OBSElt V A ÇAES

• Itedadlo Kilo 
fornecera gratuitamente ao* assinatura uttaserrot atra-

.41100, 
extraviado* ou •nterfere& a data li. •selnatura.

- Convem, por Issu que oa lute aaaaa dos eeno*ein a• sua* assinaturas
cum • antecedencia conveniente, afim de alio ficarem com as •ua* coleções
deafaleadaa

Os eonheelnimaloa dast assinaturas tomadas por Intermédio da* cole.

torta* federai*, mesa• de rendas e alfândegas, poderSo Ger encaminhados
diretamente O tia 	  INfiehillial sem interferdnela tias delegacia* (bical..

As assinaturas não pagas dentro dos primeiros IS dias do novo pe-

rlado Gera° cancelada* e procedida cobrança do respectivo preço.
Nos dias lo • 25 tle •enten me. acra poibilemin era enael..olos rapeoalm

-Diário da Mestiça" • larleprotillocia do Supremo Tribunal Militar e de Tr)-

buna. de Apelitedo do Distrito Federal.

111 da D.	 Para boa ordem doa se"rticos da Redadlo, e ao int 	
do público, fica estabelecido que os pedido paro reproduçao de maioria

Pa ga verificada pelo. Int 	 dos a exbriencla de aaaaa o. omiasiles. devem
ser feito. das 16 Os 19 boroa e, no rattalinO, ate 49 borato após • salda do*
orgiloa oficial*.

5



5001000

4551000

5103000

6601000

0501000

7901000

1351000

1303000

891000

1003000

435s000

403000

1003000

1001000

231000

231000

191400

3701000

7381000

7001000

520•000

5401000

3601000

3401000

2201000

2701000

2651000

1951000

6801000

6501000

1:0503000

1:0501000

651000

651000
2251000

2501000

Martins Júnior & Comp..

.Martins Júnior & Comp.

Casa Sonsa Batista Limitada.

Casa Sousa Batista Limitada.

Martins Júnior & Comp.

Casa Sousa Batista Limitada.

Martins Júnior & Comp

Martins Júnior & Comp.

P. Kast rup & Comp .

Martins Júnior & Comp.

P. Kastrup & Comp.

Martins Júnior & Comp.

Casa Sousa Batista Limitada;

Martins Júnior & Comp.

Casa Sousa Batista Limitada.

Casa Sonsa Batista Limitada.

Salvador Guedes.

Salvador Guedes.

P. Kastrup & Comp.

Casa Sousa Batista Limitada.

P. Kastrup & Comp.

Casa Sousa Batista Limitada.

Casa Sousa Batista Limitada.

Casa Sousa Batista Limitada,

Salvador Guedes.

Casa Sousa Batista Limitada

Casa Sousa Batista Limitada.

Salvador Guedes.

Martins Júnior & Comp.

Martins Júnior & Comp.

P. Kastrup & Comp..	 -
Martins Júnior & Comp.

Martins Júnior & Comp.

Martins Júnior & Comp.
P. Kastrup & Comp.

Martins júnior &
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EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA GUERIIA

Serviço de Intendência da Paineira' ltegio Militar
COMISSÃO DE CONCORRENCIA

Resultada da concorrência administrativa realizada neste S. 1. Il., no dia 20 de janeiro, para fornecimento de artigos de consumo habitua:

as unidades administrativas -localizadas na sede da 1.a /t. 31., durante o ano de 1911, de acordo com as NOrMUS

, aprovadas em aviso 'ri. 4.102, de 6 de novembro de 19í0
GRUPO 1G-01 - Mobiliário de madeira

Artigos - Unidades	 Preços	 Firmas vencedoras

Armário para livros, tipo A-1, especificação n. 3 do D, A, S, P, de
imbuía, uni 	

Armário para livros, tipo A-1, especificação n. 3 do D, A, S, P, de
peroba do Cambos. um 	

Armário para livros, tipo A-1, especificação n. 3 do D, A, S, P, de
cedro, uni 	

Armário guarda-roupa, tipo A-2, especificação n. 3, do D. A. S. P 	 ,
de imbuia, um 	

Armário guarda-roupa, tipo A-2, especificação n.. 3, do D. A. S. P 	 ,
de peroba de Campos, um 	

Armário guarda-roupa, tipo A-2, especificação n. 3, • do D. A. S. P 	 ,
de cedro. um 	

Cadeira giratória, tipo C-1, especificação n. 2 do D. A. S. P., de ira-
bula, uma 	

Cadeira giratória, tipo C-1, especificação n. 2 do D. A. S. P.,-de peroba
de Campos, uma 	

Cadeira fixa, tipo C-2, especificação n. 2 do D. A. S. P., de imbuia,
unia •

Cadeira fixa, tipo 0-2, especificação n. 2 do D. A. S. P., de peroba
de Campos, unia

Cadeira fixa, tipo C-3, especificação n. 2 do D. A. S. P., de imbuia,
uma

Cadeira fixa, tipo C-3, especificação n 2, do D. A. S. P., de peroba
de Campos. uma 	

Cadeira giratória, tipo C-4, especificação n. 2 do D. A. S. P., de
imbuia. unia 	

Cadeira giratória, tipo C-4. especificação n. 2 do D. A. S. P., de
peroba de Campos. uma 	

Caixa para papeis usados, tipo CP-1, eviecificação n. 4 do D. A. S. P 	 ,
de imbuia, uma 	

Caixa para papeis usados, tipo CP-1, especificação n. 4 do D. A. S. P 	 ,
de peroba de Campos, uma 	

Caixa para expediente, tipo CE, especificação n. 5 do D. A. S. P 	 ,
de peroba, uma 	

Estante para papeis, tipo EP-1, especificação n. 13 do D. A. S. P 	 ;
de peroba. uma 	 LL

Mesa para chefe de serviço, tipo M-1, especificação n. 1 do D. A. S. P.,
de imbuia uma 	

Mesa para chefe de serviço, tipo M-1,- especificação n. 1 do D. A. S. P 	
de peroba de Campos, uma 	

Mesa com duas ordens de gavetas, tipo M-2, especificação n. 1 do
D. A. S.. P., de imbuia, uma 	

Mesa com duas ordens de gavetas, tipo M-2, especificação n. 1 do
D. A. S. P.. de peroba . de Campos. unia 	

Mesa com urna ordem de gavetas. tipo M-3. especificação n. 1 do
D. A. S. P., de imbuia, uma 	

Mesa com uma ordem de gavetas, tipo M-3, especificação n. 1 do
D. A. S. P., de peroba de Campos, unia 	

Mesa com uma gaveta, tipo M-4, -especificação n. 1 do D. A. S. P 	 ,
de peroba de Campos. urna 	

Mesa para máquina de escrever, tipo MM-1, especificação n. 1 do
D. A. S. P., de imbuiu, urna 	

Mesa para máquina cio escrever, tipo MM-1, especificação n. 1 do
D. A. S. P., de peroba de Campos, uma 	

Mesa para máquina de escrever, tipo MM-2, especificação n. 1 do
D. A. S. ., de peroba de Campos, unia 	

Mesa para reuniões, tipo MR-1, especificação n. 1 do D. A. S. P., de .
imbuia, uma 	

Mesa para reuniões, tipo MR-1, especificação n. 1 do D. A. S. P., de
percam de Campos, urna 	

Mesa para reuniões, tipo 11111-2, especificação n. 1 do D. A. S. P., de
imbu ia, uma 	

Mesa para reuniões, tipo MR-2, espeeificação n. 1 do D. A. S. P., de
pereba de Campos, uma 	

Porta-telefone, tipo PT-1, especificação n. 9 do D. A. S. P., de im-
bu ia, um 	

Porta-telefone, tipo PT-1, especificação n. 9 do D. A. S. P., de pe-
roba do Campos, um 	

Sofá, tipo 8-1; especificação n. 8 do D. A. S. P., de imbuía, um 	
Sofá, tipo 8-1, especificação n. 8 do D. A. S. P., de peroba de Campos,

imi
GRUPO IG-02 - MOBILIÁRIO DE AÇO, ARQUIVOS E FICHÁRIOS

Artigos - Unidades	 Preços	 Firmas vencedoras

Armário de aço, côr verde-oliva a Dum, com três prateleiras ajustaveis
e urna porta, possuindo as seguintes dimensões: largura 558 Will-
met ros x altura, 1 .330 nuns. x profundidade, 685 mms., um 	 	 5201000	 Martins Júnior & Comp.
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Artigos — Unidades	 Preços	 Firmas vencedoras

Armário de aço, com quatro prateleiras ajustareis e unia porta, possu-
indo as seguintes dimensões externas: largura, 612 mms. X al-
tura, 1.984 mins. x profundidade

'
 609 mias., um 	

nAuário de aço com duas portas, tipo depósito, cor verde azeitona, com
quatro prateleiras ajustaveis, possuindo as seguintes dimensões
externas: largura, 917 mms., altura„ 1.984 mms. x profundidade,
609 inms., um 	

Armário de aço, com duas portas, com altura de balcão, cor v.erde-azei-
tona,- equipado com duas prateleiras, possuindo as seguintes di-
mensões externas:. largura, 917 mins. x altura, 1.047 nuns. x pro-
fundidade, 457 mins., unt 	

Armário de aço, cor verde-oliva a Dum equipado com quatro ' prate-
leiras moveis e duas portas de abrir, possuindo as seguintes di-
mensões externas : altura, 1,90 x largura, 0,90 x profundidade,
0,45, um	 	

Anuário de aço, cor verde-oliva a Duco, equii:ado com quatro prate-
leiras e duas portas corrediças, possuindo as seguintes dimensões
externas: altura, 1,90 x largura, 1,00 x profundidade, 0,15, um. .

Arquivo de aço, tipo carta, acabamento em cor verde-oliva a Dlle0,
com quatro gavetas, possuindo as seguintes dimensões' externas:
altura, 1,33 x largura, 0,37 x profundidade, 0,71. um'	

Arquivo de aço, tipo carta, cor verde-azeitona, coar duas gavetas
carta, com capacidade-de 12.500 folhas, possuindo as seguintes di-
mensões externas: largura, 375 mins. x altura, 768 mms. x pro-
fundidade, 686 mms., um 	

Arquivo de aço, tipo carta, cor verde-azeitona, com- três gavetas, com
capacidade de 19.000 folhas, possuindo as seguintes dimensões
externas: altura, 1,041 x largura, 375 mms. x profundidade, 686
milímetros, um	 	

Arquivo de aço, tipo carta, cor verde-azeitona, com . quatro gavetas,
carta, com capacidade de 25.000 folhas, possuindo as seguintes
dintrensões externas: altura, 1,330 x largura, 375 nnms. x profun•--
didade, 686 mais., um 	

	

Arquivo de aço, tipo ofício, acabamento em cor verde-oliva a Duco 	
com uatro gavetas, possuindo as seguintes dimensões externas:
altura, 1,335 x largura, 450 mms. x profundidade, 710 mms., um.

Arqu;vo de aço, tipo ofício,, acabamento em cor verde-oliva, equipado
com quatro gavetas, ofício, possuindo as seguintes dimensões, ex-
ternas: altura, 1,340 mms. x largura, 450 mms. x profundidade,
690 mms., um 	

Arquivo de aço, tipo ofício, acabamento em cr verde-oliva, equipado
com quatro gavetas, ofício, possuindo as seguintes dimensões ex-
ternas: altura, 1,330 mms. x largura, 460 mins. x profundidade,
690 min g ., um 	 -

Arquivo de aço, tipo ofício, acabamento em cõr verde-oliva, equipado
com quatro gavelas, oficio, possuindo as seguintes dimensões ex-
ternas: altura, 1,290 mins. x largura, 450 nrms. x profundidade,
710 mais., um 	

Arquivo de aço, tipo oficio, cõr verde-oliva, equipado com três gavetas,
ofício, - possuindo as seguintes dimensões externas : altura, 1,330
mms. x largura, 480 mms. x profundidade, 710 mms., um 	

Arquivo de aço, ,tipo mixto, cor verde-oliva, equipado com três ga-
vetas oficio e duas gavetas fichas, possuindo as seguintes dimen-
sões externas: altura, 1,320 mms. x largura, 470 mais. x- profun-
didade, 680 mms., um 	

arquivo de aço, tipo ofício, cõr verde-azeitona a Duco, com nuas ga-
vetas ofício, com capacidade para 12.500 folhas, possuindo as
seguintes dimensões externas: altura, 768 mms. x largura, .452
milímetros-x profundidade, 686 inms., uni 	

Arquivo de aço, tipo ofício, côr verde-azeitona a Duco, com quatro ga-
vetas ofício, com caracidade de -25.000 folhas, possuindo as se-
guintes dimensões externas: altura ,1,320 afins. x largura, •52
milímetros x profundidade, 686 nuns., um 	

Arquivo de aço, tipo balancete, côr verdc-oliva a Duco, com três ga-
vetas balanceie, possuindo as seguintes dimensões externas: al-
tura, 1,335 mms. x largura, 370 nuns. x profundidade. 410 mi-
Ifinetros, uni . 	

Arquivo ds. aço, tipo fatura, cós verde-oliva a Duco, cora cinco gave-
las fatura, possuindo as seguintes dimensões externas: altura.
1,335 mus. x largura, 330 Elms. x profundidade, 710 mais., ums

Arquivo de- aço, tipo fatura, cem verde-azeitona a Duco, coar cinco ga-
vetas fatura, com capacidade de 30.000 folhas, possuindo as se-
guintes dimensões externas: altura, 1,330 mins, x largura, 3.25
milímetros x profundidade, 686 inms., um 	

Aruuivo de aço, tipo cartões e fichas, cor verde-azeitona a Duco, com
sete gavetas duplas, para fichas de 127 mms. x 203 mms., pos-
suindo as seguintes dimensões externas: altura, 1,335 CIIIS. X

!x largura, 460 nfnis. x profundidade, 710 mms., um 	
Arquivo de aço, tipo ofício, côr verde-azeitona a Duco, com três gave-

tas ofício, com capacidade de 19.000 folhas, possuindo as seguin-
tes dimensões externas: altura, 1,0-17 mms. x largura, 452 mms. x
x profundidade, 686 nims., uni 	

Cofre de aço com uma porta, duas gavetas, três divisões e segredo,
revestido com câmaras de isolamento contra fogo e corna contra
arrombamento. Dimensões externas: altura, 0,45 x largura, 0,40 x
x profundidade, 0,35, uni 	

Cofre de aço coar urna porta, duas gavetas, três divisões e segredo,
revestido com câmara de isolamento contra fogo e couraça contra
arrombamento. Dimensões externas: 0,60 x 0.50 x 0,45, um 	

694000	 Martins Júnior & Comp.

694000	 Martins Júnior & Comp.

504000	 Martins Júqior & Comp.

694000	 Martins Júnior & Comp.

690$000	 . Martins Júnior & Comp.

654000	 Casa Orthofran Limitada.

380000	 Martins Júnior & Comp.

584000	 Martins Júnior & Comp.

684000	 'Martins Júnior & Comp.

654000	 Casa Orthofran Limitada.

654000	 Casa Orthofran Limitada.

654000	 Casa Orthofran Limitada.

670$000	 Martins Júnior .& Comp.

644000	 Casa Orthofran Linfitada.

830$000	 Casa Orthofran Limitada.

5008000	 Martins Júnior & Comp.

670000	 Martins Júnior & Comp.

6904000	 Martins Júpior & Comp.

720$000	 Marthis Júnior & Comp.

724000	 Martins Júnior & Comp.

• 850$000	 Martins Júnior & Comp.

724000	 Fred Figner.

1 :000$000	 P. Kastrup & Comp.

1:124000	 P. Kastrup & Comp.
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Cofre de aço, CO!)) tuna porta, duas gavetas, três divisões e segredo,
,	 revestido com cámaras de isolamento contra fogo e couraça contra

arrombamento. Dimensões externas: altura, 0,80 x largura, 0,60 x
x profundidade, 0,55, um 	 	 1 :1008000	 P. Kastrur & Comp.

Cofre de aço, com uma porta, três .gavetas, quatro divisões e segredo,
revestido com cântaras de isolamento contra fogo e couraça con-
tra arrombamento. Dimensões externas: altura, 1,55 x largura,
0,72 x profundidade, 0,60, um 	 2:8008000	 P. Ktistrup & Comp.

Cofre de aço, com unia porta, três gavetas, quatro divisões e segredo,
revestido com cilmaras contra fogo e couraça contra arromba-
mento, Dimensões externas: altura, 1,65 x: largura, 0,80 x profun-..
didade, 0,68, um 	

Cófre de aço, e/ 2 portas, funcionando independente uma da outra;
3 gavs., 5 divisões e segredos diferentes, revestido c/ cámara
de isolamento contra fogo e couraça contra arrombamento.
Dimensões externas: Alt. 0,80 x larg. 0,89 x profund. 0,55,
uni 	

Cofre de aço, c/ z portas, funcionando independente uma da outra,
3 gavetas, 5 divisões e segredos diferentes, revestido com câ-
maras de isolamento contra fogo e couraça contra arromba-
mento. Dimensões externas: ali. 0,90 x larg. 0,85. x profund.
0,60, um 	  	  - 2:070$000	 P. Kastrup & Comp.

Cofre de aço, c/ 2 portas, funcionando independente uma da outra,
3 gavetas, e divisões e segredos, diferentes, revestido com cá-
macas de isolamento contra fogo e couraça contra arromba-
mento. Dimensões externas: ali. 1,20 x larg. 0,95 x fundo
0,65, um

Cofte de aço, c/ 2 portas, funcionando independente uma da outra,
gavetast 5 divisões e segredos diferentes, revestido com cá-

mento. Dimensões externas: 1,95 x larg. 1,23 x fundo 0,78.
um. .	 .
maras de isolamento contra fogo e couraça contra arromba-	 71008000	 P. Kastrup . & Comp.

Fichário do aço, cor verde-azeitona, c/ 1 gaveta para 1.500 fichas,
de 127 nuns. x 0,076 mms., um 	 	 728000	 Fred Figner.

Fichário de aço, cor verde-azeitona a Duco, c/ 2 gavetas, para
3.000 fichas de 127 mms., x 0,076 mms., um 	 	 858000	 Martins Junior & Comp

Fichário de aço, cor verde-azeitona a Duco, c/ 4 gavetas, para 6.000
fichas de 127 mms. x 0,076 mms., um 	 	 2058000	 Martins Junior & Comp

Fichário de aço, cor cerde-oliva a Duco, c/ 1 gaveta, para 1.500
- -fichas de 152 mins. x 102 mins., uni 	 	 818000	 Fred Figner..

Fichário de aço. cor verde-oliva a- Duco, c/ 2 gavetas para 3.000
fichas de 152nuns. x 102mms., um 	 	 958000	 -Martins Junior & Comp

Fichário de aço. cor verde-oliva a Duco, c/ 4 gavetas, para 6.000
fichas de 152 mms. x 102 mm.s, uni 	 	 2208000	 Martins Junior & Comp

Fichário de aço, cor verde-azeitona a Duco, c/ 1 gaveta, para 1.500
fichas de 203 mms. x 127 mms., um 	 908000	 Fred° liguei'.

Fichário de aço, cor verde-azeitona a Duco, c/ 2 gavetas, para 3.000
fichas de 203 mms. x 127 mas.. uni 	 	 156$000 *	 —S. A. Casa Pratt,

Fichário de aço, cor verde-azeitona a Duro, c/ 4 gavetas, para 6.000
fichas de 203 111111S x 127 mais., um 	 	 3218000	 Fred Figner

Fichário dt aço, cor verde-azeitona a Duco, c/ 8 gavetas duplas,
para fichas de 152 mins. x 102 mais.. c/ capacidade de 38.090
fichas4 possuindo as seguintes dimensões externas: alt. 1,330
mms. x larg. 0,382 mms. x fundo 0,686 mms., um 	 	 1:1008000	 Martins Junior & Comp.

Pichário de aço, cor verde-oliva a Duro c/ 8 gavetas duplas, para
fichas de 152 mms. x 102 nuns:, c/ capacidade de 38.000 fi-
chas, possuindo .fts seguintes dimensões externas: 	 alt. 1,330
mms. x larg. 0,382 x fluido 0;386, mms., um 	 	 1:1008000	 Martins Junior & Comp.

richário de aço, cot verde-oliva a Duco, c/ 7 gavetas, duplas. para
fichas de 203 mms. 127 nuns., c/ capacidade do 31.000 fichas,
possuindo as seguintes dimensões externas: alt. 1,330 mins:
x larg. 0,478 x fundo 0.686 Toms., um 	 	 9208000	 Martins Junior & Comp.

GRUPO 10-03 — Máquinás de escrever e de calcular

Artigos — Unidades	 Preços

Máquina de escrever ..noyal" tabulador simples, com carro de 0,25
a 0,29 cms. — (10"), umq	  	 2:8358000

Máq..rina de -escrever "Royal" tabulador decimal, com carro de .0,25
a 0,29 TYLMS., — (10") c/ 6 teclas paar tabul4ador decimal automá-
tico, uma . 	

Máquina de escrever "Royal" tabulador decimal, com carro de 0,25
a 0,29 cms. — (10"), c/ 10 teclas para tabulador decimal auto-
mático, uma . 	

Máquina de es&rever "lloyal" tabulador decimal, com carro de 0.30
• a 0,31, (12"), com uma tecla para tabulador automático,

unia . 	
Máquina—de escrever “Royal" tabulador decimal, com carro de 0,30

a 0,34, (12"). com 6 teclas para tabulador decimal automático,
urna •. 	

Máquina de escrever "Royal" tabulador decimal, com carro de 0,30
a 0,31 cms. (12"), can 10 teclas para tabulador- decimal auto-
mático, uma1:1958000

Máquina de escrever "Royal" tabulador simples, carro de 0,35 a 0,39
ema. (Lr), com uma tecla para tabulador automático, Uma 	 	 3:1958000

Máquina de escrever "Royal" tabulador decimal: c/ carro de 0,35 a
0.39 ems. (14"), com O teclas para tabulador decimal automá-
tico, uma 	

	

3:1508000	 P. Kastrup & Comp.

	

2:8808000	 P.Kastrup & Comp.

3:1508000	 P. Kastrup & Comp.'

2:9258000

3:1058000

2:9258000

3:0158000

3:2R5$000

Fred Figner.

Fred FiAner.-
-

Fred Figner.

Fred Figner.

- Fred Figner.

Freci Eixner.

v imas vencedoras

Fred Figner.

Fred ngner.
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Máquina de escrever "Royal" tabulador decimal, c/ carro de 0,35 a
0,39 crus. ç14"), com 10 teclas para tabulador decimal acama-

s tico, uma . . . . .	 3:160000	 Frei! Figner.

	

Máquina de escrever "Royal" tabulador simples, com carro de 0.45 a 	 ..
0,49 crus. (18"), com urna tecla para tabulador automático,
uma	 - .	 3:55;0000	 Fred Figner.

Aláquina de escrever "Royal" tabulador decimal, com carro de 0.45 a
0,19 crus. c/ 6 teclas para tabulador decimal automático,
uma

	

3:610000	 Fred Figner..	 	
Máquina de escrever "Royal" tabulador decimal, com carro de 0,45 a

0,49 cms. (18"), com 10 teclas para tabulador decimal auto-
mático, uma 	 	 3:825$000	 Fred Figner.

Máquina de escrever "Royal" tabulador simples c/carro de 0,50 a
0.51 cms. (20"5. c/1 tecla para tabulador automático, urna 	 	 h :090000	 Frei! Figner.

Máquina de escrever "Royal" tabulador decimal, c/carro de 0,50 a
0,51 cms. (20"), c/6 teclas para tabulador decimal automático,
uma	 4:1851/2+000	 Fred Figner.

Máquina de escrever "Royal" tabulador decimal, c/carro de 0,50 a
,	 0,51 crus. (20"), c/10 teclas . para tabulador decimal automático,

11 11) a	 4:360000	 Fred Figner.
Máquina de escrever "Royal" tabulador simples c/carro de 0,65 a

„0,69 crus. (26"), c/6 teclas para tabulador decimal automático,
urna 	 	 4 :510000	 Fred Figner.

Máquina de escrever "Royal" tabulador simples c/carro de 0,65 a
0,09 cms. (26"), c/10 teclas para tabulador decimal automático,
urna ,R,	 4 :720000	 Fred Figner.

Máquina de escrever "Royal" tabulador decimal, c/carro de 0,80 a
0,81 crus. (32"), c/10 teclas para tabulador decimal automático,
uma . • . '	 . 	 5:170000	 Frei! Figner.

Máquina de somar (e subtrair),. manual, c/capacidade de 8 algaris-
mo:. com teclas em colunas de 8x8 - marca Allen Wales) -
modelo 9, c/subtração direta, mostrador visivel, fita de controle,
uma	 . 	 	 Fred Figner..	 3:190000

Máquina de somar - (e subtrair), manual, c/capacidade de 10 alga-
rismos, c/teclas em coluna de 10x9 - marca "Allen \Vales", mo-
delo 11, com subtração direta, mostrador visivel, fila de controle,
unia . .	 4:000000	 Frei! Figner:

Máquina de somar (e subtrair), elétrica, c/capacidade de 8 algaris-
mos, com teclas em coluna de . 8x9 - marca "Allen \Vales",
modelo 9. com subtração direta, -mostrador visivel, fita de con-
trole, uma

	

4 :360000	 Frei! Figner..	 	
Máquina de somar (e subtrair, elétrica, c/capacidade de 10 algaris-

mos, com teclas em coluna de 10x9 --marca "Allen Wales", mo-
delo 11, com subtração direta, mostrador visivel, fita de controle,
uma...	 .	 5:170000	 Fred Figner

Máquina de esCrever "Imperial", tabtilador simples, com carro (1,3
30% cms., uma . . . 	 	 2 :594000	 John Roger.

Máquina de escrever "Imperial", tabulador decimal, com carro de
30% crus., uma	 3:388500	 John Roger.

Máquina de escrever "Imperial", tabulador simples, com carro de
38 cms. uma . . 	 	 2:716$700	 John Roger.

Máquina de escrever "Imperial" tabulador decimal, com carro de

	

38 cms. uma .3 :510500	 John Roger.
Máquina de escrever "Imperial" tabulador simples, com carro de

46 cms., uma . 	 	 3:088000	 Joivr Roger.
Máquina de escrever "Imperial" tabulador decimal, com carro do

46 ems., uma . 	 	 3:847$500	 John Roger.
Máquina de escrever "Imperial" tabulador simples, com carro de

56 cms., uma 	 	 3:811$500	 John Roger.	 •
Máquina de escrever "Imperial" tabulador decimal, c/carro de

56 crus., uma 	 	 4 :324$3500	 John Roger.
Máquina de escrever "Imperial" tabulador simples, com carro de

66 crus., uma . . . 	 	 3:951$500	 John ,Roger.
Máquina de escrever "Imperial" tabulador decimal, c/carro de

66 crus., uma 	 ...	 4 :810500	 John Roger.
Máquina de somar e subtrair 11. C. Allen, manual, com capacidade

de 8 algarismos, com teclas em colunas de 8x9, urna 	 	 2 :970000	 John Roger.
Máquina de somar e subtrair 11. C. Allen, manual, com capacidade

de 9 algarismos, com teclas em colunas de 9x9, uma 	  '3 :150$000	 John Roger.
Máquina de sornar e subtrair R. C. Allen, manual, com capacidade

de 10 algarismos, com teclas em colunas de 10x9, uma 	 	 3:510.000	 Johp Roger.
Máquina de sornar e subtrair Fl. C. Allen, elétrica, com- capacidade

, de 9 algarismos, com teclas em colunas de 9x9, urna 	 	 4:320000	 John Roger.
Alam' ina de somar • e subtrair 11. C. Allen, elétrica, com capacidade

de 10 algarismos, com teclas em colunas tio 10x9, urna 	 	 4:680000	 John Roger.
Máquina de somar e subtrair It. C. Allen, elétrica, com capacidade

de 11 algarismos, com teclas em colunas de 11x9, unia 	 	 6:390000	 John Roger.
Maquina de sornar e subtrair R. C. - Allen, elétrica, com capacidade

de 12 algarismos, com teclas em colunas de-12x9, uma 	  	 7:920000	 John Roger •
Máquina de somar e subtrair R. C. Allen, elétrica, com capacidade

de 13 algarismos, com teclas em colunas de 13x9, uma 	 	 9:540000	 John Roger.
Máquina de calcular "Original Odhner", manual, com capacidade -de

10x8x13, uma 	 	 1 :750000	 John Roger.Máquina de escrever "Remington"; tabulador simples, com carro de
0,25 a 0,29, uma 	 	 	 2:830000	 S/A. Casa Prata

Máquina de escrever "Remington", tabulador simples,

	

	
2:920000

com carro de
0,25 a 0,29, com 6 teclas, uma 	 	 S/A. Casa Pratt.

mnquina de escrever "Ilemington", tabulador decimal, com carro de de
3:1050000.75 a 0.29, uma 	 ... ' ....	 .	 S/A. Casa Pratt.

1
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Máquina de escrever "Itemington", tabUlador
0,30 a 0,31, uma 	

Máquina de escrever "Remington", tabulador
0,30 a 0,31, com 6 teclas, uma 	

Máquina de escrever "Iternington", tabulador
0,30 a 0,34, uma 	

Máquina do escrever "Remington", tabulador
0,35 a 0,39, uma . 	

Nriquina de escrever "Remington", tabulador
0,35

Máquina
0.35

Máquina de escrever
0,50 a 0,54, urna

Máquina de escrever
0,50 a 0.54, uma

Máquina de escrever
0,50 a Q54, com

Máquina de escrever
0,55 a 0,59, uma

Máquina de escrever
• 0,55 a 0,59, com
Máquina de escrever

0,60 a 0,64, uma
Máquina • de escrever

0.65 a 0,69, urna
Máquina de escrever

0,65 a 0,69, uma
Máquina de escrever

0,80 a 0,84, um 	
Máquina do sornar Remington Rand, manual,, com capacidade de 8

algarismos, ' uma 	
'Máquina de somar e subtrair Monroe, manual, com capacidade de

8 algarismos corri teclas em coluna de 8 a 9, uma.., 	
Máquina de somar e subtrair Afuroe, manual, com capacidade de

9 algarismos com teclas em coluna de 8 a 9, uma 	
Máquina de somar e subtrair Monroe, manual, com capacidade de

10 algarismos, com teclas em coluna de 10 x 9, uma 	
Máquina de somar e subtrair Monroe, elétrica, com capacidade de

	

. 8 algarismos, com teclas em coluna de 8 e 9, uma 	
Máquina de somar e subtrair Monroe, elétr:ca, com capacidade de

9 algarismos, com tecias em coluna de 9 e 9, uma 	
• Máquina de somar e subtrair Monroe, elétrica, corá capacidade de

10 algarismos, com teclas em coluna de 10 x 9, uma 	 	 •
.Máquina de sornar e subtrair Monroe, elétrica, com capacidade do

12 algarismos, com teclas em coluna de 12 	 9, urna 	
Máquina de somar e subtrair Monroe,' elétrica, com capacidade de

13 algarismos, com teclas em coluna de 13 x 9, uma 	
Máquina de somar Remington Itand, manual, com capacidade de 10

qlgarismos, uma 	
Máquina de somar Remington Rand, elétrica, com capacidade de

8 algarismos, uma 	
Máquina de somar Remington Rand, elétrica, com capacidade do

10 algarismos, uma 	
Máquina de somar Monroe, elétrica, com capacidade de 13 algarismos,

. uma.
Máquina de somar e subtrair Remington, Rand, manual, com capa-

cidade de 8 algarismos, com 10 teclas de O a 9, uma 	
Máquina de somar e subtrair Remington Rand, manual, com capa-

cidade de 9 algarismos, com 10 teclas de O a 9, urna 	
Máquina de somar e subtrair Remington Rand, manual, com capa-

cidade de 10 algarismos, com 10 teclas do O 'a 9, uma 	
Máquina de soina'r o subtrair Remington Rand., manual, com capa-

cidade de 11 algarismos, com 10 teclas de O a 9, uma 	
Máquina de somar s subtrair Remington Rand. elétrica, com capa-

cidade de '8 algarismos, com 10 teclas de O a:9, u a	
Máquina de somar e subtrair Monroe, elétrica, 	

m
trica, com capacidade de

9 algarismos, com teclas em coluna de 8 e 9, uma 	
Máquina de somar e subtrair Remington Rand, elétrica, com capa-

cidade.cle 10 algarismos, com teclas de 9 a 0, uma 	
Máquina de somar e subtrair Remington Rand, elétrica, com capa-

cidade de 11 algarismos, com teclas de O a 9, uma 	
Máquina de calcular Monroe, manual, com capacidade de 10 x 8 x 18,

uma.	 . 	
Máquina de calcular Monroe, manual, com capacidade de 9 x 8 x 17,

uma.	 • 	
Máquina de calcular, Monroe, elétrica, com capacidade de 10 x 8 x16,

uma.
Máquina de calcular Monroe, elétrica, com capacidade de 10 x18 x18,

uma. 	
Máquina de calcular Monroe, elétrica, com capacidade de 9x8 x 17,

uma.

simples, com carro de

simples, com ,earro do

decimal, com carro de

simples, com carro de

simples, com carro de
a 0,39, com 6 ledos, urna 	
de escrever Remington, tabulador decimal, com carro de
a 0,39, uma 	

Remington, tabulador simples, com carro de

Remington, tabulador decimal, com carro de

Remington, tabulador decimal, com carro de
6 teclas, urna 	
Remington, tabulador simples, com carro de

Remington, tabulador simples, com carro de
6 teclas, uma 	
Rernington, tabulador simples, com carro de

Remington, tabulador simples, com carro de

Remington, tabulador decimal, com carro de

Remington, tabulador decimal, com carro de

Firmas vencedoras

2:9251000

3:015$000

3:195;000

3:195;000

3:285;000

3:465;000

4:095;000

4 :365;000

4:184000

4:3001000

4 :320;000

4:5001000

4 :515;000

4 :725;000

5:1751000

2:0001000

3:5,10;000

3:050;000

4 :275;000

5:130;000

5:130;000

5:2551000

8:41.01000

8:8501000

2:8501000

4:2501000

4:350;000

8:850;000

2:850;000

2:8501000

2:9001000

":950$000

4:350;000

5:415;000

Á:350;000

4 :350;000

5.:700$000

5:700$000

8:200;000

8:200;000

8:200;000

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

S, A.

S. A.

' S. A.

G. A.

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

G. A.

S. A.

S. A-

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

G. A.

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

S. A.

G. A.

G. A.

G. A.

S/A. Casa

S/A. Casa

S/A. Casa

S/A. Casa

S/A. Casa

Casa Pralt.

Casa PM-

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa PraII.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt,

Casa Pratt„

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt,.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt,

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt.

Casa Pratt,

Pratt.

Pratt.

Pratt.

Pratt.

Pratt.

GRUPO RI-10 - MÁQUINAS, INSTRUMENTOS. APARELHOS, FE IIRAMENTAS E UTENSILIOS/PARA OFICINAS DE CARPINTEIRO
•

Artigos - Unidades

Arco de pua de aço, singela, de 036 um 	
Arco • de pua de aço com catraca, de 0,36, um 	
Arranca prego de 0,40. um 	

Preços

16;000
38;000
311000

Firmas vencedoras

Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limita".
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Aliate de cabo isolado,' de 0" (0,1.324, um 	
Alicate de cabo isolado de 7 ' (0,1.778), um 	
Alicate de cabo isolado de 8" (0,1.932), um 	
Alicate de cabo isolado de 9" (0,2.28(V), uni 	
Alicate tipo :7z i8noide ou marca similar, para apertar selo com 5/8

de boca, tini 	
Banco de carpinteiro de 0,70 x O , 85 x 2,40, com prensa manual

topo e com prensa manual de pé,. uni 	
Broca de aço de 1" (0,0254), uma• 	
Broca de aço de 3/4'' (0,019), unia 	
.Broca de aço de 'h" (0,0127), uma 	
Broca de aço de 3/8" (0,0095), uma 	
Broca de aço de 114" (0,0063:, unia 	
,t3roca de aço de 7/32" (0,0052),, uma 	
Broca oe aço de 11/32" (0,0087 , n , uma 	
Broca de aço de 5/16" (1,007), unia 	
Broca de aço (ia 5/32" (0,001), uma 	
Broca de aço de 1/8" (0,0031), uma 	
Broca de aço de punho cónico para madeira n. 5. unia 	
Broca de aço de punho cônico para, madeira n. 6, unia 	
Broca de aço de punho cónico para madeira n. 7, unia 	
Broca de aço de punho cônico para, madeira n. 8, uma 	
Broca de aço de punho cônico para madeira n. 9, uma 	
Beoca de aço de punho cônico para madeira n. 10, uma 	
Broca de ¡ajo ...te punho cônico para madeira n. 11, uma 	
Broca de aço de punho cônico para madeira n. 12 tuna 	
Broca de zr:o de putilio cónico para madeira n. 13, - unia 	
Broca de aço de punho cônico para madeira n. 11, unia 	
Broca de aço de punho cónico para madeira a. 15, uma 	
Broca de aço de punho cônico pra madeira 	 16, unia 	
Balança decimal para embalagem com capacidade para 1.500 Kgs 	

tuna
Caixa de madeira, de cedro, para guardar ferramenta de 0,10 x 0,1a

x 0,80 moa 	
Caixa de madeira, de peroba, para guardar ferramentas de 0, 40 x

0,45 x 0.80 uma .	
Caixa de madeira de pinho, para guardar ferramenta de 0,40 x 0,15

x 0,80 uma 	
Carrinho manual de ferro, de unia - roda, com mancais, com caixa de

ferro de 0.30 de fundos e 0, 65 por O 70 de hora, com varais de
frrro, um 	

Carrinho manual de ferro de uma roda, com mancais, de ferro, com
caixa de 0,16 de fundo e 0 67 por 0,80 de boca, uma 	

Compasso de aço, curvo, graduado de 5". (0127). um 	
Compasso de aço, curvo, graduado de 6" (0,1324). um 	
Compasso de aço, curvo, graduado de 7" (0,1778), uni 	
Compasso de aço, curvo, graduado 'de 8" (0,1932). um 	
Compasso de aço, curvo, graduado de 9" (0,2286). uni 	
Compasso de aço, curvo, graduado de 10" (0,254) mu 	
Compasso de aço, para torneiro de 5" (0,127), um 	
Compasso de aço, curvo, para torneiro de 6" (0,1321). um 	
compasso de aço, curvo, para torneiro de 7" (1778), uni 	
Compasso de aço curvo, para torneiro de 8" ( .0.1932;. uni 	
Compasso do aço, curvo, para torneiro de 9" (0,2286), um 	
Compasso de aço, curvo, para torneiro de 10" (0 251). um 	
Compasso í!ireito, de aço, para carpinteiro de 5" (0,1324), uni 	
Cr.mpasso direito de aço, para carpinteiro de 0" (0,.1324!, um 	
Compasso direito, de aço, para carpinteiro de 7" (0.1778), um	 ,
Compasso direito, de aço, para carpinteiro de 8" (01932), uni 	
Compasso direito, de aço, para carpinteiro de 9" (0,228(1), uni 	
Compasso direito de aço,. para carpinteiro de 10" (0.25 .1), um 	
dimpasso direito, de aço, para carpinteiro do 11" (0.2794). uni  -
Compasso direito, de aço para carpinteiro de 12" (-0.3048), um 	
Compasso direito. de aço, para carpinteiro de 13" (0.3302), um 	
Compasso direito de aço, para carpinteiro do 14" (0. 3456), um 	
Compasso direito, de aço, graduado de 5" (0,127), um 	 •	
Compasso direito, de aço, graduado de G" (0 1324), um 	
Compasso direito, de aço, gradudo de 7" (0,1778, um 	
Compasso direito de aço, graduado de 8" (0.1932 \-. um 	
Compasso direito, de aço, graduado de 9" (0.2286), um 	
Compasso dirado, de aço, graduado de 10" (0,254), um 	
Compasso direito de aro, graduado de 11" (0.2794). um 	
Compasso direito, de aço, graduado de 12" (0,3048), um 	
Compasso dirmtc, de aço, graduado de 13" (0.3302), um 	
Compasso direitt. de aço graduado de 14" (0,3456), um 	
Cabeçote de ponta para torno de madeira, com 0,21 de centro, uni 	
Cabeçote de espera para torno de . maci o : III. com polias para tros ve-

locidade:s e assento em mancais de enrolamento, um 	
Carrinho de niõo de duas rodas com 0.52 de diftmetrii, todo de ferro,

com 0,60 x 2,30 de estrado. uni 	
Carrinho de mão com rodas de ferro de 0,21 de diametro, eixo de

ferro e estrado, de 'madeira, de 0,555 x 1.05, uni  -
Diamante Senatli, encrustado em revel4imento metálico, com cabo de

madeiaa com 0.18 de comprimento. tini 	
Enxó de aço n. 00, unia 	
Enxó de aço n. 0, urna. 	
Enxó de aço a. 1, unia 	
nscala métrica de madeira para junção metálica, de 1.00, uma
Escala métrica de madeira.com junção metálica, de 2,00, uma
Esquadro de no com cabo de madeira revestido de metal, de

0,15, um 	

Preços ii'irmas vencedoras

7$800
98500

118000
14$500

Ferreira Sèixas & Cia.
D. Lopes , Costa & Cia.
Ferreira Seixas &. Cia.
D. Lopes Costa & Cia.

1108000	 Casa Orthofran Limitada.

7858000
268000
118900

98500
48500
28600
28300
28800
28800
18600
1.8900

108500
108500
108500
108800
128000
1280-00
178500
198600
1986(10
198600
198600
214;000

Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofcan Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa &
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
1). Lopes Costa & Gia.
D. Lopes Gosta & Cia.
D. Lopes Costa &
D. Lopes Costa &
1). Lopes Costa &
D. Lopes Gosta & Cia.
D. Lopes Costa & Cia,
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
A. Ramada & Cia. Limitada,
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. - Ramuda & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.

Não foi apresentado preço.

1208000	 Casa, Ortbofran Limitada.

1208000	 Casa Orthotran LiMitada.

908000	 Casa Orthofran Limitada.

	

918500	 D. Lopes Costa &. Cia.

	

948500	 D. Lopes Costa &. Cia.

	

468000	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

498800	 A. Ramada &. Cia. .Limitada

	

568000	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

648000	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

728000	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

848500	 A. Ramada & Cia Limitada.

	

468000	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

4148800	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

568000	 A. Ramada &. Cia Limitada.

	

648000	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

728000	 A. Ramada Si Cia. Limitada.

	

844500	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

118500	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

R*500	 Ferreira Seixos & Cia.

	

88900	 J. Cruzeiro & Cia.

	

98800	 J. Cruzeiro &

	

114500	 J. Cruzeiro &

	

138400	 J. Cruzeiro & Cia.

	

168800	 Cruzeiro & Cia.

	

228000	 J Cruzeiro & Cia.

	

328000	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

_388500	 A. Ramada & Cia. Limitada. •

	

288000	 J. Cruzeiro & Cia.

	

338000	 Cruzeiro & Cia.

	

438800	 A. Ramada' & Cia Limitada,

	

488000	 J. Cruzeiro & Cia.

	

588800	 A. Ramada & Comp., Lida.

	

598000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

728600	 A. Ramada & Comp., Ltda.
'49$70C A. Ramada & Comp.. Ltda.

Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço..
Não foi apresentado preço.

•n•n••••

.,•n•n Não foi

Não foi

Não foi

apresentado preço.

apresentado preço,

apresentado preço. •

788000
198500
198500
198500

34500
48000

D, Lopes Cota & Comp.
D. Lopes Costa & Comp.
D.. Lopes Costa & Comp.
D. Lopes Costa & Comp.
Ferreira Seixas & Comp.
Ferreira Seixas & Comp.

9$800	 J. Cruzeiro & Comp.
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Esquadro de aço com cabo de ferro, de 0,15, um 	
Esquadro de aço com cabo de ferro, de 0,20, tini 	

quadro  de aço com cabo de ferro, de 0,30, uni 	
Faca de aço para betumar de 1" (0,0251), uma 	
Faca de aço para betumar de 1 1/2" .(0,0381), uma 	
Faca de aç para betumar de 1 3/1" (0,0414), uma 	
Faca de aço para betumar do 2" (0,0508), urna.. ... .
Faca . de aço para betumar de 2 1/27 .(0.0635), urna 
Faca de betumar, de aço, dé 2 3/1" (0.0698), urna 	
Faca de aço para betumar de 3" (0.0762), urna 	
Formão de aço com cabo de madeira e arruela metálica de 1"

(0,0251), um 	
Formão de aço com cabo de madeira e arruela metálica de 3/1"

0,019), um 	
Formão de aço com cabo de madeira e arruela metálica de 1/2"

(0,0127), um 	
Formão de aço Com cabo de madeira e arruela metálica de 1/4"

(0,0063), um 	
Formão para torneiro de 1/2" (0,0127), uni 	
Formão para torneiro de 3/4" (0.019), um 	
Formão para torneiro de 1" (0,0251), uni 	
Goiva para torneiro de 1/4" (0,0063), urna 	
Goiva para torneiro de 3/8" (0.0095), urna 	
Goiva para torneiro do 3/4" (0,019). unia
Goiva para torneiro de . 1" (0,0251),, urna 	
Grampo reforçado para carpinteiro com parafuso de A" (0,1016:, um
Grampo reforçado para carpinteiro com parafuso de 5" (0127); uni
Grampo reforçado para carpinteiro com parafuso . de 6" (0.1325), Uni
Grampo reforçado para carpinteiro com parafuso de 7" (0.1778 , , um
Grampo reforçado para carpinteiro com parafuso de 8" (0,1932), uni
Grampo reforçado para carpinteire) com parafuso de o" (0,2286), •uni
Grampo reforçado para carpinteiro com parafuso de 10" (0.25 . 1,, uni
Grampo reforçado para carpinte:ro com parafusa) de 11" (0.2791), um
Grampo reforçado para carpinteiro com parafuso de 12" (0,3018), uru
Grampo reforçado para carpinteiro com parafuso de 13" (O 3302), um
Grampo reforçado para carpinteiro com parafuso de 11" (0,3156), mon
Grampo reforçado para carpinteiro com parafuso de 15" (0,381), uni
Grampo reforçado para carpinteiro com parafuso de 16" (0.4067), um
Lima faca mura de 4" (0,1016), uma 	
Lima faca morsa de 5" (0.127), uma 	
Lima faca mursc. de 6" (0,1321), uma 	
Lima faca morsa de 7" (0,1778), unia 	
Lima faca morsa de 8" , (0.1932), uma 	
Lima faca morsa de 9" (0.2286), urna. 	
Lima faca morsa de 10" (0,254). uma
Lima chata bastarda de 4" (0.1016), urna
Lima chada bastarda de 5"' ,0.127), uma 	
Lima chata bastardo de G" (0,1324), uma
Lima chata bastarda de 7" (0,1778), uma
Lima chata bastarda de 8" (0,1932). unia
Lima c,hata bastarda de 9" (0.2286), unia
Lima chata bastarda de 10" (0,254), urna
Lima chata morsa de A" (0.1.016), uma 	
Lima chata morsa de 5" (0,127). uma 	
Lima chata morsa de 6' (O 1.321), uma 	
Lima chata mursa de 7" (0,1.778), urna 	
Lima chata morsa de 8" (0,1.932), uma 	
Lima chata marsa de 9" (0.2.286), uma 	
Lima chata morsa de .10" (0254), uma 	
Lima chata bastarda de 4" (0,1.016). uma 	
Lima faca bastarda de 5" (0,127), urna  -
Lima faca bastarda de 6" (0.1.324). uma 	

	

Lima faca- bastarda de 7" (0 1.778). uma 	
Lima faca bastarda de 8" (0,1.932), uma 	
Lima faca bastarda de 9" (0,2.286), uma
Lima faca bastarda de 10" (0.254), uma 	
Lima de meia cana morsa de 4" (01.016); unia 	
Lima de meia cana morsa de 5" (0,127). urna 	
Lima de meia cana . mursa de 6" (0,1.324), um 	
Lima dá meia cana morsa de 7" (0.1.778), uma 	
Lima de meia cana morsa da 8" (01.03?). urna 	
Lima de meia cana morsa de 9" (0.2286), uma 	
Lima de meia cana mursa da 10" (0.254). uma 	
Lima de meia cana bastarda de 4" (0.1.016), urna 	
Lima de meia Cana bastarda de 5" 0127); uma 	

^ Lima de meia cana bastarda de 6" (03 321), nina 	

	

Lima de meia cana (bastarda de 7" (0,1.778). unia 	

	

Lima de meia cana 'bastarda de 8" (0.1.932). uma 	
Lima de meia cana bastarda de 9" (02.286', tuna
Lima de meia cana bastarda de 10" (0,54), uma 	
Lima de três quinas morsa de 5". (6.127). urna 	
Lima de três quinas mtirsa de	 (0.1.321), tuna
Lima de tréa quinas morsa de 7" (01.778), tuna 	

^ Lima de três qu i na:, mursa de 8" (0.1.932). nina 	
, Lima de três quinas morsa de 9" (0.2.286, muna 	
Lima de três quinas morsa 'de 10" (0 251). mia
Lima de 11'4 oninn q bastarda de 5" (O 127). uma  •

	Lima da.três guina ba-ilarda da 6" (0.1.3?1), urna 	

	

Litna da três quinas bastarda ( 1 --, 7" (6.1.77 q ), urna 	

	

'Lima de três quinas bastarda de 8" ^(0,1.932). urna 	

Preços

13$800
18$800
238500

4$800
69600

- 7$8e0
mgwo

11$600
12$900
11$600

7$800

6$500

5$300

48500
7$8C0

—98900
128400
68800
7$300
7$900

128100
98100

11$800
1289C0
158800
17$800

'22$100
268800
298800
33$400
37$800
43$600
48$9C0
-5)4000
•1$900

3$590^
2$780
58000
4$980

• 88800
' 6$500

1$240.
1$780
2$139
2$711
25980
4$390
4$129
18900
2$518
2$778
3$388
4$200
48960
55160 ^
28,420
38400
4$000
1$000
53200
88000
6$ 100
1$889
2$580
23780
38510^
w.so
4$130
55130
1$'730
25229
28180
28930
3$129
4$320

'48850
•15800-
' 25460
25800
38500
4$600
5$420
1^$529

W.Pft
?.,?(3
r,$soo

s. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
Ferreira Seixas & Comp.
A. Ramada & Comp., Ltda.
A. Ramada R: Comp., Ltda.
A Rrmada .4: Comp., Ltda.
A. .Ratnada taimp., Ltda.
A. Ramada & Comp., Ltda.
A. Ramada & Comp., Ltda.
A. Ramada & Comp., Ltda.

1). • I,opes Casta

1), Lopes Costa

I). Lopes Costa

& Comp.

& Comp.

& Comp.

I). 'Lopes. Costa & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
.1. Cruzeiro & Comp.
A. Ramada & Cdmp., Ltda.
A. Ramada & Comp., Ltda.
A. Hamada & Comp., Ltda.
A. Ramada & Comp., Ltda.
A. Ramada & Comp., Ltda.
A. Ramada & Comp., Ltda.
A. Ramada & Comp., LWa.
A. Ramada & Comp., Ltda.
A. Ramada & Comp., Ltda.
A. Ramada .& Comp., Ltda. •
A. Ramada & Comp., Ltda.
A. Ramada & Comp., Ltda.
A. Ramada R: Comp., Ltda.
Casa Orthofran Limitada.
A. Ramada & Comp., Ltda.
Casa Orthofran Limitada.
I). Lopes Costa & Comp.
Casa Orthofran Limitada.
A. Ramada & Comp.

'
 Ltda.

Casa Orthofran Limitada.
Casa Ortliofran Limitada.
Casa Orillofran
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada. .
Casa Orthofran Limitada.
A. Ramada & 'Comp., Ltda.
Casa Orthofran Limitada,
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada,
Casa Ortharan Limitada.
Casa- Orthofran Limitada.
D. Lopes Costa & Cia.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
D. Lopes Costa & Cia.
I).- Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
A. Ramada & Cia. Limitada.
I). Lopes Costa & Cia.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthâran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.'
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran-Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
Casa ^ Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
D. Lopes Costa & Cia.
A.,,Itamada & Cia.- Limitada.
D. Lopes Costa & Cia.
D., Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa .& Cia.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orfliofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada..
Caso eilhofran L:mitada.
D. Lopes Costa &



Cruzeiro 4S:, Cia.
Cruzeiro Sr, Cia.
Lopes Costa 8c Cia.

Cruzeiro & Cia.
Cruzeiro & Cia.
Cruzeiro & Cia.
Cruzeiro & Cia.
Cruzeiro & Cia.
Cruzeiro & Cia.
Cruzeiro & Cia.

J. Cruzeiro . & Cia.
Ferreira Seixas & Cia.
D. Lopes Costa & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
,T. Cruzeiro & Comp.
.1. Cruzeiro & Comp.

Lopes Costa & Comp.
J. Cruzeiro -& Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro .& Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.

Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
D. Lopes Costa & Conip.
J. Cruzeiro & Como.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
D. Lopes Costa & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro Ar Comp.
J. Cru;N iro & Comp.
J. Cruzeiro	 Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
.1. Crweiro & Comp.

Não foi apresentado preto.

Não foi apresentado preço.

ão foi apresentado preço.

Não foi apresentado preço.
D. Lopes Gosta & Comp.
Ferreira Seixas	 Comp.
.1 tIrtizeirn & comp.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
Ferreira Seiras & Comp.
L. Lopes Costa & Coroo.
J. Cruzeiro & Com»:
Não foi apresentado preço,

Preços

4$520
58340
28300
28500
38600
48960
58390
4$500
7$900
8$200

11$000
14200
118400
153400
158600
28400
3$900
48400
5$600
3$800
83400
8$500
88600

108400
. 108600

108900
158900
158900
38600
2$900
4$100
68400
68500
58400
88400
88600

118500
118800
118900
168000
'168100

28900
48400
18500
68N00
48800
88400
8$500
88600

118400
//$800
11$900
16$000
168000

• Firmas vencedoras

A. Rarnal.Pa & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
D. Lopes Costa & Cia.
I). Lopes Costa-& Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
D. Lopes Costa. & Cia -
J. Cruzeiro & Cia.
.J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro 84 Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.

-
8$200

128400
1838on
20$100
25$500
188600
22000
268800
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Artigos - Unidades

Lima de très quinas bastarda de 9" (02.286), uma 	
Lima de très quinas bastarda de 10" (0,254), unia 	
Limatão bastardo quadrado de 1/4 x 5" (0,0003 x 0, 127),
Lir/latão bastardo quadrado de 1/4" x 6" (0,0.063 x 0, 1.324), um 	
Limatão bastardo quadrado de 1/4" x 7" (0,0063 X 0,1.778), um 	
Limatão bastardO quadrado de 3/8" x 8" (0,0.095 x 0,1.932), um 	
Limatão bastardo quadrado de 3/8" x 9" (0,0095 x 0.2.286), um 	
Limatão bastardo quadrado de 3/8" x 10" (0,0095 x 0254), um 	
Limatão bastardo quadrado de 1/2" x 9" (0,0127 x 0,2.286), um 	
Limatki bastardo quadrado de 1/2" x 10" (0,0127 x 0,254), um 	
Limatão bastardo quadrado de 5/8" x 8" (0,0158 x 0 . 1.932), um 	
Limatão bastardo quadrado de 5/8" x 9" (0,0.158 x 0,2.286), um 	
Limatão bastardo quadrado de 5/8" x 10" (0,158 x 0254), uni 	
Limatão bastardo quadrado de 3/4" 9" (0 . 019 x 0,2.286), um 	
Limatão bastardo quadrado de 3/4" x 10" (0,019 x 0,254). um 	
Limatão bastardo redonda de 1/4" x 6" (0,0.063 x 0,1.324), um 	
Limatão bastardo redondo de 1/4" x 7" (00.063 x 0,1.778), um 	
Limatão bastardo redondo de 1/4" x 8" (0.0..63 x 0,1.932), um 	
Limatão bastardo redondd de 3/8" x 9" (0,0.55 x 0,2.286), um 	
Limatão bastardo redondo de 3/8" x 10" (0,055 x 0,254) um 	
Limatão bastardo redondo de 1/2'" x 8" (00127 x 0,1.932), um 	
Lirnatão bastardo redondo de 1/2" x 9" (0,0.121 x 0.2.286), um 	
Limatão bastardo redondo de 1/2" x 10" (0,0.127 x
Limatão bastardo redondo de 578" x 8" (0.0.158 x 0,1.932), um 	
Limatão bastardo redondo de 5/8" x 9" (0,0,158 x O 2.286), um 	
Limatão bastardo redondo de 5/8" x 10" (0,0.158 X 0,254), Um 	
Limatão bastardo redondo de 3/4" x 9" (0019 x 0,2.286), um 	
Limatão bastardo redondo de 3/4" x 10' (0,019 x 0,254), um 	
Limatão murso quadrado de 1/4" x 5". (0.0.063,x 0127), um 	
Limatão murso quadrado de 1/4" x 6" (0.0063 x 0,1324), um 	
Limatão rourso -quadrado de 1/4" x 7" (0,0063 x 0,1778), um 	
Limarão murso quadrado de 3/8" x 8" (0,0095 x 0,1.932), um 	
Limatão murso quadrado de 318" x 9" (0,0095 x 0,2286), um 	
Limatão murso quadrado de 3/8" x 10" ( .0,0095 x 0,254), um 	
Limatão murso quadrado de 1/2" x 9" (0,0127 x 2280, um 	
Limatão muro quadrado de 1/2" x 10" (0,0127 x 0,254), uni 	
Limatão murso quadrado de 5 •/8" x 8" (0,0158 x 0.1932), uni 	
Limatão murso quadrado de 5/8" x 9" (0,0158 x 0,2286), um 	
Limatão murso quadrado de 5/8" x 10" (0,0158 x 0,254), um 	
Limatão murso quadrado de 3/4" x 9" (0,019 x 0,2286), um 	
Limatão murso quadrado de 3/4" x 10" (0,019 x 0.254), um 	
Limatão mursn redondo.de 1/4" x 6" (0,0063 x 0,1324), um 	
Limatão mursn redondo de 1/4" x 7" (0,0063 x 0,1778), um 	
Limatão mursn redondo de 1/4" x 8" (0,0063 x 0,1932), um 	
Limatão murso redondo de 3/8" x 9" (0,0055 x 0,2286), um 	
Limatão murso redondo de 3/8" x 10" (0,0055 x 0,254). uni 	

-Limatão murso redondo de 1/2 % x 8" (0,0127 x 0,1932), um...,....
Limatão murso redondo de 1/2" x 9" (0,0127 x 0,2286), um 	

Máquina de aparelhar, de três faces, com. transmissão e com motor
elétrico com aerostato, corrente alternada, • a 220-280 volts, 11
1-1P 8 K. V., uma ..	 	  • •

Máquina elétrica de furar fixa, com motor conjugado de 220 volts
1/4 11P, 1,2 anui., uma 	  	 • •

Máquina para serra circular com mesa de ferro, com motor conjuga-
do de 220 volts 5 11P, 1,4 amp., unia

Máquina para tupia, com motor conjugado de 220 volts 5 11. P. 1,1
anila.. uma

Marreta de aço de t kg.. urna 	
Marreta de aco de 2 kgs., uma .	
Marreta de aço de 3 kg.s.. uma 	
Marreta	 aco de 4 lzgs., uma 	
Marreta de aço de 5 kgs.. unia
Martelo de unha com cabo de madeira. de 500 grs., om 	
Martelo de .unlia com cabo de madeira. de 700 grs.. um 	

-Martelo de unha com cabo de madeira, de 1 kg., um 	
Máquina tipo Signode ou marca e iroilar para cintar caixão. 'mia.
Navalha de aço com quatro rasgos para planta de 9,08 x 0,99 x

unia . . 	
Paiiela de 'cobre para rola de uni 'itro, uni	

Limatão murso redondo de 1/2" x 10" (0,0127 x 0.254), um

	

Limalão murso redondo de n/8" x 8" (0,0158 x 0,1932), um 	

	

Limatão inurso redondo de 5/R" x 9" (0.0158 x 0,2286), um 	

	

Limatão murso redondo de 5/8" x 10" (0i1158 x 0,254). um 	

	

Limatão murso redondo de 3/4" x 9" (11,019 x 0,2286), um 	

	

L:matão inurso redondo de 3/4" x 10" (0,019 x 0,254), um 	

1298000	 J. Cruzeiro driz. COMD.
. 38$000	 13. LOPes Costa & Comp.

Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Almeida, Fontes & Comp. Limitada.
Almeida. Fontes & Comp. Limitada.
Almeida, k'onles & Comp. Limitada.
Almeida, Fontes & Comp. Limitada.

P. Lopes Costa & Comp.

J. Cruzeiro (V Comp.
Ferreira Sa t Comp.
Ferreira Seiras & COM13.

1-3- Lopes Costa A-, (:ornp.

Pé de cabra de 0.90 x 1,30, tiro 	
Pé de cabra de 0.50 x 1.00, um 	

16. 	  , 	 isocnPincel de cabelo In.	 um.	 	
Pincel de cabelo n.	 18, um 	
Pincel de tabelo n. 20. mim 	 	 •	 	
Pincel de cabelo	 n.	 22.	 um 	
Pla:na com cepo de madeira de 0.23, com ferro de 1 3/4"	 (0.0445).

13200
18600
28000

18$500
uma.	 .	 .	 • •	 •	 	

Plaina com cepo de madeira de 0,20. tom ferro de 1
uma.	 .	 .	 .

Sargento de ferro reforçado de 1.50, um 	
Sargento de ferro reforçado (1.1	 I,on, um 	
Sargento de ferro reforçado de 1,40, um 	

1/2"	 (0,0381),
198900
668000
:5514000
7281)00



Preços	 Firmas vencedoras

	

12$8110	 A. Ramada & Comp. Ltda.

	

16$ 1100	 A. Itainaoa & comp. Ltda.

	

Uk4800	 A. limitada	 Comp. Lula.
Não loi apreSentauo preço.
Não lot apresentado preço.
Nao loi apresemado preço.
J. Cruzeiro (X Comi,.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro a: Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro IX 1.011110.
A. Itamaua & corop. Ltda.
Ferreira baixas à: comp. •
Ferreira Seixas
Ferren•a seixas & LOutp.
Ferreira beixas Lonip.
Ferreira brasas & comp.
Não foi apresentado preço
Nito 1o1 apresentado preço
Não fim apresentado preço
Nao Rir apresentimo preço
Não toi apresentado preço.

	

16$000	 Salvador Guedes.

	

4011	 salvador bueued.

	

4501,	 b'erreira betxas	 Comp.

	

0;500	 Ferreira 1,e,xas	 Comp.
Salvauor Guedes.

	

112y,a00	 Ferreira seixas & Comp..

k•Ullt)
V.)00

?.•,7au
$300
tsbli0
,•*JtiO

jou
.”ta,

8$200
28q)00

-
- •

-
9$400

800

Salvador
Salva-dor Guedes.	 • .
Não loi apresentado
Não foi apresentado preço.
Não 101 apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.

apresentado Preço.
Não loi apresentado Pino,
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não ,foi apresentado preço.
Nao foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preçcf.
Não foi apresentad3 preço.
Salvador Guedes.
Salvador Guedes.

13$80ti	 Salvador Guedes..
18$s00
	

A. Ramada & Comp. Ltcla.
10900
	

Ferreira Seixas & Como.
13$900
	

Salvador Guedes.

Quinia-reira . 20
	

DIÁRIO OFICIAL - ÏSecção T - Suplemento,'
	

revereirci de 1911 9 
	4

Artigos - Unidades

Serra circular de 16" (0,4016), urna 	
Serra circular de 14" (0,3156), uma 	
Serrote de traçar Graeve ou Simonds de 18" (0,4572), um
Serrote fle traçar Graeve ou Simonds de 20" (0,508), um
Serrote de traçar Graeve ou Simonds de 26" (0,66), um
Tarracha de abrir *rosca de madeira de 3/4" (0,019), uma 	
Trena de aço inoxidavel de 2.00. uma 	
Trincha de cabelo de 2" (d,0508). uma 	
Trincha de cabelo de 3" (0,0762), uma 	
Trincha draeve para torneiro de 5/16" 10,008), urna 	
Trincha Graeve para torneiro de 3/4" (0,019), urna'	
Trincha Onere para, torneiro de 1/2" (0,0127), uma 	
Trincha Graeve para torneiro, de 3/8" (0,0095), urna 	
Trincha draeve para torneiro, de 1" (0.0251), uma. 	

Preços

217$500
170$000
36$000
38$000
49$000
-

9$500
3$500
6$500

11$500
12$300
1:!$500
11$800
ii$860

Firmas vencedoras

D. Lopes Costd tf Comp.
J.- Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
Nau foi opresèntado preço.
1). Lopes Costa & Comp.
Ferreira Sei-as & Comp.
Ferreira Seixos & Comp.
P. Lopes Costa & Comp.
11. Lopes Costa & Comp.
D. Lopes Costa & Comp.
1). Lopes Costa & Comp.

Lopes Costa & Comp.

GRUPO IG-12

Máquinas, instrumentos, aparelhos, ferramentas e utensílios para oficinas de sapateiro

Artigos - Unidades

Alicate de mola, para cortar prego, de 6" (0,152), um 	
Alicate de mola, para cortar prego, de 7" (0,1778), um 	
Alicate para cortar prego. de • 4" (0,102), um 	
Agulha, tipo 16 x 6, n. 9, uma
Agulha, tipo 16 x	 n. 11, urna. . 	
Agulha,	 16 x 6 n. 13, uma. 	
Agulha para máquina Singer, 29 k 31. n. 0, uma 	
Agulhl para máquina Singer 29 k 31. n. 1, uma 	
Agulha para máquina Singer . 29 k 31, n. 2, uma 	
Agulha para máquina Singer 29 k 31, n. 3, uma 	
Agulha para máquina Sihger, 29 k -31, n. 4, uma 	
Agulha de sapateiro, para coser à mão, n. 0, urna 	
Agulha de sapateiro, para coser à mão, n. 1, uma 	
Agulha de sapateiro, para coser à mão, n. 2, uma 	
Agulha de sapateiro, para coser à mão. n. 3, uma 	
Agulha de sapateiro, para coser à mão, n. 4, uma 	
Agulha de sapateiro, para casar mão, n. 5, urna 	
Banqueta de madeira, com assento do couro, para sapateiro, uma 	
Brunidor de aço, com cabo de madeira, com fenda de 0,007, uni 	
Brunidor de aço, com cabo de madeira, com fenda de 0,005, um 	
Chave de parafuso, para abrir fundilho, de 0,30, uma 	
Chave de parafuso, para abrir fundilho, de 0,27, uma 	
Compaso de aço, de 6" (0,152), um
Costilha de osso, para alisar sola, de 0,020 x 0,17, uma 	
Escova de cabelo marrou, para polir calçado, uma 	
Escova d•‘, Cabelo preto, para polir cakado, uma 	
Faca do sapateiro, de 12" (0,305), uma 	
Fôrmas para calçado de ns. 36 a 44, coleção 	
Finge-ponto, com cabo de madeira, com roseta de 0,016 de diâmetro

por 0,0065 do largura, um 	
Forma de tarracha, para alargar calçado, urna 	
Ferra curvo com enfraque, com fenda de 0,009, para burnir calçado, um
Giga de aço, com cabo de madeira, n. 0, uma 	
Giga de aço, com cabo de madeira, n. 1, uma 	
Giga de aço, com cabo de madeira, n. 2, uma 	
Giga de aço, com cabo de madeira, n. 3, urna 	
Giga de aço, com cabo de madeira, ri. 4, urna 	
Giga de aço, com cabo de madeira. n b, unia. 	
Giga de aço, com cabo de madeira, n. 6, uma 	
Giga do aço, com cabo de madeira, n. 7, uma 	
Giga de aço, com cabo de madeira, n. 8, uma 	
Giga de aço, com cabo de madeira, ri. 9, urna 	
Giga de aço, com cabo de madeira, n .10, uma 	
Giga de aço, com cabo de madeira, n, 11, uma. 	
Giga de aço, com cabo de madeira, n. 12, uma
Giga de aço, com cabo de madeira, n. 13, urna
Giga de aço, com cabo de madeira, n. 1-1. uma
Giga de aço, com cabo de madeira, n. 15. uma
Giga de aço, com cabo de madeira. u. 16, uma
Grosa para sapateiro, de 0,25, uma 	
Lamparina metálica, de álcool,. para sapateiro, uma 	
Martelo de aço, cem cabo de madeira, para sapateiro, com 0,014 de

cabeça por 0,179 de comprimento, um 	
Martelo da bater prego; de 00, um 	
Martelo de bater prego, de 0, um 	
Martelo de bater prego, de 1, um 	

'N'ItI quinr, direita de braço, com 1,1/2" de diametro, para sapateiro
lançadeira oscilante, com agulhas para Unha "corrente" de ns. 10

a i30 e fins Cruz Wits, de ns. 10 a 70, velocidade de 1.400 ro-
tações por minuto, uma 	

Máquina esquerda para sapateiro, diãmetro de braço 2 1/2, lança-
deira oscilante, com agulha a linhas "Cori•ente" ile fls. 10 a
50 e fios Oruz Wite de ris. 10 a 70, voloeidade de 1.800 ro-
tações por minuto . 	

Pedra cônica para afiar faca, de 0,20, urna
Pedra natural, retangular para a fiar faca. 62 0.032 x 0.08 x 0.20, uma
Pedra esmeril para afiar faca de 0,032 x 0,08 , x 0.20, uma 	
Raspa -tõrrio Blanchard com cabo de madeira. HM 	

Sovela grossa com cabo de madeira e larracha, uma
snvela fina com rabo do madeira e tarracha. tmr-i 	

Não foi apresentado preço.

Não foi apresentado preço.
4$100
	

Salvador Guedes.
Não foi apresentada preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi- apresentado preço.

500
	

Ferreira Seixas	 Cia.
4850o	 salvador ("inertes.
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Artigos — Unidades

Tirador de forma para calçado, de 0,411.
Tirador de forma para botas, de 0,36, uni 	
Torquez com bico curvo, para montar, n. 1, uma 	
Torquez com bico CIII'VO para montar, n.2, uma 	
Torquez de cortar prego, de 7" (0,1778), ama 	
Torquez de cortar prego de 1" -(0,102). uma 	
Triangulo de ferro com 2 sapatas para sapateiro n. 1, ""um 	
Tira-pestana para desquinar se/a, uma 	
Armário de madeira para praça, com 8 compartimentos, com as se-

guintes dimensões: altm a 211.1. x largura 2,50 x profundidade
0,50, llfl 1.

Aritiazo de ferro para filtro.. unia 	
Caixa de madeira envernizada COM) 0.1)0 de, comprimento, 0,45 de

largura e 0,33 de altura, lima 	
Cama de ferro. com lastro de tirame com as seguintes dimensões:

comprimento 1,90 x largura 0,68 x altura 0,45 uma 	
Cama. maca de Pinho com pés de madeira revestidos de chapa de

ferro com as sega-ilidis dimensões: comprimento 2,20 x largura
x altura 0,17, uma

Caneco de ag,ate, um . 	
Colchão com enchimentos de capim com âs seguintes dimensões:

rom1triniento.1,84 .x largura 0.68 x afttra 0,10, uma 	
Copo de vidro comum. um 	
Depósito de ferro galvanizado, para-lixo, com 0,70 de altura e 0,50

de diãmetro de boca, um 	
Es( • arradeira higiênica de ágata com 0,24 'de diámetro e 0,11 de ai-

tura, sobre uni suporte de ferro com 0 .,11 de altura, urna 	
Filtro de barro para água com vela, com .•.apacidade de 30 litros, um
Moringue de barro com capacidade ite 3 litros. uma 	
porta filtro de ferro em mesa de madeira de 0,31. x 0,35, com pedra

marmore,
11 cl 	 de parede, nu,
'falha de barro com capacidade de 30 litros. unia 	
Travesseiro com enchimento de capim com as seguintes dimensões:
eimiprimento 0,5'0 x largura 0,36 x altura 0.12. um 	

Preços
	

Firmas vencedoras

	

MOO.
	

Salvador Guedes.

	

—	 Não foi apresentado 1,ic;o.

	

11$500
	

Ferreira Seixas & Cia.

	

22$000
	

Salvador Guedes.

	

—	 Não foi apresentado Preço.
Não foi apresentado preço.

	19e000
	

Salvador Guedes.

	

48900
	

Ferreira Seixas & Cia.

	

620000	 Salvador Guedes.

	

• —	 Não foi apresenta .lo preço.

	

988000
	

Casa Orthofran Limitada.

	135$000
	

Casa Orthofran Limitada.

Ni'm foi apiesentado preço.

	

2$700	 Salvador Guedes.

	

138500
	

Salvador Guedes.

	

.$1110
	

Cruzeiro & Cia.

	

92$250
	

Casa Orthofran Limitada.

	

29$000
	

J. Cruzeiro' & Cia.

	

-19$000
	

J. Cruzeiro & Cia.

	

28900	 .1. • Cruúiro &

	

—
	 Não -foi apresentado precii.

	

290$000
	

Casa Orthofran Limitada.

	

358900	 .I, Cruzeiro &

	

1$970
	

Salvador Guedes.

•••

GRUPO 	 Instriunental de uMsica e marcial

ISào houve apresentação de proPOstas para os artigos compreendidos nesse Grupo. -

CONSERVAS ALIMENTiCIAS, GRUPO 1G-22 — GUNEROS, DOCE E

Artigos — Unidades

Água mi neta!, garrafa
Ameixa seca, quilo.
Aveia nacional, laminada, lata de 700 gr., !ata
Aveia estrangeira, laminada, lata, de 700 gr. lata. . 	
Azede de oliveira, estrangeiro, lata de quilo, lata.
Azeitonas Verdes estrangeiras, lata de quilo, lata.
Azeitonas pretas, estrangeiras, lata de quilo, lata.
Banha de coco. lata de 1- quilo, lata.
Banha de coco, lata de 2 quilos, laia.
Bacalhau inglês, quilo. 	
Bacalhau do Porto, quilo. 	
Bananada, quilo. 	
13:1 nan ina, quilo.
Balata inglesa, nacional, branca,. quilo.
Batata inglesa, nacional, amarem, quilo.

alfabeto, latas de 1/2 quilo, quilo.
de água, lata de 1/2 quilo e 1 quilo, quilo.
de araruta, latas de 1/2 e 1 quilo, quilo.
Cariocas, latas de 1/2 e 1 quilo, quilo.
Champanha, latas de 1/2 e 1 quilo, quilo.
de chocolate, latas de 1/2 e 1 quilo, quilo.
de coco, latas de 1/2 e 1 quilo, quilo.
f:rean- Cracker, latas de 1/2 e I quilo, quito.
Indígenas. latas de 112 e 1 quilo. quilo
Maria, latas ole 1/2 e 1 quilo, quilo.
sortidos, latas de 1/2 e 1 quilo, quilo
tipo militar, quilo„

Bolachões, quilo.
cacau soluvel. quilo.
camarão. em lata de quilo, lata.
Canjica, quilo.
Camarão, seco, quilo.
Cevada, quilo... —.—	
Chá preto, nacional, (111110.
(:há preto estrangeiro.
Chá verde, nacional, quilo.
chã verde estrange iro. quilo.
Chocolate em pó, qui fio.
Compota de abacaxi, lata de quilo, quilo.
Compota de .goiaba, lata de quilo, lata.
Compota de cajit, lata de quilo, quilo.
compota de pècego, lata de quilo, quilo.
Compota de morango, lata de quilo, quilo,
compota de figos, lata de quilo. lata. . 	
Ervilha seca, quilo.
Ervilha em lata, Jata. . 	
Varinha de arroz, quilo.. . 	

Bisia:Utos
Biscoitos
Biscoitos
Biscoitos
Biscoitos
Biscoitos
Bigcoitos
Biscoitos
Biscoit os
Biscoitos
Biscoitos
Bolachas

-Preços

1$700
15$000
28600
4$750

'MOO
58200
48150

7t!000
MOO
2$450
2$:00

8950
$950

78800

."161.n0
71.)0
8$700

3$800
—

18$000
'9$000

$950.
18800

18$000
58$000

—
758000

3$500
38500
5$800
4$800
5:000
-18800
4$100
0*350
28400

Firmas 'vencedora"

Soares Lavrador & Cia. Limitada,
Soares Lavrador & Cia. Limitada.
Soares Lawaaor & Cia. Limitada.
Soares Lavrador & Cia. Limitada.
Ferreira, Filho & Cia.
Sociedade Comercial de Alimentação Limitada.
Ferreira, Filho & Cia.
Não foi apresentado preço.
Não .foi apresenta& preço.
Pereira Júnior & Cia.
Pereira Júnior & Cia.
Ferreira Filho & Cia.
Soarei-, Lavrador & Cia.
Pereira Júnior & Cia.
Pereira Júnior & Cia.
Soares Lavrador & Cia. Limitada.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Ferreira, Filho &
Ferreira,- Filho & Cia.
Ferreira, Filho & Cia.
Ferreira, Filha &
Ferreira, Filho & Cia.
Ferreira, Filho & Cia.
Não foi apresentado preço.
Soares Lavrador & Cia. Limitada.
Soares Lavraelor & Cia.
Pereira Júnior & Cia.
Sociedade Comercial de Alimentação Limitadi,
Soares Lavrador & Cia. Limitada.
Soares Lavrador & Cia. Limitada.
Não foi apresentado preço.
Ferreira, Filho & Cia.
Soares Lavrador & Cia. Limitada.
Farreira, Filho &.Cia,
Ferreira, Filho & Cia.
Ferreira, Filho. & Cia.
Ferreira, Filho &
Ferreira, Filho & Cia.
Ferreira, Filho & Cia.
Soares Lavrador & Cia. Limitada.'
Soares Lavrador & Cia. Limitada.
Não foi apresentado preço,
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Artigos — Unidades.	 Preços!
	 Firmas vencedoras

— Não ' foi apresentado preço.
$800	 Ferreira, Filho & Cia.
___	 Não foi apresentado preço.

18200	 Ferreira, Filho & Cia.
8700	 Ferreira, Filho & Cia.
=	 Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.

2 ,800	 Soares Lavrador & Cia. Limitada.
• 4$000	 Ferreira, Filho & Cia.

1$600	 Ferreira, Filhos & Cia.
2$500	 Ferreira, Filhos & Cia.
— Não foi apresentado preço.

28000	 Soares Lavrador & Ciai Limitada. I

1$550	 Ferreira, Filho & Cia.
0000	 Soares Lavrador & Cia. Limitada
38800	 Pereira Junior & Cia.
— .	 Não foi apresentado preço,
— -	 Não foi apresentado preç.o
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.

28880	 Sociedade Avícola Brasileira 1,td.
28600	 Sociedade Comercial de Alimentação

,--	 Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço:

28400	 Sociedade Comercial de Alimentação
18600	 Soares Lavrador & Cia. Limitada.
58700	 Ferreira, Filho & Cia.
7$000	 Ferreira, Filho & Cia.
8$000	 Ferreira, Filho & Cia.
8$000	 Soares Lavrador & Cia. Limitada.

40$000	 Soares Lavrador & Cia. Limitada.
1$700	 Sociedade Comercial de Alimentação
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.

18300	 Ferreira, Filho & Cia.
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço,
— Não foi apresentado preço.

	

___	 Não foi apresentado preço

	

_	 Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.

18800	 Soares Lavrador & Cia. Limitada.
3$400	 Sociedade Comercial da Alimentação
3$000	 Sociedade Comercial cio Mimei/tacão

— Não foi apresentado preço.

Éarinha de coco, quilo.
Farinha de milho de 1.a qualidade, quilo... 	
Farinha de milho de 2.a qualidade, quilo.. 	
Fubá de arroz, quilo. . 	
Fubá de milho y quilo. . 	
Geléa de abacaxi, vidro. .. 	
Gela de banana, vidro... 	
Geléa de laranja, vidro. . 	
Gela de morango, .vidro.
Goiabada. quilo.
Grão de bico, quilo.. . 	
Leite de coco, litro 	
Leite condensado, lata de 1/2 quilo, lata 	
Leite de vaca, litr.o 	
Lentilhas, quilo 	
Macarrão, pacotes de 1 e 5 quilos 	 .- 	
Maisena, pacotes de 200 e 400 granias, quilo 	
Marmelada, quilo 	
Mate em folha de primeira qualidade, quilo 	
Mate em folha de segunda qualidade, quilo 	
Mate em folha de terceira qualidade, quilo 	
Nescáu, de primeira qualidade, quilo 	
Ovos de galinha, duzia 	
Pecegada, quilo 	
Petit-pois n. 00, lata de 1/2 quilo, lata. 	
Petit-pois n. 0, lata de '1/2 quilo, lata. 	
Petit-pois n.	 1, lata de. 1/2 quilo, lata. 	
Petit-pois n. 2, lata de 1/2 quilo, lata. 	
Polvpho, quilo 	
Queijo de Minas, quilo
Queijo Parmezon. quilo
Queijo Prata, quilo 	
Queijo Palmira, quilo 	
Requeijão. quilo 	
Saga, quilo 	
Sal incido, quilo 	
-Sal refinado, quilo 	
Sardinhas em azeite, nacionais, lata de 150 gramas, rata 	
Sardinhas em azeite, inicio-liais, lata de 300 gramas, lata 	
Sardinhas e azeite, estrangeira, lata de 150 gramas. lata.
Sardinhas e azeite, estrangeira, lata de 300 gramas, lata. 	 	
Sardinhas nacionais (em tomate), lata de 150 gramas. lata 	
Sardinhas em tomate, nacionais, lata dé 300 gramas, lata.
Sardinhas em tomate, estrangeiras, laia de 150 granias-, lata.
Sardinhas em tomate, estrangeiras, laia de 300 gramas, lata. .
Talharim, quilo  '-
Toucinho do forneiro, quilo 	
Toucinho salgado, quilo 	
Vinagre nacional. litro 	

Limitada.

Limitada.,

Limitada.

Limitada..
Limitada.

GRUPO 1(1-23 — CARNES

PreçosArtigos — Unidades

Carne de carneiro, fresca, quilo 	
Carne de cabrito, fresca. quilo 	
Carne de porco, fresca. quilo 	
Carne de porco, salgada. iludo 	
Carne seca especial, quilo 	
Carne seca 'de ia qualidade, 	
Carne 'seca de 2.a qualidade 	
Carne verde, de vaca de 1.a qualidade (lombo ou filé. alcatra. Colchão

mole, ou chã de dentro, lagarto, pato ou patinho e entrecosto),

quil
Carne verde, de vaca de 2. a qualidade

tela ou agulha), quilo
Carne verde, de vaca de 3.a qualidade txmlas de agulhas e peito), quilo
Frangos, quilo 	
Galinha. quilo 	
Linguiça de carne de porco, quilo 	
Linguiça de carne de vaca. quilo 	
Mortadela. quilo 	
Paio, quilo 	
Paté de foie, lata 	
Presunto, quito 	
Salame, quilo 	
Salsicha, quilo 	
Vísceras de bovino, quilo 	
Galinha (viva), quilo 	
Frango (vivo), quilo 	
Abacate. um 	
Abacaxi, um 	
Abóbora, dágua. quilo
Abóbora verde, quilo 	
Acelga, quilo 	
Agrião, quilo 	
Aipim (mandioca) ., quilo 	
Aipo, quilo 	
Alface, quilo 	

Firmas vencedoras

3$000	 Sociedade Avícola Brasileira Ltda.
3$500	 Sociedade Avícola Brasileira Ltda.
— Não foi apresentado preço.,

34300	 Pereira Júnior & Comp.
_	 Não foi-apresentado preço.
—	 Não foi apresentado preço.
— •	 Não foi apresentado preço.

Não foi apresentado preço.

Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Sociedade Avícola Brasileira Ltda.
Sociedade Avícola Brasileira Ltda.
Soares Lavrador & Comp. Ltda.

-Não foi apresentado preço.
Sociedade Comercial de Alimentação Limitadti•,
Soares Lavrador 8s Comp. Ltda.
Pereira Júnior & Comp.
Pereira Júnior & Comp.
Pereira Júnior & Comp.
Pereira Júnior & Comp.
Não foi apresentado preço.
Sociedade Avícola Brasileira Ltda.
Sociedade Avícola Brasileira Ltda.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.

.	 Não foi apresentado preço.
• —	 Não foi apresentado preço.
28500	 Figuiredo, Bastos & Freitas.

$990.	 Jesus & Comp.
Não foi apresentado preço.

3$000	 Figueiredo. Bastos & Freitas,
$980	 Figueiredo. Bastos & Freitas.

(Pil ou paleta. assem, falda, cos/
—

6$000,
58700
7$190
—

/4300
88000
2$100
88200
48000
58100-

3-$800
4$000
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Artigos --Unidades	 Preços	 Firmas vencedoras

'Abóbora madura, quilo 	
Alho, quilo 	
Ameixa, quilo 	
Bananas,. cento 	
Batata doce, quilo 	
Beringela, quilo 	
Bertalha, quilT	
Beterraba, quilo 	
Caju, cento 	
Canela em pó 	
Canela -em rama, quilo 	
c ara, quilo 	
Cebola, quilo 	
Cebolinha, quilo 	
Cenoura, quilo 	
(-Aro. da Bafa, quilo 	
Coentro 	
Colorau, quilo . 	
Couve, quilo
Colive-flôr, quilo

Chicórea, quilo . 	
Cravo da Índia, quilo
cumba)°, quilo 	
Erva doce, quilo
Ervilha, quilo . 	
Extrato de tomate,-quilo
Favas, quilo
Figos, cento
eiló, quilo
Inhame, ouilo . 	
Laranjas, cento
Lima, cento . 	
Limão, duzia . 	
Louro, quilo . 	
Maçã, dúzia . 	
Manga, cento . 	
Mamão, quilo . 	
Marmelo, cento . 	
Maxixe, quilo . 	
Melancia, quilo . 	
Melão. quilo '. 	
Molho Nacional, tipo inglês, vidro
Morango, quilo . 	
Mostarda. quilo . 	
Nabo, quilo
Nozes, quilo
Noz moscada, quilo
Palmito, quild . 	
Pèssego, cento . 	
Pepino. quilo
Pra, dúzia

,Pimenta verde, quilo 	
Pimenta do reind;quilo 	
Pimentão doce, quilo 	
Pinhão, quilo 	 -
Quiabo, quilo . 	
Rabanete, quilo . 	
Repólho, quilo . 	
salsa. quilo . 	
'Taioba, quilo . 	
'Tomate, quilo . 	
Uvas . nacionais, quilo 	
Uvas estrangeiras, quilo 	
Vagens, quilo . 	
;S:nxii, (pífio . 	

•••

9$300

6050
1 $1 00

—

—
4$340
—

12$000
1:4000

—
'CCM
2$900
2$000
2$000

Ferreira, Filho & Comp.
Não foi apresentado preço.
Jesus & Comp.
Figueiredo, Bastos & Freitas.
Não foi apresentado preço..
Não foi apresentado preço.
Jesus & Comp.
Não foi . apresentado preço.
Ferreira, Filho & Comp.
Ferreira, Filho & Comp.
Não foi apresentado preço.
Sociedade Comercial de Alimentação Limitada.
Jesus & Comp.
Figueiredo, Bastos & Freitas.
Ferreira, Filho & Comp.

— NãO foi apresentação preço.

	

2$200	 Sociedade Comercial de Alimentação Limitada.

	

1$920	 Jesus & Cia.
— Não foi apresentado preço.-
— Não foi apresentado preço.

	

17$000	 Sociedade Comercial de Alimentação Limitada.

	

'MOO	 Sociedade Comercial de Alimentação Limitada.

	

17$000	 Sociedade Comercial de Alimentação Limitada.

	

2$800	 Ferreira Agostinho & Cia.
5$300 ‘ Sociedade Comercial de Alimentação Limitada.
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.

	

1$960	 Jesus & Cia.	 .

	

2$000	 Jesus & Cia.

	

11$750	 Jesus & Cia.
— Não foi apresentado preço.

	

2$800	 Jesus & Cia.

	

7$000	 Ferreira, ?ilho & Cia.

	

11$500	 Jesus & Cia.
— Não foi apresentado preço.

	

2$500	 Jesus & Cia.
— Não foi apresentado preço.

Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.

	

1$800	 Ferreira, Filho & Cia.
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.

	

IMO	 Jesus & Cia.
— Não foi apresentado preço.

Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.

	5000	 Ferreira Agostinho & Cia.
— Não foi apresentado preço.

	

7$500	 Ferreira, Filho & Cia.

	

3$800	 Figueiredo, Bastos & Freitas
— Não foi apresentado preço.

	

1$900	 Figueiredo, Bastos (Sr. Freitas.
— Não foi apresentado preço.

	

1$780	 Jesus & Cia.

	

2$900	 Jesus & Cia.
— Não foi apresentado preço.

	

e 2$73O	 Jesus as Cia.
— Não foi apresentado preço.
— Não foi apresentado preço.

	

1$800	 Figueiredo, Bastos & Freitas.

	

1$800	 Figueiredo, Bastos & Freitas.

Grupo 10-28	 Forragens

Artigos — Unidades

• 'Avvia nacional, quilo 	
Meia estrangeira, quilo 	
Bei erraba forrageira, quilo 	
Cana lorrageira, quilo 	
Capim verde, quilo 	
Farelo de arroz, quilo 	
Farelo de trigo, quilo 	
llucina branca, quilo 	
Ableina preta, quilo 	

	

Alucina rajada. quilo	 	
Çuercla, quilo 	
Restituo -de algodão, (Mito 	
Sal grosso, quilo 	
Foja amarela, quilo 	

"INIamouth-Yellonw , quilo 	
ts. kja vermelha, quilo 	
?Torta militar, quilo
Wrévo branco, quilo 	
rje.o roxo, ()II go 	

vernlho, quilo
;Tri foi io, quilo 	 .

precos Firmas vencedoras

$2- 10
Não foi apresentado
Não foi apresentado
Não foi apresentado
Não -foi apresentado
Não foi apresentado
Não foi apresentado
Não foi apresentado
Não foi apresentado
Não foi apresentado
Não foi apresentado
Não foi apresentado
Não foi , apresentado
Não foi apresentado

Não foi apresentad

Nao foi apresentado
Não foi apresentado
Não foi apresentado
Não foi apresentado
Não foi, apresentado
Não .foi apresentado
Sociedade Comercial

preço.
preço.
preço.
preço.
preço.
preço.
de Alimentação Limitada.

preço.
preço.
preço.
preço.
preço.
preço.
preço.
preço.
preço.
preço.
preço.
preço.
preço.
o preço
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Grupo 1G-29 — Material para Rancho

Artigos — Unidades

Abridor de latas. um 	
Açucareiros higiênico, um 	
Açucareiros de metal branco, um 	
Argolas de madeiras para guardanapos, urna 	
Argolas de metal para guardanapos, urna 	
Argolas de alpaca prateada para guardanapos,ordem de fab. 800, uma
Argolas de alpaca prateada para guardanapos„ ordem do fah. 801, uma
Argolas de alpaca prateada para guardanapos, ordem de fab. 807, urna
Argolas de alpaca prateada para guardanapos, ordem de fab. 808, uma
Bandeja de aluminio, urna -- 	
Bandeja de aluminio diâmetro de 0,25, urna 	
Bandeja de aliuninin diâmetro de 0,30, urna 	
Bandeja de alumínio diâmetro de 0,32, uma 	
Bandeja de aluminio diâmetro de 0.35. urna 	
Bandeja de alumimo diâmetro de 0,10, uma 	
Bandeja do metal branco, uma 	
Bandeja de metal branco, diâmetro do 0,12, urna 	
Bandeja de metal branco, diâmetro de 0,16, urna 	
Bandeja Lie metal branèo, diâmetro de 0,21, uma 	
Bandeja de metal branco, diâmetro de 0,26, urna 	
Bandeja de metal branco, diâmetro de 0,30, uma 	
Bandeja de metal branco, diâmetro de 0.32. urna 	
Bandeja de metal branco, diâmetro de 0.35, uma 	
Bandeja de metal branco. diâmetro de 0,10, urna 	
Balança decimal para 10 quilos, urna 	
Balança Roberval, pára 30 quilos, com jogo de peso, até 10 quilos,

uma 	
Bules de agate para 3 litros, um.	
Bules de louça para 1 litro, um 	
Bules de metal branco para chá, uni 	
Pules de alumínio para 3 litros,. um 	
Cafeteiras de metal niquelado n. 12, urna 	
Cálice meio cristal, duzia 	
Gestas de vime para pão, uma 	
Cestas de vime para pão, formato redondo, diâmetro de 0,24, urna 	
Chicaras de granito inglès, com - pires, para chá, duzi 	

• Chicaras de porcelana, com pires, para chá, (luzia 	
Chicaras de meia porcelana, com pires, para chá„ uma 	
C.hicaras de granito inglês, com pires, para chá, uma 	
Chicaras de porcelana, com pires, para café, duzia 	
Chicaras de meia porcelana, com pires, para • café, duzia 	
Chocolateiras. uma 	
Colheres de alpaca para arroz, duzia 	
Colheres de alpaca polidas para aroz, ordem de fab. 1201-19. duzia 	
Colheres de alpaca polidas para arroz, de ordem de fab. 1.201-19,

titula 	
Colheres de ?Apitea polidas para arroz, de ordem do fab. 1.205-19,

(luzia 	
.Colheres de alpaca prateada 30, p/arroz. ordem de fab. 1.200-19,

duzia 	
Colheres de al.para prateada 30, p/arroz, ordem de fab. 1.205-19,

(luzia 	
Colheres de alpaca prateadas 90, para arroz, ordem de fab. 200-13,

Colheres de alpaca prateada, 90, para arroz, orde

•

 m de fab. 1.202-19,
(luzia 	

Colheres de alpaca prateada 100, para arroz, ordem de raiz 1.202-19,
duzia 	 	 • 

alpaca para café, duzia 	
alpaca polida para café, ordem de fab 	
alpaca polida para café, ordem de fab 	
alpaca polida para café, ordem de fab 	
alpaca prateada, 30, para café, ordem

• duzia 	
Colheres de alpaca prateada, 30 para café, ordem de fa. 1.205,:•9,

duzia 	
Colheres de alpaca prateada, 90, .para café, ordem de fab. 1.200-9,

(luzia 	
Colheres de alpaca prateada 90, para café, ordem de fab. 1.202-9,

(luzia 	
Colheres de alpaca prateada, 100, para café, ordem de fab. 1.202-9,

(luzia. 	
Colheres de alpaca para chá, duzia 	
Colheres de alpaca polida para chá, ordem de fab. 1.201-8, duzia 	
Colheres de alpaca polida para chá, ordem de fab. 	 duzia 	
Colheres de alpaca" polida para chá, ordem de fab. 1.205-8, (luzia 	
Colheres de alpaca prateada 30, para chá, ordem de fab. 1.200-8,

(luzia  •
Colheres de alpaca prateada 30,. para chá, ordem _de-lab. 1.205-8,

(luzia 	
Colheres de alpaca prateada 90, para chá, ordem de Uh. 1,200-8,

(luzia 	
Colheres de alpaca prateada 90, para chá, ordem de' fab. 1.202-8,

duzia 	
Colheres de alpaca prateada 100, para chá, ordem de fab. 1.202-8,

.	 4p4

Colheres do alpaca para . sobre-mesa, (luzia  -
Colheres de alpaca • polida para sobre-mesa, ordem do fab.

(luzia 	  

• Firmas vencedora;

D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
A. Ramada & Cia. Limitada.
Salvador Guedes.
Casa Orthofran Limitada
Abramo Eberle & Cia.
Abram° Eberle & Cia.
Abram° Eberle & Cia.
Abramo Eberle & Cia.
Casa Orthofran Limitada
A. 'Ramada & Cia. Limitada.
A. 'Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada Sz Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
Casa Orttiofran Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
Não foi apresentado preço.•
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.--
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.

Ferreira Seivas & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
Casa Orthofran Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada
Casa Orthofran Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada
J. Cruzeiro & Comp.
A. Ramada & Comp. Limitada
A. Ramada & Comp. Limitada
Casa Orthofran Limitada.
Salvador , Guedes
Não foi apresentado preço
A. Ramada & Comp. Limitada
Salvador Guedes & Comp.
Não foi apresentado preço
Lopes Costa & Comp.
Abrumo Eberle & Comp.

Abram° Eberle & Comp.

Abram° liberte & Comp.

-Abramo Eberle & Comp.

Abramo Eberle & Comp.

Abram° Eberle & Comp.

Abra aio Eberle & Comp.

Abramo liberte & Comp.
Casa Orthofran Limitada
Abrarno Eberle & Comp.
Abram° Eberle & Comp.
Abramo*Eberle 8: Comp.

385000 • Abram° Eberle 8: Comp.

225800 Ábramo liberte & Comp.

475500' Abram° Eberle & Comp.

475500	 Abramo Eberle & Comp.
..•••

54300	 Abram° Eberle & Comp.
125285	 Casa Orthofran Limitada
155200	 Abram° Eberle & Comp.

• 125500	 Abramo Eberle & Comp.
115200	 Abram° Eberle & Comp.

455600	 Abrarno Eberle & Comp.
.	 •

325300	 Abramo Eberle & Comp.

575000	 Abram° Eberle & Comp.

515000	 Abra mo liberte & Comp.

605800	 Abram° "Eberle & Comp.
225138	 Casa Orthofran Limitada

275600	 Abram° Eberle & Comp.

Colheres de
Colheres de
Colheres de
Colheres de
Colheres de

3
1.201-9, duzia..
1.201-9, (luzia ..
1.205-9, duzia..
de fab. 1.200-9,

Preços

25600
65700

115800
$500

15845
33100
35800
65300
45300
9$837
65520
7$970
95510

128580
185700
313979

45300
65800

. —
168200
195100
235100
345300
42$700

2285800

2825,500
29$000
95225

2-15600
255100
205907

- 165100
85800
98600

485500
295289
165800

155700
115100

11 15000
1115000

1085300

114000

2505.800

2053200

2855000

2855000

3025100
93835

125000
105300
95300
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Preços

Feveruiro de 1l

Firmas vencedoras

Abram° Eberle &

Abram° Eberle &.

Abramo Eberle &

Abram° Eberle &

Abram° Eberle &

Abramo Eberle &

Abram° Eberle &

Abram° Eberle &

.Abramo Eberle

Abram() Eberle

25$7(1)

23$81j0

15$900

27$600

/8$000

.95$000

83$600

79$800

51$300

118$800

95$0,J0

118$800

95$000

125$100

102$600
23$368
31$400
24100
18$600
18$600
31$400

104$500

85í500

128$300

128$300

Abramo

Abram°

Abramo

Abram°

Eberie

Eberle

Eberle

Eberle

Comp.

Comp.

Comp.

Comp.

Comp,

Comp.

Comp.

Comp.

& Comp.

& Comp.

& Comp.

& Comp.

& Conm.

& Comp.

Abramo Eberle & Comp.

Abram° Eberle & Comp.

Abramo Eberle & Comp.

Abram° Eberle & Comp.

Abram° Eberle & Comp.
Casa Orthofran Limitada
Abramo Eberle & Comp.
Abram° Eberle & Comp.
Abramo Eberle & Comp.
Abramo Eberle & Comp.
Abramo Eberle & Comp.

unia 	

uma 	
Conchas de alpaca prateada 90, para tertina, ordem de fab. 1.200-17,

uma
Conchas de alpaca prateada 90, para terrina, ordem de fab. 1.202-17,

urna 	
Conchas de alpaca prateada 90, para terrina, ordem de fab. 1.200-39,

uma 	
Conchas de alpaca prateada 90, para terrina, ordem de fab. 1.202-39,

unia 	
Conchas de alpaca prateada 100, para, terrina, ordem de fab. 1.202-17,

uma 	
Conchas de alpaca prateada, 100, para terrina, ordem de fab. 1.202-39,

uma 	
Copos de pé, meio cristal, dúzia 	
Copos de vidro, dúzia 	
11escanço de metal para talheres, dúrÁa 	
Descanço de alpaca prateada para talheres, ordem do fab. 1.684-7 1/2,

dúzia 	
Descanço de alpaca prateada para talheres, ordem de fab. 1.683-7 1/2,

dúzia 	
De,,r.. anço de metal para pratos, jogo 	
Des..anço de metal niquelado para pratos, jogo de 3 peças, jogo 	
1 ie-- . anço de madeira para pratos. jogos 	
Faca de cabo de madeira para mesa, dúzia 	
Faca de caho de metal para mesa, dúzia 	
Faca de cabo de alpaca polida para mesa, lárnina de aço-especial,

ordctu ihc fah. 1.01-3. dúzia 	

alpaca prateada 30, paraConchas de	 terrina, ordem de fab. 1.200-39,

Conchas de	 terrina, ordem de 'fab. 1.205-39,alpaca prateada 30, para

•

unia 	

Conchas de alpaca polida para terrina, ordem de fab. 1 .201-17, uma.
.204-17, uma.
.205-17, uma.
.201-39, uma.
.204-39, unia.
.205-39, unia.
fab. 1.200-17,

fab. 1.205-17,

136$800
20,525

8$500
1$845
4$160

14$500
14$600
14$300
13$300
12$800

• 12$400
12$400

39$900

26$600

26$600

20$900

473500

47$500

33$300

50$400

36$100
21$600

5$135
18$448

24000

23$300,
35$195
34$200

5$610
31$800
17;100

• 77$900

Abramo Eberle & Comp.
Casa Orthofran Limitada
D. Lopes Costa & Comp.
Casa Orthofran Limitada
A. Ramada & Comp.
D. Lopes Costa & Comp.
Abramo Eberle & Comp.
Abram° Eberle & Comp.
Abram° Eberle & Comp.
Abramo Eberle & Comp.
Abramo Eberle & Comp.
Abram° Eberle & Comp.

Abramo Eberle & Comp.

Abrarno Eberle & Comp.

Abramo Eberle & Comp.

Abramo Eberle & Comp.

Abramo Eberle & Comp.

Abram° Eberte & Comp.

& Comp.

Abram° Eberle & Comp.

Abramo Eberle & Comp.

Abramo Eber-le & Comp.
D. Lopes Costa & Comp.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Ortrofran Limitada.

Abramo Eberle & Comp.

Artigos — Unidades

Colheres de alpaca polida para sobre-mesa, ordem de fab. 1.201-45,
duzia

Colheres de alpaca polida para sobre-mesa, ordem de fab. 1.204-4,
(luzia

Colheres de alpaca polida para sobre-mesa, ordem de lab. 1.205-1,
duzia

Colheres de alpaca polida para sobre-mesa, ordem de fab. 1.205-411,
(luz ia

Colheres de alpaca polida para sobre-mesa, ordem de fab. 1.205-45,
duzia

Colheres de alpaca prateada 30, para sobre-mesa, ordem • de fab.
1.200-4, (luzia

Colheres de alpaca prateada 30, para sobre-mesa, ordem de fab.
1.200-15. (luzia

Colheres de alpaca prateada 30, para sobre-mesa, ordem de fali.
1.205-4R, duzia

Colheres de alpaca prateada 30, para sobre-mesa, ordem de fab.
1.205-45, duzia

Colheres de alpaca prateada 90, para sobre-mesa, ordem de fab.
1.200-4, (luzia

Colheres de alpaca -prateada 90, para sobre-mesa, ordem do fab.
1.200-45, duzia

Colheres de alpaca prateada 90, para sobre-mesa, ordem de fab.
1.202-4, duzia

Colheres de alpaca prateada 90, para sobre-mesa, ordem de fab.
1.202-45, duzia

T:ollieres do alpaca prateada, 100, para sobre-mesa, ordem de fab.
1.202-4, dúzia

Colheres de alpaca prateada, 100, para sobre-mesa, ordem de fab.
• 1.202-45, dúzia
Colheres de alpaca para sopa, dúzia
Colheres de alpaca polida para sopa, 'ordem de fab. 1.202-1, dúzia.
Colheres de alpaca polida para sopa, ordem de fab. 1.201-1, dúzia.
Colheres de alpaca polida para sopa, ordem de fab. 1.205-1, dúzia.
Colheres de alpaca polida para sopa, ordem de hab. 1.205-1G, dúzia..
Colheres de alpaca polida para sopa, ordem de fab. 1.205-111, dúzia.
Colheres de alpaca prateada, 30, para sopa, ordem de fab. 1.200-1,

dúzia
Colheres de alpaca prateada, 30, para Sopa, ordem de fab. 1.205-111,

dúzia
Colheres de alpaca prateada, 90, para sopa, ordem de fab. 1.200-1,

dúzia
Colheres de alpaca prateada, 90, para sopa, ordem de fab. 1.202-1,

dúzia
Colheres de alpaca prateada, 100 para sopa, ordem de .fab. 1.202-1,

dúzia
Compoteiras de cristal, uma
Compoteiras de vidro, uma
Conchas de ferro estanhados para terrinas, uma
Conchas de ferro estanhadas para terrinas, com 0,12,
Conchas de metal para terrinas, uma	 •

Conchas de alpaca polida para terrina, ordem de fab.
Conchas de alpaca polida para terrina, ordem de fab. 1
Conchas de alpaca policia para terrina, ordem de fab. 1
Conchas de alpaca polida para terrina, ordem de fab. 1
Conchas de alpaca polida para terrina, ordem de fab. 1
Conchas de alpaca prateada 30, para terrina, ordem de

uma
Conchas de alpaca prateada 30, para terrina, ordem de

uma

Abramo Eberle- & Comp.
Casa Orthofran Limitada.
Abram° Eberie & Comp.
Casa Orthofran Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada.

Abram° Eberie & Comp.

33$300	 Abram° Eberle
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Artigos — Unidade,s

Faca de cabo de alpaca polida para mesa, lâmina de aço especial,
ordem de lab. 1.201-3, dúzia 	

Faca de cabo de alpaca polida para mesa, lamina de aço especial,
ordem de lab. 1.205-3, dúzia 	

Faca de cabo de alpaca polida para mesa, lamina de aço inoxidavel,
ordem de fala 1.201-3, dúzia 	

Faca de cabo de alpaca polida para mesa, lâmina de aço inoxidavel,
ordem de fala 1.204-3, dúzia 	

Faca de cabo de alpaca polida para mesa, lâmina de aço inoxidavel,
ordem do fab. 1.205-3, dúzia 	

Faca com cabo de alpaca prateada 30 para mesa, lâmina de aço inoxi-
dava ordem de lab. 1.200-3, dúzia 	

Idem,, idem, idem, de lab. 1.205-3, dúzia 	
Facas de cabo de alpaca prateada 90 para mesa, lamina inoxidavel

de aço, ordem de /ah. 1.200-3, dúzia 	
Facas de cabo de alpaca prateada 90. para mesa, lamina intaxidavel de

aço, ordem de fab. 1:202-3. dúzia 	
Facas de cabo de alpaca prateada 100, para Mesa, lamina de aço ino-

aidavel, ordem de lab. 1.202-3, dúzia 	
Facas de cabo de metal para sobre-mesa, dúzia 	
Faca de cabo de metal par s ihre-mesa, dúzia 	
Faca de * cabe de alpaca polida para sobre-mesa, lâmina de aço es- •

pecial, ordem de fab. 1.201-6, dúzia 	
Idem, idem, idem, fab. 1.201-6 dúzia 	
idem, idem, idem, de fali. 1.205-6, dúzia 	
idem, ide, idem, de /ah. 1.201-6, dúzia 	
Idem, idem, idem, de fali. 1.204-6, dúzia 	
Idem, idem, idem, de fab. 1.205-6, dúzia 	
Pacas com cabo de alpaca prateada 30, para sobre-mesa, lâmina de -

aço inoxidavel, oroem de fab. 1.200-6, dúzia 	
Idem, idem,idem

'
 ordem de lab. 1.205-6,. dúzia 	

Facas de c/cabo de alpaca prateada 90, para sobre-mesa, lâmina de
aço inoxidavel. oroem de fali. 1.200-6. dúzia

Idem, ideia, idem, ordem de fab. 1.202-6, dúzia 	
Facas de serra para cortar pão, uma 	 •
Facas de c/cabo de alpaca prateada 100, para sobre-mesa, lâmina de

aço inoxidavel, ordem de fali. 1.202-6, dúzia 	
Farinheira de madeira com colher, uma 	
Farinheira de alumínio com colher, uma 	

'Farinheira de metal com colher, uma 	
Filtro com 1 vela• para água, ura 	
Filtro com 1 vela para água, ordem de fab. 2-00-220, um 	
Filtro com 1 vela para água, ordem de fab. 2.200-165, uni 	
Filtro Cruzeiro com vela, um 	
Filtro com 2 velas para água una
Filtro Cruzeiro com 2 velas, um •	
Galheteiro de vidro, um 	
Garfo de metal branco para mesa, dúzia 	
Garfo de alpaca polida para mesa, ordem de fali. 1.201-2, dúzia 	
Garfo de alpaca polida para mesa, ordem de fab. 1.2(U-2, dúzia 	
Garfo de alpaca polida par mesa, ordem de fah. 1.205aa. dúzia 	
Garfo de alpaca polida para mesa; ordem de fab. 1.205-2-G, dúzia 	
Garfo de alpaca polida para mesa, ordem de fali. 1.205-2-11, dúzia
Garfo de alpaca prateada 30, p/mesa, ordem dc fab. 1.200-2, ("Azia 	

	

Garfo de alpaca prateada 30. p/mesa, ordem de faina 1:205-2R, dúzia 	

	

Garfo de alpaca prateada 90, p/mesa, ordem de falir. 1.200-2, dúzia 	
Garfo de alpaca prateada 90, p/mesa, ordem de fab. 1.202-2, dúzia 	
Garfo de alpaca prateada, 100, para mesa, ord. de fali. 1.202-2, dúzia.
Garfo de cabo de madeira para mesa dúzia 	
Garfo de metal branco para mesa, dúzia 	

	

Garfo de alpaca polida para shbremesa, ordem de lab. 1.201-5, dúzia 	
Garfo da alpaca polda para sobre-mesa, ord. de fab. 1.201-16, dúzia 	
Garfo de alpaca polida ia/sobre-mesa, ord. de fali. 1.204-5, dúzia 	
Garfo de alpaca polida p/sohre-mesa, ord. de fab. 1.205-5, dúzia 	
Garfo de alpaca polida p/sobre-mesa, ord. de fali. 1.205-511, dúzia 	
Garfo de alpaca polida Fé/sobre-mesa, ord. de fab. 1.205-46, dúzia
Garfo de alpaca prateada 30, para sobre-mesa, ord. fali. 1.200-5,

dúzia.
Garfo de alpaca prateada 30, p/sobre-mesa, ord. fali.
Garfo de alpaca prateada 30, p/sabre-mesa, ordem

dúzia
Garfo de alpaca prateada 30. p/sehre-mesa, ord. fali.
Garfo de alpaca prateada 90, p/sobre-mesa , ord. fab.
Garfo de alpaca prateada 90, p/sobre-mesa, ord. fab.
Garfo de alpaca prateada 90, p/sobre-mesa, ord. fahs:
Garfo d-ti alpaca prateada 90, p/sobre-mesa, ord. fali.
Garfo de alpaca prateada 100, p/sobre-mesa, ord. fab.
Garfo de alpaca prateada 100. taisobre-mesa, ord. fali.
Garfo com cabo de madeira piaobre-mesa, dúzia 	
Guardanapo, dúzia 	
"Jarro do vidro p/3 litros dagua, um 	
Leiteira de alumínio para 2 litros, uma 	
Leiteira de metal para 2 litros, uma 	
Manteigueira de metal, uma. 	
Manteigueira de vidro, uma. 	
Moriaguais de barro para dois litros, um

5	 Paliteiros de madeira, um. . 	
Paliteiros de louça, um. 	
Paliteiros niquelados, um 	
Paliteiros niquelados: .orde. de lab. 1.391, um.

Preços	 Firmas vencedoras

	

628700	 Abramb Eberle & Comp.

	

028700	 Abramo Eberle & Comp.

	

1098300	 Abram° Eberle & Comp

	

918200	 Abramo Eberle	 Comp,

	

838600	 Abramo Eberlc & Comp

	

1188200	 AhramoEberle & Comp.

	

1318100	 Abramo Ebcrle & Comp •

	

1718000	 Abram° Eberle & Comp.

	

171$000	 Abrame Eberle & Cia.

	

1768700
	

Abrame Eberle & Cia.

	

308600
	

A. Ramada & Cia. Limitada.

	

.168700
	

A. Ramada & Cia. Limitada.

	

738200
	

Abramo Eberle & Cia.
• 578000
	

Abramo Eberic & Cia

	

5;8000
	

Abramo Eberle & Cia.

	

1028600
	

Abramo Eberle & Cia.

	

858500
	

Abramo Eberle & Cia.

	

858500
	

Abram° Eberla & Cia.

	

13,4000
	

Abramo Eberle & Cia.

	

1218600
	

Abramo Eberle & Cia.

	

1528000
	

Abramo Eberle & Cia.

	

152$000
	 Abram() Eberle & Cia.

	

48303
	

Casa .Orthotran Limitada.

Abramo Eberle & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Cosia & Cia.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada
Abramo Eberle & Cia.
Abranio • libaria & Cia.
Não foi apresentado preço.
.1. Cruzeiro & Cia.
Não foi apresentado preço.
Casa Ortrotran Limitada.

, Casa Orthofran Limitada.
Abram° EI)Crle & Cia.
Abramo roeria R: Cia.
Abramo Eberle & Cia.
Abrumo Eberle & Cia.
Abramo Eberle & Cia.
Abramo Eberle & Cia.
Abramo Eberle & Cia.
Abramo Eberle & Cia.
Abram° Eberle & Cia.
Abram° Eberle & Cia.
A. Ramada & Cia. Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
Abramo Eberle & Cia.
Abraom Eberle & Cia.
Abram° nula & Cia.
Abramo Eberle & Cia.
Abramo Eber/e & Cia.
Abram() Eberle &

	

958000	 Abram° Eberle & Cia.
• 838600	 Abranio Ebefle & Cia.

	

19$800
	

Abram° Eberle & Cia.

	

518300
	

Abramo Eberle & Cia.

	

1188800
	

Abramo Eberle & Cia.
Não foi apresentado preço.

	

1188800
	

Abram° -Eberle & Cia.

	

958000
	

Abram° Eberle & Cia.

	

1258400
	

Abramo Eberle & Cia.

	

1028600
	

Abram° Eberle & Cia.

	

208400
	

A. Ramada & Cia Limitada.

	

198300
	

Salvador. Guedes.

	

58270
	

A.. Ramada & Cia. Limitada.
158900
	

J. Cruzeiro & Cia.

10800

- 0
	

380‘75.
	 A. Ramada. & Cia. Limitada.

Não foi apresentado preço.

Casa Orthofrau Limitada.
D. Lopes Costa & Cia.28200

	

8661
	

Casa Ortliofran Limitada.
Não foi apresentado preço.

	

2809

- 1

	 .Casa Orthofran Limitado

	

38100
	

Ahra.nao Eberle & Cia.

1.200-46, dúzia.
fali. 1.205-5R,

1.205-46, dúzia.-
1.200-5, dúzia.

1.200-46, dúzia.
1.202-5, dúzia. •

1.202-40, dúzia.
1.202-5, dúzia..
1.202-46, dúzia.•
•

..

..

•

155$800
3$400
0500

11$400
45$900
8-1$400

58200

618000
—

13$161
23$308
318400
268100
188000
188000
318.500•

1048500
858500

1238300
1288300
1368800
218700
228138
278600
258700
238800
158900
278600
188000



Preços

40$587
14758
43$000
4015587
1 0758
43$000
31$800
I 2.$209
36$658
28$805
26$000
46$737

--
314;100
26$100
33$200
32$4C0
428800
21$800
67$600

--
27$800
14$000
13$400
3$300

14$460
31$100

7$200
9$900

Firmas vencedoras

Casa • Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
1). Lopes Costa & Cia.
Casa Orthfran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
1). Lopes Costa & Cia.
Salvador Guedes.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran. Limitada.
Salvador Guedes.
Casa Orthofran Limitada. •
Não foi apresentado preço.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
Não foi apresentado preço. -
Salvador (3uedes.
Salvador Guedes.
Salvador GuereS,
Casa Orlhofran Limitada.
Salvador Guedes.
A: Ramada & Cia. Limitada.
J. Cruzeiro & Cia. •
J, Cruzeiro & Cia.
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Artigos — Unidaies

Pratos raios de granito inglês. dúzia.
Pratos vaus de granito nacional (igual à 'amostra), dúzia. 	
Pratos raios de porcelana, dúzia.
Pratos fundos de granito inglês, dúzia
Pratos fundos de granito nacional (igual à amostra), dúzia.
Pratos fundos de porcelana, dúzia. 	
Pratos de granito inglês para sobremesa. dúzia 	
Pratos de granito nacional para Sobremesa (igual 'à amorura), dúzia 	
Pratos de porcelana para sobre-mesa, dúzia. 	
Sopeira de alumínio, urna. 	
Sopeira de granito nacional (igual à amostra), urna 	
Sopeira de granito inglês,- uma. 	
Sopeira de porcelana, unia
Taças meio cristal, dúzia	 	
Ta'ha de barro com torneira, para' 30 litros, unia 	
Talheres de metal para mesa, dúzia. -	
Talheres de metal para sobre-mesa, dúzia. 	
Terrinas de alumínio, urna.
Terrina de granito nacional. uma.
Terrina de granito inglês, urna. 	
Terrina de porcelana, uma.
Toalhas de. adamascado branco, com 2,30 x 1.50. uma 	
Tralhas de adamascado branco. com  1,40 x 1,40, Uma 	
Toalhas de adamascado de cor, com 1.10 s 1,40. tuna 	
Toalhas de algodão para pratos, com 1,0 x 0,80, dúzia 	
Travessa de granito nacional, com 16 polegadas, unia 	
Travessa de granito inglês, com 16 polegadas, uma. 	
Travessa de percelana com 10 polegadas, itnyi
Travessa de porcelana com 12 polegadas, uma. 	

_	 .
Nota — As colheres, garfos. facas e conchas, que se propõei

República, circundadas pelos dizeres "Exército Brasileiro".

GRUPO IG-30 — Material para cozinha

o fo,.'necer Abfamo Eberle & Cia., trazem gravadas as insígnias da

Artigos — enidades

Amassador de batatas, um 	
Assadeira de ferro, n. 14, de 0,68 x 0,60 x 0.08, nrna 	
Assadeira de ferro. n. 14, de 0,64	 0,60 x 0,08, unia 	
Balde de ferro estanhado, um 	
Balde de ferro estanhado de 10", uni 	
Balde de ferro estanhado de II", um 	
Balde de ferro estanhado de 12", um 	
Balde de ferro estanhado de 13", um 	 -
Balde de ferro estanhado de 14", um 	
Balde de ferro galvanizado, um 	
Balde de ferro galvanizado de 10", um 	
Balde de ferro galvanizado de 11". um 	
Balde de ferro galvanizado de 12", um' 	
Balde de ferro galvanizado de 13". uni
Balde de ferro galvanizado de 14", um
Balde de ferro galvanizado, na boca 0,30, alt.• 0,275, fundo 0.22, um ..
Batedor para bifes, rim 	
Batedor de ovos, uni 	
Caçarola de ferro para 5 litro.. unia 	
Caçarola de alumínio para 5 litros, unia 	
Caçarola de alumínio para 5 litros, forte, com cabo de cereja de 8 a

centímetros, uma 	
Caneco de alumínio para 2 litros, um 	
Calderão de aluminíio para 5 litros, um 	
Calcierão de ferro para 30 litros, um 	
Calderão de ferro para 40 litros, um 	
Calrierão de ferro para 50 litros, uni 	
Cepo de. madeira, um 	
Cepo de madeira, tipo acougueiro, com 0,60 de diâmetro, um 	
Chaleira .de ferro para 5 litros, uma 	
Chaleira de ferro para 3 litros 	
Coador de café, um 	
Concha de ferro estanhado, unia 	 • 	
Concha de ferro estanhado, de 0,10, uma 	
Concha de ferro estanhada, de 0,11, uma 	
Concha de ferro estanhado, de 0,12, urna
Concha de ferro estanhado, de 0,14, uma 	
Concha de ferro estanha" de 0,14, extra-forte, urna 	
Concha de ferro éstanhado, de 0,16, extra-forte, uma	 	
Concha de ferro estanhado. de 0.16. urna. 	
Depósito de ferro estanhado para 80 litros, um 	
Espumadeira de ferro, uma 	
Espumadeira de ferro, de 0,10, unia 	
Espumadeira de ferro, de 0,11, uma 	
Espumadeira de ferro, de 0,12, uma 	
Espumadeira de ferro, de 0,14, urna 	
Espumadeira . de ferro, de 0,14, extra-forte, unia 	
Espumadeira . de ferro, de 0,16, unia 	
Espumadeira de ferro, de 0,16, extra-ofrte, urna
F.spurnadeira de ferro, de 8 a 9 centím!tros, uma
E,spremedor de ferro, uni 	
Para para cozinha, urna 	   

Preços
	 Firmas vencedoras

	

78800
	

D. Lopes Costa & Cia.

	

72$000
	

Casa Orthofran Limitada.

	

58$000
	

Casa Orthofran Limitada.

	

12$900
	

J. Cruzeiro & Cia.

	

5$800
	

Ferreira Seixas & Cia.

141009$10O A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.

A. Ramada &Cia. Limitada.

	

12$600	
A. Ramada & Cia. 'Limitada.14$300
Casa Orthofran Limitada.

	

9$100	
A. Ramada &- Cia. Limitadx.8$700

Ramada & Cia. Limitada.9$400
A. Ramada & Cin. Limitada.11$100
A. Ramada & Cia. Limitada.

	

12$600	
A. Ramada & Cia, Limitada.14$300
A. Ramada & Cia. Limitada.1?.$600
D. Lopes Costa & Cin.7$800
D. Lopes Costa & Cia.4$800
J. Cruzeiro R: Cia.11$100
D. Lopes Costa & Cia.23$000

	

24$600	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

8$500	 D.' Lopes Costa & Cia.

	

-19$500	 1). Lope.s Costa & Cia.

	

129$000	 Salvador Guedes.

	

154$000	 Salvador Guedes.

	

23$400	 Salvador Guedes.

	

629$000	 Casa Orthofran Limitada.
Não foi apresentado preço.

	

27$500	 D. Lopes Costa Fe. Cia.
	198400	 Salvador Guedes.-

	

3$200	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

4$900	 J. Cririeiro & Cia.

	

2$200	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

2$700	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

3$800	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

6$200	 A. Ramada & Cia. Limitada'.

	

17$900	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

24$300	 A. Ramada & Cia. Limitada.
10$300 - A. Ramada & Cia. Limitada.

188$000. A. Ramada & Cia Limitada.

	

3$200	 Salvador Guedes.

	

1$920	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

2$180	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

2$810	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

3$900	 A. Ramada &'Cia. Limitada.

	

16$600	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

9$700	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

21$300	 A. Rarnada & Cia. Limitada.
Não foi apresentado preço.

12$800	 D. Lopes Costa & Cia.
10$600	 A. Ramada & Cia. Limitad .

• •
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Artigos — Unidades

Faca para cozinha, de 10", uma 	
Faca para cozinha, de 0,15, uma 	
Faca para cozinha, de 1?/", unia 	
Facão para cozinha,
Facão para cozinha, de 10", um . 	
Facão para cozinha, de 13" um 	
Facão para cozinha, de 14", um 	
Facão para cozinha de 0,30 de lâmina, uni
Fogão econômico n. 16, de ferro fundido com serpentina, um 	
Frigideira de ferro polido, unia 	
Frigideira de ferro polido n. 30. unia 	
Frigideira de ferro polido com 21 9entimetros de boca, uma 	
Garfo de ferro com 3 dentes, para cozinha. um 	
Garfo de ferro com 3 dentes para cozinha n. 10. uni 	
Macete para feijão, um 	
Machadinha com cabo, unri 
Máquina para moer carne 11. 5, uma 	
Marmita térmica para 50 litros, urna 	
Marmita térmica tipo paulista, umi 	

.Panela de alumínio para 5. litros, uma 	
Panela de alumínio para 20 litros. urna 	
Panela de ferro cartanhado n. 12, uma 	
Panela de ferro estaDhado u. 16, tuia 	
Panela de ferro estanhado n. 18. miei
Pedra para afiar facas, urna 	
Peneira de arame, uma 	
Peneira de taquara, uma
Ralador de queijo, um 	
Rolo para espichar massa,

•Ser Poir para carne, uni 	
Tacho de ferro galvanizado, um 	
'facno (te ferro galvanizado de 0,30 de bo2a. um .
Tacho de ferro balvanizado de 0,32 de boca, uni 	
Tacho de ferro galvanizado de 0,34 de bica. um 	
Tacho de ferro galvanizado de 0,36, 410 boca. um 	
Tacho de ferro galvanizado de 0,38, de boca, um 	
Tacho de ferro galvanizado de 0,10, de boca. um 	
Tacho de ferro galvanizado de 0.42, de boca. uni 	
Tacho de ferro galvanizado de 0,4 .1, de boca, um 	
Tacho de ferro galvanizado de 0.18, de boca, tini., 	
Tacho de ferro galvanizado de 0,52, de boca, um 	
Viatura cozinha tipo "Arsenal de Guerra", unia 	
Viatura cozinha tipo "Paulista". uma 	

*

uni 	

Preços

138900
128500
198800
288900
338800
198800

1:3208000
8.8500

—

68500
— •

18800
98500

7$000

198500
888400
398700
618000
738000

7$900
7$300
68400 •
28500
3$800

378500
288000
158300 •
168800
198200
218200
258200
298200
338200
368000
468800
598100

,

Firmas vencedoras

Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
A. Ramada & Cia. Limitada.
D. Lopes Costa & Cia.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. -Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada.
Casa*Orthofran Limitada.
D. Lopcs Costa & Comp.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço:
D. Lpoes Costa & Comp.
Não foi apresentado preço.
A. Ramada & ,Comp. Limitada.
D. Lopes Costa & Comp.
A. Ramada & Comp. Limitada.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado prece.
I). Lopes Gosta & Comp.
A. Ramada & Comp. Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada.
Casa Oçthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
J. Cruzeiro & Comp.
A. Ramada 'Se Comp. Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada.
D. Lopes Costa & Comp.
D. Lopes Costa & Comp.
A. Ramada & Comp. Limitada.
D. Lopes Costa & Comp.
A . Ramada & Comp. Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada.
A. Ramada &.Comp. Limitada.
Salvador Guedes.
A. Ramada & Comp. Limitada.
A. Ramada & Comp. Limitada.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.

GR tsPO In	 — Material de limpeza

Artigos — Unidade.	 Preços	 Firmas vencedora,
Agua sanitária, garrafa 	
Algodão em rama, quilo 	
Ancinho de ferro de 8 dentes, uni 	

... Ancinho de ferro de 10 dentes. uni 	
Ancinho de ferro de 12 dentes, uni 	
Ancinho de ferro de 14 dentes, um 	
Ancinho de ferro de 16 dentes, tini 	
Aspirador de pó. elétrico, um 	
Balde de zinco reforçada, de 8", um 	
Balde de zinco reforçado, de 10"; um 	

- Balde de zinco reforçado, de 11". um 	
Balde de- zinco reforçado, de 12". um 	
Balde de zinco reforçado, de 13". um 	
Balde de zinco reforçado, de 11".
Bomba para "Flit", urna 	
Camurça de 1.a qualidade; metro quadrado 	
Capacho de fibra, tipo liso, de 0,60 x 0.30. uni 	

.Capacho de fibra, tipo liso, de 0.70 x 0,35. uni 	
Capacho de fibra, tipo liso, de 0,70 x 0.10. um 	
Capacho de fibra, tipo liso, de 0,80 x 0.10, um 	
Capacho do fibra, tipo liso, de 0.£0 x 0.15. nin 	
Capacho de fibra, tipo liso, de 1,00 x 0,51),* tini 	
Capacho de ferro, articulado, um 	
Carrinho de ferro reforçado, uni 	
Cera p/assoalho, em latas de quilo, "Parquelina", !ata 	
Cera p/assoalho, em latas de quilo, "Rtyal". lata 	
Cera p/assoalho, em latas de quilo, "Cristal", lata 	
Cera p/assoalho, em latas de quilo, "Parqueton lata 	
Cera 1)/assoalho, em latas de 17 quilos, "Parqueio!". lata 	
Cera p/assoalho, em latas de 17 quilos, -"Parquelina". tala 	
Depósito de zinco reforçado. para lixo, uni 	
Desinfetante líquido, ern latas, marca "Crusvaldina", litro 	
Desinfetante líquido, em /alas, marca "Navio". litro 	
Desinfetante líquido, em latas, marca "(itado FenoU'. litro 	
Desinfetante Jíquido, rui latas, marca "1:feitor. litro 	
Desinfetante sólido. marca "Cruz de Malta", quilo 	
DeSinfetante sólido, marca ""Kelly", quilo 	
Desinfetante sólido, marca "Naftalina". quilo 	
Enceradeira elt1irica, uma 	
Encerade:ra elétrica, marra "Eletro-Lux", uma, 	
itnxiiga. dor de borracha, tun 	
Escova Ile aço, lupa 	
Escoa de- cabelo, tima 	
Escova de cabelo p/roupa. marca "Trev-i", unia 	

	

$790	 A. Vieira de Matos.

	

38500	 F. Sampaio & Cia. Limitada,

	

38000	 A. Vieira de Matos.

	

48000	 Alberto d'Almeida & Cia.

	

48300	 A. Vieira de Matos.

	

58100	 A. Vieira de Matos.

	

68300	 A. Vieira de Matos.

	

1:1808000	 Corção, Cardim S. A.

	

. 78500	 A. Vieira de Matos.

	

78500	 A. Vieira de Matos,

	

78900	 A. Vieira de Matos.

	

98500	 Alberto d'Almeida & Cia.

	

• 108000	 Alberto d'Almeida & Cia.

	

128000	 Alberto d'Almeida & Cia.

	

:4590	 Soares Lavrador Cia. Limitada.
	308000	 Alberto d'Almeida & Cia

	

88900	 A. Vieira do Matos.

	

11$900	 A. Vieira de Matos.

	

188900	 A. Vieira de Matos.

	

188500	 D. Lopes Costa & Cia.

	

248000	 D. Lopes Costa & Cia.

	

28 .8500	 D, Lopes Costa	 Cia.

	

418000	 A. ieira de Matos.

	

g85000	 D. Lopes Costa & Cia.

	

68215	 Sabres Lavrador & Cia. Limitada.'

	

148300	 A. Vieira de Matos,

	

• 78200	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

68490	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

10148400	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

938500	 Soares Lavrador & Lia. Limitada.

	

308000	 D. Lopes Costa & Cia.

	

28910	 Soares Lavrador & Cia. Limitada.

	

18990	 Soares Lavrador & Cia. Limitada.

	

18610	 Soares Lavrador & Cm. Limitada.
	28100	 A. Vieira de Matos.

	

198000	 A. Vieira de Matos.

	

198000	 A. Vieira de Matos.

	

68800	 A.Vieira de Matos.

	

:11 08000	 A. Vieira de Matos.

	

:9508000	 Alberto d'Almeida & Cia.

	

18200	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
	68500	 Liga de Proteção 'aos Cegos no Brasil
	38700	 D. Lopes Costa & Cia.

	

....8t:00	 Liga de Prolecão aos Cegos no Brasil.
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- Artigos — Unidades •	 .Preços_	 Firmas vencedoras

Escova de cabelo p/roiipa, marca "'frevo" n. 280, urna
Escova de cabelo p/roupa, marca "Trevo" n. 290. uma
Escova de cabelo p/calaado, marca 'Trevo n. 150, uma 	
Escova de cabelo p/ealçado, marca 'Trevo", it. 160, urna 	
Escova de cabelo p/calçado, marca "Trevo" n. 180, urna 	
Escova de cabelo p/calçado, marca "Trevo" xi. 188. urna 	
Escova de cabelo p/encerar, marca "Trevo" n. 0, urna 	
Escova de cabelo p/encerar, marca "Trevo" n. 1, uma 	
Escova de 'cabelo p/encerar, marca "Trevo" n. 2, uma 	
Escova de piassa-va n. 115, uma 	
Escova de piassava n. 116, unia 	
Escova de piassava n. 117, uma 	
Escova de raiz, tipo comum, uma 	
Escova de piassava, urna 	
Escova de raiz n. 115, urna 	
Escova de raiz n. 116, uma 	
Escova de raiz n. 117, urna 	
Escova para unhas, uma 	
Escova para enceradeira, uma 	
Escova para lavar rodas de automovel, uma
ESCOVãO de cabelo para encerar, uni 	 •
Escovão de cabelo para encerar n. 1 (só escova), um
Escovão de piassava, uni 	
Esfregão de piassava, um 	
Espanador de cabelo, um 	
Espanador de fibras, uni 	
Espanador de penas, um 	
Espanador de penas, tamanho 45, um 	
Espanador de penas n. 20, um 	
Espanador depenas a. 2, tamanho 40, um 	
Espanador de penas n. 25, uni 	
Espanador de penas, tamanho 50, um 	
Espanador de penas n. 30, um 	
Espanador de penas, tamanho 55, um 	
Esponja de aço. dúzia 	
Estopa branca ou de cor. quilo 	
Estopa branca, de La qua'idade, quilo 	
Estopa de cor, de 1.a qualidade, quilo 	
Estopa de cor, quilo 	
Estopa branca, de 2..a qualidade, quilo 	
Estopa mesclada, quilo 	
Estopa mesclada de cor, de 1.2 qualidade, quilo 	
Ferro para limpar cascos de animais, uni 	
Inseticida cru liquido, marca "Flit". em lata de um litro, lata 	
Inseticida em liquido, marca "FM". em_ lata de uni galão. lata 	
Insaticioa em liquida, Marca 	 em tala de um litro, lata 	

- Insaticida em liquido, marca Shell-Tox, em lata de um galão, lata 	
Inseticida em liquido, marca Fly-Tox, em lata de uni litro, la ta 	
Inseticida em liquido, marca Fly-Tox, em lata de um galão, lata 	
inseticida cio pó, lata 	
Liquido para limpar meais, Mi-o 	
-LiquidG para limpar metais. marca Kano, litro 	
Liquido para limpar_ metais, marca Kaol, litro 	
Liquido para limpar meta is, marca Farol, litro 	
Liqua n o para bmpt.r metais, marca Itupi. litro  	
Lixa para madeira, folia 	
Lixa para ferro. folha 	
Mangueira de borracha revestida de arame, de 1/2", melro 	
Mangueira ele borracha revestida de arame, de 3/4", metro 	
Mangueira de borracha revestida de arame, .de 3/8", metro 	
Mangueira de barraclia revestida de arame, de 5/8". metro 	
Mangueira de boriacha revestida de arame, de 1", melro 	
Mangueira de borracha revestida de arame, de 1 1/4", metro 	  . .
Mangueira de borracha revestida de arame, dr! -. 1 1/2", metro 	
Pá para lixo, urra
Palita cie aço, pacote 	
Palitos, caixa 	
Papel higiênioe em rolo, rolo 	
Papel lilgiènico em rolo, marca Ginec. rolo 	
Papel higiênico em pacotes de mil folhas, pacote
Pedra pomes, quilo 	
Pente tiara cavalo, ii Ia 	

P lasSaVa em molhos de 50 quilos, molho 	
' Pó de tijolo, quita 	
Pomada para enfeado, quilo 	
Potassa, quilo 	
ltaH aideira de ferra para ca alo, uma 	
Saila() em liquido, litro 	
Sabão em sólido, quilo 	
Sabão em sólido, amarelo, .especial, quilo 	
S2-);io em só lido, amarelo, quilo 	
Sabão em sólido, virgem, quilo 	
,sabonel,e, um 	
sanão em sólido, tipo purtuguas, quilo 	
a,sabonete em bola, marca Kanitz 	
Saponáceo, barra 	
Salonáceo marca Radium, barra 	
Saponaceo marca Jaspeol, barra 	
Soda cáustica tti lata de um quilo, lata
Soda cáustica em lata da um quilo, marca Pelikan.lata 	
Tesoura para corlar crina de animais, uma 	
Tijolo para arear. uni. 	

3$100	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
4$000	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
2$300	 1.gri de Proteção aos Cegos no Brasil.
2$600	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
3$000	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
3$500	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
3$500 • Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
3$900	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
4$400	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
1$370 - Soares Lavrador & Cia. Limitaoa
1$500	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
1$700	 Liga de Proteção ao5 Cegos no Brasil.
2$000	 Liga de Proteção aos Cegos. 110
1$450	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil,
0910	 A. Vieira de Matos.
2$200	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
2$400	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.

$750	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
5$800	 Casa Orthofran Limitada.
4$100	 Liga. de Proteção aos Cegos no Brasil.

16$000	 Liga de, Proteção aos Cegos no Brasil.
38900	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
38250	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
IVA()	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasi.
3$600	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
18500	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
98000	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasi'
88000 - Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
4$000	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
7$500	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
58000	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
8$500	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
6$500	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
98000	 Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
4$500	 A. Vieira de Matos.	 •
38130	 A. Ramada & Cia. Limitada.
3,115	 Gonçalves Fonseca & Cia.
2$195	 Gonçalves Fonseca & Cia.
28295	 Gonçalves Fonseca & Cia.
28950	 Gonçalves Fonseca & Cia.
28200	 Almeida, Fontes & Cia. Limitada.
28495	 Gonçalves Fonseca & Cia.

1055500	 D. Lopes Costa & Cia.
9$900	 D. Lopes Costa & Cia.

378500	 Gonçalves Fonseca & Cia.
11$800 , A. Ramada & Cia., Limitada.
428100	 A. Vieira de Matos.

6$990.	 Soares Lavrador & Cia., Limitada-
32$300	 A. Ramada & Cia., Limitada.

4$200	 A. Ramaria & Cia., Limitada.
4$130	 Casa Orthofran, Limitada.
5$420	 Gonçalves Fonseca & Cia.
5$350	 Soares Lavrador & Cia., Limitada.
55AI:0	 F. Sampaio & Eia., Limitada..
5$200	 F. Sampaio & Cia., Limitada.

$100	 Almeida, Fontes & Cia., Limitada
8400	 F. Sampaio & Cia., Limitada.

2$200	 A. Vieira de Matos.
4$200	 Almeida, Fontes &-Cia., imitada.
28149 -	A. Vieira de Matos.
3$400	 A. Vieira de Matos.
5$000	 Alberto de Almeida & Cia.
7$200	 A. Vieira de Matos.
98000	 A. Vieira de Matos.
4$000 • A. Vieira de Matos.

$969_	 J. Cruzeiro & Cia.
-- $500	 A. Vieira de Matos.

18050 • F. Sampaio & Cia., Limitada.
$997	 Soares Lavrador & Cia., Limitada.

1$.500	 Almeida, Fontes & Cia. Limitada.
1$900	 Casa Orthofran, Limitada.
2$300	 A. Vieira de Matos.

j35$000	 Martins Júnior & Cia
2$600	 A. Vieira de Matos.
78900 . A. Vieira de Matos.
1$300	 Almema, Fontes & Eia., Limitada,
1$500	 A. Vieira de Matos.
2$350	 F. Sampaio & Cia., Limitada.
1$700	 A. Vieira de Matos.
1$595	 Soares Lavrador & Gia.,Limitada.
0215	 Soares Lavrador & Cia., Limitada.
$745	 Soares Lavrador az Cia., Limitada.

1$200	 A. -Vieira de Matos.
1$690	 Soares Lavrador--& Cia., Limitada.
1$600	 15, Lopes , Costa & Cia.
$398	 Ferreira Seixas & Cia.
$419	 Soares Lavrador & Cia., Limitada.
$305	 Soares Lavrador & Cia., Limitada.

3$400	 D. Lopes Costa & Cia.
48100	 A. Ramada & Cia., Limitada,

288000	 D. Lopes Costa & Cia.
1 $ 6"0 A. Ramada & Cia.. Limitada.
e -

r .

......
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as:soura de •eirozilo, uma 	
Vassoura de calo, com cabeça, n. '20, urna 	
Vassoura de cabehi, sem oabeça, uma 	
Vassoura de •cabe,o com cabeça, de primeira qualidade, urna
Vassoura de cabelo n. 20, sem cabeça, urna 	
Vassoura de cabelo n. 22, sem cabeça, uma 	
Vassoura de cabelo n. 22, com calieça, uma 	
Vassoura escova de piassava, uma 	
Vassoura de palita, uma 	
Vassoura de palha de 5 fios, uma. 	
Vassoura de palha de 4 fios, uma 	
Vassoura de palha de 3 fios, usua 	
Vassoura de palha de 2 fios, uma 	
Vassoura de -piassava, uma 	
Vassoura de piassava n. 22, urna,
Nassourmha de piassava, uma 	

Preços

18500
23$800

$310
38500
8$000

1%000
88200

10$000
8$000
88500

10$.100
1$450
2$700
28700
2$500
28100
2$200
18800
1$800

$350

Firmas *vencedoras

A. Vieira 'de Matos,
Casa Orthotraii, Limitada.
F . Sampai o & Cia., Limilada.
Li ga. de Proteção aos Cegos no Brasil.
Liga de Proteção aos Cegos no Brasil,
Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
D. Lopes Costa & Cia.
Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
L i ga de Proteção aos Cegos no Brasil.
Liga de Proteção aos Cegos no Brasil
.5. Vieira de Maios.
Liga de, Proteção aos . Cegos no Brasil.
Liga de Proteção aos Ce gos no Brasil.
Liga de ()mita:No aos Cegos no Brasil.
Liga cie Proteção aos C0gOs no Brasil.
Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.
Liga de .Prol.eção aos Cegos no Brasil.
Liga Ale Proteção aos Cegos no Brasil.
Liga de Proteção aos Cegos no Brasil

Artigos — Unidades

Tijolo para arear, marca Radium, um 	
Toalhas para 1040, dúziat 	
Tijolo para arear, marca Jaspeol, um 	
'Vasculho, uni 

4 •

Artigos — Unidades

GRUPO	 C01.51BUSTIVEIS

Preços Firmas vencedoras

Álcool de 40°, em latas de 18 litros, lata 	
Álcool de 420, em latas de 18 litros, lata 	
Carvão de forja, tonelada 	
Carvão de pedra, nacional, tonelada 	
Carvão de pedra, estrangeiro, tonelada 	
Carvão vegetal, quilo 	
Lenha, metro cúbico 	
óleo conabustivel, quilo 	
óleo combustivet Diesel n. 3, para cozinha, a granel, ;Iara entrega na

zona urbana, quilo 	
Óleo rombustivel Diesel ri. 3,, para cozinha, a graoei, para entrega na

zona suburbana. quilo 	
Oleo combustivel Diesel n. 3, para cozinha, a grave!, para entrega na

zona rural, quilo
Querosene, litro
Querosene em tambores devolviveis, de 200 litros. ou a granel, litro
Querosene em caixa, com duas latas de 18 litros, litro 	

Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.

	

2655;000
	

D. Lopes Costa & Comp.
—	 Não foi fipresentado preço.

	

$430
	

Ferreira Agostinho & Comp.

	

248000
	

Ferreira Agostinho â Comp.

	

0378
	

Anglo Mexican Petroleum Company.

	

$583	 Anglo Mexican Petroleum Company.

	

$588	 Anglo Mexican Petroleum Company.

$593 Anglo Mexican Petroleum Company.
D. Lopes Costa & Cia.!

•
18180

Atiantie Refining Company of Brasil
Allantic Refining Company of Brasil.1$882008

GRUPO IG-35 — LUBRIFICANTES

Preços

248200

Artigos — Unidades

Graxa "Mobiliol Grease n. 2". lata ds 5 libras lata
Graxa "Mobilioil Grease ri. 2", lata .de 10 litros, lata 	
Graxa "Mobiloil Grease n. 2", lata de 5 litros, lata 	
Graxa Patente, de 1 a . qualidade. quilo 	
Graxa Patente, de l a • qualidade, em barris de 160 quilos, quilo.
Graxa Patente de l a . qualidade, em quartolas de 180 quilos, quilo
Óleo "Allantie. Motor Oil Heavy-40" mi caixa c/2 latas de 18 litros

cada, litro 	
óleo "Atlantic Motor Oil Heavy", em tambores de 200 litros 	

litro. 	
óleo "Atlantie Motor Oil Lleavy-50" em caixas c/2 latas de 18 li-

tros, litro.
óleo "Atlantie Motor Oil fleavy-50", em tambores de 200 litros,

litro
'óleo "Atlantic Motor Oil lleavy-60" em caixas e/2 latas de 18 li-

tros cada. litro
Óleo "Atlantic Motor NI IleaVy-60", em tambores de 2011 litros.

litro
Óleo Balislechino, quilo
Óleo "Black Oil", especial, litro 	
Óleo "Castrol" A. A., litro 	
Óleo "Castrol" X. L., litro 	
Óleo "Essoluble S. A. E.-40", em caixas c/2 latas de 18 litros, litro
Óleo "Essoluble S.A. E.-40", em tambores de 200 litros, litro 	
Óleo "EssOluble S. A. E.-50", em caixas c/2 latas de 18 litros, litro 	
óleo "Essoluble S.- A. E.-50", em tambores de 200 litros, litro 	
Óleo "Essoluble S. A. .E.-50", • em caixas c/2 latas de 18 litros,

litro
óleo "Essoluble S. A, E.-GO". em tambores de 200 litros, litro 	
Óleo extra-pesado para transmissão, em caixas c/2 latas de 18 litros,

litro 	
Óleo extra-pesado para transmissão, em tambores de 200 litros,

litro 	
Óleo fino para transmissão, em caixas 0/2 latas de 18 litros, litro...
Óleo , fino para transmissão, em tambores de 200 . 1itros, litro 	
Óleo fino para máquina do escrever, litro.
Óleo fino para nulquina de escrever, em caixas c/2 latas de 18 litros,

litro 	
()leu fino para máquina d.s escrever, em tambores de 200 litros,

litro 	
Óleo "Flushing". em caixas c/2 latas de 18 litros, litro 	
óleo "Flushing". em tambores c/200 litros, litro 	
óleo "Gargoyfe" D. T. E.. em caixas e/36 litros, caixa 	
Óleo Industrial a. 101. litro 	
óleo "Landoil" E. em caixas c/30 litros, caixa 	

Firmas vencedoras

Armando Coelho & Comp. Limitada
Não foi mesentado preço. -•
Não foi p presentado preço.
Gonçalves Fonseca & Comp
Gonçalves Fonseca & Comp.
Gonçalves Fonseca & Comp.

	

48300	 Atlantie Refining Company of Brasil.

	

48043	 Atlantie Ilefining Company of

	

48300	 Atlantic Refining Company of Brasil.

	

48043	 Atlantic Refining 'Company of. Brasil.

	

.48300	 Atlantic Refining Company of Brasil.

	

, 48043	 'Atlantie Refining Company of Brasil
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.

'Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado Preço.

	

48630	 F. Sampaio & Comp. Ltda.

	

48355	 F. Sampaio & Comp. Limitada

	

0740	 Sampai.o & Comp. Limitada,

	

4$465	 F. Sampaio & Comp. Limitada,

	

43850	 F. Sampaio & Cónap. Limitada.

	

4$685	 F., Sampaio & Comp. Limitada.

	

2$850	 Gonçalves Fonseca & Comp,
-

	2$245	 Gonçalves Fonseca & Comp.

	

2$350	 Gonçalves Fonseca & Comp.

	

1$850	 Gonçalves Fonseca & Comp.

	

28756	 Gonçalves Fonseca & Comp.

	

28350	 Gonçalves Fonseca f;

	

1$995	 Gonçalves Fonseca	 Comp.

	

18895	 Gonçalves Fonseèa &" Comp.
	1$495	 Gonçalves Fonseca & Comp.

Não foi apresentado preço.
Não foi a?)resentado preço.

	125$000	 David, Lrird & Comp.

2819,3
28195
28195
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Artigos - Unidades	 Preços	 Firmas vencedoras.

38000
1308000

381/00
13618000

38300
38960,
3$:30
48180
38900
- -

2088000
224$000
1988000
2448000

--
1258000

28450
1298500

28495
--

38220
48680

48680
38220
nem
38400
58200

.131(-10
38640

48100
U610

48100
38610
Z3'8700
38000

Óleo "Lancloil E", litro. 	
óleo "Landoil F", em caixas c/36 litros, caixa
Óleo "Landoil F", litro. 	
óleo "Landoil G", em caixas c/36 litros, caixa
óleo "Landoil G", litro. 	
óleo "Lubroil S. A. E.-50". em caixas c/2 latas de 18 litros, litro.
Óleo "Lubroil" S. A. E.-50, em tambores de 200 litros. litro 	
(eco "Itibroil" S. A. E.-60, em caixas c/2 .latas de 18 litros, litro
Óleo "Lubroil" S. A. E.-50, em tambores de 200 litros, litro 	
óleo Mamonal, para ação de joelho, em latas de quilo, lata.. 	
óleo Mobiloil A. F., em caixas de 36 litros, caixa 	
óIo Mobiloil B. B., em caixas de 36 litros caixa 	
óleo Mobiloil C., em caixas de 36 litros, caixa 	
Óleo Mobiloil E., em caixas de 36 'litros. caixa 	
Óleo Mobilubrificante, em caixas com 25 litros, caixa
Óleo Motor Oil B. B., em caixas com 36 litros. caixa 	
Óleo Motor Oil B. B., em tambores de 200 litros, litro 	
()leo Meter Oil E. em caixas com 36 litros, caixa 	
Óleo Motor Oil E. em tambores de 200 litros, litro 	
Óleo de rícino, grosso e elaro, quilo 	
óleo Sunoco S. A. E.-30, em tambores de 55 galões, litro 	
óleo Sanou, S. A. E.-30, em tambores 'de 5 galões, litro 	
Óleo Sufoco S. A. E.-40, em tambores de 55 galões, litro 	
óleo Sunoco S. A. E.-10, em tambores de 5 galões,' litro 	
óleo Sitnoco S. A. E.-50, em tambores de 55 galões, litro 	
óleo Sufoco S. A. E.-50, em tambores de 5 galões, litro 	
óleo Suneco S. A. E.-60, em tambores de 55 galões, litro 	
Óleo Sunoco S. A. E.-60, em tambores de 5 galões, litro 	
óleo Texeco Motor Oil S. A. E.-40, em caixas com 2 latas de 18 litros,

litro	 	
Óleo Texaco Motor Oil S. A. E 	 -40, em tambores de 200 litros, litro
Óleo Texaco Motor Gil S.A. E.-50, em caixas com 2 latas de 18 litros.

litro 	
Óleo Texaco Motor Oil S A. E.-50, em tambores de 200 pros. litro'
Óleo Texaco Motor 0i4 S. A. E.-60, em n caixas com 2 latas ae 18 litros,

litro 	
Óleo l'exaco Motor Oil S. A. E.-60, em tambores de 200 litros, litro
Óleo Ursa, em caixas com 2 latas de 18 litros, litro 	

„ óleo Ursa, em tambores de 200,, litros, litro 	

David, Latel & Comp
David, Land & Comp.
David, Lancl & Comp.

Land & Comp.
David, Land & Comp.
F. Sampaio & Comp. Limitada.
F. Sampaio & Cia. Limitada.-
F. Sampaio & Cia. Limitada.
F. Sampaio & Cia. Limitada.
Não foi apresentado preço.
David, Land & Cia. ..
David, Land &
David, Land. & Cia.
David, • Land & Cia.
Não foi apresentado preço,
Gonçalves Fonseca & Cia.
Gonçalves Fonseca & Cia.
Gonçalves Fonseca & Cia.
Gonçalves Fonseca & Cia.
Não foi apresentado preço,
Garages Associadas S. A.
Garages 'Associadas S. A. -.
Garages Associadas S. A.
Garages Associadas S. A.
Garages Associadas S. A.
Garages Associadas S. A.
Garages Associadas S. A.
Garages Associadas S. A.

Time Texas Company (S. A.) Ltd.
Tire Texas Company (S. A.) Ltd.

The Texas Company (S. A.) Ltd.
Time Texas Company (S. A.)

Tire Texas Company -(S. A.) Ltd..
The Texas Company (S. A.) Ltd.
The Texas Company (S. A.) Ltd.
The Texas Company (S. A.) Ltd.

GRUPO EN-05	 Ferramenta e material de engenharia

Artigos - Unidades

Alicate -Universal", de 0,0152 (6"), um 	
Idem, idem de 0,2032 (a"), um 	
Idem, idem de 0,2540 (10"), um 	
Idem. idem, com cabe isolado, cie 0,3232, um 	
Idem. ideD1, de 0,2540 (10"), um 	
Arranca-taxas, de 0,2032 (8")., um 	
Alavanca .de aço, de 1,00x0,019 (3/4".' ' , uma 	
Idem,	 de 1,00x0,0254 (1"), uma 	
Idem. idem, de 1,50x0.0317 (1 1/4"), uma
Idem, idem, de 1,50x0,019 (3/4"), urna  •
Idem. idem, de 1,50x0,0251 (1"), uma 	  ..
Idem, idem, de 2,00x0,381 (1/2"), uma 	
Arco de pau com catraca "Stanley", n. 945, de 0,1524 (6"), uma....
Idem. idem, de 0,2032 (8"), um 	
Idem, idem, de 0,2540 (10"), um 	
Idem, idem, de 0,3048 (12"), um 	
Broc,! cânlea, americana ou inglèsa, de 0,0015 ( 1 /16"), uma 	
Idem, idem, do 0,0031 (1/8"), uma.
Idem. idem, de 0,0.063 (1/1"), uma 	
Idem, Mem de 0,0095 (3/8"), urna 	
Idem, idom, de 0,0111 (7/16"), urna 	
Idem, idem, de 0,()127 (1/2"), um 	
Idem, idem de 0,0142 • (9/16"), uma 	
Idem, idem, de 0,0158 (518"). uma 	
Idem, idem, de 0,0174 (11/16"), urna 	

	

idem, de 0,0190 (%"), uma 	
Idem, idem, de 0,0206 (13/16"), urna 	
Idem, idem, de 0,0222 (7/8"), uma 	
Idem. idem, de 0,0238 (15/16"), um 	
Idem, itlev. de 0,0254 (1"), urna 	
Idem, paralela. americana ou inglesa, de Oni 3 O015 (1/16"), urna 	
Idem, idem. de 0,0031 (1/8"), orna 	

	

idem. idem, de 0,0063 (1/4" , , uma 	
Idem. idem, de 0.0095 (3/8"), unia 	
Idem. idem, de 0.0111. (7/10"), moa 	
Idem. idem, de 0,0127 (1/2"), urna 	
Idem. idem, de 0.0158 (5/8"), uma 	
Idem, idem, de 0,0174 (11/16"), urna 	
ldeni. idt.eri, de 0,0190 (314"). uma 	
Idem. idem, de 0,0206 (13/16"), uma 	
Ideni. idem, de 0.0222 (7/8" n . urna 	
Idem, idem. de 0.0238 ( .15/16 r ). uma 	
(dem. idem, de 0,0254 (1''). unia 	
Idem. cilíndrica, americana ou inglesa,

uma

Preços

78500
98500

128500
98500

158000
198000
238500
348500
f39$500
348000
548700
988700
688500
C38000
G28000
Gmoo

1'38900
148800
198000
218000
2314.000
288000.
318000
338000
3t)W100
458000
558.000
6i38C00
728000

18800
28100
38200
6*5o0
98500

12890o

--
_-
_-
_-
_-

1s30h

Firmas veneedora8

D. Lopes Costa & Cia;
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
J. Cruzeiro & Cia. .
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
A. Ramada & Cia. Limitada.
D. Lopes Costa & Cia.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
J. Cruzeiro & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
Não foi apresentado preço.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia..
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro (5: * Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro Comp.
.1. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.

.1). Looes Custa	 Comp.

CIO espiral. 6,0015
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Idem, idem, de 0,0031 (1/8"), unia 	
Idem, idem, de 0,0063 (1/4"), urna 	
idem, idem, de 0,0095 (3/8"), uma 	
Idem, idem, de 0,0111 (7/16"), urna 	
Idem, idem, de 0.0127 (1/2"), urna 	
Idem, idem, de 0,0142 (9/16"), unia 	
Idem, idem, ' de 0,0158 (5/8"), urna 	
Idern,,idem, de 0,0174 (11/16"), unia 	
Idem, idem, de 0,0190 (3/4"). unia 	
Mein, idern, de 0,0206 (13/16"), uma 	
Idem, idem, de 0,0222 (7/8"), uma 	
Idem, idem, de 0,0238 (15/16"), unia 	
Idem, idem, de 0,0254 (1"), urna 	
Idem, para catraca, americana, inglesa (ferro de pua), 0,001fi (1/16"),

urna .
Idem, idem, de 0,0031 (1/8"), uma 	
Idem, idem, de 0,0063 (1/4"), urna 	
Idem, idem, de 0,0095 (3/8"), urna 	
Idem, idem, de -0,0111 (7/16"), uma 	
Idem, idem, de 0,0127 (1/2"), urna 	
Idem, idem, de 0,142 (9/16"), urna 	
Idem, idem, de 0,158 (5/8"), uma. 	
Idem, idem, de 0,0174 (11/16"), unia 	
Idem, idem, de 0.0190 (3/4"), uma 	
-Idem, idem, de 0,0206 (13/16"), urna 	
Idem, idem, de 0,0222 (7/8"), urna 	
Idem, idem, de 0,0238 (15/16"), uma 	
Idem, idem, de 0,0254 (1"), uma 	
Chave de fenda, de 0,1524 (6"), uma 	
Idem, idem, de 0,2032 (8"), urna 	
Idem, idem, de 0.2540 (10"), uma  • 
Mein, idem, de 0,3018 (12"), urna - 	
Idem, idem, de 0,3556 (14"), uma 	
Idem, idem, com catraco, de 0,2032 (8"), uma 	
Idem, idem, de 0,2540 (10"), unia
Idem, idem, de 0.3048 (12"), uma
Idem, idem, de 0,3556 (14). uma 	
Idem, inglesa, de 0,2032 (8."), uma
Idem, idem, de 0,2540 (10"), urna 	
Idem, idem, de 0,3048 (12"), urna 	
Idem, idem, de 0,3556 (14"), uma 	
Idem, de duas bocas, de 0.1524 (6"), uma 	
Idem, idem, de 0,2032 (8"). urna 	
idem, idem, de 0,2540 (10"), urna 	
Idem, idem, de 0.3048 (12"), urna 	
Idem, idem, de 0,3556 (14"), uma 	
Mein, idem, de 0,0381 (1 1/2"), urna 	
Idem, idem, de 0.0ã08 (2"). uma 	
Idern,Idern, de 00655 (2 1/2"), urna 	
Idem, idem. de 0,0702 (3"), uma 	
Idem, de cachimbo n. 1 (Jogo de seis). uma 	
Idem, inglesa, bico de papagaio. de 0,1524 (6"r, unia 	
!dein, ideai, de 0,2032 (8"), uma 	
Idem, idem, do 02540 (10"), unia 	
/deni, idem, de 0,3048 (12"). urna 	
Idem, idem, de 0,3556 (14"). urna 	
Colher de pedreiro. de 0,1521 (6"). uma 	
Idem, idem ee 0,2032 (8"), urna 	
Idem, idem, de 0,2540 (10"), unia 	
Compasso de avo. de duas pontas. de 0.2032 (8"
Idem idem, de 0.2540 (10"). um
Idem, idem, de 0,3018 (12") um
Chave de cachimbo, n. 1 (jogo de seis), rima 	
CavVeira americana com cabo.. uma 	
Chibanca de pá e bico, de 2k. 7216 (seis libras)
Idem, americana Mi inglesa, idem, uma 	
Chave inglesa, de bico ele papagaio, de 0.1524 16"), uma 	
Idem, idem, idem, de 0.2032 (8") uma 	
Idem, idem, idem, de 025-10 (10"), urna
Idem, idem, i r 'em, de 0.3048 (12") unia
Id,-2m, idem, idem. de 0,3556 (1 1") urna 	
Cossineta para torrinha americana ou inglesa, de 0.0031 (1/8"), 111113

Idem, idem, de 0,0047 (3/16"), uma 	
Idem, idem, de 0.0063 (1/4"). uma 	
Idem, idem, de 0.0079 (5/16"), unia 	
nem, Wein, de 0.0095 (3/8"), uma 	
Hem, idem, de 0.0111 (7/16"), uma 	
idem, idem, de 0127 (1/2"), urna 	
idem, idem, 0.0142 (9/16"), uma 	
Idem, idem, de 0.0158 (8"), limo 	
Idem, idem, de 0,0190 (3/4"), unia 	
Idem, idem, ee 0.0222 (7/8"), urna 	
Idem, idem, de 0,0254 (1"), uma 	
filem, idem, de 0.0317 (I 1/4"). muna 	
Liem, idem, -de 0,02785 (1 1/8"), unia 	
Idem, idem, de 0.0317 (1 3/8"), uma 	
Idem, iIrii, dl! 0,0381 (1 1/2"), uma 	
Mein idem, de 0,0112 (1 5/8"). uma 	
Idem, idem, e O	 (1 13/1"). IMI3 	

Idem. idem.`de 0.047() (1 7/8"), unia 	

	

Hem, idem, de 0.0508 (2"), orna 	
1 Nesaniiador american ou inghls, de o,con !Pr . ) a 0,0005 .3/8",, um

Firmas vencedoras

Lopes Costa Si Comp.
Lopes Costa & Comp.
Lopes Costa & Comp.
Lopes Costa & Comp,
Lopes Costa & Comp.
•Lopes Costa & Comp.
Lopes Costa & Comp.
Lopes Costa & Comp.
Lopes Costa & Comp.
Lopes Costa & Comp.
Lopes Costa & Comp.
Lopes Costa & Comp.
Lopes Costa & Comp.

Não foi apresentado preço.

	

38800	 D. Lopes Costa & Comp.

	

45500	 D. Lopes Gosta & Comp.

	

58600	 D. Lopes Costa & Comp.

	

68200	 D. Lopes Costa & Comp,

	

78400	 D. Lopes Costa & Comp.
	68800	 I), Lopes Costa & Comp.

	

7$400	 D. Lopes Costa & Comp.

	

78800	 D. Lopes Costa & Comp.

	

85500.	 D. Lopes Costa & Comp.

	

128600	 D. Lopes Costa 4: Comp.

	

118500	 I). Lopes Costa & Comp.
Não foi apresentado preço

	

148500	 D. Lopes Costa & Comp.

	

28900	 .J. Cruzeiro & Comp.

	

MOO	 .1. Cruzeiro & Comp.

	

55500	 D. Lopes Costa & Comp.

	

68500	 D. Lopes Costa & Comp.

	

MOO	 1). Lopes Costa & Comp.

	

1(4500	 D. Lopes Gosta &, Comp.

	

128500	 D. Lopes Costa & Comp.

	

1 .18500	 I). Lopes Costa & Comi),

	

338000 -	J. Cruzeiro & Comp.

	

128500	 D. Lopes Costa & Comp.

	

18$500	 D. Lopes Costa & Comp.

	

275000	 D. Lopes Costa & Comp.

	

445000	 J. Cruzeiro .& Comp.

	

128900	 ,T, Cruzeiro & Comp.

	

155800	 J. Cruzeiro & Comp.

	

188800	 .J. Cruzeiro & Comp.

	

278000	 J. Cruzeiro R: Comp.

	

395000	 .1. Cruzeiro & Comp.

	

27$000	 J. Cruzeiro & Comp.
	39$000	 J. Cruzeiro & Comp.

- Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.

	

44800,

- 0

	 J. Cruzeiro & Comp.

	

178800	 Cruzeiro & Comp.

	

195800	 J. Cruzeiro & Comp.

	

235000	 J. Cruzeiro & Comp.	 •

	

368000	 J. Cruzeiro & • Cotim

	

498000	 .1. Cruzeiro & Comp.

	

98400	 A. Ramada & Comp. Ltda.

	

138000	 D. Lopes Costa & Comp.

	

188000	 I). Lopes Gosta Sz Comp.
	95800	 J. Cruzeiro A: Comp.

	

158900	 J. Cruzeiro & Comp.

	

198000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

388000	 D. Lopes Costa & Comp. -

	

528000	 D. Lopes Costa & C.emp.

	

164500	 D. Lopes Cosia &. Comp.

	

198900	 J. Cruzeiro & Comp.

	

174800	 J. Cruzeiro & Comp.

	

198800	 J. Cruzeiro & Comp

	

231(000	 .L Cruzeiro & Cornp
	365000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

495000	 J. Cruzeiro & Comp.
- Não foi apresentado preço.
- Não foi apre.serilado preço.
- Não foi apresentado preço.
- Não foi apresentado preço.
- Não foi apresentado preço.
- Não foi apresentado preço.
- Não foi apresentado preço.
- Não- foi apresentado preço.
- Não foi apre sentado preço.
- Não foi apresentado preço.
- Não foi apresentado preço.

Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.

- Não foi apresentado preço.
- Não foi apresentado preço.

Não foi apresentado preço.•
- Não foi apresentado preço.
- Não foi apresentado preço.

Não foi apresentado preço.
Não foi apresTritadi) preço.

), 11111

	  ..

. 1111111

.Preço!

15500
28600
48500
6$800
93500

138000
188500
188500
238000
208000
328000
365000
388500



Preços
	 Firmas 'moedoras

Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.

Não foi apresentado preço.'
MIO foi aPresentado. preço.
Não- foi apresentado preço.

	

' 88700	 J. Cruzeiro & -Comp.

	

138900	 A. Ramada &, Comp. Ltda.

	

158800	 A; Ramada & Comp Ltda.

	

98300 	 J. Cruzeiro & Comp.

	

78980	 J. Cruzeiro & Comp.
88490' J. Cruzeiro & Comp.

	

168900	 J. Cruzeiro & Comp.

	

188000--	 D. Lopes Costa & Comp.

	

588000	 D. Lopes Costa 14z Comp.

	

158900	 J. Cruzeiro & Comp.
Não foi apresentado preço.

- .Não foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.

	

338000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

358000	 J. •Cruzeiro & Comp.

	

358000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

398000	 J. Cruzeiro & Comi):

	

648000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

108500	 J. Cruzeiro & Comp.

	

128400	 J. Cruzeiro & Cia.
168000 • D. Lopes Costa & Cia.

	

178500	 I). Lopes Costa &

	

198500	 D. Lopes Costa & Cia

	

118000	 J. Cruzeiro &

	

148900	 J. Cruzeiro & Cia.

	

218000	 J. Cruzeiro & Cia.
Não foi apresentado preço
Não. for apresentado, preço.

	

4890

- 0

	 J. Cruzeiro & Cia.

	

98000	 J. Cruzeiro & Cia.

	

58500	 D. Lopes Costa & Cia.

	

5$500	 D. Lopes Costa & Cia.

	

58900 .	J. Cruzeiro &. Cia.

	

68400	 J. Cruzeiro & Cia.

	

68900	 J. Cruzeiro & Cia.

	

78500	 J. Cruzeiro & Cia.

	

88100	 J. Cruzeiro & Cia.

	

98200	 Cruzeiro & Cia.

	

98900	 ,T. Cruzeiro & Cia.

	

138500.	 J. Cruzeiro & Cia.

	

168000	 3. Cruzeiro & Cia.

	

218000	 3. CruzeirO & Cia.

	

24000	 J. Cruzeiro & Cia.

	

10880.0	 .1. Cruzeiro & Cia.

	

118900	 .1. Cruzeiro 8.: Cia.

	

198000	 J. Cruzeiro & Cia.

	

58800	 D. Lopes Costa & Cia.

	

68500	 D. Lopes Costa & Cia.

	

78800	 D. Lopes Costa & Cia.

	

228600	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

258100	 A. Ramada & Cia., Limitada.

	

288000	 D. Lopes Costa & Cia.

	

308000	 1). Lopes Costa	 Cia.

	

338000	 J. Cruzeiro & Cia.

	

158900	 A. Ramada & Cia., Limitada.

	

188300	 A. Ramada ,& Cia. Limitada.

	

198800	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

258000	 .1. Cruzeiro & Cia.
• 288000	 J. Cruzeiro & Cia.

	

178300	 A. Ramada & Cia. Limitada.
• 188900'	 A. .Ramada & Cia. ,Limitada.

	

218600	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

288000	 J. Cruzeiro dr. Cia.

	

318000	 J. Cruzeiro & Cia.
- Não Foi apresentado preço.

Não Foi apresentado preço.'
Não Foi . apresentado .preço.

	

3 .28600.	 A. Ramada & Cia. Limitada.

	

358400	 A. Ramada & Cia Limitada.
Não foi , apresentado preço,

	

.2858000	 D. Lopes Costa & Cia.
- Não Foi apresentado preço.

Não Foi apresentado preço.
Não Foi 'apresentado preço.
Nilo foi apresentado preço..1-

	

118980	 .1. Cruzeiro	 Cia. .

	

118980	 J. Cruzeiro & Cia.

	

11898o	 .T: Cruzeiro & Cia.

	

1í$500	 D. Lopes Costa & Cia.

	

115500	 D. Lopes Costa &

	

198e00	 Cruzeiro'

	

187o0	 D. Lopes Gosta & eia.

•

1
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Idem, idem, de 0,0111 (7/16") a 0,0190 (3/4"), um
Idem, idem, de 0,222 (7/8") a 0,0347 (1 3/8"), um
Idem, idem, de 0,0381 (1 1/2") a 0,0508 (2"), um
Idem (tarracha), americano ou inglês, de 0,0031 (1/8") a 0,0127

( 1 /2"), Um
• -

Idem, idem, de 0,0142 (9/16") a 0,0317 (1 1/4"),,
Idem, idem, de 0,0347 (1 '3/8") a 0,0571 (2 1/4"):,:iim
Enxada nacional, de 1.134,grs (2 1/2 libras), uma 	
Idem, idem, de 1.360 grs. (três libras), uma 	
Idem, "Jacaré", ci e 1.134 grs. (2 1/2" libras). uma 	
Enxadão nacional, de 1,360 grs. (três libras), um 	
Idem, idem, de 1.587 grs. (3 1/2 libras), uni 	

idem, "Jacaré", de 1.360 grs. (três libras), um 	
1.d.ë-tn, idem, de 1.587 grs.. (3 1/2 libras), um 	
Esticador de arame farpado, um 	
Fkpátula de aço, èe 0,0635 (2 1/2"), de largura, uma 	
Escala de aço, de um metro, uma 	
Idem, idem, de 2 metros, urna 	
idem, idem, de 1/2 metro, uma 	
Enxó "Greaves", de 0,01016 (4"), uma 	
Idem, idem, de 0,2032 (8"), uma 	
Idem, idem, de 0,2286 (9"), uma 	
Idem, idem, de 0,2540 (10"), urna 	
Idem, de Ribeira "Greaves", com cabo, uma 	
Esquadros de ferro "Stanley", de 1016 (4"), um 	
Idem, idem, de 0,1524 (6"), um 	
Ideni, idem, de 0,2032 (8"), um 	
Idem, idem, de 0,2540 (10"), um 	
Idem, idem, 0,3048 (12""), um 	
Idem, de madeira e ferro, lâmin4 de 200mm., um-
Idem„ de madeira e ferro, lamirm de 250 um., um 	
Idem. idem, de 300 mm, um 	
Idem. de precisão, de 250 x 160 mm., um 	
Idem, idem de 500 x 250 mm., um 	
Ferro para soldar, de 250 grs., um 	
Idem, idem, de 500 grs.. um 	
Formação de folha plana, Stanley, e 0,0031 (1/8"), um 	
Idem, idem, "Greaves" 	
Idem, idem, de 0,0063 (1/4"), .um 	
Idem, idem, de 0,0095 .(3/8"),
Idem, idem, de 0.0127 (1/2"), um 	
Idem, idem, de 0,0158 (5/8"), uni 	
Idem, idem, de 0,0190 (3/4"). um 	
Idem, idem, de 0,222 (7/8"), um 	
Jdern. idem, de 0,0254 (1"). uru 	
Idem, idem, de 0,0317 (1 1/4"), um 	
Idem, idem, de 0,0381 (1 1/2"), um 	
Idem, idem, de 0,0114 (1 3/4"),. um 	
Idem, idem, de 0,0508 (2"), um 	
Idem goivo, com cabo, de 0,0254 (1"), um 	
Idem, idem, de 0,0381 (1 1/2"), um 	
Idem, idem, de 0,0508 (2"), um 	
Foice nacional n. 6, urna 	
Idem, idem, n. .8, uma 	
Idem, idem, n. 10, uma 	
Facão de mato "Collins", com 'bainha, de 0,3018 (12"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,3556 (14"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,4061 (16"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,4572 (18"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,5080 (20"), um 	
Idem, idem, "Solingen", com bainha, de 0,3048 (12% um 	
Idem, idem, idem, de 0,3556 (14.1, um 	
Idem, idem, idem, de 0,4064 (16"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,4572 (18"), um 	
Idem, idem, idem, \de 0,5080 (20"). um 	
Idem, idem, "Jacaré". com bainha, de 0,3048 (12"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,355(). (14"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,4064 (16"), um 	 	
Idem, idem, idem. de 0,4572 (18"). um 	
Idem. idem, idem. de 0,5080 (20"), um 	
Forja de Campanha n. 3, uma 	
Idem, idem, "Radiante", uma 	
Idem, idem, com ventilador elétrico de 220 volts. urna 	
Garlopa de madeira, de 0,50, uma 	
Idem. idem. de 0,60, uma 	
Guilherme de madeira, com jogo de 12 ferros, *um
Goiveta "Stanley", n 45, -com 23 ferros, unia 	
Idem, idem, n. 46, com 12 ferros, uma 	
Ideni, idem, n. 50, com 17 ferros, uma 	
Idem. idem, n. 54, uma 	
Grosa para ferro, de 0.3048 (12"). unia 	
Laminas de serra, de 0.3018 (12"), dúzia 	
Idem. idem, "Vitor", dúzia 	
Idem, idem, "t3rifin", dúzia 	
Idem, idem, de 0,3556 (1.5"), dúzia 	
Idem. ideni, "Vitor", dúzia 	
Idem. 'idem, "Grifin", dúzia 	
Lima triangular, de 0,1270 (5"), uma 	

• •
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Firmas vencedoras

-

28300
28600
38000

.4$800
58500
88600
88200
0500
48900
98000
78800
28700
48000
88000
68800
98700
28800
38600
88000
58200
78400
38100
48300
88200
78300
98800
38600
4$000
48500.
68200

•58900
88500

118000
14000
1589e0
18.? n :90
2
258,800
358900
398900
478900

78900
98800

148900
198800
248800
29$000
3-1800'0
398000
4-18000
498000
598000
238800
248800
278000
298800

688- 00
- 78800
198900
188800
258000 .
238100
10000
168000
19.000
218000

I IM

- O

-128500

.18800.
58800
68500
7$8110
88800
9881i0

idem, idem, de 0,1521 e;t3"), unia 	
idem, idem, de 0,1778 (7"), unia 	
Idem, idem, de 0,2032 (8"), uma 	
Idem, paralela, bastarda ou mursa, de 0,2286 (9"), unia 	
Idem, idem, idem, de 0,2540 (10"), uma 	
Idem, idem, idem, de am,2791 (ti"), unia 	
Idem, idem, idem, de 0,3048 (12"), uma 	
Idem meia cana, bastarda ou murça, de 0,2286 (9"), unia 	
idem, idem, idem, de 0,2540 (10"), unia 	
idem, idem, idem, de 0,2794 (11"), uma 	
Idem, idem, idem, de 0,3048 (12"), uma 	
Limatão quadrado, bastardo ou inurço, de 0,2032 (8"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,2540 (10"), uni 	

idem, idem, de 0,2794 (11"), uma 	
idem, idem, 'de 0,3048 (12"), um 	
idem, idem, de 0,3556 (14"), um 	
redondo, bastardo ou murço, de 0,2032 (8"), uni
idem, idem. de 0,2540 (10"), um 	
idem, idem, de 0,2794 (11"), um 	
idem, idem, de 0,3048 (12"), um 	
idem, idem. de 0,3556 (14"), inn
chata, bastarda ou murça, de -0,2032 (8"), uma 	
idem, idem, de 0,2540 (10"), urna 	
idem, idem, de 0,2794 (11"), uma	 	
idem idem, de 0,3048 (12") uma 	

Idem, idem, idehl, de 0,3556 (14"), urna 	
Idem faca, de 0,1524 (6"), unia 	
Idem, idem, de 0,1778 (7"), uma 	  • .
Idem, idem, de 0,2032 (8"), uma 	
Idem, idem, de 0,2540 (10"), uma
Marreta de 1/2 quilo, urna 	
Idem, de 1 quilo, uma
Idern de 1 1/2 quilos, uma 	 ..•
Idem de 2 quilos, uma 	
Idem de 2 1/2 quilos, uma 	
Idem de 3 quilos, urna
Idem de 3 1/2 quilos, 'urna 	
Idem de 4 quilos, uma 	
Idem de 4 1/2 quilos, uma 	
Idem de 5 quilos, uma . 	
Idem de 6 quilos, uma 	
Marrão de 1/2 quilo, um 	
Marrão de 1 quilo, um 	
Marrão de 1 1/2 quilo, um 	
Idem de 2 quilos, um . • 	
Idem de 2 1/2 quilos, um 	
Idem de 3 quilos, um 	
Idem de 3 1/2 quilos, um 	
Idem de 4 quilos, um 	
(dem de 4 1/2 quilos, um 	
Idem de 5 quilos, um	 	  .
Idi.rn de 6 quilos, um • 	
Machado "Collins", de 1.360 grs. (3 libras), uni 	
Icem, idem, de 1.587 grs. (3 1/2 libras). um 	
Idem, id on. de 1:814 grs. (4 libras), um 	
Ideni, idem, de 2.041 grs. (4 1/2 libras), um 	
Martelo-pena de 75 grs.. um 	
Idem. Men . de 100 g.s., um 	
Idem. idem, de 1E0 grs.. um 	
Idem •• biatiley" n. 43, um 	
Idem, idem, n. 44, um 	
Idem, denr, n. 41 1/2, um 	
Idem, idem, n. '42. uni . 	
Hem bola, de ::;0e grs., um 	
Idem, idem, de 400 grs., um 	
Idem, idem, de 500 grs., um, 	
Idem, idem, de 600 grs., um 	
Idem, para mecânico, de 300 grs. uni 	 ,,. 	
Metro simples de madeira, "Stanley",
Idem, duplo, um 	

' Idem, idem de alumínio, um 	
Macho para tarracha, americano ou inglês, de 0,0031 (1/8), um 	
Idem, idem, idem, de 0,0047 (3/16"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,0063 (1/4"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,0079 •(5/16"), um	 	
Idem, idem, idem, de 0,0095 (3/8"), um
Idem, idem, idem, de 0,0111 ;7/16'', uni 	
Idem, idem, idem, de 0,0127 (1/2", um 	
Idem, idem, idem, de 0,0,112 (9/16"). um 	
Idem, idem, idem, de 0,0158 (5/8"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,0190 (3/4"), uni 	
Idem, idem, idem, de 0,0222 (7/8"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,0251 (1"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,0285 .(1 1/8"), um 	
Idem; idem, idem, de 0,0317 (1 e 1/4"), um 	
Idem, idem, idem, de 0,0347 (1 3/8"), uni 	
Idem, idem, idem, de 0,0381 (1 1/2"), um 	
Idem, idem, idem. de 0,0412 (1 -5/8"), um 	
Idem. idem, idem, do 0,0444 (1 3/4"), um	 	
idem, idem, idem. de 0,176 (I 7/8"). um 	

D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia..
D. Lopes Costa & Cia.
J. Cruzeiro 3r. Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
J. Cruzeiró & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa'& Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia,
J. Cruzeiro & Cia,
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro &
J. Cruzeiro &
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Lia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia. •
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro &, Cia.
J. • Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro (t Cia.
J. Cruzeiro &- Cia.
J. Cruzeiro .&- Cia.
Não foi • apresentado preço.
.1. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
.1. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
J. Cruzeiro & Cia.
I. -Cruzeiro & Cia..
J. Cruzeiro & Comp.
.T. Cruzeiro & Comp.-
No fui 'apresentado preço.
J. Cruzeiro '&- Comp. .

. Cruze tro"& Comp.
Não foi apresentado preço.
J. Cruzeiro & Comp. •
J. • Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
3. Cruzeiro &- COM p •
J. Critztfiri) & Comp.
.T. 1:ruzel to • &- Minn) .
NãO 'foi aptesentadO preço.

• 'Nfid "foi '1pre4eritadd preço.
"Mó Tui apreseritddô -preço..

Mie foi apresentadd preço'.
MO foi apresentado preço.

•N'ã'd fel apreSehladó . preçO.;
'Mó 'foi - ápreSentado preço.
Níiii . fol apresentado preço.
Não foi apteáentado preço.
-Sã() foi apreãentació preço-.
Mó apreseritadO Preço.
MO foi aPrésentado preço. - *
Não fci npreSentadô'Prée,....

Idem,
Idem,
Idem,
Ident,
Idem,
Idem,
Idem,
Idem,
Lima
Idem,
Idem,
Ideni,

• •



Preços

668900
758000

88500
98560

171500
195900
198900
168900
218000
218000
325000

Não foi apresentado preço
J. Cruzeiro & Comp.
D. ',ripes Costa • Comp.
D. Lopes Cosia & Comp.
1). Lopes Costa R:. Comp.

D. Lopes Costa & Comp
.1. Cruzeiro &
J. Cruzeiro 8: Comp.
J. Cruzeiro & Comp.•
.1. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.
J. Cruzeiro & Comp.

Firmas vencedoras

Não foi apresentado prteo.
Não foi apresentado preço.

	

16180

- 0

	 J. Cruzeiro & Ciomp.

	

198000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

198000	 J. Cruzeiro & Comp.
Nãe. foi apresenlado preço.

	

488000	 J. Cruzeiro & Comp.
Não foi apresentado preço.

	

168800	 d. Cruzeiro & Ciorop.

	

198000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

198000	 J. Cruzeiro & Comp.
Não foi apresentado preço.

	

48800

- 0

	 J. Cruzeiro & Comp.
Não foi apresentado preço.

	

8890

- 0

	 J. Cruzeiro & Comp.

	

185000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

128000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

248900	 J. Cruzeiro	 Comp.

	

298000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

428000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

368000	 •J. Cruzeiro & Comp.

	

341600	 A. Ramada & Comp. Limitadtt.
428000 .J. Cruzeiro & Comp

	

47$000	 .J. Cruzeiro & Comp.

	

448000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

598000	 J. Cruzeiro. & Comp.

	

598000	 J. Cruzeiro R: Comp.

	

788000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

948000	 J. Cruzeiro	 Comp.

	

4$800	 J. Cruzeiro & Comp.
N'ilo foi apresentado preço.
Não foi apresentado preço.

	

4890

- 0

	 J. Cruzeiro & Comp.

	

68500	 J. Cruzeiro & Comp.

	

71800	 J. Cruzeiro & Comp.

	

98800	 J. Cruzeiro & Comp..

	

128800	 J. Cruzeiro & Comp.

	

178000	 J. Cruzeiro & Comp.

	

198500	 J. Cruzeiro & Comp.

	

235000	 J. Cruzeiro & ConiP•

	

295000	 J. Cruzeiro & Comp.
- Não foi apresentado preço.
- Não foi apresentado preço.

Não foi apresentado preço.

	

24880

- 0

	 J. Cruzeiro & Comp.

	

348000	 J. Cruzeiro & Comp.
Não foi apresentado preço.
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Artigos - Unidades

Idem, idem, idem. de 0,0508 (2"), urn 	
Nível de ferro -Stanley", de 0,2540 (10"), um 	
'Idem, idem, de 0,3048 (12"), uni 	
Idem, de madeira, de 0,2510 ;,10"), um . 	
Idem. idem, de 0,3018 (12'). um 	
Picareta de aço, de pá e bico, nacional, 6 mi cabo, de 2.720 grs., (6 li-

bras), unia . 	
Idem, idem, americana ou inglesa, urna 	
Idem, idem, alemã, uma 	
Idem, idem, nacional, de 2.947 grs. (G 1.)'2" libras), uma 	
Mein, idem, americana ou inglesa, uma 	
Idem, idem, alemã. uma 	
Idem, de aço, de bico e soca, com cabo, nacional, de 3.175 grs. (7 li-

bras), urna
Idem, idem. americana ou inglesa, uma 	
Idem, idem, alemã, uma 	
Pá de aço, quadrada, nacional, com cabo, n. 4, urna 	

• Idem, idem, americana ou inglesa, urna 	
Idem Idem, a'rernii, uma 	
Idem, idem, nacional, com cabo, n. G, urna 	
Ideai. idem, americana mi inglesa, uma 	
Idem, idem, alemã, uma 	
Idem, idem, de bico, nacional, com cabo, Il. 4, uma 	
Idem, idem, americana ou inglesa, urna 	
idem, idem, alemã, unia 	
Idem, idem, nacional, n. 6, unia 	
Idem, idem, americana ou inglesa, unia 	
jclem, idem, alemã, uma 	
Pé de cabra, de aço, de 0,30, um 	
idem, idem, de 0,50, uru 	
Prumo de metal, de 500 grs., com fio, um
Plaina de madeira, com lamina; de 0,0508 (2"). uma
Tclern„ idem, aom lamina, de 0,6350 (2 1/2"), uma
Punção, jogo de 12, um 	
Serrote "Orreaves", de 0,4572 (18"), um 	
Idem, idem, de 0,5080 (20"), uni 	
Idem, idem, de 0,5588 (22"), um 	
Idem, idem, de 0,6096 (24"). um 	
Idem, idem, de costas, de 0,3048 (12"), um 	
Idem, idem, de 0.3556 (14"), um 	
Sargento de 0,80, um 	
Idem, de 1,50, um 	
Idem, de 2 melros, um 	

ft	 Travadeira simples para serra, uma 	
Tenaz paralela, de 0,40, uma 	
Idem, circular, unia 	
Talhadeira do aço, de 0,20, urna 	
Idem, idem, de 0,25, unia 	
Idem, idem, de 0,30, uma 	
Torquez. de 0.20. .uma 	
Idem, de 0,25, uma 	
Trado "Greaves", de 0,0127 (1/2"), um 	
?dem, idem, de 0,0136 (5/8"), um 	
Idem. idem, de 0,0190 (3/4"), um. 	
Idem, idem, de 0,0254 (1"), um. . 	
Idem, idem, de 0.0317 (1 1/4"), um 	
Idem, idem, de 0,0381 (1 1/2"), inn 	
Idem, idem, de 0,0114 (1 3/4"), um 	
Tesoura de aço para cortar folha, de 0,2540 (10"), unia 	
Idem, idem, de 0,3048 (12"), uma 	
Idem. para cortar ferro, até 0,0137 (1/2"), urna 	

	  r • •

GRUPO

Artigos - Unidades

Airnagre, em pó, quilograma 	
Alumínio em pó. quilograma 	
Alvaiade nacional, quilograma 	
Idem, Ville -Montagne, quilograma 	
Amarelo cromo, quilograma 	
Azul ultramar concentrado, quilograma 	
Azul ultramar solto, quilograma 	
Azul R. U., quilograma 	
Azul da Prussia, quilograma 	 .. à 	
Algodão em pasta, quilograma 	
Amianto em pó, quilograma 	
Água-raz, Onça, quilograma 	
Idem, Pratts, quilograma 	
Alcool de 420, litro 	
Água sanitária, garrafa 	
Ácido muriático, litro 	
Ácido nítrico comercial, litro 	
Ácido sulfúrico comercial, quilograma 	
Betúv ia. quilograma 	
Breu, quilograma 	
Brocha de Pita 4/0, uma 	
Idem, 6/0. uma 	
idem, 8/0, uma 	
Idem, 10/0, unia 	

- Tinias, vernizes, etc

Preços
	

Firmas vencedora

18000	 Alberto &Almeida 4.k. Comp.
45400	 J. Cruzeiro & Comp.
2H00	 Alberto d'Almeida & Comp.
45900	 D. Lopes. Costa & Comp.
38500	 Paredes & Comp.
95800	 A. Ramada & Comp. Limitada.
88950	 Paredes & Comp.
98800	 Ferreira Seixas & Comp.

113000	 D. Lopes Costa & Comp
38950	 Paredes & Con)p.
15590	 Paredes 45: Comp.

38200	 D. Lopes Costa & Comp.
5$80L)	 F. Sampaio & Comp. Limitada.
28840	 Paredes & Comp.
$900 - D. Lopes Costa & Comp

28790	 Paredes & Comp.
41990	 Paredes & Comp.
3$200	 Alberto d'Afmeida &
28200	 F. Sampaio 4; Comp. Limitada.
18630	 F. Sampaio ; Comp. Limitada.,
25300	 Paredes & Comp.
28550	 Paredes & Comp.
28750	 Paredes & Comp.
38000	 Paredes & Comp.

• •
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Ari igos - Unidades.

B;ocha chata portuguesa n. 12, unia 	
Idem, idem n. 15, uma 	
Idem, ident. a. 27, urna 	
Brocha chata, portuguesa, u. 36, uma 	
Brocha de cabelo, redonda, Elefante, n. 1 9 uma 	
Idem, idem, idem, a.
Ideio, idem, idem, n.
Idem, idem, idem, a.
Idem, 1, em, ideni, n.
Idem, idem, idem, n.
Idem, idem, idem, n.
Idem, Vem, idem, n.
Ideai, idem, idem, n.
Idem, idem, ídem,
Idem, idem, idem, n.
Idem, idem, idem, n.
Brocha de cabelo nacional, redonda, n. 12, uma 	

Idem, Idem, n. 14, tuna 	
Idem, idern, idem, n. 16, urna 	
Ideia, idem, idem, a. 18, uma 	
Ideia, idem, idem, n. 20, urna 	
Idem, idem, idem, n. 22, unia 	
Idem, ir'em, idem, n. 25, uma 	
Idem, idem, idem, n. 26, urna 	
Idem, idem, idem, n. 28, uma 	
Idem, idem, idem, n. 30, urna 	
Idem, idem, idem, n. 32, unia 	
Idem, idem, idem, n. 31, unia 	
Cola para calaça°, quilograma 	
Coador r'e tinta com 3 telas, um 	
E.sci.va de bater n. 2, para óleo, unia 	
Idem, idem, a. 4, urna 	
Escova para bater cola, uma 	
Escova para caiação, n. 2, um 	
Idem, idem, n. 4, urna 	
Extrato de nogueira, litro 	
Gesso cré, quilograma 	

,Gêsso nacional de 1.a qualidade, quilograma 	
Gêsso "Cavalo Marinho", quilograma 	
Gêsso francês, quilograma 	
Goma-laca extra, quilograma 	
Idem, comum, quilograma 	
Jaspe, quilograma 	
Jalde cromo nacional, quilograma 	
idem, idem, francês, quilograma 	
Idem, idem, alemão, quilograma 	
Malacacheta moida, quilograma 	
Oleo c!e peixe, quilograma 	
Idem, de linhaça nacional era, quilograma_ 	
Idem, idem, fervido, quilograma 	
Idem, Idem; Tigre, cri'', quilograma 	
Idem, Blundell Epencer, cri], quilograma 	
Idem, idem, fervido, quilograma 	
Odre, comum, quilograma 	
Idem, lavado, quilograma 	
óxido de ferro quilograma 	
Pixe comum, quilograma 	

creosotado, quilograma. 	
Petro-raz, quilograma 	
Polimento Opex, galão 	
Pó de sapato, quilograma 	
Preto marfim em pó, quilograma 	
Pedra-ponte, quilograma 	
Pó leve, quilograma 	
Potassa, quilograma 	
Purpurina ouro clara, quilograma 	
Idem, idem, ouro escura, quilograma 	
Pó de pedra, escuro, um 	
Pincel para bater chapa n.-1, um 	
Idem, idem, n. 2, uni 	
Icleni, idem, n. 3, um. 	
Idem, idem, n. 4, um 	
Idem, idem, n. 5, um 	
Ideia, idem a. 6. um 	
Pincel redondo de cabelo, nacional, n. 1, um 	
Tdeni, idem, idem, ri. 6, um 	
Idem, idem, idem, -a'. 8, um 	
Idem, idem. idem, n. 10, um 	
Idem, idem, idem, ri. 12, um 	
idem, idem, idem, a. 14, um 	
Idem, idem, idem, n. 16, um 	
Idem, idem, idem, n. 18, um 	
Idem, idem, idem, n. 20, um 	
Idem, idem, idem, n. 22 um 	
Idem, idem, idem, n. 21. um. 	
Pincel redondo. de cerda, estrangeiro, n. 2, um 	
Idem, idem, ideni, n. 4, um 	
Idem, idem, ideni, n. O, mau 	
Ideia. idem, idem, n. 8, um 1. 	
idem, idem. idem, u. 10, uni 	
Idem, idem, idem, n. 12, um 	
Idem, idem, idem, n. 11, uni 	
idem, ¡dom,	 n. 16. um

•

Preços

	

18800	 Paredes & Comp.

	

28200	 Paredes & Comp.

	

18000	 Paredes & Comp.

	

58500	 Paredes & Comp.

	

16,8800	 A. Ramada & Comp. Ltda.

	

178800	 J. Cruzeiro & Comp.

	

238000	 J. Cruzeiro & Coral).

	

328600	 A. Ramada & Comp. iLda.

	

308700	 A. Ramada & Comp. Ltda.

	

-.	 Não foi apresentado preço.
- Não foi apresentado preço.
- Não • foi a presentado preço.

	

-	 Não foi apresentado preço.' 
- Não foi apresentado preço.
- Não foi apresentado preço.

Não foi a p resentado prece.-

	

38500	 Paredes & Comp. - •

	

38800	 Paredes & Comp.

	

4420000	
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.

	

18800	 Paredes & Comi).

	

5$000	 Paredes & Comp.

	

58320	 Paredes & Comp.

	

58500	 Paredes & Comp.

	

58800	 Paree'es & Comp.

	

01500 000	 Paredes & Comp.

	

08800	
Paredes: & Comp.
Paredes & Comp.

28290

	

88950	
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.

	

168800	 A. Ramada & Comp. Ltda.

	

188500	 A. Ramada & Comp. Ltda.

	

138900	 Pai•ees & Comp.

	

118500	 Paredes L't .Comp.

	

168500	 Paredes & Comp.
21)38Ç7)95(0)

Paredes & Comp.
Ferreira Seixas & Comi)

	

8790	 Paredes & Comp.

	

. 28700	 D. Topes Costa & Comp.

	

18100	 D. Lopes Costa S.; Comp.

	

178500	 Paredes & Comp.

	

158900	 Paredes & Comp.

	

18190	 Paredes & Comp.

	

38500	 Paredes & Comi).

	

58500	 D

	

88900	
. Lopes Costa & Comp.

Parec'es & ConiP•

	

18000	 Paredes & Comp..

	

24 887990	 Paredes & Comp.90 
Paredes & Coiam•

	

58250	 Paredes & Comp.

	

48990	 Paredes & Comp.
- Não foi apresentado preço.
- Não foi apresentado preço.

	

8400	 Paredes & Comp..

	

85900	 Parede:3 & Comp.*))0 
Paredes & Comp.

	

$650	 F. Sampaio & Comp. Ltda. -

-38200	
Não foi apresentado preço.
D. Lopes Costa & Comp.

- Não foi apresentado preço.

	

$980	 Paredes & 'Comi),

	

38990	 Paredes & Comp: •	 •

	

48000	 Almeida. Fontes & Comp. Limitada.
	88300	 D. Lopes Costa & Comp..

	

18490	 Paredes &,- Comi).

	

3300:00000	
Alberto d'Almeida

0 Alberto d'Alineula & Comp.

	

258000	 Paredes & Comp.

	

18700	 Paredes & Comp.

	

21000000	
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.

	

28500	 Paredes & Comp.

	

28990	 Paredes &.Comp.

	

n 38390	 Paredes & Comp.

	

8390 	 Paredes & Comp.

	

$420	 Paredes & Comp.

.-38$ -(361550000 Paredes & Comp.
Paredes & Comp.,

Paredes & Comp.
8980

	

18050	
Paredes & Comp.

	

.18.100	
Ppaarretss &::::,-)111111P1):

	

-18200	 Paredes & Comp.

1 t z4Z8806399900000
8700

	

8800	

Paredes & comp.

I1
 Paredes 

' .1/4 (çz' ((:4.:11)3-11p1).
Paredes & Comp.

Paredes & Comp.

Paredes & Comp.

	

18000	 Paredes & Comp.

	

18120	 Paredes & Comp.

	

11 :2100(0	 Paredes & Comp.)
Paredes & Comp.

14, uma 	
16, tona
18, urna
20, unia
22, uma
21, uma
26, uma
28, urna
30, urna
32, uma
31, uma

Firmas vencedoras

• nn

•
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Idem, idem, idem, n. 18, um 	
Pincel redondo, de --cerda, estrangeiro, n. 20, um
Idem, idem, idem n. 22, um -	
Idem, idein, idem, n. 24, um 	
Pincel chato, para óleo, nacional, n. 16, um 	
Idem, ideia, idem, n. 18, um 	
Idem, idem, idem, n. 20, um
Idem, idem. idem, n. 22. um
Idem, idem, idem, n. 24, um
Idem, idem, idem, n. 26, 	
Idem, idem, idem, n. 28, um
Idem, idem, idem, n. 30, um 	  	  . 	
Pincel chato, para óleo, estrangeiro, n. 16, um 	
Idem, idem, idem, n. 18, um 	
Idem, idem, idem, n. 20, um 	
Idem. idem, idem, n. 22, um 	
[dem. idem, idem, n. 24, um 	

_Idem, idem, idem, n. 26, um 	
- Idem, idem, idem, n. 28, -um 	

Idem, idem, idem, n '80, um 	
Pincel de cabelo, para caiação. n. 21, um 	
Idem, idem, n. 26, -fim
Idein, idem, n. 28, um
Idem, idem, n. 30, um
Rosa-cal, quilograma ..
Roxo-rei, quilograma .
Riem, escuro, quilograma .. 	
Roxo-terra, quilograma
Raspadeira triangular, uma
Secante Castelo, pacote de 1/2 quilograma, pacote 	
Idem, Aliança, pacote de 1/2 quilo, pacote 	
Sândalo rubro, quilograma . 	
sombra de Gastei quilograma. 	
[dem, de Bruel, quilograma 	
Sóda cáustica, quilograma. 	
Sapolim, quilograma 	
Tinta preparada, esmaltada, nacional,
Idem, idem, de 0,10m, uma 	
Trincha de cerda, de 0,07m, unia. 	
Idem, idem, de 010m, uma 	
Terra de siene crúa, quilograma. 	
Idem, idem, queimada, quilograma. 	
Idem, de cassei, francês, quilograma
idem, idem, nacional,- qu ilograma 	
hinner Brillex, galão. 	

Verde-cal comum, quilograma. - 	
Idem, conceotrado, quilograma. 	
Verde cimento n. 133, quilograma 	
Idem. idem, n. 178, quilograma. 	
Verde Londres, quilograma
Verde nativo R. U., quilograma.
Verde Paris para óleo, quilograma.
Idem, alemão para óleo, quilograma. 	
Idem, Belga para óleo, quilograma.
Verde comum, quilograma.. 	
Verde concentrado Bruel. quilogranfa. 	
Verde esmeralda, quilograma 	
Vermelhão comum, quilograma. 	
Idem, lavado, quilograma' 	 ..	 	  ..
Idem, francês, quilograma 	 .......
Idem, Caslelo.,quilograma 	
Vieux-chene,- garrafa. 	
Vulcalino, galão •
Verniz Gamag Cil, quilograma 	
Verniz Copal, de 1.a qualidade, quilograma
Verniz Blund Epencer, galão. 	
Verniz Carriage Blund Speneer. galão 	
Verniz aidericano Flating, galão
Verniz iiinericano. Royal, galão 	
Idian, idem, co i„i l amareiN galão 	
Hem. idem, idem, fino, galão 	
[dom. inglês Cristal, galão 	
Idem. idem„Elastic Carriage, galão 	
bi-fle, nacional Carriage, n. 1, galão 	

	

idem, idem, n. 2, quilograma 	
Idem. na e ional, Plating, galão 	

idem. Floor, galão 	
Zarcão uneiOnal, quilograma 	
Idem Elefanate. quilograma
Aço era barra, perfil quadrado, de 2" (5cm,08)..para martelo. quilo ..
Aro em barra, perfil quadrado, de 1" (2cm,541. para latitadeira. quilo
Aço em barra, perfil redondo, de 1/2" (lcm.27). para ponteiro, quilo
Carvão Coke, n. 3, para forja, quilo 	
Carvão de pedra, Cardiff. n. 3, para forja 	  Mii.o 	
Carvão de p'edra nacional, beneficiado para forja, quilo 	
Cravos nacionais CH/5, milheiro 	
Cravos nacionais CII/6, milheiro . 	
Cravos nacionais -CH/7, milheiro 	
Cravos•succos (Mustad) Ctr/5, milheiro 	
Cravos suecos (MuStad) C,11/n, milheiro 	

Preços

1$620
2$400
2$690_
2$990
" $890
0020 -
1$190
1$420
1$490
1$720

• 1$990
2$190
1$500
2$000
2$330
2$420
2$700
3$200
3$690
4$000
1$700
2$000
2$250
2$600
3$890
1$290
1$190
$500

7$500
1$1-00
$950

18$500
3$800
9$900
3$119

20$500
8$500
8$900
8$990

1'4000
1$290
1$290

10$000
4$300

29$900 -
3$500
5$000

243800
2$800

3$490
10$000

3$950
4$900
3$950
3$450
6000
3$990
$400
$500

4$450
5$900
1$809
-
-

12$250
98$000
98$000
88$5O0
88$500
21$000
88$500
98$000 -
48$000
42$600
13$000
30$200
45$000

4$250
'7$000
6$-100
-68400
5$800

$119
$420

• $265
34$840
37$890
40$300
56$200
6/$500

Firmas vencedoras

Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.
Paredes &: Comp.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp
Paredes & ComD
Paredes & Comp,
Paredes' & Comp
Paredes & Comp.
Alberto d'Alineida &
Ferreira Seixas & Comp.
Ferreira Seixas & Comp.
Ferreira Seixas & Comp.
A. Ramada & Cia. Limitada.
Paredes &
Paredes & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
Paredes & Cia.
Paredes &
Paredes & Cia.
J. Cruzeiro & Cia
Paredes & Cia.
Paredes '& Cia.
Paredes & Cia.
Ramada & Cia. Limitada
Paredes & Cia.
Paredes & Cia.
D. Lopes Costa & Cia.
A. Ramada & Cia. Limitada.
A. Ramada & Cia. Limitada.
Paredes & Cia.
Alberto de Almeida & Cia.
Ferreira Seixas & Cia.
Paredes Sz Cia.
Ferreira. Seixas & Cia.
Paredes & Cia.
Paredes & Cia.,
Paredes & Cia.
Paredes & Cia.
Paredes & Cia.
Paredes & Cia. .
Paredes &
Ferreira Seixas & Cia..
Não foi apresentado, preçO.,
Não foi apresentado preço..
Paredes & Comp.
À. Ramada & Comp. Ltda.
A. Ramada & Comp. Ltda.
A. Ramada & Comp. Ltda.
A. Ramada & Comp. Ltda.
J. Cruzeiro (Si Comp.
A. Ramada it Comp. Ltda.
A. Ramada & Comp. Ltda.
D. Lopes Costa & Comp.
A. Ramada & Comp. Ltda, ,
Paredes & Comp.
F. Sampaio & Comp. Ltda.
Paredes & Comp.
Paredes & Comp.	 -
D. Lopes Costa & Comp.
D. Lopes Costa & Comp.
D. Lopes Costa & Comp._
D. Lopes Costa & Comp
Salvador Guedes. .
D. Lopes Costa & Comp.
D. Lopes Costa & Comp.
A. Ramada & Comp. Ltda.
A, - Ramada & Comp. Ltda.
D. Lopes Costa & Comp.
Ferreira Seixas à Comp.
Ferreira Seixas & Comp.

quilograma. . .......... . • "
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Artigos - Unidades	 Preços
,

Cravos suecos (Mustad) CI1/7, milheiro 	 .., 	 	 528000
Ferro em barra. 5/16" x 1" (0cm,79 x 2cm,54), quilo 	 	 1$500
Ferro em barra; 3/8" x 1" (0cm,95 x . 2cm,54), quilo 	 	 1$500,
Ferro em barra, 7/16" x 11/8" (1cm,111 x 2cm,85), quilo 	 	 2$140

, Ferro frisado (velho), para ferraduras (lcm. x 52cm. x 2cm,5), quilo 	 8870
Graxa 'do Rio Grande, em bexigas, quilo 	 	 2$690
Graxa do Rio Grande, em latas de 18 quilos,, lata 	 	 45$00Q
Yorgalbão de ferro, de 1/2" (lcm,27), para atiçadores, quilo 	 	 1$500

Firmas vencedoras

D. Lopes Costa & Comp.
Casa Orthofran Limitada.
Casa Orthofran Limitada.
D . -1,01)e s Costa & Comp.
D. Lopes Costa & Comp.
D. Lopes Costa & Comp.
D. Lopes Costa & Comp.
Casa Orth.ofran Limitada.'

ENDEREÇAS DAS FIRMAS ACIMA

Martins Júnior & Comp, rua dos Andriulas n. 51. .
Casa Sousa Batista Ltda., Largo da Carioca os. 9 e 11.
P. Kastrup & Comp., rua General Câmaraii. 102.
Salvador Guedes, avenida Marechal Floriano n. 27.
Casa Ortofran Limitada, avenida Mem de Sá n.
Fred Figner, rua Sete de Setembro n. 90.
S. A. Casa Pratt, rua da Quitanda os. 46-48.
John Roger, rua Bu,enos Aires n. 50. 	 •
Ferreira Seixas & Comp.,- rua Buenos Aires n. 152.
D. Lopes Costa & Comp., rua Figueira de Melo ns, 368-70 .
A. Ramada & Comp. Ltda., Mercado Municipal ns. 95-97.
J. Cruzeiro & Comp., rua Vischnde do Rio Branco n. 5.
Almeida, Fontes & Comp., Ltda., rua IP de Março n. 91. -
Soares Lavrador & Comp., Ltda., avenida Mem de Sa, os. 66-68.
Ferreira, Filho & Comp., rua do Mercado n. 19.
Sociedade Comercial de Alimentação Ltda., rua do Acre ns. 96-98.
Pereira Júnior & Comp., travessa de Santa Rija n; 40.
Paredes & Comp., rua Buenos Aires n. 178..

Capital Federal, 6 de fevereiro de 1941. - ()relvai Barbosa
presidente.

Sociedade Avícola Brasileira Ltda., Mercado Municiapl ns. 33-39.
Figueiredo, Bastos & Freitas, Mercado Municipal os. 21-23.
Jesus & Comp., rua D. Manuel n. 56.
Ferreira Agostinho & Comp., rua Conde de Leopo/dina n. 514.
Abramo Eberle & Comp., rua da Quitanda n. 66.
A. Vieira de Matos, rua General Câmara n. 23.
F. Sampaio & Comp. Ltda., rua da Candelária o. 55.
Alberto d'Almeida & Comp., rua da Alfândega ns. 121 a 125.
Corção, Cardim S. A., rua dos Ourives ns. 41-43.
Liga de Proteção aos Cegos no Brasil, rua Dias da Cruz h. 371.
Gonçalves Fonseca & Comp., rua Sacadura- Cabral o. 139.
Anglo Mexican Petroleum Company, Praça 15 de Novembro n.
Armando Coelho & Comp. Ltda., rua Evaristo da Veiga n. 132.
Atlantie Refming Company of Brasil, avenida Nilo Peçanlia n. 151.
The Texas Company, rua do Passeio n. 62.
David, Land & Comp., rua Evaristo da Veiga os. 136 e 136-A,
Garages Associadas S. A., avenida Rio Branco n.

Velho, 2.0 tenente I. E., secretário. Visto. - Coronel Atanasio.
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